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E l g e n e r a l v o n S c h l e i c h e r , e n c a r g a d o d e f o r m a r G o b i e r n o e n A l e m a n i a 

Realidades del "paraíso" soviético IL 0 DEL DIA' Se ofreció el Poder a von Papen, que lo rechazó Situación difícil deim QUEDO APROBADO EL 
Gobierno francés PRESUPUESTO DE OBRAS H e m o s v i s t o e s t o s d í a s , c o n b a s t a n t e f r e c u e n c i a , d e s f i l a r p o r l a P r e n s a b u r -

gruesa u n a s e r i e d e f o t o g r a f í a s e i n f o r m a c i o n e s , r e l a t i v a s a l a v i d a c u l t u r a l y 
p o l í t i c a de l a R u s i a s o v i é t i c a . Y n o s ó l o a t í t u l o d e c u r i o s i d a d p e r i o d í s t i c a o 
de s i m p l e v e r a c i d a d i n f o r m a t i v a . E n m u c h a s de e l l a s a p u n t a u n a d e s e n v u e l t a 
t e n d e n c i a de a g r a d o , m á s a ú n de r e c o n o c i m i e n t o , de q u e a q u e l p a í s es p o c o 
m e n o s q u e u n e d é n p a r a d i s í a c o , de d o n d e p u e d e n t o m a r e j e m p l o l a s n a c i o n e s 
q u e a s p i r e n a l a p a z y a l a p r o s p e r i d a d . N i ñ o s j u b i l o s o s s a l i e n d o de l a s e s c u e l a s . 
C e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s y de a l t a c u l t u r a , i n d u s t r i a s f l o r e c i e n t e s , h a s t a m a g n í f i ­
cos h o t e l e s d o n d e l a v i d a es r e g a l a d a y e x q u i s i t a . Y p o r s i f u e r a p o c o , e l " c o ­
q u e t e o " c o n l a s f e l i c i d a d e s de R u s i a se a c e n t ú a en l a s i n f o r m a c i o n e s q u e a v e c e s 
se n o s a n t o j a n u n a p r o p a g a n d a s u i c i d a e i n c o n s c i e n t e . P o r q u e p o c o s m e s e s p a ­
s a n s i n q u e u n c o l a b o r a d s r v i a j e r o o u n a r t i c u l i s t a e x ó t i c o l l e n e c o l u m n a s c o n 
r e p o r t a j e s d e l m i s m o t i p o . E l h e c h o n o d e j a de s e r s i n t o m á t i c o , y se p r e s t a a 
r e f l e x i o n e s de i n d u d a b l e o p o r t u n i d a d . Y e s c r i b i m o s n o c o n u n a n s i a d e r r o t i s t a , 
p e r o s i a l a r m a d o s , de q u e l a s c o n t u r b a c i o n e s g r a v e s y los e s t r a g o s c r e c i e n t e s q u e 
l a p r o p a g a n d a s o v i é t i c a y , e n g e n e r a l m a r x i s t a , v a a c a r r e a n d o en n u e s t r a P a ­
t r i a n o h a g a n m e l l a e n m e n t a l i d a d e s c o n s e r v a d o r a s , s i q u i e r a s ea p o r u n i n s ­
t i n t o de s a l v a c i ó n . P o r q u e , a p a r t e d e l a P r e n s a , e x i s t e l a g r a n p r o p a g a n d a d e l 
l i b r o . Y e n es t e t e r r e n o h a y y a n o s ó l o u n m e r c a d o e x t e n s o d e l e c t o r e s e n f e r ­
m i z o s , s i n o i n c l u s o C a s a s e d i t o r i a l e s q u e p a r e c e n e x p l o t a r e x c l u s i v a m e n t e e l 
n e g o c i o c o m u n i s t a . H a y q u e m e n c i o n a r , e n fin, a l a c i n e m a t o g r a f í a . Y e n e l l a 
a l s o c a i r e d e l a r t e , n o d e j a n de d e s l i z a r s e p e l í c u l a s , & » m o u n a r e c i e n t e , e n q u e 
Be e x h i b e , c o n m a n i f i e s t a t e n d e n c i a j u s t i f i c a d o r a y p l á c i d a , l a r e v o l u c i ó n b o l ­
c h e v i q u e . 

T o d o s e s to s e l e m e n t o s de p r o p a g a n d a a c t ú a n c o m o filtros de l a v e r d a d . P e r o 
l o m á s g r a v e , l o m á s t r a n s c e n d e n t a l , se q u e d a e n l o s p o l o s d e l filtro. P o c o s , 
m u y p o c o s , s o n l o s q u e m u e s t r a n l a r e a l i d a d s o c i a l de l a v i d a r u s a . L a r e a l i ­
d a d a c t u a l , p o r q u e d e l a q u e p a s ó es d i f í c i l q u e p u e d a h a b l a r s i n i n d i g n a c i ó n 
y v e r g ü e n z a u n a c o n c i e n c i a h o n r a d a . I n s t i n t i v a m e n t e n o s v i e n e n a l a p l u m a 
l a s a t e r r a d o r a s c i f r a s d e l a s v í c t i m a s d e l c o m u n i s m o r u s o . L a s e s t a d í s t i c a s 
o f i c i a l e s d e los c i n c o p r i m e r o ^ a ñ o s s o n é s t a s : " V e i n t i o c h o O b i s p o s , 1.219 s a c e r d o ­
t e s , 8 .000 p r o f e s o r e s y m a e s t r o s , 9 . 000 d o c t o r e s , 5 4 . 0 0 0 o f i c i a l e s , 2 6 0 . 0 0 0 s o l ­
d a d o s , 70 .000 p o l i c í a s , 1 2 . 9 5 0 p r o p i e t a r i o s , 3 5 5 . 2 5 0 i n t e l e c t u a l e s y p r o f e s i o n e s 
l i b e r a l e s , 1 9 3 . 2 9 0 o b r e r o s , 8 1 5 . 0 0 0 c a m p e s i n o s . . . " . T o d o , p a r a l l e g a r a l " p a r a í s o " 
de h o y , m a n t e n i d o p o r e l t e r r o r y l a m e n t i r a , e n e l q u e e s t á d e s t r u i d a de h e c h o 
t o d a l a v i d a s o c i a l c i v i l i z a d a . 

¿ H a b r á q u e r e p e t i r l a t r i s t e s i t u a c i ó n d e l n i ñ o y de l a e s c u e l a ? P u e s u n a 
s o l a f r a s e de L u n a t c h a r k y , m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , l a p i n t a s i n e q u í ­
v o c o s : " O d i a m o s a l o s c r i s t i a n o s , p o r q u e p r e d i c a n e i a m o r y l a m i s e r i c o r d i a , 
t a n c o n t r a r i o s a n u e s t r o s p r i n c i p i o s . N a d a d e a m o r a l p r ó j i m o : n e c e s i t a m o s 
o d i o . " A s i , r e e m p l a z a d a l a f a m i l i a p o r e l p a r t i d o c o m u n i s t a , c o n s i d e r a d a l a es­
c u e l a ú n i c a y m i x t a c o m o " a r m a p a r a l a l u c h a de c l a s e s y v e h í c u l o p a r a l a s 
i n f l u e n c i a s i d a o l ó g i c a s y o r g a n i z a d o r a s de l a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a " , s e g ú n e x ­
p r e s i ó n d e l C o m i s a r i a d o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n 1928 , p r o c l a m a d o s e n l a es­
c u e l a e l a t e í s m o , e l o d i o y l a i n m o r a l i d a d s e x u a l , ¿ q u é t i e n e de e x t r a ñ o q u e 
e x i s t a l a g e n e r a c i ó n i n f a n t i l d e p r a v a d a q u e p i n t a b a h a c e a ñ o s l a " c o m p a ñ e r a " 
K o l l o n t a y , ex e m b a j a d o r a de l o s S o v i e t s e n M é j i c o , q u e se r e g o c i j a b a de q u e " l a 
I n m o r a l i d a d h a c í a g r a n d e s p r o g r e s o s en l a s e s c u e l a s ? N o . N o c o r r e s p o n d e n l a s es­
c u e l a s r u s a s a l a f o t o g r a f í a q u e p u b l i c a b a h a c e d í a s u n p e r i ó d i c o de l a n o c h e . D e 
e l l a s s a l e n , s ó l o e n M o s c ú , u n 2 0 , 5 p o r 1 0 0 de n i ñ o s d e s i e t e a c a t o r c e a ñ o s h a b i ­
t u a d o s a l a e m b r i a g u e z , y e n c i f r a t o t a l , u n 6 1 p o r 1 0 0 d e c o n s u m i d o r e s d e a l e o -
b o l d e n t r o de l a m i s m a e d a d . D e l h a m b r e q u e p a s a r o n y que . . . p a s a n , m á s v a l e n o 
h a b l a r . N i de l a p r o s t i t u c i ó n d e l a n i ñ e z d e a m b o s s e x o s , t a m p o c o . P o r q u e 
h o y — é l c á l c u l o es d e l a m u j e r de L e n i n — p a s a n d e n u e v e m i l l o n e s l o s n i ñ o s 
a b a n d o n a d o s e n R u s i a . Y s o n m u c h a s l a s p o b l a c i o n e s e n q u e e l 5 0 p o r c i e n t o 
de e l l o s v a n d e s c a l z o s y h a r a p i e n t o s . ¡ P e r o h a y m u c h a s e s c u e l a s ! L a s h a b í a . 
Y a se h a n c e r r a d o e l 2 0 p o r c i e n t o y , s e g ú n e x p r e s i ó n de o t r a a u t o r i d a d es­
c o l a r r u s a , es p o s i b l e q u e p a r a m u y p r o n t o h a y a m á s a n a l f a b e t o s q u e e n 1 9 1 5 . 
Y . . . r e n u n c i a m o s a p i n t a r e l c u a d r o d e s o l a d o r d e l a c r i m i n a l i d a d y e l b a n d i d a j e , 
c u y a s e s t a d í s t i c a s y a c o n o c e n d e s o b r a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

D e l o d e m á s , de l a v i d a m i s e r a b l e y p r o s t i t u i d a de l a m u j e r , d e l r e i n a d o 
d e l a b o r t o y d e l i n f a n t i c i d i o , d e l a p l a g a d e e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s , d e l a s . p a ­
l a b r a s " t e r n u r a , c e l o s , a m o r y p a s i ó n . . . a r r a n c a d a s d e l d i c c i o n a r i o p r o l e t a r i o " , 
¿ q u é p o d e m o s a ñ a d i r q u e n o h a y a n y a d i v u l g a d o c e n t e n a r e s d e l i b r o s y r e v i s t a s 
c i e n t í f i c a s e x t r a n j e r a s ? ^ 

R e p a s e en fin, e l l e c t o r e n s u m e n t e l o s d a t o s q u e e n o t r a s o c a s i o n e s h e m o s 
p u b l i c a d o ' r e s p e c t o a l a v i d a e c o n ó m i c a . H a c e p o c o m á s de u n m e s . e l p r o f e s o r 
v c o n c e j a l de M a d r i d , d o n C é s a r C o r t , n o s h a b l a b a de l a m i s e r i a Y c a r e s t í a 
L a - u n v a s o de l e c h e , se i s p e s e t a s ; u n a b o t e l l a d e c e r v e z a , c u a r e n t a . Y l o s h i ­
l o s e n t r e g a d o s a l E s t a d o p o r q u e sus p a d r e s n o l o s p u e d e n m a n t e n e r . . . 

™ es a g r a n d e s r a s g o s , en s u s l i n e a s m á s e s e n c i a l e s , u n o d e l o s p a n o r a m a s 

d e R u s i a ' ¿ ¿ eso l o q u e se n o s p r e s e n t a c o m o e j e m p l o ? P o r q u e e sa es l a r e a ­

l d a d a q u e e l c o m u n i s m o c o n d u c e , y q u i e n e s a s p i r e n a ese p o r v e m r l o d e b e n 

d e c l a r a r e n v e z d e e m b o s c a r s e t r a s d e i d í l i c a s f o t o g r a f í a s q u e M o s c ú f a b n c a 

p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

La sentencia por las 
responsabilidades 

D e s d e l a s d i e z .de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
t r e s d e l a t a r d e e s t u v o r e u n i d o el T r i ­
b u n a l d e R e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a e s t u d i a r 
l a s e n t e n c i a d e l a s d e r i v a d a s d e l g o l p e 
de E s t a d o . 

D e s p u é s de a m p l i a d i s c u s i ó n , l a s e n ­
t e n c i a q u e d ó a p r o b a d a y a f a l t a s ó l o de 
r e d a c t a r l a . L a s p e n a s q u e c o m p r e n d e s o n 
l a s s i g u i e n t e s : 

A l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o d o s p e n a s 
d e d o c e a ñ o s c a d a u n a d e c o n f i n a m i e n ­
t o e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a . U n a p o r h a ­
b e r p a r t i c i p a d o e n e l G o b i e r n o c i v i l d e 
P r i m o de R i v e r a , y l a o t r a , p o r q u e se le 
i m p u t a h a b e r t e n i d o i n t e r v e n c i ó n e n l a 
p r e p a r a c i ó n d e l g o l p e de E s t a d o . 

A l o s g e n e r a l e s d e l p r i m e r D i r e c t o r i o , 
y t a m b i é n a los g e n e r a l e s A i z p u r u y 
M u ñ o z C o b o s , se l e s c o n d e n a a d o c e 
a ñ o s d e c o n f i n a m i e n t o c o n i n h a b i l i t a c i ó n 
a b s o l u t a y p é r d i d a d e d e r e c h o s p a s i v o s . 
Se e x c e p t ú a d e e s t a s a n c i ó n a l g e n e r a l 
S a r o . a q u i e n j u n t a m e n t e c o n e l g e n e r a l 
G ó m e z J o r d a n a y e l e x m i n i s t r o d o n 
G a l o P o n t e , se l e s c o n d e n a a l a p e n a 
de d e s t i e r r o e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a , 
c o n p é r d i d a d e d e r e c h o s p a s i v o s . N o se 
h a d e t e r m i n a d o a ú n l a d u r a c i ó n d e l d e s ­
t i e r r o , n i s e h a fijado l a d i s t a n c i a o e l 
l u g a r . A u n q u e e l T r i b u n a l d e l i b e r ó s o ­
b r e e l l o , n o se t o m ó n i n g ú n a c u e r d o , e x ­
c e p t o e l d e n o m b r a r u n a C o m i s i ó n e j e ­
c u t i v a , e n l a q u e figurarán e l p r e s i d e n t e 
y e l s e c r e t a r i o d e l T r i b u n a l , p a r a d e t e r ­
m i n a r l o . 

A l o s g e n e r a l e s d e l s e g u n d o D i r e c t o r i o 
se l e s c o n d e n a a i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u ­
t a , p e r o r e c o n o c i é n d o l e s l o s d e r e c h o s p a ­
s i v a s . . . . , . 

C o n r e s p e c t o a l o s e x m i n i s t r o s d e l 
G o b i e r n o c i v i l de P r i m o de R i v e r a , se 
h a n d i v i d i d o l a s p e n a s e n t r e s g r u p o s : 
e n e l p r i m e r o , c u y a p e n a es de seis 
a ñ o s d e c o n f i n a m i e n t o e i n h a b i l i t a c i ó n 
a b s o l u t a , e s t á n c o m p r e n d i d o s l o s s e ñ o ­
r e s C a s t e d o , G a r c í a d e l o s R e y e s , C o r ­
n e j o y A r d a n a z . E n e l s e g u n d o , c o n o c h o 
a ñ o s d e c o n f i n a m i e n t o e i n h a b i l i t a c i ó n , 
l o s s e ñ o r e s C a l l e j o , G u a d a l h o r c e , Y a n -
g u a s , A u n ó s y A n d e s . Y e n e l t e r c e r o , 
d o c e a ñ o s de c o n f i n a m i e n t o e i n h a b i l i ­
t a c i ó n , e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o y e l g e n e ­
r a l M a r t í n e z A n i d o , c o m o y a d e c i m o s 
m á s a r r i b a . T o d o s e l l o s p e r d e r á n l o s de ­
r e c h o s p a s i v o s . 

E n l a s e n t e n c i a se d i s p o n e t a m b i é n 
q u e l es s e a a b o n a d a a t o d o s loa p r o c e -
u a d o s e l t i e m p o d e p r i s i ó n g u b e r n a t i v a . 

Bolivia contesta a la 
S. de Naciones 

L A P A Z , 2 . — E l G o b i e r n o d e B o l i v i a 
h a c o n t e s t a d o a l m e n s a j e d e l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s en q u e e s t a o r g a n i z a ­
c i ó n p e d í a e l a b a n d o n o I n m e d i a t o d e l a s 
h o s t i l i d a d e s e n e l G r a n C h a c o . 

E l G o b i e r n o d e B o l i v i a c o n t e s t a q u e 
e s t á d i s p u e s t o a a b a n d o n a r l a l u c h a , p e ­
r o d e s d e l u e g o - n o p u e d e a d m i t i r q u e 
P a r a g u a y se s u p o n g a n i n g ú n d e r e c h o 
s o b r e l o s t e r r i t o r i o s e n l i t i g i o . 

Indice - resumen 
3 d e d i c i e m b r e d e 1 

G l o s a r i o , p o r E u g e n i o d ' O r s . 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . 
L o s sucesos de a y e r 
D e p o r t e s 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
L a v i d a e n M a d r i d 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

f i n a n c i e r a . . ; 
O r í g e n e s d e l c o n f l i c t o , p o r 

" A r m a n d o G u e r r a " 
D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( M e ­

n u d e n c i a s ) , p o r " T i r s o 
M e d i n a " 

D o s e l e g a n c i a s e n e l c a m ­
p o , p o r A n t o n i o R e y e s 
H u e r t a s 

P a l i q u e s f e m e n i n o * ( E p i s ­
t o l a r i o ) , p o r " E l A m i g o 
T e d d y " 1 

C u a n d o se h a m e n t i d o ( f o ­
l l e t í n ) , p o r B . de B u x y . . . 

9 3 2 

P á g . 
r á g . 
P á g . 
P á g . 
P á g . 
P á g . 

P á g . 8 

P á g . 10 

P á g . 

P á g . 

P á g . 

P á g . 

10 

10 ll 

10 II 

i n 

P R O V I N C I A S . — D i f i c u l t ades e n e l 
t r á f i c o e n B a r c e l o n a . — A s a l t o s a l a s 
p a n a d e r í a s e n C á d i z . — S e a n u n c i a e n 
L a F e l g u e r a l a h u e l g a g e n e r a l . — R e ­
f o r m a s e n e l C o l e g i o d e I n d a u c h u e n 

B i l b a o ( p á g i n a s 3 y 3 ) . 
— o — 

E X T R A N J E R O . — E l g e n e r a l v o n 
S c h l e i c h e r , e n c a r g a d o d e f o r m a r G o ­
b i e r n o e n A l e m a n i a . V o n P a p e n a c o n ­
s e j ó a H i n d e n b u r g e s t a s o l u c i ó n . — E l 
C a r d e n a l B o u m e m e j o r a l e v e m e n t e 

( p á g i n a s 1 y 5 ) . 

E l T r i b u n a l se r e u n i r á n u e v a m e n t e e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s p a r a p o n e r e n l i m p i o 
l a s e n t e n c i a y e n t r e g a r l a a l p r e s i d e n t e 
d e l a C á m a r a , 

Derecha e izquierda 
L a r e c i e n t e c o n f e r e n c i a d e d o n M 1 - ; 

g u e l de U n a m u n o o f r e c e c o y u n t u r a a 
« E l S o l » p a r a d e f i n i r o , m e j o r , d i s e ñ a r 
q u é es d e r e c h a y q u é es i z q u i e r d a , y 
p a r a b r i n d a r u n a e n s e ñ a n z a a l a R e ­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

C o n a c i e r t o v e e l c o l e g a e n l a a c t i ­
t u d d e p r o t e s t a d e l r e c t o r d e S a l a m a n ­
c a « u n a a d v e r t e n c i a > y « u n s í n t o m a » . 
P e r o , ¿ c r e e e l l e c t o r q u e e l « s í n t o m a » 
es e l a p a r t a m i e n t o , e l d e s g a j a m l e n t o 
d e i m p o r t a n t í s i m o s f a c t o r e s q u e i n t e ­
g r a r o n e l b l o q u e r e v o l u c i o n a r i o , p r e c u r ­
s o r d e l a R e p ú b l i c a ? ¿ O q u e l a a d v e r ­
t e n c i a , l ó g i c a m e n t e d e r i v a d a d e l e x a ­
m e n de a q u e l s í n t o m a , p r e t e n d e e v i t a r 
e l p e l i g r o d e l p r o g r e s i v o e n s a n c h a m i e n ­
t o d e l s e c t o r h o s t i l a l a p o l í t i c a i m p e ­
r a n t e ? N a d a d e eso. 

« E l S o l » n o d e d u c e s i n o e s t o : q u e 
« f r e n t e a l s e n t i d o i z q u i e r d i s t a s e e s t á 
f o r m a n d o u n a v e r d a d e r a l i n e a d e f u e ­
g o , t o d a v í a d i f u s a e i n o r g á n i c a , c o n t r a 
l a c u a l s e r á n e c e s a r i o c o m b a t i r s i n d e s ­
m a y o » . T a n d e s a t i n a d a n o s p a r e c e esa 
i n t e r p r e t a c i ó n , q u e n i s i q u i e r a l a c o ­
m e n t a r í a m o s , s i e l a p a r a t o t i p o g r á f i c o 
d e r u é e l a r t í c u l o e s t á r o d e a d o , y a l ­
g u n a o t r a c i r c u n s t a n c i a , n o n o s I n c l i ­
n a r a n a e n t e n d e r e l a r t í c u l o e n c u e s ­
t i ó n , c o m o u n d o c u m e n t o c a s i o f i c i o s o . 

I n t e r p r e t a c i ó n « d e s a t i n a d a » h e m o s 
d i c h o . . . ¡ C l a r o es ! Q u i e n n o c o r r i e s e 
« e m b a l a d o » p o r l a p r o p i a p a s i ó n o p o r 
I r r e s i s t i b l e i m p u l s o a j e n o , f r e n a r l a , de 
g o l p e , a l v e r c ó m o en s u p e l i g r o s a c a ­
r r e r a se v a q u e d a n d o s o l o , a b a n d o n a d o 
p o r q u i e n e s f u e r o n s u s m e j o r e s c o m p a ­
ñ e r o s d e c a m i n o y d e l u c h a . P o r q u e 
d o n M i g u e l d e U n a m u n o f u é , s i n d u d a , 
u n o d e l o s f o r j a d o r e s m á s e f i c a c e s d e l 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , u n a d e s u s 
m á s d e s t a c a d a s y p o p u l a r e s f i g u r a s . Y 
n o es é l s ó l o q u i e n se a p a r t a : l o d i c e 
« E l S o l » . C o n f i e s a y r e c o n o c e q u e s o n 
c a d a d í a m á s l o s q u e se v a n d e l a i z ­
q u i e r d a e s t r e c h a y v i o l e n t a , a d u e ñ a d a 
d e l a R e p ú b l i c a . 

L a s e n s a t e z , l a v i s i ó n c l a r a d e esa 
r e a l i d a d , l a j u s t a v a l o r i z a c i ó n d e l a s 
f u e r z a s q u e , d í a p o r d í a , v a p e r d i e n d o 
l a s i t u a c i ó n g o b e r n a n t e , d i c e n , d e c o n ­
s u n o , e s t a s p a l a b r a s : ¡ A l t o ! ¡ R e c t i f i c a ­
c i ó n ! Y e n b u e n a l ó g i c a , n o h a y o t r a 
< a d v e r t e n c i a » d e d u c i d a d e l « s í n t o m a » . 

E l a r t i c u l i s t a de « E l S o l » l o e n t i e n d e 
a l r e v é s . N o p a c i f i c a r : c o m b a t i r . N o 
a m p l i a r l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o e n b u s ­
c a d e m á s v a s t o s a s e n t i m i e n t o s , s i n o 
< ; d i f e r e n c i a r » m á s , l i b r a r m e n o s c o m ­
b a t e s ; « f r a n c a m i r a d a a l a i z q u i e r d a » . 
P e r o , ¿ a q u é i z q u i e r d a ? P o r q u e a n a ­
d i e c o n v e n c e r á e l c o l e g a d e q u e e l se-
i o r U n a m u n o es u n h o m b r e d e d e r e ­
c h a . L o m á s c a r a c t e r í s t i c o d e c u a l q u i e r 
d e r e c h a — s e n t i d o d e l a a u t o r i d a d , d e l 
o r d e n , d e l a d i s c i p l i n a — e n u n a p u g n a 
v i v a y a r d i e n t e c o n e l e s p í r i t u , y l a s 
i d e a s , y l o s m o d o s , y e l t e m p e r a m e n t o 
¡ y h a s t a e l l é x i c o ! d e l s e ñ o r U n a m u n o . 

S I é l , y c u a n t o d e l a i z q u i e r d a a p a r t a 
y e m p u j a « E l S o l » h a c i a e n f r e n t e , es 
d e r e c h a , n o q u e d a n en l a i z q u i e r d a s i n o 
e l s o c i a l i s m o y e l c o m u n i s m o , y , e n t r e 
e l l o s , c o m o a d m i n i s t r a d o r e s o u s u f r u c ­
t u a r i o s e n p r e c a r i o , c o m o p r i s i o n e r o s 
c o n b u e n a s o l d a d a , l o s g r u p i t o s r e p u ­
b l i c a n o s de m á s r u d o i z q u i e r d i s m o . 

A s i e m p l a z a d a l a i z q u i e r d a , p r o n t o 
s e r á n o s ó l o i n c a p a z d e g o b e r n a r , s i n o 
i n g o b e r n a b l e . E s a « t r a n s f o r m a c i ó n de 
E s p a ñ a » d e q u e h a b l a « E l S o l » , m á s 
q u e u n c o n v e n c i m i e n t o , es u n p r u r i t o , 
u n p r e j u i c i o ; o u n a n e c e s i d a d p u r a m e n ­
t e r e v o l u c i o n a r i a ; o u n m e d i o d e n u t r i r 
u n a p o l í t i c a p a r t i d i s t a q u e , t r a s l a s 
c o n f i s c a c i o n e s , y l a R e f o r m a a g r a r i a , 
y l a l e y d e C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , 
se v e s i n n a d a c o n q u é s a t i s f a c e r e l 
h a m b r e d e m a g ó g i c a . 

T a l l o c u r a , d i f í c i l m e n t e se c u r a c o n 
r a z o n a m i e n t o s . P e r o n o p o d e m o s o m i ­
t i r l o s . Y n o p o r q u e n o s i m p o r t e e l d e s : 
t i n o q u e a g u a r d e a p a r t i d o s b u r g u e s e s , 
a s í e n t r e g a d o s a l f r e n e s í r e v o l u c i o n a ­
r i o , s i n o p o r q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
esos p a r t i d o s t i e n e n a h o r a e n t r e s u s 
m a n o s e l b i e n e s t a r , l a t r a n q u i l i d a d y 
c a s i l a v i d a de E s p a ñ a . 

Falsedades y amenazas 
Y a v a r e s u l t a n d o d i f í c i l m e n t e t o l e r a ­

b l e e l p e r e n n e f a l s e a m i e n t o d e n u e s t r a s 
i deas , d e n u e s t r a s p a l a b r a s y d e n u e s ­
t r a s a c t i t u d e s , m e d i a n t e e l c u a l p r e t e n ­
d e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s 
p r e p a r a r , c o n a l e v o s í a , g r a v e s s a n c i o ­
n e s c o n t r a n o s o t r o s , o j u s t i f i c a r l a s q u e 
d e v e z e n v e z s u f r i m o s . E s I n n o b l e l a 
m a n i o b r a , y n o m á s d i g n o e l l e n g u a j e . 
¿ C ó m o , s i n o , s e h a b í a de c a l i f i c a r e s a 
c o n t i n u a a m e n a z a — u n a s v e c e s , a m e n a ­
z a d e r e p r e s i ó n g u b e r n a t i v a ; o t r a s , 
a m e n a z a d e a g r e s i ó n c r i m i n a l c o l e c t i ­
v a — q u e es y a c a s i u n t ó p i c o e n l a s c o ­
l u m n a s d e c i e r t o s p e r i ó d i c o s ? 

E n t r e e l l o s , b i e n g a n a d o , t i e n e p u e s t o 
d e p r e f e r e n c i a " E l S o c i a l i s t a " . E n u n a 
o c a s i ó n , n o s m u e s t r a c o m o a g r e s o r e s 
d e l r é g i m e n ; e n o t r a — y a v e c e s , c o m o 
a y e r , c o n t r a d i c t o r i a m e n t e , d e n t r o de u n 
m i s m o a r t í c u l o — n o c o m o a g r e s o r e s d e l 
r é g i m e n , p e r o s í de seosos d e " l a m u e r t e 
de l a d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a " . L a f r a -

Ise es p o r d e m á s e q u i v o c a . E s a y o t r a s 
¡ d e l a r t í c u l o . Y d e t o d a s e l l a s se d e s -
i p r e n d e q u e n o b a s t a r e c o n o c e r l a a u t o -
' r i d a d e x i s t e n t e y n o f a l t a r a l a s l e y e s : 
t a m p o c o se p u e d e c o m b a t i r l e g a l m e n t e 
a l P a r l a m e n t o n i a l G o b i e r n o . Q u i e n 

( t a l h a g a — y l o h e m o s h e c h o y m u c h o 
' n o s t e m e m o s q u e p e r s e v e r a r e n e sa c o n -
j d u c t a s i g a s i e n d o n u e s t r o d e b e r — e s u n 
' s e d i c i o s o , u n r e b e l d e , 
j Y e n s e g u i d a , v i e n e e l r e c u e r d o d e l 
¡ 1 0 de a g o s t o ; y l a p r e v i s i ó n d e o t r o s u -
Iceso s e m e j a n t e ; y l a i n c u l p a c i ó n , a b u l -
I t o , d e c o m p l i c i d a d e n u n o y o t r o , ¡ Y y a 
¡ e s d e m a s i a d a c o n t u m a c i a e n l a c a l u m ­
n i a ! P o r q u e e n n u e s t r a s c o l u m n a s e s t á , 

I r e i t e r a d a y e s p o n t á n e a , l a c o n d e n a c i ó n 
d e t o d a v i o l e n c i a . Y n i e l G o b i e r n o n i 

. n a d i e h a p o d i d o c i t a r u n a r t í c u l o , u n a 
f r a s e , u n a p a l a b r a de n o s o t r o s q u e s u ­
p o n g a c o n n i v e n c i a c o n l o s p r e p a r a d o ­
r e s o e j e c u t o r e s d e t u m u l t o s y d e s ó r d e ­
nes , n i a p r o b a c i ó n d e é s t o s . D e s u e r t e 
q u e q u i e n , s i n p r u e b a s , q u e n a d i e t i e n e , 
n o s h a y a l a n z a d o o n o s l a n c e t a l a c u ­
s a c i ó n , f a l t a a l a v e r d a d a s a b i e n d a s . 

¿ Q u e o t r a v e z se h a b l a d e c o m p l o t s ? 
¿ Q u e e f e c t i v a m e n t e se p r e p a r a a l g u n o ? 
N o s a b e m o s s i n o q u e " L a T i e r r a " , a n -
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S e c r e e q u - s e i G o b i e r n o c o n s e g u i r á 

u n a t r e g u a p a r i a m e n t a r i a 

h a s t a e n e r o 

E n t r e l o s m i n i s t r o s q u e c e s a n f i g u ­
r a e l d e f e n s o r d e i o s c o n t i n g e n ­

t e s a l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
* 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 

o o r r e s p o n s a l ) 

B E R L I N , 2 . — M e n o s m a l q u e l a c r i ­

s is h a t e r m i n a d o c o m o l a s p e l í c u l a s a m e ­

r i c a n a s : c o n b o d a a g u s t o d e c a s i t o ­

d o s . P o r q u e s i l a h e r o í n a n o se p u e d e 

c a s a r s i n o c o n u n o de los p r o t a g o n i s t a s , 

a l o t r o se l e b u s c a u n a c o m p e n s a c i ó n 

q u e l e d e j e s a t i s f e c h o . A s í a v o n P a p e n 

se l e c o n s e r v a l a m a y o r í a d e s u G a b i ­

n e t e y p o r e l P r e s i d e n t e se l e d e s p i d e 

c o n l o s m á x i m o s h o n o r e s : h a c i e n d o c o n s ­

t a r s e m l o f i c i a l m e n t e q u e h a s i d o p o r s u 

p r o p i o d e s i s t i m i e n t o p o r l o q u e n o se l e 

h a e n c a r g a d o d e n u e v o d e f o r m a r G o ­

b i e r n o . A l e s p e c t a d o r e x t r a n j e r o t a l s a ­

t i s f a c c i ó n es m e r e c i d a . E l p o b r e v o n P a ­

p e n h a b í a c o m e t i d o l a i n g e n u i d a d de de ­

c l a r a r s e c o n t r a l o s p a r t i d o s , o b l i g á n d o ­

l e s a f i n a n c i a r d o s e l e c c i o n e s , y p o r es­

t a r a z ó n , s i n d u d a , h a s i d o o b j e t o de l a 

c a m p a ñ a d e P r e n s a m á s e n c a r n i z a d a 

q u e se p u e d e i m a g i n a r . Y a h o r a se d a el 

c a s o c u r i o s o de q u e l o s d i a r i o s d e m o c r á ­

t i c o s j u d í o s t i e n e n q u e e x p r e s a r s u s a ­

t i s f a c c i ó n p o r q u e u n g e n e r a l se h a y a 

e n c a r g a d o d e l G o b i e r n o . 

N o h a b r á h a b i d o e n t o d o e s t o c u e s ­

t i o n e s p e r s o n a l e s , p e r o b i e n l o p a r e c e . 

E n c u a l q u i e r caso , e l " V o n v a e r t s " de es­

t a n o c h e , y c o n t r a s u c o n d u c t a a n t e r i o r 

d e r e p r o c h e p o r l a c o m u n i c a c i ó n q u e l o s 

S i n d i c a t o s h a n i n i c i a d o c o n S c h l e i c h e r , 

a f i r m a q u e , a u n q u e e s t e G o b i e r n o es p r e ­

f e r i b l e , e l l o s s e g u i r á n e n l a l u c h a . L o s 

" n a z i s " e s c r i b e n e n e l " A n g r i f " a v u e l ­

t a d e m u c h o s r o d e o s q u e S c h l e i c h e r les 

p o d r á r e s u l t a r m á s a g r a d a b l e . L o s n a ­

c i o n a l i s t a s t a m p o c o se a t r e v e n a d e c l a ­

r a r s e e n l a o p o s i c i ó n . S i e n t e n l o de v o n 

P a p e n , p e r o a h o r a l o q u e i m p o r t a , se­

g ú n l a P r e n s a de H u g e n b e r g , es q u e h a ­

y a u n G o b i e r n o a u t o r i t a r i o y l a u n i ó n 

de d e r e c h a s . E n t r e l o s g r a n d e s i n d u s ­

t r i a l e s , y n o d i g a m o s n a d a e n e l c e n t r o , 

a n t e q u i e n se h a s a c r i f i c a d o a v o n P a ­

p e n , l a a l e g r í a es e x t r a o r d i n a r i a . E l 

" C o r r e o de l a B o l s a " , e l p r i m e r p r o p u g -

n a d o r d e S c h l e i c h e r , d e s t a c a e n g r a n ­

des t i t u l a r e s l a s u b i d a de a q u é l l a . D i v í ­

d a n s e , s i n d u d a , q u e é s t a se i n i c i ó p o r 

l o s m o t i v o s e c o n ó m i c o s de l a m e j o r a de 

l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a y d e l a l z a d e l a 

l i b r a , c u a n d o a ú n se c r e í a e n e l r e t o r n o 

d e v o n P a p e n . 

M e r a t i f i c o a s i en m i i m p r e s i ó n de 

a n t e a y e r . D á s e p o r s e g u r a , c o n l a se­

g u r i d a d p o s i b l e e n l a p o l í t i c a a l e m a n a , 

q u e b a j o p r o m e s a d e n o t o c a r a l a 

C o n s t i t u c i ó n y de s u s p e n d e r l o s d e c r e ­

t o s s o b r e l a b a j a d e l o s s a l a r i o s , e l 

P a r l a m e n t o c o n s e n t i r á e n a p l a z a r s u 

a c t i v i d a d e s p e c í f i c a h a s t a b i e n e n t r a d o 

e n e r o . D e s p u é s , D i o s d i r á . E n h o m e n a ­

j e a l o q u e S c h l e i c h e r s i g n i f i c a , n o t e n ­

d r í a n a d a d e e x t r a o r d i n a r i o q u e se l l e ­

g a r a a l fin a l a u n i ó n de d e r e c h a s . 

Y u n a n o t i c i a p a r a E s p a ñ a . A p e s a r 

d e l u l t i m á t u m de a y e r d e l a s A s o c i a ­

c i o n e s a g r a r i a s p a r a q u e se e s t a b l e z ­

c a n l o s c o n t i n g e n t e s , u n o d e l o s t r e s 

m i n i s t r o s q u e c e s a n es e l de A b a s t e c i ­

m i e n t o s , q u i e n , c o m o y a t e l e f o n e é , d e ­

f e n d í a l o s c u p o s de i m p o r t a c i ó n . P o r 

m á s q u e se c i t a p a r a s u s t i t u i r l e a 

P l e n i m , e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 

A g r í c o l a d e P o m e r a n i a , e s c r e e n c i a 

u n á n i m e q u e é s t e n o o c u p a r á l a c a r t e ­

r a d e n o a c e p t a r e l p r o g r a m a e c o n ó ­

m i c o d e l o s a c t u a l e s m i n i s t r o s d e H a ­

c i e n d a y d e E c o n o m í a . S i se n e g a r a a 

e l l o , s e r í k s u s t i t u i d o p o r O t t o o p o r e l 

p r o f e s o r B r i e s . L o q u e q u i e r e d e c i r q u e 

E s p a ñ a de l a s d e r e c h a s a l e m a n a s n a d a 

t i e n e q u e t e m e r . C u e s t i ó n d e s u e r t e . — 

B e r m ú d e z C a ñ e t e . 

t e a n o c h e , a n u n c i ó p a r a el p r ó x i m o d í a 8 
u n m o v i m i e n t o c o m u n i s t a . D e e s t o , el 
ó r g a n o d e l s o c i a l i s m o n a d a d i c e . R e h u y e 
e l c h o q u e c o n esos e l e m e n t o s , q u e t i e n e n 
e n M a d r i d p e r i ó d i c o s q u e s a b e n h a b l a r ­
le e n s u p r o p i o t o n o y q u e l e e s t á n q u i ­
t a n d o l a c a l l e y l a s m a s a s . Y l e p a r e c e 
m e n o s p e l i g r o s o i n v e n t a r m a q u i n a c i o ­
n e s en l a e x t r e m a d e r e c h a y c o m p l i c a r 
e n l a s q u e h u b o , o e n l a s q u e h a y a , a 
q u i e n e s p ú b l i c a m e n t e , n o t o r i a m e n t e , so­
m o s a j e n o s y o p u e s t o s a e l l a s , 

P e r o y a e x c e d e d e t o d a c o r r e c c i ó n e l 
i n m o d e r a d o a b u s o c o n q u e « E l S o c i a l i s ­
t a " n o s t o m a d e c a b e z a d e t u r c o p a r a 
l a s c o n v e n i e n c i a s d e s u p o l í t i c a , o p a r a 
l o s m e n e s t e r e s d e l a s a c t i v i d a d e s s o c i e ­
t a r i a s d e s u g r u p o . C o n s t e n , p u e s , n u e s ­
t r a p r o t e s t a , y n u e s t r o p r o p ó s i t o de n o 
m a n t e n e r , a e s t e r e s p e c t o , u n d i á l o g o d e ­
c o r o s a m e n t e i m p o s i b l e . 

S e t e m e q u e e l p r e s u p u e s t o y l a s 

d e u d a s o r o v o q u e n u n a d e r r o t a 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 2 . — S i en m i s c r ó n i c a s i n f e r ­

í a p a r t e m á s d e b a t i d a f u é l a r e l a ­

c i o n a d a c o n i a p o l í t i c a f e r r o v i a r i a 

P o r a h o r a , e l G o b i e r n o C u e n t a C O n m a t i v a s y o h e a c e r t a d o a i n s i n u a r a 

e l C e n t r o , lOS n a c i o n a l i s t a s I t r a v é s de l o s e p i s o d i o s de c a d a j o r n a d a l a c o n f i a b a de qu 

Y lOS p o p u l a r e s 103 r u m b o s y q u e b r a n t o s de l a p o l í t i c a 

Los agrarios votaron el dictamen en 
i f í a n ^ a de que la consign 
se distribuirá justamente 

I n t e n t a r á c o n c i l l a r s e a l o s s o c i a l i s ­

t a s n e g o c i a n d o c o n l o s S i n ­

d i c a t o s o b r e r o s 

Ñ A U E N , 2 . — L a c r i s i s h a t e r m i n a d o 

c o n e l n o m b r a m i e n t o u n t a n t o s o r p r e n ­

d e n t e de v o n S c h l e i c h e r p a r a c a n c i l l e r , 

s i n l i m i t a c i o n e s d e n i n g u n a c l a se , p e r o 

t a m b i é n s i n p o d e r e s e s p e c i a l e s , es d e c i r , 

c o n l a i d e a de o b t e n e r u n " m o d u s v i v e n -

d i " c o n e l R e i c h s t a g , c o n v o c a d o p a r a e l 

m a r t e s . 

Se c r e e q u e e n e l R e i c h s t a g e l g e n e ­

r a l t e n d r á e l a p o y o d e l c e n t r o , l o s n a ­

c i o n a l i s t a s , l o s b a v a r o s y e l p a r t i d o p o ­

p u l a r a l e m á n . 

L a d e s i g n a c i ó n v i n o p o r s o r p r e s a , p u e s 
d e s p u é s de l o s s u c e s o s d e a y e r , e l c a n ­
d i d a t o c o n m á s p r o b a b i l i d a d e s e r a e l 
j e f e d i m i s i o n a r i o v o n P a p e n . P a r e c e q u e 
H i n d e n b u r g , c o n v e n c i d o de q u e c u a n t o 
se i n t e n t e p a r a c o n v i v i r c o n l o s p a r t i ­
d o s p o l í t i c o s , s e r á i n ú t i l , se o b s t i n a b a 
en m a n t e n e r a l a n t i g u o c a n c i l l e r , y s o l a ­
m e n t e c u a n d o e l m i s m o v o n P a p e n , e n 
u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a h o y p o r l a m a ­
ñ a n a , d e c l i n ó f o r m a l m e n t e l o s p o d e r e s , 
a c c e d i ó e l m a r i s c a l a e n c a r g a r d e l a 
f o r m a c i ó n d e l f u t u r o G o b i e r n o a l g e n e ­
r a l v o n S c h l e i c h e r . 

E l d í a a m a n e c i ó l l e n o d e f a t í d i c o s p r e ­
s a g i o s , t a n t o q u e e l p r o p i o " D e u t s c h e 
A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , t a n a l l e g a d o a l o s 
c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s , p e d í a q u e n o 
f u e s e n o m b r a d o v o n P a p e n , s i n o se 
q u e r í a p r o v o c a r u n a h u e l g a , e n l a q u e 
i r í a n j u n t o s l o s s o c i a l i s t a s , l o s c o m u n i s ­
t a s y l o s r a c i s t a s . O t r o s p e r i ó d i c o s r e ­
p e t í a n l a a d v e r t e n c i a , m a s t o d o e l l o n o 
e r a b a s t a n t e p a r a c o n v e n c e r a l m a r i s ­
c a l H i n d e n b u r g y a s u s c o n s e j e r o s , d i s ­
p u e s t o s m a s a d a r l a b a t a l l a q u e a c o n ­
v e n c e r a l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . P e r o a 
m e d i a m a ñ a n a se s u p o q u e e l c o n d e 
S c h w e r i n C r o s s i g k , m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a , y e l m i n i s t r o de P r u s i a , B r a c h t , h a ­
b í a n a d v e r t i d o q u e n o c o n t i n u a r í a n e n 
sus p u e s t o s s i de n u e v o se c o n s t i t u í a e l 
M i n i s t e r i o de v o n P a p e n . P o s t e r i o r m e n ­
t e é s t e , e n u n a a u d i e n c i a c o n e l P r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , l e h i z o s a b e r q u e 

v i n i e s e l a C o m i s i ó n i n t e r ­

p a r l a m e n t a r i a 

f r a n c e s a , e l l e c t o r d e b e h a b e r s e n t i d o 
m á s d e u n a v e z l a s e n s a c i ó n de v e r r e - P i d i e r o n q u e e n e l a s u n t o n o i n t e r -

f l e j a d o e n u n e s p e j o e l m i s m o p a i s a j e : 

t r i s t e de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . C l a r o e s t á ¡ 

q u e l a r é p l i c a n o l l e g a a l a l i t e r a l i d a d | ' 

e n e l d e t a l l e . T o d o e n F r a n c i a se e n v u e l - j E l s e ñ o r M a r t í n e x p u s o t é c n i c a m e n t e 

v e s i e m p r e en u n a a t m ó s f e r a p l á c i d a o l a u t i l i d a d d e l a s o b r a s d e r i e g o 

de c o r t e s í a y d u l c e d u m b r e . ¿ R e c o r d á i s ! 

esas t a b l a s h o l a n d e s a s d o n d e l a s c o s a s 

se v u e l v e n e n e v a n e s c e n t e s l e j a n í a s a l 

p e r d e r s e e n e l e s p e j o d i m i n u t o d e o r l a 

o u n n o b l e t e r c i o p e l o a n t i g u o ? P i e n s o e n 

a l g ú n c u a d r o f l a m e n c o d e l s i g l o X V , y 

p i e n s o q u e e n e l s i g l o X V t a m b i é n P a ­

r í s e r a e n e l f o n d o — e s d e c i r , e n l a f o r ­

m a — u n a c i u d a d de F l a n d e s . N o se le p i ­

d a , p o r l o t a n t o , a n a d a a q u í e l c r u d o 

d e s p r e c i o q u e t i e n e t o d o l o de E s p a ñ a 

P e r o , s a l v o ese d i s t i n g o e n l a s m a n e ­

r a s , l a m i s m a r e a l i d a d e n l o p r o f u n d o . 

E l c a r á c t e r de H e r r i o t n o s e r á a f í n a l 

de A z a ñ a . L a r i g i d e z d e l P r e s i d e n t e c a s ­

t e l l a n o se l e d i s i p a a l P r e s i d e n t e f r a n ­

c é s e n r o m á n t i c o s y d e l é t e r e o s v a p o r e s , 

c o m o l a n i e b l a m a t i n a l e n N o r m a n d i a . 

E l p a r e c i d o n o d e b e b u s c a r s e e n e l t e m ­

p l e , s i n o e n l a i d e n t i d a d d e s i t u a c i o n e s 

T a m b i é n l a s e s i ó n d e a y e r f u é i n t e ­

g r a m e n t e d e d i c a d a a l p r e s u p u e s t o d e 

O b r a s p ú b l i c a s . P e r o se l l e g ó a s u t o ­

t a l a p r o b a c i ó n , i n t e g r a . I n t e g r a q u i e r e 

d e c i r q u e l a d i s c u s i ó n n o l o g r ó i n t r o ­

d u c i r e n é l l a m o d i f i c a c i ó n m á s p e q u e ­

ñ a . E s l o q u e o c u r r e c o n e l P a r l a m e n ­

t o : o b s t a c u l i z a , r e t r a s a y d e f o r m a , o 

es e n t e r a m e n t e i n ú t i l . O s e a : q u e l a 

c o l a b o r a c i ó n e n l a s i n i c i a t i v a s m i n i s t e ­

r i a l e s y l a m e j o r a de é s t a s r a r a v e z se 

l o g r a n . O b s t r u c c i ó n o i n u t i l i d a d : e l d i ­

l e m a es ese. D i c h o s e a s i n m e n o s p r e ­

c i o de l a s C o r t e s . T e o r i z a m o s , n o m á s . . . 

¡ M i l p e r d o n e s p o r e l a t r i v i m i e n t o ! 

E l s e ñ o r L e i z a o l a , s e g u r a m e n t e , s u s ­

c r i b i r á l o q u e d i c h o q u e d a . E n d i v e r s a s 

e n m i e n d a s p r o c u r ó l a r e b a j a de g a s t o s 

e x c e s i v o s , a s u j u i c i o . S u e s t u d i o y s u 

l a b o r f u e r o n i n ú t i l e s . N i u n a de s u s e n -

p r o d u c i d a s p o r u n a s e m e j a n t e m e c á n i c a m i e n d a s p r o s p e r ó . 

p o l í t i c a . H a y c o s a s q u e n o d e p e n d e n d e l 

c l i m a . H a y p r i n c i p i o s c u y a s c o n s e c u e n ­

c i a s y c u y o v a l o r s u p e r a n t o d a s l a s l i ­

m i t a c i o n e s d e l e s p a c i o . L a p o l í t i c a es 

F í s i c a t a n t o en u n o c o m o e n o t r o p a ­

r a l e l o . D a d a s c i e r t a s c a u s a s , se s i g u e n 

c i e r t o s e f e c t o s . E s t o n o h a y e n F r a n ­

c i a n i e n E s p a ñ a q u i e n l o m u e v a . 

S u p o n g a m o s , p u e s , u n G o b i e r n o r e ­

p u b l i c a n o y p a r l a m e n t a r i o , e n m e d i o d e 

u n a C á m a r a d o n d e e x i s t e u n a m p l i o 

g r u p o s o c i a l i s t a . E s t e G o b i e r n o h a r e -

c l u t a d o v o t o s a l a h o r a d e l a s e l e c c i o ­

nes , i n v o c a n d o l o s d o g m a s de u n a i n ­

c o n c r e t a d e m o c r a c i a . L a p e q u e ñ a b u r ­

g u e s í a v o t a , s i n s a b e r b i e n p o r q u é , 

s e g u r a s o l a m e n t e d e q u e « e s t o » , a l o 

n o f o r m a r í a de n u e v o G o b i e r n o , y l e ¡ m e n o s , n o s e r á l o « o t r o » . P e r o l u e g o 
a c o n s e j ó q u e e n c o m e n d a s e , e sa m i s i ó n , r e s u l t a q u e e l r e p u b l i c a n i s m o a s e c a s 
a l g e n e r a l S c h l e i c h e r , T o d a v í a t r a s n - . 
r r i ó u n a h o r a a n t e s de q u e c e d i e s e e l n o es n a d a ' a u n q u e P u e d a * e t í o t o d o , 
m a r i s c a l , p e r o a l a s d o c e se a n u n c i ó o f i - E s p r e c i s o r e l l e n a r d e m a t e r i a c o n -
c i a l m e n t e l a n o t i c i a , q u e l l e g ó c o m o u n a I c r e t a y d e c i s i v a e l n o m i n a l i s m o i n o p e -
s o r p r e s a g r a t a e n m e d i o de l a s i n c e r t i - ! r a n t e . C u m p l i r c o n « a c t o s d e g o b i e r -
d u m b r e s y l o s p e s i m i s m o s de l a m a - j i , 1 
fiana n o d e f i n i r y c o n c r e t a r l a s f o r m a s 

I n d i c e fiel de e s t o s s e n t i m i e n t o s f u é c i e g a s e n l a b a s e , 

l a B o l s a , q u e a b r i ó e n p l e n a l i q u i d a c i ó n E n t o n c e s , e l G a b i n e t e r e p u b l i c a n o , 
de los e s p e c u l a d o r e s , q u e a u n q u e c o n - . , . , , 
t r a r r e s t a d a p o r a l g W o s c o m p r a d o r e s qUe n o s a b e l o ^ h a c e r ' h a c e l o ^ 
f o r t u i t o s , h i z o p e r d e r a l o s ' t í t u l o s u n 
p u n t o y p u n t o y m e d i o . L a b a j a c o n t i ­
n u a b a c u a n d o l l e g ó e l a n u n c i o d e l n o m ­
b r a m i e n t o d e S c h l e i c h e r , y c a m b i ó d e 

c i e r r e d e l d í a a n t e r i o r . 

A c a s o p o r e s t a r p e r s u a d i d o de l a es ­

t e r i l i d a d d e l d e b a t e p r o c u r ó e l m i n i s t r o 

d e l r a m o e l u d i r l a s o c a s i o n e s de i n t e r ­

v e n i r e n é l y p r e t e n d i ó " c e d e r l o s t r a s ­

t o s " , c o m o s i f u e r a n " s o b r e s a l i e n t e s d e 

e s p a d a " , a l o s d i r a c t o r e s g e n e r a l e s . N o 

q u i s o e l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a d e c i r , 

p o r l o c l a r o , q u e l a p r o p u e s t a e r a a n t i -

r r e g l a m e n t a r i a y , e n c o n s e c u e n c i a , o p o ­

n e r s e a e l l a ; l a a c e p t ó a t i t u l ó p r o v i ­

s i o n a l y a r e s e r v a d e l o q u e , e n d e f i n i ­

t i v a , r e s u e l v a l a C o m i s i ó n d e R e g l a ­

m e n t o . P e r o e l s e ñ o r A y u s o , a q u i e n 

a g r a d a e l " p a q u e o " , b i e n e m p l a z a d o e n 

s u t r i n c h e r a f e d e r a l , a d v i r t i ó q u e , s i se 

a p r u e b a e l p r o y e c t o de i n c o m p a t i b i l i ­

d a d e s , l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s n o t e n ­

d r á n p u e s t o en l a C á m a r a . Q u e se n o s 

p e r d o n e l a m a l i c i a de l a i n t e r p r e t a c i ó n ; 

p e r o , o m u c h o n o s e q u i v o c a m o s , o l o 

q u e e l s e ñ o r A y u s o p r e t e n d í a era. " m e n ­

t a r l e l a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s " a l a m a ­

y o r í a . Y se q u e d ó t a n c o n t e n t o . 

O í m o s c o n g u s t o a l s e ñ o r M a r t í n y 

M a r t í n . E s u n o d e l o s d i p u t a d o s q u e 

n o o l v i d a n a l a s a s e s i n a d a s C o n f e d e r a - , 

c i e n e s H i d r o g r á f i c a s . Y es q u e n o h a y 

m o d o de e n t e r r a r l a s . S e h a b l a de l a n e ­

c e s i d a d y u r g e n c i a de l a s o b r a s h i d r á u ­

l i c a s : ¡ C o n f e d e r a c i o n e s ! E l l a s h a c í a n e n 

u n a ñ o l o q u e a n t e s e n d i e z . S i n 

e l s o c i a l i s m o q u i e r e . C o m o c a r e c e d e 

c o n v i c c i o n e s y l e f a l t a p l a n e s p a r a e l 

f u t u r o , se d e s e n t i e n d e d e l d e s p u é s p e n -

t a l m o d o e l a m b i e n t e , q u e c u a n d o i a s a n d o e n e l a h o r a - ¿ A 5 u é P u e r t o s e e x a g e r a c i ó n : rigurosamente e x a c t o . S e 

B o l s a c e r r ó l o s v a l o r e s h a b í a n s u b i d o l l e & a r á M M E s o ' a <luifiTi n o s i e n t a l o s e c h a de v e r i a f a i t a de p l a n e s : ¡ C o n -

p o r t é r m i n o m e d i o d o s p u n t o s s o b r e e l f i n e s , n o l e i m p o r t a . L e i m p o r t a s ó l o | f e d e r a c i o n e s ! E l l a s l o s t e n í a n . Se a f i r ­

m a q u e n o l a p o l í t i c a , s i n o l a t é c n i c a , 

h a d e m a r c a r l a p r i o r i d a d e n t r e l a s 

n o h u n d i r s e y n a v e g a r , a u n q u e s e a a 
D e s p u é s de a c e p t a r e l e n c a r g o d e f o r - l a d e r i v a p o r 8 e f f u i r n o n i é n d o s e l a e o -

m a r G o b i e r n o e l g e n e r a l v o n S c h l e i c h e r ' ^ 
s i g u i ó l a s c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s j e f e s 
m á s c a r a c t e r i z a d o s d e l a s o r g a n i z a d o ' 

r r a d e c a p i t á n , e l p i l o t o d e j a q u e g u í e 

l a n a v e d e l E s t a d o e l m á s a u d a z , a u n -

n a v e e n c a l l a . 

; . H a b r á e n c a l l a d o a h o r a l a n a v e d e 

nes e c o n ó m i c a s , t a n t o p a t r o n a l e s c o m o j q u e n o sea e l m á s e x p e r t o . H a s t a q u e 
o b r e r a s , a s í c o m o a o t r a s p e r s o n a s , c u - u n d í a ( u n a r r e C i f e se p r e s e n t a v l a 
y o s n o m b r e s figuran e n t r e l o s p o s i b l e s 
m i n i s t r o s . . P e r o e s t a s c o n v e r s a c i o n e s n o 
t i e n e n p o r o b j e t o p r e p a r a r l a l i s t a d e l 
n u e v o G a b i n e t e q u e , d e s d e l u e g o , n o e s - l H e r r i o t ? Y o n o m e a t r e v o a a f i r m a r l o , 
t a r á h a s t a e l l i m e s , s i n o q u e l o q u e se! . , . . f , j , 
p r e t e n d e es h a c e r e l p r o g r a m a q u e h a y a j n o o b s t a n t e 5 e n t e ^ l o d i -
de s e g u i r e l n u e v o c a n c i l l e r . g a . N o f a l t a , e n e f e c t o , q u i e n l e a c o n -

L o s p a r t i d o s f a v o r a b l e s a l G o b i e r n o q u e es " m e j o r i r s e v o -
1 l u n t a r í a m e n t e a n t e s d e q u e l e e c h e n a 

E l g e n e r a l o p i n a q u e n o es n e c e s a r i o u n o " . T o d o p r e s a g i a , e n v e r d a d , p r ó x i -
a p r e s u r a r s e e n l a f o r m a c i ó n d e l m i n i s - ! j - * t i T-, i ^-i 
. 5 - „ „ . . . i / ? m o s m o m e n t o s m u y d i f í c i l e s . D e l a s ú l -
t e n o . s i n o q u e a n t e s b i e n , es p r e f e r i b l e ! 
q u e se l l e v e n l a s c o n v e r s a c i o n e s m á s d e s - i t i m a s sesione* p a r l a m e n t a r i a s s ó l o l o -
p a c i o y c o n o c e r a s í l a s o p i n i o n e s y p o - ' g r ó s a l i r de l a d e r r o t a e l G o b i e r n o m e r -
d e r l a s c o n t r a s t a r d e m a y o r n ú m e r o p o - | C e d a i a u x i l i o de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a 
s i b l e d e p e r s o n a s d e p r e s t i g i o y q u e t e n - L n, i * ~ J 
g a n d i v e r s a s t e n d e a d a s . D e f u e n t e a u - l 1 ^ 0 1 1 B l u m t u v o ^ r e c l u t a r c o n V0Z d e 
t o r i z a d a se d i c e q u e , a p e s a r d e l a n e - | m a n t l 0 a l o s s u y o s en l o s p a s i l l o s . A 
g a t i v a de l o s r a c i s t a s , e l g e n e r a l n o f u e r z a de s e c r e t e o s y p r o m e s a s c o n s l -
c r e e q u e d e b e n d a r s e p o r t e r m i n a d a s l a s ̂ 5 c o n d u c i r l o s a l s a l ó n . A l l í e s t a b a 
r e l a c i o n e s c o n e s t e p a r t i d o y q u e se p r o - „ . , ^ „ 
p o n e e n t r a r e n c o n v e r s a c i o n e s c o n a l g u - | H e r n o t e s p e r a n d o c o n l l o r o s a l o s m a r -
n o s de l o s m á s i m p o r t a n t e s a p r i n c i p i o s x i s t a s , t o d o t r é m u l o a l p i e d e l m u r o d e 
de l a s e m a n a q u e v i e n e c u a n d o h a y a t e r - l o s l a m e n t o s 
m i n a d o l a s e l e c c i o n e s d e T u r i n g i a , d e 

P o r e l i n s t a n t e p u d o s a l v a r s e . P e r o 

es u n á n i m e l a c r e e n c i a de q u e e s t e s o ­

c o r r o m a r x i s t a h a d e s e r p e o r a l a l a r ­

g a p a r a e l m i s m o q u e l o h a s o l i c i t a d o . 

l a s q u e e s t á o c u p a d o t o d o e l e s t a d o m a ­
y o r de H i t l e r . 

D e s d e l u e g o , e n l o q u e se r e f i e r e a l 
a p o y o p a r l a m e n t a r i o d e l n u e v o G o b i e r ­
n o p a r e c e d e s c o n t a d o q u e t e n d r á e l de m 
los p a r t i d o s c a t ó l i c o s , l o s n a c i o n a l i s t a s . ¡ G r a c i a s ^ W 0 ? 0 s o c ^ i s t a — d i c e " J o u r -
e l p a r t i d o p o p u l a r a l e m á n y l o s d e m á s . n a l des D é b a t s " — s o b r e v i v e e l G a b i n e t e , 
p e q u e ñ o s p a r t i d o s , s a l v o s i a c a s o los d o s E s t e a u x i l i o r e v o l u c i o n a r i o n o s o l a m e n t e 

n í r p w ^ f ^ n ^ ^ - 8 6 f Í C e ¡ U V ] f " 1 H e r r i o t l o a c e p t ó , s i n o q u e i n c l u s o l o h a n e r a l t i e n e p r o p i c i o s a l o s S i n d i c a t o s ] r ^ 
c r i s t i a n o s y e s t u d i a l a m a n e r a de d e s - : P e d i d o - P a r a HeS*1" a l a t r a n s a c c i ó n f u é 
a r m a r l a h o s t i l i d a d de" los ' S i n d i c a t o s m e n e s t e r s u s p e n d e r l o s d e b a t e s . S e i g -
s o c i a l i s t a s , m a n e r a s é g u r a de d u l c i f i c a r ¡ n o r ^ ^ e g a e l d i a r i o — l a p r o m e s a q u e 
l a h o s t i l i d a d d e l p a r t i d o p o l í t i c o , p e r o ' , • . * 7 u ^ , 
n a d a es s e g u r o e n e s t o ú l t i m o y h o y p o r e l ^ m i s t e r i o h a y a t e n i d o q u e h a c e r a l 
h o y se p u e d e a f i r m a r q u e t a n t o l o s so - P a r t i d o c o l e c t i v i s t a . " E s e n v e r d a d e x -
c i a l i s t a s c o m o l o s r a c i s t a s , se m u e s t r a n t r a ñ o — e s c r i b e u n e d i t o r i a l d e o t r o d e l o s ! r i ñ a y e l d e O b r a s p ú b l i c a s 

o b r a s : ¡ C o n f e d e r a c i o n e s ! S a l v o e l v o t o 

d e l o s u s u a r i o s , e n s a n a d e m o c r a c i a r e ­

p r e s e n t a d o s e n l a A s a m b l e a de S í n d i ­

cos , e r a n e l e s t u d i o y e l p a r e c e r de l o s 

t é c n i c o s l o s e l e m e n t o s de d i r e c c i ó n y 

d e c i s i ó n . P e s a n l a s C o n f e d e r a c i o n e s , e n 

e s t e a s p e c t o de l a v i d a n a c i o n a l , c o m o 

e l r e c u e r d o de u n b i e n p e r d i d o . Y c o m o 

l a a c u s a c i ó n p o r u n a i n g r a t i t u d . Q u e 

y a es s a b i d o y p ú b l i c o c ó m o e s t o s h o m ­

b r e s de a h o r a h a n c o n d e n a d o a G u a ­

d a l h o r c e a i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a . ¡ A s i , 

a d e s h a c e r a q u i e n , e n t r e c a s i n i n g u n o , 

sabe c o n c e b i r y h a c e r ! 

E l s e ñ o r L a m a m i é d e d i c ó u n a s p a l a ­

b r a s a ese d r a g a d o , y a c é l e b r e , d e l 

p u e r t o d e M a h ó n . L e c o n t e s t ó e l m i ­

n i s t r o . S e c o n o c e q u e h a y q u e d r a g a r 

m u c h o p a r a l l e g a r a l f o n d o d e e s t e 

a s u n t o . A n o s o t r o s n o n o s es p o s i b l e 

o f r e c é r s e l o a l l e c t o r c f tn d i a f a n i d a d . . . 

U n p o c o de f e r r o c a r r i l e s . E l s e ñ o r 

O t e r o p r o c u r ó p o r a l g u n o de G a l i c i a . 

E l s e ñ o r L e i z a o l a , p o r o t r o de l a s V a s ­

c o n g a d a s . P e r o es s a b i d o q u e e l s e ñ o r 

P r i e t o h a s i d o c o n q u i s t a d o p o r l a s o b r a s 

h i d r á u l i c a s , p e r o a l o s f e r r o c a r r i l e s l e s 

t i e n e " h i n c h a " . ¡ A " p a t i t a " o e n a u t o ­

m ó v i l ! E n e s t o s t i e m p o s n o se q u i e r e 

n a d a q u e v a y a p o r " s u s c a r r i l e s " . . . 

La sesión 
A l a s c i n c o m e n o s v e i n t e m i n u t o s se 

a b r e l a s e s i ó n , p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r 
B e s t e i r o . 

E n t r i b u n a s y e s c a ñ o s , r e g u l a r c o n ­
c u r r e n c i a . 

E n el b a n c o a z u l , e l m i n i s t r o d e M a -

p e r i ó d i c o s m á s p r e s t i g i o s o s — l a p a r a d o -1 Se .,ee y a p r u e b a el a c t a de l a s e s i ó n p o c o d i s p u e s t o s a c e d e r 
E n t r e l o s n o m b r e s s o b r e l o s ' q u e c o - : „ i i * ¡ a n t e r i o r 

¡ r r e e l r u m o r q u e h a y a n d e d e s e m p e ñ a r Ja ^ ^ n G o b i e r n o q u e p a r a l i b r a r s e d e l j ffl s e ñ o r B A L B O N X I N i d e 
a l g u n a c a r t e r a e n e l f u t u r o G o b i e r n o , g r a v e e m b a r a z o financiero se a p o y e e n ! c o n s t e s u a d h e s i ó n a l v o t o p a r t i c u 

.se c u e n t a e l d e B r a t c h , p a r a e l M i n i s - e l m a r x i s m o " . l a r d e l s e ñ o r G u e r r a d e l R i o a o h r * l a . 
t e r i o d e l I n t e r i o r . D e e s t a m a n e r a , que-1 

¡ d a r í a n e n s u s m a n o s l o s M i n i s t e r i o s d e l i P e r 0 P a r a n o s o t r o s , e s p a ñ o l e s , e s t a 
( I n t e r i o r d e l R e i c h y d e P r u s i a . Se d a ! p a r a d o j a , p o r e x t r a ñ a q u e s ea , n o p u e -
c o m o s e g u r o q u e S c h l e i c h e r c o n s e r v a r á de s o r p r e n d e r n o s . Y a e s t a m o s d e m a s i a -

i l a c a r t e r a de D e f e n s a n a c i o n a l ; q u e v o n ; „ 
k r t i . • x • * „• Tr> * i d o h a b i t u a d o s a e l l a p a r a n o c o n s i d e r a r -' N e u r a t h , s e g u i r á e n N e g o c i o s E x t r a n - 1 

G u e r r a d e l R i o s o b r e l a s 
p l a n t i l l a s d e l o s f u n c i o n a r i o s . 

O r d e n d e l d í a 

S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a u n d i c t a m e n 
d e l a C o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s s o b r e 

Je ros , y e n H a c i e n d a s e g u i r á e l c o n d e * c o m o u n a b s u r d o p e r m a n e n t e . - E u - l e l p r o y e c t o de ley( cPonceíiendo UI1 s™ 
S c h w e r i n C r o s s i g k . j g e n l o M O N T E S . I p l e m e n t o d e c r é d i t o d e 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
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M A D R I D . — A f l o X X I I . — N ú m . 7 .182 

p o r r e c h a z a d a 

U t i l i d a d d e l a s o b r a s d e r i e g o 

m J s f e H n , T R S t 0 d e g a 8 t 0 8 d e l ) Z A O L A . y l a C á m a r a d a 
m i n i s t e r i o d e J u a t i c i a . l a e n m i e n d a . 

E l s e ñ o r l U H U U j U E ^ P I N E K O n p o -
y a b r e v e m e n t e u n a p r o p o s i c i ó n de l e y . ' 
q u e es t o n i n er c f i n a f r l e r a c i O n . s o b r e 
c o n c e s i ó n d < u n a p e n s i ó n a l a v i u d a d E1 s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N ( d o n 
h i j o s d e d o n J o s é S a n c h í s B a n ú s . P e d r o ) , de l a m i n o r í a a g r a r i a , I n t e r v i e -

K l s e ñ o r S A B O R I T , c o m o d i p u t a d o ne en l a d i s c u s i ó n de t o t a l i d a d d e ] c a -
p o r M a d r i d y m i e m b r o d e la m i n o r í a P i t u l o . 

D i c e q u e a u n q u e n o h a b l a p e n s a d o I n ­
t e r v e n i r e n l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
de O b r a s p u b l i c a s , l o s j u i c i o s e m i t i d o * 
p o r l os o r a d o r e s q u e h a n I n t e r v e n i d o e n 
l a t o t a l i d a d , l a s d u d a s m á s o m e n o s v e ­
l a d a s s o b r e l a u t i l i d a d de a l g u n a s o b r a s 
de r i e g o , s o b r e l a p r e f e r e n c i a de é s t a s 
a l a s a p l i c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s y s o b r e l a 
f a l t a de p l a n e s a q u e a j u s t a r l a e j e c u ­
c i ó n d e l a s o b r a s , l e h a n d e c i d i d o a i n ­
t e r v e n i r p a r a e x p o n e r s u s p u n t o s d e 
v i s t a . 

R e s p e c t o a l a u t i l i d a d de l a s o b r a s de 

HUELGAS EN ALEMANIA 

s o c i a l i s t a , a g r a d e c e l a p r o p u e s t a 

El presupuesto de Obras 
Públicas 

C o n t i n ú a la l i s c u . s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
de g a s t o s p a r a 1933 d e l m i n i s t e r i o d e 
O b r a s p ú b l i c a s . 

E l s e ñ o r R I C O A V K L L O d o r t c n d e 
u n a e n m t o n . i a a l c a p í t u l o s é p t i m o e n l a 
q u e se p i d e n m e j o r a s p a r a los p e o n e s c a ­
m i n e r o s . 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S " e g a d í o d i c e q u e p o r t o d o s h a s i d o p o n 
r e c o n o c e l a n o ^ e s i d a d d e esag m e j o r a s ! d e r a d a . p e r o q u e n o se h a n d a d o c i f r a s 
é f b n ó m i c a a q u e se p i d e n en la e n m i e n - q u e p e r m i t a n j u z g a r c o n p r e c i s i ó n . E s -
d a y p i d e q u e se le a u t o r i c e e n el a r - j t i m a q u e e l b e n e f i c i o b r u t o de u n a h e c -
t l c u l a d o de la l ey p a r a l l e v a r l a s a c a b o t á r e a r e g a d a p u e d e s e r de 1.300 p e s e t a s , 
e n el m o m e n t o o p o r t u n o . c o m o t é r m i n o m e d i o , en u n c u l t i v o p o c o 

E l s e ñ p t T A R T I N E Z M O Y A p i d e P " 1 6 1 1 3 ^ 0 de a l t e r n a t i v a d e c e r e a l e s y 
t a m b i é n q u e n o se d e s a t i e n d a a l p e r n o - P l a n t a s de v e g e t a c i ó n e s t i v a l , c o m o l a 

n a l a u x i l i a r de O b r a s p ú b l i c a s . 
E l s e ñ o r R O M A R U B I E S , p o r l a C o 

m i s i ó n , d i c e q u e é s t a p r o c u r a r á r e c o 

r e m o l a c h a , l a p a t a t a o l a a l f a l f a . E l eos 
te m e d i o de l a s o b r a s c o m p l e t a s d e r i e ­
g o . I n c l u y e n d o p a n t a n o s y c a n a l e s p r i -

b 9 r l a ' p r o p u e s t a , s i b i e n n o p u e d e a s e . j ^ ' o s y s e c u n d a r l o s , p u e d e fijarse e n 
g u r a r l o . T ' 5 0 0 6 3 0 0 0 P e s e t a s p o r h e c t á r e a , y 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A r e c t i f i c a i c a l c u l a n d o e n u n 15 p o r c i e n t o a n u a l 
y m a n i f i e s t a q u e a g r a d e c e l o d i c h o p o r l e l m t e r é s y a m o r t i z a c i ó n de l a s o b r a s , 
l a C o m i s i ó n , p e r o a ñ a d e q u e h u b i e r a ! m á s ^ g a s t o s d e e x p l o t a c i ó n , r e s u l t a r á 
d e s e a d o u n a c o n t e s t a c i ó n m á s c o n c r e t a . l I " 6 13 c i f r a q u e c o r r e s p o n d e p o r h e c -

q u e l l e v a r a l a t r a n q u i l i d a d a ese p e r s o ­
n a l a u x i l i a r o b r e r o . 

S i n m á s d i s c u s i ó n se a p r u e b a el c a ­
p í t u l o s é p t i m o . 

E l s e ñ o r L E I Z A O I J V a p o y a u n a e n ­
m i e n d a a l c a p í ' , d o o c t a v o ( F e r r o c a r r i ­
les , t r a n v í a s y t r a n s p o r t e s m e c á n i c o s 
p o r c a r r e t e r a s ) , e n l a q u e p i d e q u e se 
s u p r i m a l a c o n s i g n a c i ó n n u e v a d e l a r ­
t i c u l o t e r c e r o ( G a s t o s d e i n s p e c c i ó n y 
v i g i l a n c i a ) , i m p o r t a n t e 2 . 1 0 0 . 0 0 0 pese ­
t a s . 

L a e n m i e n d a es r e c h a z a d a p o r l a C o ­
m i s i ó n y p o r l a C á m a r a y q u e d a a p r o ­
b a d o e l c a p í t u l o . 

S e p a s a a d i s c u t i r e l c a p í t u l o n o v e ­
n o ( O b r a s y s e r v i c i o s h i d r á u l i c o s ) . 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A , e n u n a e n m i e n ­
d a , p i d e q u e se r e b a j e n d e los a u m e n 

t á r e a y p o r e s t e c o n c e p t o s e r á p r ó x i m a ­
m e n t e 4 0 0 p e s e t a s , q u e r e b a j a d a s de l a a 
1.200 q u e i m p o r t a b a e l p r o d u c t o b r u t o , 
h a c e n q u e q u e d e n 8 0 0 p e s e t a s de b e n e ­
ficio n a c i o n a l l i q u i d o p o r h e c t á r e a r e ­
g a d a . 

E s d e c i r , q u e e l c o s t e t o t a l d e l a o b r a 
p u e d e q u e d a r a m o r t i z a d o e n t r e s o c u a ­
t r o a ñ o s . D i c e q u e c o n o c e c a s o s e n q u e 
l a o b r a se a m o r t i z a e n u n a ñ o , y , d e s ­
de l u e g o , n o h a y n i n g u n o q u e t a r d e e n 
a m o r t i z a r s e d i e z a ñ o s . 

R e s p e c t o a l v a l o r c o m p a r a t i v o de l a 
u t i l i d a d d e l a g u a , s e g ú n se l a e m p l e e 
p a r a r i e g o s o p a r a p r o d u c i r f u e r z a , e l 
p r o b l e m a n o e s t á e s t u d i a d o ; p e r o n o es 
d i f í c i l h a c e r u n c á l c u l o q u e e n c o n c r e ­
t o d é u n a i d e a m u y a p r o x i m a d a . A n t e 
t o d o d i c e h a y q u e r e c o n o c e r q u e el a g u a 
p a r a r i e g o s n o se l a p u e d e s u s t i t u i r c o n 

M O S C U T I R A D E L A S C U E R D A S 

( " K l a d d e r a d a t s c h " , B e r l í n . ) 

t o s q u e t r a e , c o n r e l a c i ó n a l p r e s u p u e s - i n a d m i e n t r a g h m n e t u s m e d i o s 
t o d e 1 9 3 2 , l a s s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : 
D e l a r t í c u l o p r i m e r o ( a f o r o s , o b s e r v a ­
c i o n e s , p r e v i s i ó n de c r e c i d a s , o r d e n a ­
m i e n t o , m o d u l a c i ó n d e z o n a s d e r e g a 

de p r o d u c i r f u e r z a q u e n o sea p o r m e ­
d i o s h i d r á u l i c o s . L a c o m p a r a c i ó n , p o r 
l o t a n t o , t e n d r á q u e h a c e r s e e n t r e e l 
v a l o r d e l a g u a e m p l e a d a e n r i e g o s y e l 

d i o , r é g i m e n d e flottabl1^^. ^ e q í l 0 8 n : ¿ S c o s t e de l a s u s t i t u c i ó n d e l a f u e r z a q u e 
y v i g i l a n c i a d e e s t o s s e r v a o s ) p e s e - a d u c i r 
t a s 2 . 8 0 0 . 0 0 0 ; d e l a r t í c ^ o f e g ^ d o ^ s - P. ^ e l m e t r o ^ 

t u d i o s e m p l e a d o d u r a n t e u n a h o r a en e l 
t o g r a f í a ) , ^ O O . O O O p e s e t a s y d e l a r ^ . ^ ^ 
t í c u l o q u i n t o ( s o n d e o s ) , 6 0 0 . 0 0 0 p e s e j 8 0 0 ^ ^ ^ 

^ P a r a e s t o s c o n c e p t o s se c o n s i g n é e n ^ d " * " c f o m P ^ r 4 .000 o 5 .000 c a b a l l o s -
e l d i c t a m e n 3 .369 .000 p e s e t a s , 6 .000 0 0 0 ^ r ^ d e f u e r z a de l a i n d u s t r i a , a r a z ó n 

d e 20 c é n t i m o s c a b a l l o - h o r a , y c o m o e l 
m e t r o c ú b i c o p o r s e g u n d o p r o d u c e u n a 
f u e r z a de 10 c a b a l l o s p o r c a d a m e t r o 

y 9 0 0 . 0 0 0 , r e s p e c t i v a m e n t e 

U n r u e g o a l m i n i s t r o 

p r o y e c t o s , c o n M e m o r i a , p l a n o s , p l i e -

B J B d ' o ^ s a n d n s a a d X s a u o p i p u o D y p o S 
e l r e p l a n t e o p r e v i o y e l d e f i n i t i v o , l o s 
d a t o s q u e h a y q u e l l e v a r d u r a n t e l a e j e ­
c u c i ó n d e l a o b r a , c o m o r e l a c i o n e s v a ­
l o r a d a s m e n s u a l e s p a r a p o d e r c e r t i f i ­
c a r , y , p o r ú l t i m o , l a l i q u i d a c i ó n d e l a 
o b r a . P o r t o d o e s t o es p o r l o q u e e l i n ­
g e n i e r o q u e q u i e r e c u m p l i r c o n s u d e ­
be r , a t e n d i e n d o a d e m á s a l a b u e n a e j e ­
c u c i ó n d e l a s o b r a s , n o q u i e r e a b a r c a r 
t a n t a s c o m o p o d r í a a t e n d e r s i n t a n t o s 
r e q u i s i t o s l e g a l e s n e c e s a r i o s . 

P o r o t r a p a r t e , e n l o s e x p e d i e n t e s 
h a y u n a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a , q u e n o 
d e p e n d e d e l o s I n g e n i e r o s , c o m o es la 
I n f o r m a c i ó n p ú b l i c a q u e e x i g e i n f o r m e s 
d e c e n t r o s , c o m o l a s D i p u t a c i o n e s , a b o ­
g a d o s d e l E s t a d o , J u n t a s d e S a n i d a d , 
e t c é t e r a , d o n d e m u c h a s v e c e s se d e t i e ­
n e n l o s e x p e d i e n t e s , y n o es j u s t o q u e 
se c a r g u e a l C u e r p o d e O b r a s p ú b l i ­
c a s l a c u l p a q u e n o t i e n e , y a q u e s o n 
m u c h a s l a s v e c e s q u e l o s i n g e n i e r o s es­
t á n e s p e r a n d o l a t e r m i n a c i ó n d e esos 
t r á m i t e s p u r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v o s p a ­
r a p o d e r s a l i r a l c a m p o a e f e c t u a r l o s 
t r a b a j o s . 

C o n t e s t a c i ó n d e l m i n i s t r o 

f e r e n t e s a r t í c u l o s l o s a u m e n t o s q u e 
t r a e n c o n r e l a c i ó n a l p r e s u p u e s t o v i ­
g e n t e . 

( V u e l v e a l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r B e s -
t e i r o . ) 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S l a r e c h a z a 
e n n o m b r e d e l a C o m i s i ó n , e i g u a l m e n ­
t e l a r e c h a z a l a C á m a r a . 

E l p u e r t o d e M a h ó n 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
i n t e r v i e n e s o b r e l a t o t a l i d a d . 

A n u n c i a q u e n o v a a h a c e r o t r a c o s a , 
s i n o d i r i g i r u n a p r e g u n t a a l m i n i s t r o 
d e O b r a s p ú b l i c a s , r e l a c i o n a d a c o n l a s 
o b r a s d e l p u e r t o d e M a h ó n . 

r r o v i a r l a s n o q u e d a r á n a l a r b i t r i o d e l 
C o n s e j o d e F e r r o c a r r i l e s . 

N i e g a q u e e l m i n i s t r o t e n g a e l p r o p ó ­
s i t o d e r e s t r i n g i r e l t r á f i c o p o r c a r r e ­
t e r a s , y a q u e de é l h a s i d o l a I n i c i a t i v a 
de c o n v o c a r u n a A s a m b l e a g e n e r a l d e l 

T r a n s p o r t e , p r e c i s a m e n t e p a r a c o o r d i ­
n a r l o s t r a n s p o r t e s p o r f e r r o c a r r i l e s 
c o n l o s v e r i f i c a d o s p o r c a r r e t e r a s , a fin 
d e q u e n i u n o s n i o t r o s r e s u l t e n p e r j u ­
d i c a d o s . 

E l s e ñ o r C A N A L E S r e c t i f i c a b r e v e ­
m e n t e . 

E l 

El martes irá el presupuesto de Marina 
i J T - K o k a i n A í a ñ a v B e s t e i r o c o n f e r e n c i a r o n A c o n t i n u a c i ó n e l d e T r a b a j o , a z a n r i y DC* C 

a y e r s o b r e l a m a r c h a d e l a d i s c u s i ó n 

n n á d e n t e de l a C á m a r a a l r e c i b i r ¡ p o r e l G o b i e r n o , q u e h a s e r v i d o d e basa 
E l p r e s d e n t e de l a m a m a r a , w F r e d a c c i ó n d e e s t a n u e v a p o n e n c i a 

a l o s p e r i o d i s t a s , d e s p u é s de l a c e s i ó n , ^ l a j - ^ ^ ^ ^ a. 

- T e n e m o s y a d o s d i c t á m e n e s s o b r e l a | l o s p r e c e p t o s ^ ^ ' ^ X l 6 ! ^ ! de" 
s e ñ o r O T E R O P E D R A Y O I n t e r - M e s a : e l de M a r i n a , q u e y a l o e s t a b a h i e r a n h a b e r s i d o p a r a t o d o s d e I n e x c u -

v i e n e t a m b i é n en l a t o t a l i d a d . ¡ d e s d e h a c e u n o s d í a s , y el de T r a b a j o . 
E m p i e z a p o r a f i r m a r q u e d e l p r e s u - | E l m a r t e s e m p e z a r e m o s c o n el p r i m e r o , 

p u e s t o d e f e r r o c a r r i l e s se d e d u c e u n a j y p a r e c e q u e t e n d r á c i e r t a d i s c u s i ó n , 
f a t a l s i t u a c i ó n p a r a m u c h a s r e g i o n e s D e s d e l u e g o , s e g u i r e m o s c o n e l m i s m o 

e s p a ñ o l a s . E s p r e c i s o a f r o n t a r r á p i d a 
m e n t e y a f o n d o e s t e p r o b l e m a , d e l q u e 
d e p e n d e l a e c o n o m í a de m u c h a s p r o v i n ­
c i a s e s p a ñ o l a s . 

E l f e r r o c a r r i l — d i c e — e s u n a c o s a q u e , co , t o d a v í a n o s f a l t a n o t r o s 10 u 

s i s t e m a d e e m p e z a r la d i s c u s i ó n p r e s u 
p u e s t a r i a a l a s c u a t r o , p e r o a u n a s i , c o ­
m o l l e v a m o s y a 18 se s iones d e d i c a d a s a 

s a b l e o b s e r v a n c i a , h a y q u e r e c o n o c e r 
q u e l a p r o p u e s t a q u e se s o m e t e a l a s 
C o r t e s e n t r a ñ a e n e s t e o r d e n d e cosas 
t o d a v í a m a y o r g r a v e d a d . Se v e e n l a 
m a y o r p a r t e d e l o s p r e c e p t o s e l deseo 
m a n i f i e s t o d e a g r a v a r a q u é l l o s q u e f u e -
i o n s o m e t i d o s a d e l i b e r a c i ó n de l a C o -
m i s i ó n d e J u s t i c i a , y q u e o t r a s p r o p u e s -

p r e s u p u e s t o s y s ó l o se h a n a p r o b a d o c m ^ ^ ^ m ^ d i t a d a s c o n ^ a q u e l l a 

á n 

de s u c u m b i r a n t e e l a v a n c e d e l o s n u e - loa de M a r r u e c o s , G u i n e a , O b l i g a c i o n e s 

í p r e n a r e f l e x i ó n . I n c o m p a g l n a b l e c o n 
p o r d e m a s i a d o v i e j a , f o r z o s a m e n t e h a i P u e s a d e m á s d e l o s M i n i s t e r i o s , e s t á n « a D a 8 Í o n a m i e n t o . q u e es s i e m o 

' J . \nm Ho M a r r i i o ™ » r in inPf l O b fi-aClOneS tOOO a p a S l U I l í U i n c i i i - w , Mu o e m p 
re 

v o s e l e m e n t o s . e x t i n g u i r . T r i b u n a l i \ ^ ' J ^ T X y r c h ^ c ^ a ^ e l ^ ' r ^ 
A ñ a d e q u e G a l i c i a , q u e e s t a b a e s p e - i ^ r a . y s ó l o n o s q u e d a n 15 ^ . ^ " f ^ 1 - ; , u e c l o n e s * p o r s e r o b l i g a t o r i a s , h a n 

r a n z a d a c o n l a s n u e v a s v í a s d e c o m u - ffmendo a ^ t e p a s o , n o h a b r í a í i e m P « ^ r e s p e t a d a s , 
n l c a c l o n e s a n u n c i a d a s , a n t e l a s p a l a - s u f i c i e n t e , y n o t e n d r e m o s m á s r e m e d i o p* £ u n e x a m e n d e t e n i d o 
b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l m i n i s t r o e i ; ^ 6 . 0 * * * * t o ^ 0 » s e s i o n e s e x t r a o r d -1 ^ ^ ^ a r t í c u , o s . p e r o s i he 

o t r o d í a , h o y se s i e n t e d e f r a u d a d a , s \ n Y o P ^ f e n r í a a c t i v a r l a d i s c u -
f e , s i n c o n f i a n z a e n el E s t a d o . is!ÓD- L a s e m a n a q u e v i e n e s e r á l a de -

T e r m i n a d i c i e n d o s i es c i e r t o q u e n o l c l s l v a - ^ n t r a s h a y a e s t e a g o b i o de 

se v a n a c o n s t r u i r m á s f e r r o c a r r i l e s . P r ? u P u e f ^ 
, „ . d i s t r a e r l a a t e n c i ó n de l a C á m a r a p a t a 

p o r q u e la_ r e g i ó n g a l l e g a , q u e n o v e ¡ o t r a s c o a a ^ 
c o m p e n s a d a s s u s p é r d i d a s m a t e r i a l e s | 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i p o d í a de-
^ , u „ , ! . T 4 e p r e s u p u e s t o d e l j e . ^ t o d e s u c i n t e r e n c l a c o n el 
S Í ™ y C H í 0 " 1 0 . ° C U r r e a " ' " ' " ' j e f e d e l G o b i e r n o , a lo q u e c o n t e s t ó : 

S ^ u f t S L g S T , u e ,b,°d0": -Hros h,lb,ad.0 ^ r e a l e de prc- i z ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ' m 

de e x p r e s a r e l c o n v e n c i m i e n t o q u e t e n ­
g o d e l e n o r m e t r a s t o r n o q u e , s i n bene­
f i c i o p a r a n a d i e , v a a p r o d u c i r l a a p l l -
c a c l ó n de) a p a r t a d o b ) d e l a s d i s p o s i ­
c i o n e s t r a n s i t o r i a s . E l G o b i e r n o , c o n s ­
c i e n t e d e s u r e s p o n s a b i l i d a d , a l e l a b o ­
r a r e l p r o y e c t o , e s t a b l e c i ó q u e a d o p t a ­
ría e n e l p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a o r g a n i z a r l a 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A ; C o n f o r m e . 
;. P e r o de c u á n t o t i e m p o d i s p o n g o e n ­
t o n c e s ? 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
DP t r e s c u a r t o s d e h o r a . 

F e r r o c a r r i l e s v a s c o s 

R e c u e r d a l a l e y v o t a d a e n l a s C o r t e s ; c o n t e s t a q u e el G o b i e r n o y a h a d i c h o 
r e c i e n t e m e n t e r e l a t i v a a e s t e a s u n t o y q u e n 0 se h a r á c a r g 0 de a q u e l l 0 8 t P . 

p a l a b r a p a r a i n t e r v e n i r e n l a t o t a l i d a d ' l n a Í B Ü Ó e l p e r i o d i s t a en s a b e r s i a d e -
y a d e m á s t i e n e p r e s e n t a d a u n a e n m l e n - m á j s de l o s p r e s u p u e s t o s se h a b í a n o c u -
d a . Y o c r e o q u e a m b a s I n t e r v e n c i o n e s p a d o de a l g u n a o t r a c o s a r e l a c i o n a d a 

c o n e l p l a n p a r l a m e n t a r l o . 
— N o . s o l a m e n t e d e p r e s u p u e s t o s . 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó ^ i l s e ñ o r B e s ­

t e i r o a c e r c a de la p r o p o s i c i ó n i n c i d e n ­
t a l , q u e s e g ú n se d i j o p o r l a t a r d e , h a ­
b í a p r e s e n t a d o e l s e ñ o r B o t e l l a 

— H a s t a m i n o h a l l e g a d o n i n g u n a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l . E l s e ñ o r B o t e l l a 
se m e a c e r c ó e s t a t a r d e p a r a p r e g u n t a r ­
m e c u a n d o v a a I r l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e 
l a T e l e f ó n i c a , y y o le h e c o n t e s t a d o q u e 
el m a r t e s h a b l a r e m o s de eso, p o r q u e h o y 
y a n o p o d í a s e r . 

Conferencian Azaña y Besteiro 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A se o c u p a p r e f e ­
r e n t e m e n t e d e l a s i t u a c i ó n d e l o s f e r r o ­
c a r r i l e s v a s c o s , p r i n c i p a l m e n t e d e l a 
s i t u a c i ó n d e l de A m o r e b i e t a a G u e r n i -
ea y P e d e r n a l e s . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 

r r o c a r r i l e s en l o s q u e é l n o h a h e c h o 
n i n g u n a a p o r t a c i ó n , p o r q u e e l l o s u p o n -

C u a n d o c e s ó e l f e r r o c a r r i l d e A m o ­
r e b i e t a a G u e r n l c a y P e d e r n a l e s , y o 
h i c e g e s t i o n e s de c a r á c t e r o f i c i o s o c e r c a 
de l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s V a s -

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S 
I n t e r v i e n e p a r a h a c e r u n r u e g o — d i c e — 
a l a p r e s i d e n c i a y a l a C á m a r a . Y e l 
r u e g o es q u e c o m o e n e s t a s d i s c u s i o ­
n e s s ó l o p u e d e n c o n t e s t a r e l m i n i s t r o 
o l a C o m i s i ó n — y a s í se d a e l c a s o d e 
l a s e s i ó n p a s a d a , e n q u e y o m e v i o b l i -

e n c a m l n a d a a c o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n a l 
m i n i s t r o p a r a q u e d i c h a s o b r a s se e m -

p r e n d i e s e n c o n c a r á c t e r d e u r g e n c i a P o r , d ^ " u n a T a ^ r ^ a ^ a d ^ g l a n d e 
s u b a s t a . A n u n c i a d a é s t a , se a u t o r i z a ! - -
l u e g o a l o s q u e a e l l a h a n a c u d i d o p a r a 
q u e r e t i r e n s u s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s , 
y p r e g u n t a a l m i n i s t r o c u á l v a a ser 
e n r e a l i d a d e l p r o c e d i m i e n t o q u e v a a. 
s e g u i r s e , s i e l d e s u b a s t a o e l d e a d m i - l c o s ' í ? e s t l ° n e s f r a c a s a r o n , 
n i s t r a c l ó n , y s i e l l o h a d e h a c e r s e c o n ! A h ° r a b , e n : e s t a C o m p a m a , p o r t r a s -
a r r e g l o a l o s t r á m i t e s n e c e s a r i o s . | P a s ° u ° a c o n c e s i ó n , e s t a b a r e a l i z a n -

E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s c o n - 1 ^ t r á f i c o ^ v i a j e r o s y m e r c a n c í a s p o r 
E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S t e s t a l a j v o t a d a se r e f e r í a e x - i V . c a r r e t e r a p a r a l e l a a l f e r r o c a r r i l 

de s a l t o p a r a e q u i l i b r a r c o n u n s a l t o de a g r a d e c e l a p r i m e r a p a r t e d e l d i s c u r s o j c j u s i v a m e n t e a r a e l c a s o t ,n se de A m o r e b i e t a . c o n e v i d e n t e p e r j u i c i o 
a g u a el b e n e f i c i o p r o d u c i d o p o r e l m l s - : d e l s e ñ o r M a r t í n , q u e s i g n i f i c a u n t u r n o ¡ e f e c t u a s e p 0 r S U b a g t a . s i n o se e m p l e a p a r a é s t e - Y o e s t u d i é l a c o n c e s i ó n y m e 
m o c a u d a l e m p l e a d o en riegos s e r í a n e - ! e n p r o d e l a o r i e n t a c i ó n q u e e n e l p r e - i e s t e n r o c e d i m l e n t o v se s ls rue e l de a d - l e n c o n t r é c o n 01116 é s t a e s t a b a y a c a d u -
c e s a r l o q u e e l s a l t o u t u l z a d o t u v i e r a d e l s u P u e s t o se m a r c a h a c i a l a s o b r a s h i 
4 0 0 a 5 0 0 m e t r o s e f e c t i v o s , l o c u a l s u - d r á u l i c a s . 
p o n e l a u t i l i z a c i ó n c o m p l e t a d e t o d o e l L a s e g u n d a p a r t e d e s u d i s c u r s o 
d e s n i v e l d e s d e 8 0 0 o 1.000 m e t r o s de a l - — a ñ a d e — h a s i d o e n c a m i n a d a a u n a de -
t i t u d h a s t a e l m a r . j f e n s a , n o b i l í s i m a , p o r c i e r t o , d e l a g e s -

E s t a s c i f r a s p u e d e n d a r i d e a e n c a - t101! d e l o s i n g e n i e r o s 
g a d o a i n t e r v e n i r c i n c o o se i s v e c e s , d a c a g o a r t i c u l a r d e l a p r e f e r e n c i a q u e Y o n o h e d e v o l v e r a e n t r a r e n el 
c u a n d o se p l a n t e e n c u e s t i o n e s c o m o l a _ ^ r „ , V , ._ V 

m l n i s t r a c l ó n . n o se p r e s c i n d i r á de l o s c a d a ' y l a s u s P e n d í . Y e s t o y d i s p u e s t o 
t r á m i t e s a q u e a u t o r i z a b a a q u e l l a l e y . l a ^ u e esa e x p l o t a c i ó n de a u t o b u s e s 

L a C o m i s i ó n , s i n t e n e r e n c u e n t a es te 
a n t e c e d e n t e , q u e l e h u b i e r a d e b i d o m e ­
r e c e r e n t o d o m o m e n t o s e r m o t i v o de 
r e f l e x i ó n , e s t a b l e c e , e n e l p r e c e p t o a n ­
t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o , q u e d e u n a 
m a n e r a f u l m i n a n t e , r á p i d a . I n s t a n t á n e a , 
p r o c e d a e l E s t a d o a o r g a n i z a r l a ense­
ñ a n z a q u e l a l e y p r o h i b e a los I n s t l t u o s 
r e l i g i o s o s . L a i m p o s i b i l i d a d d e q u e es­
t o se l l e v e a l a p r á c t i c a es n o t o r i a ; pe ­
r o l o s t r a s t o r n o s q u e v a n a o c a s i o n a r s e 
n o n e c e s i t a n n i n g u n a c l a s e d e e n c a r e c i ­
m i e n t o s T e n g o p o r e l l o l a e s p e r a n z a de 
q u e l o s g o b e r n a n t e s q u e r i g e n a E s p a ­
ñ a , c o n s c i e n t e s en e s t e o r d e n d e s u res ­
p o n s a b i l i d a d , n o q u e r r á n e c h a r s o b r e s i 
l a q u e r e p r e s e n t a r í a l a a d o p c i ó n d e m e ­
d i d a de e s t a n a t u r a l e z a , y m a n t e n d r á n 
e l p r o y e c t o t a l c o m o e l l o s l o a p r o b a ­
r o n . O b r a r de o t r a m a n e r a r e p r e s e n t a -

A l a s se i s y m e d í a de l a t a r d e e l j e f e l r í a u n a p a r c i a l i d a d q u e es I n c o m p a t l -
d e l G o b i e r n o e n t r ó en el d e s p a c h o d e l j b l e c o n t o d a o b r a s e r e n a d e G o b i e r n o . " 
p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , c o n q u i e n c o n - l La f e d e r a c i ó n de ¡ Z Q U i e r d a S 

f e r e n c l ó e x t e n s a m e n t e . A l a s a l i d a , a b o r - - — — 
d a d o p o r l o s p e r i o d i s t a s , d i j o q u e n o t e - A y e r t a r d e c e l e b r ó u n a n u e v a r e u n i ó n 
n í a n a d a q u e c o m u n i c a r a l a P r e n s a , l i a p o n e n c i a e n c a r g a d a de l a f o r m a c i ó n 
Q u e h a b í a n h a b l a d o d e p r e s u p u e s t o s , h a - !de l a F e d e r a c i ó n de I z q u i e r d a s , 
b i é n d o l e d i c h o é l a l s e ñ o r B e s t e i r o q u e j E l s e ñ o r G a l a r z a f a c i l i t ó l a s i g u i e n -
n o h a b l a n e c e s i d a d de f o r z a r l a d i s c u - t e n o t a : 
s i ó n , p u e s e n l a t o r m a en q u e i b a h a y 
t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a t e r m i n a r l o s . D e s ­
c o n o c í a q u e h u b i e r a n i n g u n a p r o p o s i c i ó n 
r e l a c i o n a d a c o n el a s u n t o de l a T e l e f ó ­
n i c a , p u e s n a d i e l e h a b l a h a b l a d o de 
e l l o . 

E l s e ñ o r A z a ñ a se d e s p i d i ó de l o s pe 

" L a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s m i n o ­
rías r a d i c a l s o c i a l i s t a . E s q u e r r a c a t a ­
l a n a , A c c i ó n R e p u b l i c a n a y p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o g a l l e g o , h a n e x a m i n a d o l a de­
c l a r a c i ó n q u e a l s e r a p r o b a d a p o r l a s 
m i n o r í a s se h a r á p ú b l i c a , q u e d a n d o 
c o n s t i t u i d a de e s t e m o d o l a F e d e r a c i ó n 

s i n o q u e n o s a t e n d r e m o s a l o q u e d e ­
t e r m i n a i a d e C o n t a b i l i d a d . 

S i n m á s d e b a t e , se a p r u e b a e l c a p i ­
t u l o d é c l m o s e x t o . T a m b i é n s i n d i s c u ­
s i ó n se a p r u e b a n e l d é c i m o s é p t l m o ( h a 

de B e r m e o a B i l b a o , ú n i c o p u n t o e n q u e 
p u e d e s u p o n e r u n i n g r e s o p a r a el f e ­
r r o c a r r i l de A m o r e b i e t a . l a r e a l i c e é s t e . 

L a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s V a s -

n o d i s t a s d i c i e n d o q u e se m a r c h a b a a l de I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a P a r l a m e n t a ­
r i a E s p a ñ o l a ( F I R P E ) . L a d e c l a r a c i ó n 
h a s i d o a p r o b a d a , y c a d a r e p r e s e n t a -

m i n i s t e r i o de la G u e r r a . 

El proyecto de Congregaciones 
A y e r m a ñ a n a se r e u n i e r o n en e l C o n ­

d ó n d a r á c u e n t a de e l l a a s u s r e s p e c ­
t i v a s m i n o r í a s . H a c e m o s r e s a l t a r l a 
u n a n i m i d a d c o n q u e h a n s i d o a c e p t a -

p l a n t e a d a p o r e l s e ñ o r L e i z a o l a . de m e - a p i i c a c i o 

^ w . , 4 C 4 » - « M v* t V*'*** * UVA v a a* • . _ . „ , , , , . \ uiio.ii i tu iw o. u ŴÜ UUX; ÜO. M ai^iv cuscuta.-

eos, q u e se n e g ó e n t o n c e s , c u a n d o y o f ^ Z ^ 1 ' a g r a r i a | dos log c o n c e p t o s de l a d e c i a r a c l ó n , l o 

se d e b e c o n c e d e r a c a d a u n a d e l a s d o s e x a m e n d e e s t e p r o b l e m a . Y a d i j e a y e r ' ^ ^ / ^ d e p e n d e n c i a s d e l m l n í s t e - ; h l C e a ( i u ^ ^ g e s t i o n e s o f i c i o s a s , a h a - L . ^ i n o n J " ^ o i ! ! " ^ ^ . q u e d e m u e s t r a l a i d e n t i d a d de l o s r e -* i „ 0 n a r * i n f e s t a r — • ^ e e l n u m e r o d e i n g e n i e r o s es e x c e s i - r i e l d é c i m o o c t a v o ( o b r a s p ú b l i c a s j , . r - - - - -
r o d e t a l l e , se a u t o r i c e P a r a ^"Ltenb<3Ld'M R e s p e c t o a l a f a l t a de p l a n e s , d i c e v o . y n o t e n g o q u e r e c t i f i c a r m e h o y . : d e C a r á c t e r p e r m a n e n t e . S e r v i c i o s e n l b l e t a ' v i e n e a h o r a . e n c a m b i o , a p e d i r 
a l o s d e f e n s o r e s d e l a s p r o p u e s t a s d!que esto no es verdad en abSQluto pues S o b r a n i n g e n i e r o s , o, p o r l o m e n o s , e l ¡ C a n a r i a a ) e l d é c i m o n o n o ( a t e n c i o n e s ! e s a e x P l o t a c i ó n d e a u t o b u s e s . 

c e r s e c a r g o d e l f e r r o c a r r i l de A m o r e - ^ Í Y . v f i ' l 0 1 ^ " ^ ^ L P ^ ^ ^ : ^ i á o s a l e x a m i n a r e l p r o g r a m a de la 

l o a d i r e c t o r e s g e n e r a l e s j p l a n e s m á s o m e n o s c o m p l e t o s o d e f l - t r a b a j o e s t á m a l d i s t r i b u i d o . d e s e r v i c i o s d e f e r r o c a r r i l e s ) , e l v i g é - | Y ° h e d i c h o cuá-1 es m i c r i t e r i o . 

m i s i ó n s o b r e ei p r o y e c t o d e l G o b i e r n o f U L U r ¿ F I R P E 
de C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

Se a c o r d ó d e s i g n a r u n a C o m i s i ó n i n ­
t e g r a d a p o r los dos j e f e s de l a s r e s p e c -

Desmintiendo rumores 
C o n r e f e r e n c i a a u n o s r u m o r e s c i r c u ­

l a d o s e s t o s d í a s , e l d i p u t a d o a g r a r i o , 
D i m a s M a d a r i a g a , d e s p u é s d e u n a e n -

N o es q u e a m í m e m o l e s t e i n t e r y e - n i t i v o g t e n 5 a n l a s C o n f e d e r a c i o n e s o ' Y o l o f ^ M ¿ J q u e . p o r e j e m p l o , l os i r n o ( C o n g r e s o s , E x p o s i c i o n e s y / o f i c i - ^ a f t a d o ^ e e l E s t a d o n o t i e n e n m g ü n t j m i n o r i a . 
n i r m á s o m e n o s v e c e s ; p e r o q u e l o s M a n c o m u n i d a d e a ( y p l a n e 8 t e n 5 a n t a m . a y u d a n t e s d e O b r a s p u b l i c a s s u p o n e n n a s i n t e r n a c i o n a l e s ) y e l v i g é s i m o p r i - ' n t e r é s en h a c e r s e c a r g o de e sa C o m - ,aSco v R e u n z a ^ 
m i n i s t r o s d e b e n r e s e r v a r s u s m t e r v e n . i b n é n l a s D i v i s i 0 n e s H i d r á u l i c a s . C r e e . l a m i t a d d e l n u m e r o d e i n g e n i e r o s , c u a n - m e r o ( r e p i a n t e o s y l i q u i d a c i o n e s ) . P a J i a - T 1 3 , T ^ A ^ T . L a m a L é ^ M o l f n a ^ 
c l o n e s p a r a l a s c u e s t i o n e s d e f o n d o | n o o b s t a n t e ( n o se d r á t a r I a d o l o n a t u r a l s e r a q u e c a d a u n o d e é s - I a n o l í t i r a f e r r o v i a r i a ^ ^ . / r - L E I Z A O L A t r a s u n a b r e v e e ™ c e l e b r a d a c o n e l s u b s e c r e t a r i o 

E l P R E S I D E N T E D E L A ̂  A ' 1 t o t a l i d a d d e l p r e s u p u e s t o c o n s i g n a d o t o s e s t u v i e r a a l f r e n t e d e u n g r u p o de L a p o l í t i c a f e r r o v i a r ^ r e c t i f i c a c i ó n p a s a a d e f e n d e r s u « H S ™ ^ ^ ^ ¡ d e l a R e s i d e n c i a , W « a l o s p e r i o d i s t a s 
P o r p a r t e d e l a p r e s i d e n c i a n o h a y m - a r a e g t a g o b s i b i e n d e e l l o n o ae a y u d a n t e s P A N A ! ( d o n f u a n l i n m!e ,?da ' e n l a 9 u e Plde ^ e n e s t e C t H S t e S S ' l / í J K « « n w i ^ ' « 1 ^ s s i e u i e n t e s m a n i f e s t a c i ó n ^ 
c o n v e n i e n t e e n q u e se t o m e ese a c u e r - a á m á s d i f i c u l t a d e l d a r Se m u e s t r a o p u e s t o a l s rs e m a a c t u a l : E l s e ^ o r C A N A L E S d o n J u a n ) m - p i t v l o r e b v e i t e m i l l o n e S i q u e | d ^ e ; ™ nar r Ia apCf ? " Co0" lun ta ^ P r o 

d e l i b r e i n g r e s o e n l o s e s c a l a f o n e s , q u e j t e r v i e n e e n l a d i s c u s i ó n d e t o t a l i d a d d e l 
p e r m i t e e s c a l a r l o s p r i m e r o s p u e s t o s ' c a p í t u l o v i g é s i m o s e g u n d o ( p l a n d e o b r a s 

N o s o b r a n i n g e n i e r o s a l o s q u e a c a s o n 0 t e n g a n m á s m é r i t o s Y s e r v i c i o s a c a r g o d e l C o n s e j o S u p e -

1——1 q u e e l d e s e r m á s v i e j o s q u e l o s q u e ; ™ 0 1 " d e F e r r o c a r r i l e s ) . 
E l o g i a l a e l e v a c i ó n h a s t a s i e t e m i - f i g u r a n t r a s d e e l l o s , y e s t i m a q u e e l ' C e n s u r a e l q u e e n e s t e a s p e c t o d e l a 

d o p a r a e s t e c a s o c o n c r e t o . p e r o l a r e m a n e n t e p a r a e l a f i o s i g U j e n t e . 
c u e s t i ó n d e b e p a s a r a e s t u d i o d e l a C o ­
m i s i ó n d e r é g i m e n i n t e r i o r , p a r a q u e 
e l l a d i c t a m i n e y l a C á m a r a e x a m i n e 
l u e í í o l a p r o p u e s t a y d e t e r m i n e a c e r c a 
d e e l l a . ¡ l l o n e s de l a c i f r a c o n s i g n a d a p a r a a b a s - E s t a d o d e b e t e n e r l i b e r t a d p a r a e l e g i i | p o l i t i c a f e r r o v r a n a n o se h a y a e m p r e n 

•CM ' - AVIT^O' Y o n o m e o p o m i t e c i m l e n t o d e a g u a d e p e q u e ñ a s p o b l a - y s e l e c c i o n a r a l o s q u e h a n d e o c u p a r | d l d o u n r u m b o d i s t i n t o a l o q u e h a s t a 
E l s e ñ o r A I uow. ^ sjempre|dones, y a p r o p ó s i t o d e e s t o , d i c e q u e l o s a l t o s c a r g o s . a h o r a se h a v e n i d o s i g u i e n d o , d e p r e ­

g o a l a c u ^ r ^ ^ n r e c e d e n t e P o r q u e ' v a a d e m o s t r a r a l m i n i s t r o q u e n o so - E l s e ñ o r M A R T I N y M A R T I N r e c t i - t e c c i ó n a l a s C o m p a ñ í a s , l a s c u a l e s - s e -
q u e n o c ° ™ ™ u * * ^ n t a q u e c u a n d o b r a n i n g e n i e r o s , c o m o é l h a d i c h o . P u e - f i c a . D e f i e n d e e l s i s t e m a a c t u a l de a s - i g ú n a f i r m a — v a n a c u m u l a n d o m i l l o n e s 
h a y q u e t e n e r ^ " a t i b i 7 i d a d e s g e a l d e c a l c u l a r s e e l p r e s u p u e s t o m e d i o d e c e n s o s p o r e n t e n d e r q u e es. d e n t r o d e ^ c o s t a d e l a i g n o r a n c i a d e los v i a j e -
e l P7yec™ ° ! 0 _ e g e e n e r a l e s n o t e n - i c a d a u n a d e e s t a s o b r a s e n 5 0 . 0 0 0 p e - l o s d e f e c t o s q u e t o d o s l o s s i s t e m a s t l e - i r o s y c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s y d e 
l e y , I o s . < ^ e 1 ' 1 - " r á m a r a y es te s e t a s . P o r l o t a n t o , c o n esos s i e t e m i - n e n , e l m e n o s d e f e c t u o s o , y a q u e l a e x - j l a t o l e r a n c i a d e l G o b i e r n o , 
d r á n a s i e n t o e u ,a- . " ' : i tn~„„c ^ „ rt«»,otM,i^ r v ^ ^ ^ n i o - n * an ^na a ñ n t , ooruinini S e ñ a l a e l d e s b a r a j u s t e q u e e x i s t e en 

l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 
" A l r e d e d o r d e s u p u e s t o s m o v i m i e n t o s 

e x t r e m i s t a s q u e se a n u n c i a n , l a m a l a 
f e d e c i e r t a s g e n t e s n o se r e c a t a e n 

^ oVmm n o d r i a c o n s i d e r a r s e l l o n e s d e p e s e t a s se p o d r á n c o n s t r u i r p e r i e n c i a q u e e n l o s a ñ o s d e s e r v i c i o 
a c u e r d o d e a ^ a P 0 ° n a e l q u e p U . d e 140 a 1 5 0 o b r a s , y s i se s u p o n e q u e se a d q u i e r e s u p o n e s u m á x i m o v a l o r : los t r a n s p o r t e s f e r r o v i a r i o s , y c i t a c o - t i c l a . Y p i d e q u e p a r a q u e e s t a J u s t i c i a 
l u e g o C 0 . ^ . 0 r X i r F r S e m o d i f i c a c i ó n e n c a d a b r i g a d a d e i n g e n i e r o y a y u d a n t e T o d o s l o s d í a s - t e r m i n a - v e m o s c o - | m o e j e m p l o e l q u e e l t r a n s p o r t e de u n a j n o se a m e n g ú e . se s a q u e e s t e a s u n t o 

p u e d e e s t u d i a r c o n s t r u i r y l i q u i d a r s e i s m o b e l l a s t e o r í a s q u e n o s s e d u c e n , m i e n - | m e r c a n c í a c u e s t e e n a l g u n a s l í n e a s m á s i d e la C o m i s i ó n I n t e r p a r l a m e n t a r i a , s o - , 
d Í S 0 D P R r ^ e T C n F N T E e D E L A C A M A R A I i o b r a s d r é ¡ t a s ' ¡ n " u n " á f t o , s r A e c e s l U - t ^ s ^ s e e s t á n e x p o n i e n d o , " l l e v a d a s a ' V a l e n v i a r l a a u n p u n t o d e t e r m i n a d o , q u e j b r e l a c u a l e s t á n e j e r c i e n d o t o d a c l a s e 
P o ? e ^ o m e h a b í a y o a n t i c i p a d o a r e - r á n s ó l o p a r a ese s e r v i c i o 25 b r i g a d a s , p r á c t i c a r e p r e s e n t a n u n g r a n f r a c a s o . | a o t r o m á s a l e j a d o d e é s t e y t e n i e n d o de p r e s i o n e s p o r l a s d i f e r e n t e s p r o v l n -

es l a c i f r a q u e t r a e de a u m e n t o en r e - cede l l e v a r a l P a r l a m e n t o , 
l a c l ó n c o n e l p r e s u p u e s t o de 1 9 3 2 . 1 T a m b i é n se e x a m i n a r o n l a s p o n e n c i a s 

L a C O M I S I O N v l a C á m a r a l a r p . f o r m u l a d a s p o r sus r e p r e s e n t a n t e s en l t ; u e ^ « ^ a s g e n t e s n o se r e c a í a e n 
c h a z a n l a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s , a c o r d á n - P fOPaJa r c i e r t a s c o n c o m i t a n c i a s e n t r e 

d o s e d i s t r i b u i r e l e s t u d i o de l a s de l a s l e lement108 d e l a d e r e c h a y l o s d e e x ­
s e c c i o n e s q u e r e s t a n e n t r e t o d o s los s e - i t r e m a ,z ic lu ierda1 c o n e i f i n d e p r o v o -
ñ o r e s q u e l a s I n t e g r a n c o n e l p r o p ó s i t o ¡ c a r e n e l P a i s u n a S l t u a c i ó n d e v i o l e n -
d e d i s c u t i r l a s s e r e n a y d e s a p a s i o n a d a - 1 c i a ' I . „ ^ . • 
m e n t e , p e r o c o n el d e t e n i m i e n t o q u e l a ! H a s t a m i " e g a r o n e n t a l f o r m a l o s 

E l s e ñ o r F A N J U L , e n n o m b r e de l a i m p 0 r t a n c i a d e l o s p r o b l e m a s q u e e l l a s i ™ m ° r e s ' ^ e . e n t e n d i e n d o p u d i e r a n 
m i n o r í a a r a r l a , d i c e q u e u t a m i n o r í a p l a n t e a n en d i f e r e n t e s d e p a r t a m e n t o s 1 a f e c 1 t a r m e P e r s o n a l m e n t e , m e a p r e s u r é 

a p l a n t e a r l a c u e s t i ó n a n t e e l p r o p i o 
G o b i e r n o , q u e , e n c o n t r a d e l o p r o p a l a -

Manifostaciones de IVIar-¡d0 P o r i n d i v i d u o s p o c o e s c r u p u l o s o s , f u é 
e l p r i m e r s o r p r e n d i d o de l a i n s e n s a t e z . 

t í n e Z de V e l a S C O ' v e r t i d a , q u e d a n d o b i e n s e n t a d o , q u e s i 
1 p a r a los f i n e s p o l í t i c o s d e a l g u i e n , l a n -

P o s i c i ó n d e l a m i n o -

r í a a g r a r i a 

v a a v o t a r e s t e c a p i t u l o p o r m e c o n f í a 
en q u e el m i n i s t r o d i s t r i b u i r á e s t a c a n ­
t i d a d p a r a f e r r o c a r r i l e s c o n t o d a j u s -

m i n l s t e r i a l e s p u e d a n r e q u e r i r . 

E l j e f e de l a m i n o r í a a g r a r i a , s e ñ o r e a r e s t o s r u m o r e s p u e d e s e r u n a h a b í 
M a r t í n e z de V e l a s c o , n o s h a r e s u m i d o 1 ' i d a d c o n f i n e s p a r t i d i s t a s e n c a m l n a -

1 C ¿ m i s i ó n d e S i h u b i e r a n d e n e c e s i t a r s e i n g e n i e r o s E l s e ñ o r N A V A R R O V I V E S m t e r - ' e l t r e n q u e p a s a r p o r a q u é l c í a s . gU i m p r e s i ó n r e s p e c t o a l d i c t a m e n so- d o s a d e s o r i e n t a r y c r e a r a n i m o s l d a -
m l t i r l a propuesv ,a . a ^ ^ p r o p o r c i ó n p a r a g a s t a r l a c i f r a v i e n e p a r a p e d i r q u e se e l e v e n a 10 m i - j ( E n t r a e l m i n i s t r o d e E s t a d o . ) 1 Se a p r u e b a e l c a p i t u l o v l g é s i m o s e b r e C o n f e s i o n e s y C o n g r e g a c i o n e s r e - des y c o n f u s i o n e s e n l a o p i n i ó n , c a r e c e 
r é g i m e n i n t e n o r ^ u e s t a d a a r a o b r a s h ^ r á u - ' l l o n e s l o s t r e s q u e se c o n s i g n a n p a r a l C o m b a t e t a m b i é n e l q u e se h a y a n a u - g u n d o . I l l g l o s a s e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : e n a b s o l u t o de v e r d a d c u a n d o es r e f i e -

E l s e ñ o r b A ^ , f e c t a l a e n m l e n - l l l c a s n o h a b r í a b a s t a n t e s c o n t o d o e l r i e g o s d e l T a l v i l l a ( M u r c i a ) , y a que m e n t a d o l a s t a r i f a s , e n p e r j u i c i o de los , E l s e ñ o r C A L D E R O N r e t i r a u n v o t o | " L a i m p r e s i ó n q u e m e h a p r o d u c i d o r e a h o m b r e s , c o m o y o , c u y a a c t u a c i ó n 
t o r g e n e r a l a / ^ l e n v i r t u d d e l e s c a l a f ó n s i n c o n t a r l o s n e c e s a r i o s p a - ü a a o b r a s s o n d e g r a n i m p o r t a n c i a y [ c o n t r i b u y e n t e s , p a r a n o c o r r e g i r o t r a : p a r t i c u l a r a l c a p i t u l o s i g u i e n t e ( C i r - | i a l e c t u r a d e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n p o d r á o n o e s t i m a r s e e q u i v o c a d a , p e r o 
d a d e l s e ñ o r L e i z a o l a y 
a c u e r d o t o m a d o , i n t e r v i e n e p a r a j u s ­
t i f i c a r l o s a u m e n t o s i n t r o d u c i d o s e n 
esos t r e s a r t í c u l o s . 

( E n t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o . ) 
E l s e ñ o r L E I Z A O L A r e c t i f i c a b r e -

V e L a e n G e á m a r a r e c h a z a ^ e n m i e n d a y 
s i n m á s d e b a t e se a p r u e b a e l c a p í t u l o 

r a c a r r e t e r a s , p u e r t o s , f e r r o c a r r i l e s , e t - ! r e p r e s e n t a n u n p r o b l e m a v i t a l p a r a esa c o s a q u e u n a m i s e r a e l e v a c i ó n e n l o s c u l t o a u t o m o v i l i s t a y o t r a s c a r r e r a s ) , j d e J u s t i c i a n o h a p o d i d o s e r m á s d o l o - Que p a r a e l p r o p i o G o b i e r n o , q u e j u z g a 
C é t e r a . ' r e g i ó n , q u e u r g e r e s o l v e r d e u n m o d o i j o r n a l e s d e l o s a g e n t e s f e r r o v i a r i o s , p e n q u e es a p r o b a d o c o n e l v o t o e n c o n t r a i r o s a , p o r q u e , s i e l p r o y e c t o f o r m u l a d o ! 0 0 0 m á s c o n o c i m i e n t o de c a u s a q u e n a -

S l se q u i e r e n h a c e r m u c h a s o b r a s s e ; i n m e d i a t o , 
n e c e s i t a n m u c h o s I n g e n i e r o s , y d e s d e ' E l s e ñ o r R O M A R U B I E S , p o r l a C o 
l u e g o , p a r a e m p l v i u e l p r e s u p u e s t o p r o - m i s i ó n , r e c o n o c e l a n e c e s i d a d d e e m -
y e c t a d o , u n a de d o s , o se s i m p l i f i c a e l p r e n d e r e sas o b r a s c o n l a i n t e n s i d a d 

r o n o r e s u e l v e n i n g ú n p r o b l e m a 
E l s e ñ o r V E R G A R A , p r e s i d e n t e d e 

la C o m i s i ó n , c o n t e s t a q u e l o s p u n t o s 
t o c a d o s p o r e l s e ñ o r C a n a l e s y a h a n 

f o r m u l i s m o a c t u a l , q u e es n e c e s a r i o , o q u e s o l i c i t a e l s e ñ o r N a v a r r o ; p e r o e x - j s i d o c o n t e s t a d o s p o r e l m i n i s t r o , a l r e ­
p o n e l a i m p o s i b i l i d a d d e a c c e d e r a esa ¡ c o g e r l o s d i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s M a ­n o s o b r a n I n g e n i e r o s . 

Se r e f i e r e , p o r ú l t i m o , a l b u r o c r a t i s - ! e l e v a c i ó n e n l a s c o n s i g n a c i o n e s 
m o , t a n c e n s u r a d o p o r e l m i n i s t r o , y d i - . S i n m á s d e t a l l e , se a p r u e b a e l c a p í 
ce q u e e l f o r m u l i s m o o f i c i a l , d e l c u a l t u l o d é c l m o q u l n t o , y se p a s a a d i s c u t i r 

^ E f c a p í t u l o d é c i m o ( p u e r t o s , f a r o s y 

b a u z a s ) e l u n d é c i m o ^ d e ™ ™ ™ ™ e ¿ 

p o r a c c i d e n t e s d e ^ . ^ a ^ b ¡ e ? r a l o s f u n - ' c i n d i r , o b l i g a a u n t r a b a j o m u c h o m a - z a s . de c a r á c t e r t e m p o r a l ) , 
( a n t i c i p o s r e i n t e g ri.S(íUSi6n. y o r d e l q u e I n t r í n s e c a m e n t e p o d r í a e x i - E l s e ñ o r L E I Z A O L A apo ; 

c l d e n t e r T e T t r a b a j o ) y e l d u o d é - i e n s u p a r t e t é c n i c a n o se p u e d e p r e s - e l d é c l m o s e x t o ( p u e r t o s , f a r o s y b a l l -

C S i p o s r e i n t e g r a b l e s , 

09) s o n a P r o b a d ° 3 j 5 " ^ or i_ g i r i a o b r a , y a q u e t r a t á n d o s e d e l E s - m i e n d a , e n l a q u e s o l i c i t a , c o m o en las 
c i m o a p o y a u n a en-

E l s e ñ o r L E I Z A O L A d e f i e n d e u n a e n - | t a d 0 t s o n n e c e s a r i o s m ú l t i p l e s r e q u l s i - ; a n t e r i o r e s q u e h a d e f e n d i d o , q u e se r e ­
m i e n d a a l c a p í t u l o d é c l m o t e r c e r o ^ ' t o s qUe se e x i g e n p a r a p r e s e n t a r l o s b a j e de l a s c o n s i g n a c i o n e s d e l o s d l -

j r l a l . C a l d e r ó n y S u á r e z P i c a l l o . 
P o r e s o — a ñ a d e — y o n o m e h e d e e x ­

t e n d e r e n l a c o n t e s t a c i ó n . S i n d u d a , e l 
s e ñ o r C a n a l e s n o h a l e í d o d e t e n i d a m e n ­
t e e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r P r i e t o , p o r q u e 
e n é l e s t á c l a r a m e n t e c o n t e s t a d o c u a n ­
t o a p o l í t i c a f e r r o v i a r i a se r e f i e r e . 

Y a l l í y a se d i c a q u e l o s s e s e n t a m i 

de l o s s e ñ o r e s C a l d e r ó n . F a n j u l , N i e m -
b r o y C a n a l e s ( d o n J u a n ) . 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A a p o y a b r e v í s i -
m a m e n t e u n a e n m i e n d a a l c a p í t u l o v i -

- i m o c u a r t o ( E j e c u c i ó n d e o b r a s d e 
c a r á c t e r t e m p o r a l en A n d a l u c í a . M u r c i a , 
E x t r e m a d u r a , l a M a n c h a y p l a z a s d e 
C e u t a y M e l i l l a ) , q u e es d e s e c h a d a . 

E l s e ñ o r A L B E R C A M O N T O Y A i n ­
t e r v i e n e p a r a e x p r e s a r e l t e m o r de q u e 
f a l t e a g u a e n l a r e g l ó n m a n c h e g a a l 
p o n e r e n p r á c t i c a e l p l a n de r i e g o s 
1P L e v a n t e . 

E l m i n i s t r o d e O B R A S P U B L I C A S 

r r e t e r a s ; o b r a s n u e v a s ) , e n c u y o a r 
t í c u l o ú n i c o se c o n s i g n a n p a r a e sas 
a t e n c i o n e s 4 7 . 0 8 3 . 0 5 4 , q u e se r e b a j e a 
c T a de 7 .900 .000 q u e l l e v a de a u m e n t o 
s o b r e e l c r é d i t o a n u a l p a r a 1 9 d ¿ . 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S r e c h a z a l a 

e n m i e n d a en n o m b r e de l a ^ i s ^ n . 

R e c h a z a d a t a m b i é n p o r l a C á m a r a , 

q u e d a a p r o b a d o e l c a p i t u l o 
Se p o n e a d e b a t e e l c a p í t u l o d é c l m o -

cua r toP ( c a m i n o s v e c i n a l e s ; e s t u d i o s , 
^ m i s t n i c c l ó n v s u b v e n c i o n e s ) . 
C 0 E 1 s e ñ o ? L E I Z A O L A d e f i e n d e o t r a 
e n m i e n d a e n l a q u e p i d e q u e se r e b a j e 
l a c o n s i g n a c i ó n p r o p u e s t a e n c i n c o m i -

11 s f u m b l é n r e c h a z a d a , y e l c a p i t u l o 
q u e d a a p r o b a d o c o n u n a l i g e r a m o d i f i -
S n , p r o p u e s t a p o r e l s e ñ o r P a l e L 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A a p o y a o t r a e n ­
m i e n d a a l c a p i t u l o d e c i m o q u i n t o ( o b r a s ; 
v s e r v H o s h i d r á u l i c o s de c a r á c t e r t e m - ; 
n o r a l ) e n c a m i n a d a a q u e se r e b a j e n e n ; 
v a r i o s " a r t í c u l o s de e s t e c a p í t u l o l o s a u ­
m e n t o s q u e t r a e n r e l a c i ó n c o n e l p r e ­
s u p u e s t o v i g e n t e . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú ­

b l i c a . ) 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S , p o r l a C o ­
m i s i ó n , se o p o p e a l a a d m i s i ó n d e l a 
e n m i e n d a , p o r g u e , s e g ú n m a n l f c g t a d o -
n*s q u e b a c e , l a C o m i s i ó n , c o m p a r t i e n -
d o e n e s t o e l c r i t e r i o e x p u e s t o p o r e l 
m i n i s t r o , t i e n e g r a n d e s e s p e r a n z a s p u e s ­
t a s e n l a s o b r a s h i d r á u l i c a s . 

( O c u p a l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r G < 3 - , t a r d a e s e a u t o b ú s ? 

¡"07 F a r a l c h a . ) 
R e c U í i c a b r e v e m e n t e e l a e ñ u r L B I - I 

l l o n e s q u e se c o n s i g n a n p a r a o b r a s f e - c o n t e s t a q u e n o c r e e q u e e n n i n g ú n ce 

r e b r o e q u i l i b r a d o se f o r j e u n a s o l u c i ó n 
de t i p o c a b l l e ñ o c o m o r e p r e s e n t a r í a esa 
s a l v a j a d a de d e j a r s i n a g u a a u n a r e ­
g i ó n p a r a d á r s e l a a o t r a . 

Se a p r u e b a e s t e c a p í t u l o y s i n d i s ­
c u s i ó n e l v l g é s l m o q u i n t o y ú l t i m o 
( O b l i g a c i o n e s q u e c a r e c e n d e c r é d i t o 
l e g i s l a t i v o ) , c o n l o q u e q u e d a a p r o b a d o 
t o t a l m e n t e e l p r e s u p u e s t o , q u e a s c l e n -
a 8 7 3 . 2 9 8 . 7 2 3 , 3 5 p e s e t a s . 

Se s e ñ a l a e l o r d e n d e l d í a p a r a el 
m a r t e s p r ó x i m o y se l e v a n t a l a s e s i ó n 
a l a s n u e v e m e n o s c i n c o m i n u t o s . 

d l e , n o es o t r a c o s a q u e e l l i b r e e j e r c i ­
c i o d e l a a c t u a c i ó n p ú b l i c a d e n t r o de 
l a m á s a b s o l u t a l e g a l i d a d , s i n q u e m i 
n o m b r e se v e a e m p a ñ a d o p o r l a m á s l i ­
g e r a s o m b r a d e l o q u e t a n d e m a l a f e 
se h a p o d i d o d e s l e a l m e n t e y e n l a s o m ­
b r a p r o p a l a r . " 

Intereses de Toledo 

P A C I E N C I A 

L l e v a m o s a q u í h o r a y m e d i a . ¿ N o t e p a r e c e q u e 

( " L o n d o n O p i n i ó n " , L o n d r e a ) 

M U I 

— ¡ C u i d a d o , G r e g o r i o ! S e t e h a c a í d o u n p a q u e t e . 

— S e m e h a c a í d o , ¿ e h ? F i g ú r a t e s i e s t a r é e n t e r a d o , q u e v e n g o 

d á n d o l e p a t a d a s d e s d e h a c e u n k i l ó m e t r o . 

E n l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o h a n 
v i s i t a d o a l j e f e d e l G o b i e r n o e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l de T o l e d o c o n l a C o m i s i ó n 
g e s t o r a de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 
a l I n g e n i e r o d e C a m i n o s , s e ñ o r G a l l a r -

I z a , a c o m p a ñ a d o de t o d o s los r e p r e s e n ­
t a n t e s p a r l a m e n t a r l o s , p a r a s o l i c i t a r 
d e l s e ñ o r A z a ñ a l a m a n e r a d e a r b i t r a r 
f o n d o s q u e p e r m i t a n l a e j e c u c i ó n de 
c a m i n o s v e c i n a l e s , c o n o b j e t o d e a l i v i a r 
l a a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n d e m u c h o s p u e ­
b l o s de a q u e l l a p r o v i n c i a . D e s e a n u n 
a u x i l i o p a r a t a l f i n , y a q u e f u e r o n e x ­
c l u i d o s d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
c o n c e d i d o a A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a 

E l s e ñ o r A z a ñ a se o f r e c i ó p a r a a c o m ­
p a ñ a r a l o s c o m i s i o n a d o s e n s u v i s i t a 
a l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s , p e r o e l l o 
n o f u é p o s i b l e , p o r t e n e r q u e a s i s t i r e l 
s e ñ o r P r i e t o a l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u ­
p u e s t o d e s u d e p a r t a m e n t o . E n v i s t a 
d e e l l o , se e n c a r g a r o n de l l e v a r a a c b o 
d i c h a g e s t i ó n e l s e ñ o r A z a ñ a y l o s d i * 
p u t a d o s p o r l a p r o v i n c i a . 

Intereses ferroviarios 

( " H u m o r l s t " , L o n d r e a . ) 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e , t e r m i n a ­
d a y a l a s e s i ó n , se e n t r e v i s t a r o n en los 
p a s i l l o s de la C á m a r a c o n e l m i n i s t r o 
de O b r a s p ú b l i c a s , l o s s e ñ o r e s V i v e s y 
B r a v o , r e p r e s e n t a n t e s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
d e l a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s M . Z . A . , 
y N o r t e . A l a e n t r e v i s t a a s i s t i e r o n t a m ­
b i é n el d i r e c t o r de F e r r o c a r r i l e s , s e ñ o r 
M o n t l l l a , e l s u b s e c r e t a r i o de O b r a s p ú - , ; í 
b l i c a s s e ñ o r M c n é n d e z , e l d i r e c t o r g e -

— ¿ Q u i e r e u s t e d c o m p r a r u n b a ú l , c a b a l l e r o ? úe P r o p i d a d e s , s e ñ o r B u g e d a , el 
,p a l . ¿ o s e ñ o r N e g r í n y a l g u n o s o t r o s d i p u t a -

" r » J dos• T e r m i n a d a la e n t r e v i s t a , se negf t -
— P a r a g u a r d a r l a r o p a . r o n a f a c i l i t a r n i n g u n a r e f e r e n c i a a I» 
— M u y b o n i t o . Y e n t o n c e s , ¿ q u é m e p o n g o P^ensa• h i e n d o q u e h a b l a n t r a t a d o d « 

p a r a s a l i r a l a c a l l e ? \ ™ e x P e < i i e n t e d e l i q u i d a c i ó n y , p o r t a n -
««MAUAUIT v " T? 11 > t 0 , n a d a " o t i c i a b l e . y a q u e e r a u n asUD' 
( B e r l i n e r X. Z . . B e r l í n . ) ' t o d e p r o c e d i m i e n t o . 
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0 asantodelaTelefénicalConsejo de ministroslEl proyecto de ley de' FIGURAS DE ACTUALIDAD Dificultad del tráfico en Barcelona 
Se desmiente que el Gobierno haya 
redactado una nota de contesta­
ción al Gobierno norteamericano 

• 
U n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l p a r a p e . 

d i r q u e s e r e a n u d e l a i n t e r p e l a c i ó n 

E l a s u n t o d e l a T e l e f ó n i c a s i g u i ó 
s i e n d o a y e r t e m a d e c o n v e r s a c i o n e s y 
c o m e n t a r i o s e n l o s p a s i l l o s d e l a C á -

Según la nota, sólo se ha dedicad^ 
al proyecto del Tribunal de Garan 

tías v a asuntos de trámite 

T r e i n t a y t r e s p r o f e s o r e s d e Ñ o r 

m a l e s , j u b i l a d o s 

Hoy, Consejo extraordinario 

Congreg aciones 

m a r á . E x i s t i a l a I m p r e s i ó n d e q u e e l ! D e s d € l a s o n c e y m e d i a d e l a m a f t a n a 
G o b i e r n o e s p a ñ o l h a b l a c o n t e s t a d o c o n 
u n a n o t a a l a s d o s d e r e c l a m a c i ó n d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s . S i e n d o m o t i v o d e 
l a s d e c l a r a c i o n e s q u e e n e l P a r l a m e n t o 
y e n o t r a s o c a s i o n e s se h a n h e c h o e n 
t o r n o d e l c o n t r a t o . Se d e c i a q u e l a n o t a 
e r a m u y b r e v - y f i j a b a l a p o s i c i ó n d e l 
G o b i e r n o a n t e e l c o n t r a t o l l e v a d o a c a ­
b o p o r l a D i c t a d u r a . S i n e m b a r g o , u n 
m i n i s t r o , c o n q u i e n h a b l a m o s a n o c h e 
a c e r c a d e e s t e a s u n t o , d e s m i n t i ó r o t u n ­
d a m e n t e q u e e x i s t i e r a t a l n o t a . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o l l e g ó a l C o n g r e ­
so a l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e y , 
a b o r d a d o p o r l o s p e r i o d i s t a s , c o n t e s t ó 
e s c u e t a m e n t e : 

— N o h a y n o t i c i a d e n i n g u n a e s p e c i e . 

Dice Lerroux 
A J l l e g a r e l s e f i o r L e r r o u x f u é i n ­

t e r r o g a d o s o b r e l a c o m i d a c e l e b r a d a e n 
c a s a d e l s e ñ o r B e n l l i u r e . E l s e ñ o r L e ­
r r o u x m a n i f e s t ó q u e h a b l a c o m i d o c o n 
l o s s e ñ o r e s M a r a ñ ó n , V i l l a n u e v a y B e n ­
l l i u r e , p e r o q u e l a c o m i d a n o h a b l a t e ­
n i d o n i n g ú n a l c a n c e p o l í t i c o . 

L a c o n v e r s a c i ó n d e r i v ó h a c i a l o s t e ­
m a s p o l í t i c o s d e l m o m e n t o y e l j e f e 
r a d i c a l , r e f i r i é n d o s e a l a s u n t o de l a T e ­
l e f ó n i c a , d i j o : 

— L o i n t e r e s a n t e es l a n o t a q u e e l 
G o b i e r n o h a e n v i a d o a l a E m b a j a d a 
n o r t e a m e r i c a n a . 

— ¿ S a b e u s t e d e l c o n t e n i d o d e e l l a ? 
— l e d i j o u n p e r i o d i s t a . 

— N o , p e r o t e n g o u n a r e f e r e n c i a d e 
s u c o n t e n i d o y s é q u e e l r e s u l t a d o es 
f a v o r a b l e p a r a E s p a ñ a , c o m o n o p o d í a 
m e n o s de s e r . 

A l s e r p r e g u n t a d o s i s a l d r í a p a r a 
B a r c e l o n a , e l s e ñ o r L e r r o u x r e p l i c ó : 

— N o , n o m e m a r c h o y o , n i e l l o s . 
V o l v i ó l a c o n v e r s a c i ó n s o b r e l a s d i ­

v e r s a s n o t a s q u e s e g ú n r u m o r e s c i r c u ­
l a d o s h a n s i d o d i r i g i d a s a l G o b i e r n o 
p o r d i s t i n t a s e m b a j a d a s , y e l s e ñ o r L e ­
r r o u x , p u s o l a s i g u i e n t e a p o s t i l l a : 

— E s t o v a a s e r u n p a s o d o b l e c o n 
t a n t a n o t a . 

P r e g u n t ó l u e g o e l s e ñ o r L e r r o u x a l o s 
q u e l e r o d e a b a n s i t e n í a n a l g u n a r e f e ­
r e n c i a d e l r e s u l t a d o d e l C o n s e j o c e l e ­
b r a d o p o r l a m a ñ a n a , y a l d e c i r l e q u e e n 
l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l se h a b í a a c o r d a ­
d o l a j u b i l a c i ó n d e 33 p r o f e s o r e s de 
N o r m a l e s , e l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó : 
C l a r o , h o m b r e , c l a r o . D e s p u é s d e l o s 
m a g i s t r a d o s t e n í a n q u e v e n i r l o s c a t e ­
d r á t i c o s . 

C a m b i a n d o n u e v a m e n t e d e t e m a , e l 
s e ñ o r L e r r o u x p r e g u n t ó de s ú b i t o : 

— ¿ C u á n d o s u s p e n d e n " A B C " ? 
— L o d i r á u s t e d — s e l e c o n t e s t ó — , p o r 

e l a r t í c u l o d e " E l S o c i a l i s t a " p u b l i c a d o 
e s t a m a ñ a n a . 

— P o r e s o l o d i g o , p o r q u e a h o r a l o s 
q u e p r e v a l e c e n , s o n l o s q u e p r e v a l e c e n . . . 

E l s e ñ o r L e r r o u x t e r m i n ó s u c o n v e r ­
s a c i ó n m a n i f e s t a n d o q u e e l p r ó x i m o 
v i e r n e s s a l d r í a p a r a B a r c e l o n a p a r a 
r e a l i z a r e l v i a j e q u e t e n í a q u e h a b e r h e ­
c h o e s t a s e m a n a . 

I n t e r r o g a d o a c e r c a d e l a c a u s a d e l 
a p l a z a m i e n t o d e l v i a j e , c o n t e s t ó : 

P u e s p r e c i s a m e n t e p o r e s a m i s m a 
e x p e c t a c i ó n q u e u s t e d e s r e f l e j a n . 

En vías de solución 

P o r s u p a r t e f u é t a m b i é n p r e g u n t a d o 
e l s e f i o r M a u r a s i s a b í a a l g u n a n o t i c i a 
r e s p e c t o a l c o n t e n i d o d e l a n o t a e n v i a d a 
p o r e l G o b i e r n o a l a E m b a j a d a n o r t e ­
a m e r i c a n a . E l s e ñ o r M a u r a , e l u d i e n d o 
u n p o c o l a c o n t e s t a c i ó n , d i j o q u e n o s a ­
b í a c o n c r e t a m e n t e n a d a s o b r e e l l a , p e r o 
s u c r e e n c i a e r a l a de q u e e l a s u n t o es­
t a b a e n v í a s de s o l u c i ó n , a ñ a d i e n d o , a 
o t r a s p r e g u n t a s de los i n f o r m a d o r e s , q u e 
n o c r e í a q u e c o n u n c a m b i o d e n o t a s 
l a c u e s t i ó n e s t u v i e s e c o m p l e t a m e n t e r e -

— ¿ S a b e u s t e d s i se h a b l a r á d e e l l a 
e n l a C á m a r a ? 

— N o c r e o q u e se h a b l e , n i e l m a r t e s 
E l s e ñ o r M a u r a t e r m i n ó d i c i e n d o : 
— E s t e n o es p a í s d e P a r l a m e n t o . 

Una proposición incidental 

h a s t a l a s d o s y c u a r t o d e l a t a r d e , e s ­
t u v o r e u n i d o e l C o n s e j o de m i n i s t r o s e n 
el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a . 

E l s e f i o r A l b o r n o z , I n t e r r o g a d o a c e r ­
c a de l a l i s t a d e j u b i l a c i o n e s d e l a c a ­
r r e r a j u d i c i a l , c o n t e s t ó q u e f a l t a b a q u e 
l a firmase e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l m i ­
n i s t r o d e M a r i n a s i e l C o n s e j o se h a b í a 
o c u p a d o de l a c u e s t i ó n d e l a T e l e f ó ­
n i c a . T o d o l o t r a t a d o — c o n t e s t ó e l se­
fior G i r a l — e s t á b i e n e s p e c i f i c a d o e n l a 
n o t a o f i c i o s a . 

— ¿ P e r o t a m b i é n l o d e l a T e l e f ó n i c a ? 
E l s e f i o r G i r a l , s o n r i e n d o , d i j o : 
— Y a l e s d i g o q u e t o d o e s t á c o n s i g ­

n a d o e n l a n o t a . 
D e l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o se f a ­

c i l i t ó l a s i g u i e n t e 

Circular del Obispo de Salamanca 

S A L A M A N C A , 2 . — E l P r e l a d o d o n 
F r u t o s V a l i e n t e h a p u b l i c a d o u n a c i r ­
c u l a r q u e d i c e q u e e l p r o y e c t o d e l a s 

I C o n g r e g a c i o n e s h a c a u s a d o a l o s s a c e r ­
d o t e s u n a d o l o r o s a i m p r e s i ó n , l o m i s m o i 
q u e a t o d a E s p a f i a c a t ó l i c a . R e s a l t a s u ! 
g r a v e d a d , l o s m a l e s q u e e n c i e r r a y l a 
t r a s c e n d e n c i a q u e a s u a p r o b a c i ó n h a n l 
d e s e g u i r . P o n e de m a n i f i e s t o l o s d a ñ o s 
q u e s u p o n e p a r a l a I g l e s i a , a l a q u e se 
l e a r r e b a t a r á l a p r o p i e d a d d e í o s I n ­
m u e b l e s , c o n p e r j u i c i o d e l a s c i u d a d e s 
y d e l o s p u e b l o s , a l o s q u e se l e s p o d r á 
e x t r a e r s u s t e s o r o s a r t í s t i c o s , s i e n d o es ­
t a s r e l i q u i a s l e g a d o s de u n p r e t é r i t o 

g l o r i o s o ; l o s q u e se p r o d u c i r á n a l a s 
C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , q u e m o r i r á n 
d e a n e m i a y a s f i x i a , y a l a j u v e n t u d y 
a l a n i f i e z , q u e se v e r á n p r i v a d a s d e l a 
e d u c a c i ó n q u e a c t u a l m e n t e r e c i b e n . 
A g r e g a q u e , a n t e l a p e r s p e c t i v a d e es­
t a n u e v a c o n t r a d i c c i ó n , n a d a h a y m e ­
j o r y m á s e f i c a z q u e v o l v e r a l C i e l o 
l a m i r a d a y n u e s t r a s p l e g a r i a s , a r r e -
p i n t i é n d o n o s h u m i l d e m e n t e d e l a s c u l ­
p a s p o r s i h u b i é r a m o s m e r e c i d o s u f r i r 
e s t a n u e v a y t e r r i b l e p r u e b a , p i d i e n d o 
m u c h o y c o n e l c o r a z ó n c e r r a d o a t o d o 
r e n c o r y a b i e r t o a l a m i s e r i c o r d i a , se NOTA OFICIOSA 

E l C o n s e j o h a s e g u i d o e x a m i n a n d o i l u m i n e n l o s l e g i s l a d o r e s p a r a q u e ' é s 
r o y e c t o á e \ T r i b u n a l d e G a r a n t í a s t o s n o l e g i s l e n c o n t r a l a j u s t i c i a n i q u e ­

b r a n t e n l o s i n t e r e s e s de C r i s t o y de s u s 
a l m a s . E n e s t e s e n t i d o se d i r i g e a l o s 
p á r r o c o s , c o m u n i d a d e s y f i e l e s p a r a q u e 
e l e v e n s u s p r e c e s h a s t a q u e se v e r i f i ­
q u e l a v o t a c i ó n d e l p r o y e c t o . 

El mitin del domingo 

c o n s t i t u c i o n a l e s . P a r a a c e l e r a r s u a p r o ­
b a c i ó n se c e l e b r a r á m a ñ a n a u n C o n s e j o 
e x t r a o r d i n a r i o . 

G u e r r a . — D e s p a c h o d e e x p e d i e n t e s de 
m a t e r i a l . 

M a r i n a . — D e c r e t o m o d i f i c a n d o e l a r ­
t í c u l o 14 d e l R e g l a m e n t o d e l M u s e o N a ­
v a l . I d e m d e c l a r a n d o e x e n t o s d e s a t i s ­
f a c e r d e r e c h o s d e p r a c t i c a j e y a m a r r a -
Je e n l o s p u e r t o s n a c i o n a l e s a t o d o s 
l o s b u q u e s d e l E s t a d o . I d e m a u t o r i z a n ­
d o q u e d e e x c e p t u a d a d e l a s f o r m a l i d a ­
des d e s u b a s t a y c o n c u r s o l a a d q u i s i -

A c c i ó n P o p u l a r n o s e n v í a l a s i g u i e n ­
t e n o t a : 

"Se r u e g a a c u a n t o s t e n g a n l o c a l i d a -
c i ó n d e c i n c o a p a r a t o s d e a v i a c i ó n . í d e m I d e s p a r a e l m i t i n d e l d o m i n g o , q u e 

a c u d a n c o n t o d a p u n t u a l i d a d , p u e s t o 
q u e e l a c t o c o m e n z a r á e n c a d a l o c a l , 
r i g u r o s a m e n t e , a l a h o r a e n p u n t o se­
ñ a l a d a ; a l a s o n c e e n l a O p e r a y a l a s 
o n c e y m e d i a e n A l k á z a r . " 

Es cada vez mayor el afán 
por las buenas lecturas 

c o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z d e l M é r i t o 
N a v a l a l g e n e r a l h o n o r a r i o d e I n t e n ­
d e n c i a de l a A r m a d a d o n J o s é de M o y a 
Q u e t e n t i . D i v e r s a s p r o p u e s t a s de a s ­
c e n s o s . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — E l m i n i s t r o d e l 
r a m o l e y ó e l d e c r e t o en q u e c o n e l a s e n ­
so u n á n i m e d e l C o n s e j o n a c i o n a l d e c u l ­
t u r a se j u b i l a a 3 3 p r o f e s o r e s d e l a s 
e s c u e l a s n o r m a l e s . 

AMPLIACION 
G r a n p a r t e de l a r e u n i ó n e s t u v o d e d i ­

c a d a , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , a l e s t u d i o 
d e l a c u e s t i ó n p l a n t e a d a c o n m o t i v o de 
l a s n o t a s s o b r e l a T e l e f ó n i c a . L a f ó r ­
m u l a de r e d a c t a r u n d e c r e t o p a r a l a r e ­
v i s i ó n d e l c o n t r a t o , a l p a r e c e r q u e d ó 
d e s e c h a d a . E n v i s t a de e l l o se e x a m i n a ­
r o n , c o n l a a m p l i t u d e i m p o r t a n c i a deJ 
caso , o t r a s p r o p u e s t a s q u e t i e n d e n i g u a l ­
m e n t e a d e j a r c a n c e l a d a e s t a c u e s t i ó n , 
s i n q u e se l l e g a r a , a l p a r e c e r , a t o m a r 
n i n g ú n a c u e r d o c o n c r e t o . C o m o e l G o ­
b i e r n o t i e n e t a m b i é n e n t r e m a n o s e l es­
t u d i o d e l p r o y e c t o d e l T r i b u n a l d e G a ­
r a n t í a s , q u e c o n s i d e r a d e u r g e n t e p r e ­
s e n t a c i ó n a l a s C o r t e s , a m b o s a s u n t o s 
q u e d a r o n p a r a s e r t r a t a d o s e n l a r e ­
u n i ó n q u e c o n c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o , 
se c e l e b r a r á h o y p o r l a m a ñ a n a . 

L o s m i n i s t r o s g u a r d a r o n a y e r e x t r e ­
m a d a r e s e r v a s o b r e l o t r a t a d o e n e l 
C o n s e j o , e s p e c i a l m e n t e p o r l o q u e h a c e 
a l a c o n t e s t a c i ó n q u e h a y a de d a r s e a l a ^ e n se p r e o c u p e d e f o r m a r l e s u n a b i ^ 
s e g u n d a n o t a de l o s E s t a d o s U n i d o s s o - j b l i o t e c a c o n t o d a s a q u e l l a s c o n d i c i o n e s 
b r e l a T e l e f ó m c a . N u e s t r o s i n f o r m e s s o n y a e n u m e r a d a s y u n i d a a e l l a s l a de u n a 
de q u e h o y q u e d a r á r e s u e l t o e s t e a s u n - j e x t r e m a b a r a t u r a . E l e m p e ñ o n o es i m -
t o , p r o b a b l e m e n t e p o r m e d i o de u n a n o - ' p o s i b l e y e n t r e n o s o t r o s e s t á r e a l i z á n -
t a . E n c u a n t o a l p r o y e c t o d e l T r i b u n a l d o s e c o n e l m a y o r f r u t o . L a p u b l i c a c i ó n 
t a m b i é n se l e d e d i c ó b a s t a n t e t i e m p o , " L e c t u r a s p a r a t o d o s " l l e n a c u a n t o s fi-
s i n q u e se a d e l a n t a r a g r a n c o s a . n e s a p e t e c i b l e s p u e d a n a s i g n a r s e a u n a 

A s i m i s m o h u b o e n e l C o n s e j o u n c a m - l i t e r a t u r a s a n a , i n t e r e s a n t e y a m e n a . C a ­
b i o d e i m p r e s i o n e s s o b r e e l d e s a r r o l l o d a s e m a n a p u b l i c a u n a n o v e l a l i m p i a , de 
de l o s d e b a t e s p a r l a m e n t a r i o s y l a d i s - | a u t o r p r e s t i g i o s o , b e l l a m e n t e i l u s t r a d a 
c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s , de l a c u a l e l y a l p r e c i o de 3 0 c é n t i m o s . D i f i c i l n o s 
G o b i e r n o se m u e s t r a s a t i s f e c h o . P a r a el ¡ p a r e c e l l e n a r m e j o r e l l e m a de m o r a l i ­

d a d , a r t e y c u l t u r a q u e t o d o b u e n c r i t e ­
r i o se p r o p o n e c u a n d o b u s c a a l g o q u e 
l e e r . 

Don Melquíades Alvarez decano del Colegio de Abogados de 
Madrid, que presidirá la Asamblea de decanos que se celebra hoy 

i i*********** 

E n m e d i o d e l a s p r e o c u p a c i o n e s d e l ! 
m o m e n t o p r e s e n t e , y a n t e e l a l u d de 
l i t e r a t u r a n o c i v a q u e a r r o j a n l a s P r e n ­
sas , m u c h o s s o n l o s q u e se f o r m u l a n a n ­
g u s t i o s a m e n t e e s t a s p r e g u n t a s : ¿ Q u é 
l e c t u r a l l e v a r é a m í h o g a r ? ¿ Q u é l i b r o 
p o d r é d e j a r t r a n q u i l a m e n t e e n m a n o s 
d e m i m u j e r y d e m i s h i j o s ? 

N o es f á c i l e n c o n t r a r j u n t a s t o d a s l a s ! 
c o n d i c i o n e s q u e se r e q u i e r e n : l i m p i e z a 
m o r a l a b s o l u t a e n e l f o n d o , i n t e r é s y I 
a m e n i d a d e n l a n a r r a c i ó n , f o r m a l i t e r a -
r l f t i b e l l a y a t r a c t i v a , p r e s e n t a c i ó n q u e 
a g r a d e e i n v i t e a l e e r . E s r a r o q u e t o d a s i 
e sas c o n d i c i o n e s l a s o f r e z c a r e u n i d a s l a I 
c a s u a l i d a d . P o d r á o c u r r i r u n a v e z u o t r a ; ¡ 
p e r o n o c o n a q u e l l a f r e c u e n c i a q u e r e ­
c l a m a e l a f á n d e l e e r q u e c a d a v e z se 
d e j a s e n t i r e n m a y o r g r a d o . 

P a r a a t e n d e r a e s t a v e r d a d e r a n e c e s i ­
d a d d e l a s f a m i l i a s es p r e c i s o q u e a l -

R e l a c l o n a d o c o n e l a s u n t o de l a T e l e 
f ó n i c a , s e d i j o e n l o s p a s i l l o s q u e e l 
s e ñ o r B o t e l l a A s e n s i h a b í a p r e s e n t a d o 
u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l . I n t e r r o g a d o 
p o r l o s p e r i o d i s t a s e l s e ñ o r B o t e l l a , c o n ­
t e s t ó q u e n o l a h a b í a p r e s e n t a d o . 

— L o ú n i c o q u e h a y es q u e d e s d e e l 
m a r t e s v e n g o p i d i e n d o a l s e f i o r A z a n a 
y a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n q u e n -
i e n e l d í a e n q u e se h a de r e a n u d a r l a 
i n t e r p e l a c i ó n . H o y h e h a b l a d o t a m b i é n 
d e eso c o n e l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a . 
P e r o h a s t a a h o r a n o m e h a n d a d o n i n g u ­
n a c o n t e s t a c i ó n . E s m á ¿ , e l s e ñ o r L a ­
s a r e s m e d i j o a y e r q u e v e n d r í a h o y a 
l a C á m a r a p a r a c o n t e s t a r a u n r u e g o 
f o r m u l a d o p o r m i , y q u e c o n ese m o t i ­
v o m e d a r í a l a c o n t e s t a c i ó n a l o d e l a 
T e l e f ó n i c a . P e r o e l s e ñ o r C a s a r e s n o b a 
v e n i d o h o y a l a C á m a r a , n i s i q u i e r a p a ­
r a c o n t e s t a r a l r u e g o m í o . E n v i s t a de 
eUo, y o m e p r o p o n g o p r e s e n t a r u n a p r o ­
p o s i c i ó n i n c i d e n t a l e l m a r t e s o e l m i é r ­
c o l e s , m á s s e g u r o e l m i é r c o l e s , p o r q u e 
q u i e r o q u e e s t é n p r e s e n t e s a l g u n o s e le ­
m e n t o s i n t e r e s a d o s e n e s t e a s u n t o , i^a 
p r o p o s i c i ó n l l e v a r á l o s a c u e r d o s q u e se­
g ú n m i c r i t e r i o d e b e t o m a r e l G o b i e r ­
n o e n e s t a c u e s t i ó n . 

Un museo diocesano 

C o n s e j o d e h o y e l m i n i s t r o de A g r i c u l 
t u r a se p r o p o n e l l e v a r , p o r s i h u b i e r a 
t i e m p o d e t r a t a r s e , v a r i o s d e c r e t o s de 
i m p o r t a n c i a , de l o s q u e h a r e p a r t i d o y a 
c o p i a a l o s m i n i s t r o s p a r a s u e s t u d i o , y 
q u e a f e c t a n a l o s s i g u i e n t e s a s u n t o s : R e ­
g l a m e n t a c i ó n d e l C u e r p o d e G u a r d e r í a 
f o r e s t a l ; p r o d u c c i ó n y c o n s u m o d e l a c e i ­
t e d e o l i v a , y s i m i e n t e s o l e a g i n o s a s . E l 
m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n l l e v a r á t a m b i é n 
a l g u n o s d e c r e t o s d e s u d e p a r t a m e n t o 
q u e h a n q u e d a d o p e n d i e n t e s . 

Otras notas políticas 
'zquierdas y derechas 

" E l S o l " d e a y e r d e d i c a s u a r t í c u l o 
de f o n d o a c o m e n t a r l a c o n f e r e n c i a q u e 
d o n M i g u e l d e U n a m u n o p r o n u n c i ó , h a ­
ce u n o s d í a s , e n e l A t e n e o . 

P a r a e l c o l e g a l o m á s i m p o r t a n t e de 
l a d i s e r t a c i ó n "es l o q u e t i e n e de s í n ­
t o m a y de a d v e r t e n c i a " . L o d i c e a s í : 
" L a c o n f e r e n c i a d e d o n M i g u e l de U n a ­
m u n o es u n s í n t o m a y u n a a d v e r t e n c i a 
p a r a l a s i z q u i e r d a s d e l a R e p ú b l i c a . S í n ­
t o m a de q u e c a d a d í a se a v a n z a m á s 
r e s u e l t a m e n t e — y e s t o a c r e c i e n t a l a s 

' o ^ J r e s p o n s a b i l i d a d e s — h a c i a l a d i f e r e n c i a ­
c i ó n d e l a s f u e r z a s p o l í t i c a s , y a d v e r t e n ­
c i a d e q u e f r e n t e a l s e n t i d o i z q u i e r d i s ­
t a se e s t á f o r m a n d o u n a v e r d a d e r a l í n e a 
d e f u e g o , t o d a v í a d i f u s a e i n o r g á n i c a , 
c o n t r a l a c u a l s e r á n e c e s a r i o c o m b a t i r 
s i n d e s c a n s o . " 

N i e g a q u e l a d i s t i n c i ó n d e I z q u i e r d a s 
y d e r e c h a s sea " p u r a p a l a b r e r í a " . " E s 
c i e r t o q u e esos v o c a b l o s d i c e n c o s a d i s ­
t i n t a de l o q u e d e c í a n h a c e u n o s a ñ o s , 
p u e s h a h a b i d o u n d e s p l a z a m i e n t o h a ­
c i a e l c e n t r o de a l g u n a s de l a s f u e r z a s 
q u e a n t a ñ o se l l a m a b a n de i z q u i e r d a y . 
a l m i s m o t i e m p o , l o s " e x t r e m i s t a s " de 
a y e r s o n h o y , e n g r a n p a r t e , g u b e r n a ­
m e n t a l e s . S i n e m b a r g o , n a d a 'de e l l o 
o b s t a p a r a q u e s e p a m o s " a q u é a t e n e r ­
n o s a c e r c a d e l s i g n i f i c a d o de l a s p a l a ­
b r a s " d e r e c h a " e " i z q u i e r d a " a p l i c a d a s 
a l a p o ' í t i c a " . 

E n E s p a ñ a , a j u i c i o d e " E l S o l " , l l á 
Z A R A G O Z A , 2 . — E l S i n d i c a t o d e ; m a 5 e d e r e c l i a i a p o i m c a " q u e g u e f i a c o n 

I n i c i a t i v a s y P r o p a g a n d a de A r a g ó n 
h a a c o r d a d o o r g a n i z a r e n J a c a u n M u ­
seo D i o c e s a n o , y a t a l e f e c t o a p r o b ó e n 

u n a R e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a , m u y c o n 
s e r v a d o r a , en l a c u a l se finjan g r a n d e s 
c a m b i o s , y e n r e a l i d a d n o se m o d i f i q u e 

l i b e r a l e s , l o s h o m b r e s s e s u d o s d e l l l a m a ­
d o r e p u b l i c a n i s m o h i s t ó r i c o , y u n a p a r t e 
d e l o s i n t e l e c t u a l e s n e o r e p u b l i c a n o s . N i 
es p a r a s o r p r e n d e r s e d e m a s i a d o , n i p a r a 
a l a r m a r s e , s i n o p a r a d i s p o n e r s e a l u ­
c h a r c o n t o d o e l d e n u e d o y c o n t o d o el 
b r í o q u e l a p o l í t i c a e x i g e . L l e n o s de i 
r e s p e t o , p e r o c o n r e s o l u c i ó n t e r m i n a n t e I 
d e n o c e j a r . E l r u m b o i z q u i e r d i s t a de 
l a R e p ú b l i c a v a en e l l o . " 

" A n d a n d o el t i e m p o , esos m i s m o s r e ­
p u b l i c a n o s q u e h o s t i l i z a n h o y d e s d e la 
d e r e c h a a l a R e p ú b l i c a de I z q u i e r d a s , y 
q u e a ú n h a n de h o s t i l i z a r l a m á s , se c o n ­
v e n c e r á n de q u e en esa z o n a c l á s i c a ­
m e n t e a n t i ü b e r a l d e E s p a ñ a es d o n d e 
n o h a y s a l v a c i ó n p o s i b l e p a r a l a l i b e r ­
t a d . M i e n t r a s t a n t o , a c e p t e m o s e l c o m ­
b a t e . ¡ A d e l a n t e , y f r a n c a m i r a d a a la 
i z q u i e r d a ! " 

El Estatuto de funcionarios 
L a C o m i s i ó n n o m b r a d a e n l a ú l t i m a 

A s a m b l e a d e f u n c i o n a r i o s v i s i t ó a y e r 
a l j e f e d e l G o b i e r n o p a r a h a b l a r l e d e l 
E s t a t u t o d e f u n c i o n a r i o s , s o b r e e l c u a l 
d i j o e l s e ñ o r A z a ñ a q u e e n e l m e s de 
f e b r e r o p r ó x i m o se h a l l a r á y a e n e l 
P a r l a m e n t o p a r a s u d i s c u s i ó n y a p r o ­
b a c i ó n . A g r e g ó q u e a c t u a l m e n t e es o b ­
j e t o d e e s t u d i o p o r e l m i n i s t e r i o d e H a ­
c i e n d a e l p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r l a C o ­
m i s i ó n I n t e r m i n i s t e r i a l . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l r e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l a s p l a n t i l l a s d e J u s t i c i a , O b r a s | 
p ú b l i c a s . I n s t r u c c i ó n y A g r i c u l t u r a , q u e | 
se h a l l a n e n s u s p e n s o p o r l a v i g e n t e : : 
l e y d e P r e s u p u e s t o s , d i j o e l s e ñ o r A z a - | 
ñ a q u e é l n o e r a o p u e s t o a e l l o , p e r o i 
q u e d e p e n d í a d e l a p o s i b i l i d a d d e l m i - 1 : 
n i s t e r i o d e H a c i e n d a p a r a a r b i t r a r l o s , : 
r e c u r s o s n e c e s a r i o s a e s t e f i n . P o r t a l 
m o t i v o l a C o m i s i ó n se p r o p o n e v i s i t a r 
u n o d e e s t o s d í a s a l m i n i s t r o d e H a - ¡ 
c i e n d a . 

< & J L O S A X ~ f O 
A M A D E O V I V E S 

E s t e a u t o d i d a c t a h a t e n i d o u n a a r d i e n t e v o c a c i ó n de filosofía. Q u i z á 
c o m o n a d i e , e n e l M a d r i d de h a c e u n c u a r t o de s i g l o . 

B i e n l o v i ó e l e s t u d i a n t e d e a q u e l l a s h o r a s q u e a V i v e s s e a c e r c a r a . 
E n e l a m b i e n t e d e M a d r i d y e n t r e s u s F a c u l t a d e s m a y o r e s y A t e n e o y 
c a f é s y c e n á c u l o s , ¿ a n t e q u i é n a g i t a r c a d a d í a e l c ó t e l d e l a s i d e a s i n m o r ­
t a l e s ? ¿ Q u é a m i g a o m a e s t r a c o m p l i c i d a d h a l l a r á e l r e c i é n l l e g a d o , p a r a 
s u s a c r o v i c i o ? 

E n e l m u n d o e c l e s i á s t i c o d e e n t o n c e s s ó l o se t r a t a b a d e " a c c i ó n s o ­
c i a l " , d e " o b r a s s o c i a l e s " . M e n é n d e z y P e l a y o r e c i b í a l o s v i e r n e s : c o m o 
u n t a q u i l l e r o e n s u t a q u i l l a d e s p a c h a b a a u n d e s f i l e d e v i s i t a n t e s l a c o n ­
s u l t a d e e r u d i c i ó n , q u e c a d a c u a l t r a í a a p u n t a d a e n u n p a p e l i l l o . D o n 
J u a n V a l e r a a c a b a b a de m o r i r . E n l a U n i v e r s i d a d , s e h a b l a b a de c á t e ­
d r a s . E n " l a I n s t i t u c i ó n " , de p e n s i o n e s de v i a j e p a r a c á t e d r a s . R o s o d e 
L u n a h a b l a b a d e e s p i r i t i s m o y U n a m u n o , d e é l . 

Q u e d a b a A m a d e o V i v e s . Q u e d a b a s u c o n v e r s a c i ó n , e n I n t r é p i d o c o n s ­
t a n t e a s o m a r s e a l a s p e r s p e c t i v a s d e l o e t e r n o y l o i n f i n i t o . Q u e d a b a 
a q u e l l a s u c u r i o s i d a d , n u t r i d a , p e r o n o s a c i a d a , p o r l a m é d u l a d e l o s 
l eones , e n u n a l e c t u r a d i r e c t a y s o l i t a r i a d e P l a t ó n y S a n A g u s t í n . Q u e ­
d a b a a q u e l p a r d e o j o s , p r ó d i g o s de l a l u z i n d i s p e n s a b l e p a r a q u e se c o n ­
v e n z a m á g i c a m e n t e a s í m i s m o e l i n t e r l o c u t o r q u e d e s a r r o l l a u n a r g u ­
m e n t o d e s t i n a d o a c o n v e n c e r d i a l é c t i c a m e n t e a l o s d e m á s . 

L a g e n t e a eso l e l l e m a b a " i n g e n i o " . C u a n d o , b a s t a n t e m á s t a r d e , e l 
m i s m o V i v e s se d e j ó c a e r en l a t r a m p a y , b a j o e l s i g n o d e l i n g e n i o , d i ó 
en e s c r i b i r a r t í c u l o s y p u b l i c ó u n a c o l e c c i ó n d e e l l o s , " S o f í a " , b i e n c l a ­
r o p u d o v e r s e l o p o c o q u e u n e s f u e r z o s u y o en t a l s e n t i d o p o d í a d a r d e s í . 

¡ C u á n t a s b e l l e z a s , c u á n i m p r e v i s t a s p r o f u n d i d a d e s h u b i e r a , e n c a m ­
b i o , p o d i d o e n c e r r a r u n a " S o f í a " , o b r a s u y a , q u e , e n v e z d e l i t e r a r i o d e v a ­
neo , f u e r a g r a v e t r a t a d o ! U n l i b r o d o n d e se c o n d e n s a r a l a e s e n c i a de a q u e ­
l l a s c o n v e r s a c i o n e s , e n l a s i n t e r m i n a b l e s p a s e a t a s c a l l e j e r a s , a l c o m p á s d e 
u n a c l a u d i c a c i ó n e n t r e v e r a d a p o r a l t o s y e n c u e n t r o s , en l a s h o r a s r o b a ­
d a s a u n z a r z u e l e r o e n s a y o o l o g r a d a s c o n f a l t a r a l a c i t a d e u n e m ­
p r e s a r i o o u n u s u r e r o . . . U n l i b r o — l i t e r a l m e n t e — d e m e t a f í s i c a . 

S i n o a u n a m e t a f í s i c a , a l a m ú s i c a de A m a d e o V i v e s , ¿ h a b r á p a s a d o 
s u v e r d a d e r a s a b i d u r í a , l a v e n a , n o d e " i n g e n i o " y h a b i l i d a d d e l a " S o ­
f í a " e d i t a d a , s i n o l a b e l l e z a y p r o f u n d i d a d d e l a " S o f í a " p o s i b l e ? . . . D e s d e 
l a l e j a n í a , n u e s t r a i n c o m p e t e n c i a , m u y d e s g u a r n e c i d a , a d e m á s , en e s t e 
caso , d e p e r s o n a l i n f o r m a c i ó n , q u i z á s se a t r e v i e r a a d i s t i n g u i r , e n l a 
o b r a d e l m ú s i c o , t r e s e t a p a s . P e r m a n e c e e n l a p r i m e r a j u v e n i l m e n t e fiel 
a s í m i s m o . Q u i e r e s e r p u r o , u n i v e r s a l , m o z a r t i a n o . S u s p o p u l a r i d a d e s , 
l a s d e s i n f e c t a y r e d i m e l a i r o n í a . L a g a n g a d e l f o l k l o r e c r u d o se v a c l a ­
r i f i c a n d o y a c e r c á n d o s e a l o t r a n s p a r e n t e , a l a m a r a v i l l a d e l a g r a c i a . 

D e s p u é s v i n i e r o n l o s g r a n d e s é x i t o s , c u y o p o d e r d e s m o r a l i z a d o r s o b r e 
e l a r t i s t a es h a r t o c o n o c i d o . . . ¡ H a l á g u e s c a l p ú b l i c o s e r v i l m e n t e ! ¡ Q u é 
S o f í a v e l e s u f a z ! S ó l o a l g ú n s a r c a s m o e s c o n d i d o e n t r e l a v o l u n t a r i a 
v u l g a r i d a d , s ó l o a l g ú n j u e g o a m a r g o — c o m o e l d e i n s e r t a r s u b r e p t i c i a ­
m e n t e e n t r e l a s p á g i n a s p r o p i a s t a l f r a g m e n t o d e m ú s i c a a n t i g u a , p a r a 
" v e r l o q u e d i c e n " — , v e n g a e l f u e r o d e l a i n t e l i g e n c i a ^ de t a r d e e n t a r d e , 
a l o l a r g o d e ese p e r i o d o . 

Y h e a q u í q u e u n b u e n d í a , d e l f o n d o de i m d o l o r y d e u n r e t i r o , 
e l a n h e l o d e p u r e z a r e n a c e . O , t a l v e z . e l d e o r d e n a r l a p r o p i a v i d a 
s e g ú n d o s s e c c i o n e s : u n a . l a d e l a r t e , q u e d é l a m e d i d a d e u n a v o c a ­
c i ó n p o r l o u n i v e r s a l y l o e t e r n o , p o r l o i n d e p e n d i e n t e y e l e v a d o , q u e p u e ­
d a a t r a v e s a r , s i n m a n c h a r s e , l o s p e l i g r o s d e l a p o p u l a r i d a d . O t r a , l a d e 
l a p r a x i s , e n q u e se p u e d e s i n i n c o n v e n i e n t e , s e r c o n f o r m i s t a , g r e g a r i o , 
f u n c i o n a r i o , d i p u t a d o s i se t e r c i a u n b u e n d í a . L o e s e n c i a l , c o n t o d o , se 
s a l v a r á . » 

P e r o l a v i d a se e s c u r r e , d e j a d e p r o n t o v a c í a s l a s m a n o s , y e r t a s y a , d e 
q u i e n l a o r d e n a b a . S o f í a , q u e y a , a p e r c i b i é n d o s e a l d e f i n i t i v o t r i u n f o , h a ­
b í a e m p e z a d o a d e s t o c a r s u r o s t r o , d e j a f ú n e b r e m e n t e c a e r e l m a n t o . S ó l o 
u n I n s t a n t e n o s h a d e j a d o a d i v i n a r c u á n t o h u b i e r a p o d i d o r e s p l a n d e c e r , 
a p l e n a l u z , s u n a t i v a h e r m o s u r a . 

E u g e n i o d ' O R S 

( R e p r o d u c c i ó n r e s e r v a d a . ) 

U n t r a n v f a t a r d a 4 5 m i n u t o s e n r e c o r r e r e l t r a y e c t o q u e a p i e s e 

r e c o r r e e n s i e t e . E l l u n e s s e r e ú n e l a m a y o r í a d e l P a r l a m e n t o 

d e l a G e n e r a l i d a d . M a c i á a n u n c i a q u e a s u m i r á l a s f u n c i o n e s d e l 

P o d e r m o d e r a d o r y d e l e j e c u t i v o . D e l e g a r á é s t a s ú l t i m a s e n L l u h í 

Los diputados de la Lliga asistirán a un acto religioso antes de la 
apertura de[ Parlamento 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o ] l o s p e r i ó d i c o s d e B a r c e l o n a ( e x c e p t o l o s 

c o r r e s p o n s a l ) d o s ó r g a n o s o f i c i o s o s d e l a E s q u e r r a ) 

B A R C E L O N A , 2 . — T o d a s l a s m a ñ a n a s h a n p r o t e s t a d o d e e l l o y h a s t a se h a 

se s u s c i t a n e n l a s r a m b l a s a i r a d a s p r o - j P r e v e n l d o a l g o b e r n a d o r p a r a e l c a s o d e 

t e s t a s a c o m p a ñ a d a s d e g r i t o s , I m p r e c a - | r e P r I m 5 r c u a l q u i e r p o s i b l e a l t e r a c i ó n d a 

c l o n e s , b o c i n a z o s d e l o s a u t o m ó v i l e s e | o r d e i 1 p ú b l i c o . E l c a s o n o es p a r a m e -

i n c e s a n t e s r e p i q u e o s d e c a m p a n a s y 

t i m b r e s d e l o s t r a n v í a s . E s u n e s p e c ­

t á c u l o d e I n d e s c r i p t i b l e a n i m a c i ó n , pese 

a l i n n e c e s a r i o a b u s o d e p a l a b r a s f u e r ­

t e s y de l a s v i o l e n t a s a l u s i o n e s a d e t e r -

n o s . L a o b s t r u c c i ó n d e v e h í c u l o s e n l a s 

r a m b l a s es t a l , q u e u n t r a n v í a t a r d a 

4 5 m i n u t o s e n t r a s l a d a r s e d e s d e A t a r a ­

z a n a s a l a p l a z a d e C a t a l u ñ a , t r a y e c t o 

q u e p u e d e r e c o r r e r s e a p a s o n o r m a l e n 

m i n a d a s a u t o r i d a d e s . T o d o s l o s d í a s p a - Bo lo s i e t e m i n u t o s . L a s d i f i c u l t a d e s q u e 

— : 

r e c e q u e v a a e s t a l l a r e l c o n f l i c t o de o r ­

d e n p ú b l i c o , s i n q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , 

l l e g u e a d e g e n e r a r e n e l t e m i d o e I n m i ­

n e n t e m o t í n . Y es q u e a h o r a se h a l o c a ­

l i z a d o e n l a s r a m b l a s e l d e s b a r a j u s t e 

q u e de sde h a c e u n a ñ o v i e n e p a d e c i e n d o 

e l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a p o r c u l p a d e l 

m á s a b s u r d o , c o n t r a d i c t o r i o y m o l e s t o 

r e g l a m e n t o d e c i r c u l a c i ó n u r b a n a . 

Y a e n o t r a s o c a s i o n e s h u b i m o s d e o c u ­

p a r n o s d e l a a l g a r a b í a d e flechas, r a ­

y o s , c u a d r i l é t e r o s y s i g n o s c a b a l í s t i c o s 

d e l o s m á s v a r i a d o s c o l o r e s q u e I l u s t r a n 

e l p a v i m e n t o y l o s b o r d i l l o s de l a s a c e ­

r a s e n l o s c r u c e s d e m á s t r á n s i t o d e l a 

c i u d a d , a p a r t e d e l o s g u a r d i a s u r b a n o s , 

s e ñ a l e s l u m i n o s a s y d i s c o s d e c i r c u l a ­

c i ó n q u e s o n c o r r i e n t e s p a r a r e g u l a r e l 

t r á f i c o e n l a s g r a n d e s u r b e s . H a s t a e n 

a l g u n o s s i t i o s c é n t r i c o s se h a c e a n d a r 

a l o s p e a t o n e s e n t r e p e q u e ñ a s c e r c a s 

de t e l a m e t á l i c a q u e d a n u n a s p e c t o r ú s ­

t i c o a l a p o b l a c i ó n . C a d a r a y o d e c o l o r , 

c a d a flecha r e t o r c i d a , c a d a c o l o r r e p r e ­

s e n t a u n p r o b l e m a p a r a l o s p e a t o n e s y 

j i p a r a l o s c o n d u c t o r e s d e c o c h e s , c o n l a 

: ; a g r a v a n t e d e q u e l a s I n s t r u c c i o n e s v a ­

ri r í a n e n a l g u n o s c r u c e s . 

H u b o u n t i e m p o e n q u e c o n s t i t u í a u n 

e n t r e t e n i m i e n t o g r a t u i t o p a r a l o s d e s ­

o c u p a d o s e l c o n t e m p l a r e l c o n t i n u o d e ­

b a t i r d e l p ú b l i c o c o n l o s g u a r d i a s u r -

• i b a ñ o s y l o s a g e n t e s s e c r e t o s d e l a c l r c u -

: ¡ l a c i ó n . F u é p r e c i s o d e s i s t i r d e t a n t o o r -

j j d e n y d e t a n t o r i g o r y d e j a r q u e p ú b l l -

j c o y a u t o r i d a d e s h a g a n c a s o o m i s o de 

: l a m a y o r í a d e l a s s e ñ a l e s p i n t a d a s s o -

j i b r e e l p a v i m e n t o . P e r o e l a f á n de n o t o -

i r i e d a d d e l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 

[ ¡ C i r c u l a c i ó n h a p l a n t e a d o e l c o n f l i c t o e n 

í j l a s r a m b l a s , h a s t a e l p u n t o q u e t o d o s A N G U L O . 

B A R C E L O N A , 2 . — M a ñ a n a se ce'le-
j h r a r á u n a r e u n i ó n de e l e m e n t o s m u n d -
I j c i p a l e s y de l a s C o m p a ñ í a s de T r a n v í a s 
I y A u t o b u s e s p a r a v e r d e r e s o l v e r e l c o n -
j l f l i c t o q u e d i a r i a m e n t e se c r e a e n l a s 
}• r a m b l a s c o n e l e s t a n c a m i e n t o d e v e h í c u -
j l o s . Se t i e n e l a I m p r e s i ó n d e q u e d e es-
j j t a s d e l i b e r a c i o n e s s a l d r á n l a s m e d i d a s 
| l c o n d u c e n t e s a e v i t a r d i c h o e s p e c t á c u l o 
i d i a r i o . 

D e c l a r a c i o n e s d e M a c i á 

y a d e p o r s i r e u n í a n l a s r a m b l a s , e x c e ­

s i v a m e n t e a n g o s t a s e n a l g u n a s t r o z o s , 

se h a n c o m p l i c a d o e n t é r m i n o s I m p o n ­

d e r a b l e s , Y a d i a r i o se p r o d u c e a l a h o ­

r a d e m á s t r á n s i t o u n a a l g a r a b í a i n f e r ­

n a l d e p r o t e s t a s y b o c i n a z o s . 

E l m a y o r p e r j u i c i o l o p a d e c e n l o a 

t r a n v í a s , n o s ó l o p o r q u e n o h a y p a s a ­

j e r o q u e a g u a n t e c o n s u f i c i e n t e flema t a n 

i n t e r m i n a b l e e s p e r a , s i n o p o r q u e l a s I n ­

t e r r u p c i o n e s , p a r a d a s y c o n g e s t i ó n d e 

v e h í c u l o s r e p e r c u t e e n l o s r e c o r r i d o s d e 

t o d a l a c i u d a d y a l t e r a d e t a l f o r m a e l 

s e r v i c i o q u e p u e d e c a l c u l a r s e q u e c a d a 

t r a n v í a d e j a d e r e a l i z a r u n a t e r c e r a 

p a r t e d e l o s v i a j e s q u e t i e n e s e ñ a l a d o s . 

E l l o r e p r e s e n t a e l c o n s i g u i e n t e t r a s t o r ­

n o y u n a m e r m a c o n s i d e r a b l e e n l o s 

i n g r e s o s d i a r i o s d e l a C o m p a ñ í a d e 

T r a n v í a s . H a s t a l a s e s i ó n m u n i c i p a l s e 

h a l l e v a d o e l p l e i t o y e l c o n c e j a l d e l e ­

g a d o d e l T r á f i c o n o h a q u e r i d o c a r g a r 

c o n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e u n s i s t e m a 

q u e t a n t a m o l e s t i a e s t á o c a s i o n a n d o . E l l o 

es d e b i d o , s e g ú n é l , a q u e u n a s s e ñ a ­

l e s l u m i n o s a s q u e e s t a b a n a v e r i a d a s h a n 

v u e l t o a f u n c i o n a r y c u l p a t a m b i é n a l 

e x c e s i v o n ú m e r o d e t r a n v í a s q u e c i r c u ­

l a n p o r l a s r a m b l a s . S e p r e t e n d e o b l i ­

g a r d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e a l a C o m ­

p a ñ í a d e T r a n v í a s a d e t e r m i n a d a s r e ­

f o r m a s , s u s p e n s i ó n d e l í n e a s , d i r e c c i ó n 

ú n i c a , e t c . , e t c . E s t o n o s h a c e s o s p e ­

c h a r q u e a s í c o m o B a r c e l o n a e n u n o s 

m e s e s h a d e j a d o d e t e n e r e l m e j o r s e r ­

v i c i o d e t a x í m e t r o s q u e e x i s t í a e n E u ­

r o p a , p r o n t o p e r d e r á t a m b i é n s u e x c e ­

l e n t e s e r v i c i o d e t r a n v í a s q u e d u r a n t e 

m u c h o t i e m p o p u d o p a r a n g o n a r s e c o n 

e l de l a s m á s i m p o r t a n t e s p o b l a c i o n e s . - — 

L a c i r c u l a c i ó n 

B A R C E L O N A , 2 . — E l s e f i o r M a c i á h a 
r e c i b i d o a l a s d o s y m e d i a d e l a t a r d e 
a l o s p e r i o d i s t a s . D i j o q u e e l l u n e s p o r 
l a m a ñ a n a r e u n i r á a l a m a y o r í a d e l 

: | P a r l a m e n t o c a t a l á n en e l s a l ó n d e se­
s i o n e s d e l a e x M a n c o m u n i d a d y q u e 

¡ en d i c h a r e u n i ó n se t r a t a r á d e l a e l ec -
: c i ó n de P r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a , p a -
j r a c u y o c a r g o s e r á d e s i g n a d o e l s e f i o r 
j ' C o m p a n y s , de q u i e n d i j o q u e r e ú n e c o n -
j . d l c l o n e s e x c e p c i o n a l e s p a r a e l d e s e m -
: p e ñ o de d i c h o c a r g o . P a r a l a p r i m e r a 
•| V l c e p r e s l d e n c l a se d e s t i n a r á a l s e f i o r 
¡ i C a s a n o v a . C o m o u s t e d e s s a b e n , l a s C o r ­

t e s n o m b r a r á n e l P r e s i d e n t e de l a G e -
J i n e r a l i d a d , q u e a l m i s m o t i e m p o s e r á 
! ; p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o d e C a t a l u f i a , es 
• I d e c i r , q u e a s u m i r á l a s f u n c i o n e s d e l 
i j P o d e r m o d e r a d o r y d e l e j e c u t i v o . 

E n m u c h a s o c a s i o n e s — a g r e g ó — d e l e ­
i t a r é t e m p o r a l m e n t e e s t a r e p r e s e n t a c i ó n 
j e n u n a p e r s o n a , l a c u a l , a p a r t e d e l a s 
: c o n d i c i o n e s q u e p a r a e l l o d e b e r e u n i r , 
| t e n d r á q u e e s t a r p l e n a m e n t e I d e n t i f i c a 
i d a c o n m i í n t i m o p e n s a m i e n t o . E s t a 
• p e r s o n a es p r e c i s a m e n t e e l s e f i o r G a s -
j s o l , c o n q u i e n h e v i v i d o o c h o a f i o s e n el 
i i d e s t i e r r o , p e r o c o m o e l s e f i o r G a s s o l d e -
j ' s e a o c u p a r s e s o l a m e n t e d e l a o b r a c u l -
j t u r a l a l a q u e v i e n e d e d i c á n d o s e d u r a n -
| t e t o d a s u v i d a , y e l c a r g o a q u e m e 
" r e f i e r o e n c e r r a r á l a p r e o c u p a c i ó n d e 
{ c u a n t o s p r o b l e m a s se p l a n t e e n , t e n d r í a 
! q u e a b a n d o n a r e l d e l a c u l t u r a y p o r l o 
j t a n t o d e l e g a r é e n e l s e f i o r L l u h í , p e r -
: s o n a q u e r e ú n e d o t e s p a r a e l l o y t l e -
j ' n e u n a g r a n e x p e r i e n c i a p a r l a m e n t a r l a . 

O t r o s a s u n t o s 

G o b e r n a d o r d i m i s i o n a r i o 

B A R C E L O N A , 2 . — H a r e g r e s a d o d e 
M a d r i d e l g o b e r n a d o r d i m i s i o n a r i o d e 
G e r o n a , d o n C l a u d i o A m e t l l a . Se e s p e r a 
q u e s u s u s t i t u t o s e a d o n J o s é A . T r a b a l , 
c a n d i d a t o d e l a G e n e r a l i d a d . 

L a c u e s t i ó n d e l p a p e l 

B A R C E L O N A , 2 . — F i r m a d o p o r l a 
A s o c i a c i ó n d e P r e n s a T é c n i c a , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e 7 5 r e v i s t a s a s o c i a d a s , se 
h a n e n v i a d o t e l e g r a m a s a l o s m i n i s t r o s 
d e A g r i c u l t u r a y T r a b a j o p o r l o s q u e se 
a d h i e r e n a l a p r o t e s t a i n i c i a d a p o r l a 
P r e n s a d i a r i a d e t o d a E s p a f i a c o n t r a l a s 
i n j u s t a s p r e t e n s i o n e s d e l a P a p e l e r a d e 
m o d i f i c a r e l a r a n c e l , y a q u e e l l o c r e a r í a 
g r a n d e s p e r j u i c i o s a l a P r e n s a y l l e v a ­
r í a e n g r a n d e s p r o p o r c i o n e s a l e n c a r e ­
c i m i e n t o d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s , l o 
c u a l o b l i g a r l a a n u m e r o s a s r e v i s t a s a 
s u s p e n d e r s u p u b l i c a c i ó n y a d e j a r e n 
l a c a l l e a n u m e r o s o s e m p l e a d o s q u e v i ­
v e n d e e s t a s p u b l i c a c i o n e s t é c n i c a s . 

U n a m i s a 

Extremista detenido 

s u ú l t i m a r e u n i ó n el o p o r t u n o p l a n eco- c a s i n a d a de l o v i e j o y t r a c a s a d o " . I z - l p r i m o r a e x p o n e n l a s d i f 
n ó m i c o n a r a l a m á s i n m e d i a t a r e a l i z a - j q U i e r c j a es " t o d o l o c o n t r a r i o d e eso" , ¡ n a c e n d e l a s c o s t u m b r e s 

Devolución de v a lores 
C A D I Z 2 . — E n l a D e l e g a c i ó n d e H a -

c i e n ^ T s e h a r e c i b i d o o r d e n P ^ g * " 
s e a n d e v u e l t o s a d o n A d o l f o G a r m B a 
r r i g a , l o s v a l o r e s q u e l e a p r e h e n d i e r o n 
c u a n d o t r a t a b a de e m b a r c a r a b o r d o d e l 
^ M a g a l l a n e s " c o n r u m b o a A m é r i c a . 

E n l a s e g u n d a se p i d e s e c o n c e d a l a 
e n t r a d a , l i b r e d e d e r e c h o s y p o r u n a 
c a n t i d a d d e t e r m i n a d a , d e a l g u n o s a r ­
t í c u l o s q u e p r o d u c e l a z o n a d e n u e s t r o 
P r o t e c t o r a d o . 

Los rótulos en latín 

aas i n r u e u i a i u . - — i n m c i u a ™ l u u w tw i u a i ; c u u c t a n ^ . . - . l u m u i e . - . d e l m e r c a d o 
r v , ñ t a ^ o b r a s C o n e l fin de I n t e n - " D o n M i g u e l d e U n a m u n o se i n c l i n a j m a r r o q u i , y p i d e n u n r e m e d i o p a r a e l l o 

A — s i h e m o s d e t o m a r s u c o n f e r e n c i a a l 
p i e d e l a l e t r a — h a c i a l a d e r e c h a . N o 
h a y d u d a q u e l a s i z q u i e r d a s d e b e n l a ­
m e n t a r p r o f u n d a m e n t e e s t a i n c l i n a c i ó n 
d e l g r a n e s p a ñ o l . P e r o , p u e s t o q u e p a ­
r e c e i n e v i t a b l e , ¡ q u é le v a m o s a h a c e r ! " 

" O t r o s s u c e s o s de p a r e c i d a n a t u r a l e z a 
e s p e r a n a l i z q u i e r d i s m o r e p u b l i c a n o . 
P r e p á r a s e d e s d e a h o r a a r e c i b i r l o s . Se 
a d v i e r t e , a p o c a a t e n c i ó n q u e p o n g a ­
m o s e n e l e x a m e n d e l a p o l í t i c a e s p a -
fiola, c ó m o d e d í a e n d í a t i e n d e n a r e ­
u n i r s e en u n m i s m o c a m p o — c o n s e r v a n ­
do , p o r s u p u e s t o , s u s d i f e r e n c i a s , q u e 
s e r á n en t o d o i n s t a n t e e s e n c i a l m o t i v o 

as 

c i o n a e e s i a s ÜUI»̂ . ^ — — — - - ¡ . - d * 
s i f i c a r e l t u r i s m o e n D a r o c a se a c o r o ó 
r e a l i z a r u n v i a j e a d i c h o P ^ 1 0 ; ^ q p ^ : 
t e d e o t r o s a s u n t o s se ^ 6 c u e n t a d e l 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o ^ d i c i e m b r e d e 
l a r e v i s t a " A r a g ó n " , q u e e s t a r á ^ c a -
d o a l o s i n t e r e s e s d e l a r e g i ó n a r a g o 
n e s a . 

Acción Comercial en Africa 
L o s C e n t r o s C o m e r c i a l e s H l s p a n o -

M a r r o q u í e s h a n e n t r e g a d o d o s s o l i c i t u - B A R C E L O N A , 2 . — H a s i d o c o n d u c l -
d e s a l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . E n l a j ^ o a i J u z g a d o J o s é M a r t o r e l l V i r g l l i 

i c u l t a d e s q u e qUe f u é d e t e n i d o a r a í z de l a e x p l o ­
s i ó n de u n a s b o m b a s q u e f u e r o n c o l o ­
c a d a s e n u n t a l l e r d e e b a n i s t e r í a d e l a 
c a l l e de R o c a f o r t . E l d e t e n i d o c o n f e s ó 
h a b e r s i d o é l e l q u e c o l o c ó l o s a r t e ­
f a c t o s . A f i a d l ó q u e e r a h u e l g u i s t a y 
q u e d o s s u j e t o s , d e l o s q u e s ó l o sabe 
que u n o se a p e l l i d a S a l a y e l o t r o se 
l l a m a P e d r o , l e p r o p u s i e r o n l a c o l o c a ­
c i ó n de l a s b o m b a s y l e a c o m p a ñ a r o n 
h a s t a a q u e l l u g a r . D i j o t a m b i é n q u e lo 
h a b l a h e c h o p o r c r e e r q u e p a r a l a so 

L a " G a c e t a " d e a y e r p u b l i c a u n a o r ­
d e n d e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a p o r l a 
q u e se a c c e d e a l o s o l i c i t a d o p o r l a 
C á m a r a O f i c i a l de I n d u s t r i a d e B a r c e ­
l o n a . S e e x c e p t ú a , p o r l o t a n t o , d e l a 
p r o h i b i c i ó n e s t a b l e c i d a e n e l a r t í c u l o 
2S0 d e l a s O r d e n a n z a s de A d u a n a s , l a 
r o t u l a c i ó n e n l a t í n de e t i q u e t a s y r ó - | 

d e i n c o m p a t i b i l i d a d — l a s d e r e c h a s d e l l t u l o s fijados en l o s e n v a s e s de l a s m e r - ^ 
m o n a r q u i s m o , c o n s u a v i e j o s p o n t í f i c e s ' c a n e l a s e s p a ñ o l a s . 

Contra las jubilaciones 

XI C o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s de u n o d e los 
I I n f o r m a d o r e s , e l s e f i o r M a c i á d i j o q u e 
: i g n o r a b a t o d a v í a s i l a s t r o p a s c u b r l -
1 r í a n l a c a r r e r a e l d í a d e l a a p e r t u r a 
j i d e l P a r l a m e n t o c a t a l á n . R e s p e c t o a l p r o -
a g r a m a d e l o s a c t o s , m a n i f e s t ó q u e t o ­

d a v í a n o e s t á n t e r m i n a d o s l o s a c u e r d o s 
de l o q u e h a n de h a c e r . 

A n u n c i ó t a m b i é n q u e e l l u n e s p o r la 
t a r d e se c e l e b r a r á l a s e s i ó n p r e p a r a t o -

B A R C E L O N A , 2 . — C o n m o t i v o d e l a 
a p e r t u r a d e l P a r l a m e n t o c a t a l á n l a S e c ­
c i ó n f e m e n i n a de l a L l i g a r e g l o n a l i s t a 
h a o r g a n i z a d o u n a m i s a d e l E s p í r i t u 
S a n t o q u e se d i r á e n l a c a p i l l a d e S a n t a 
E u l a l i a , de l a C a t e d r a l y a l a c u a l a s i s ­
t i r á n t o d o s l o s d i p u t a d o s d e l a L l i g a . 

L a s c h a r l a s , s u s p e n d i d a s 

B A R C E L O N A , 2 . — E l P a l a c i o de l a 
M ú s i c a h a e n v i a d o u n a n o t a a l o s p e ­
riódicos, e n l a q u e d i c e q u e l a s t r e s c o n ­
f e r e n c i a s q u e t e n i a q u e d a r e n é s t a e l 
c h a r l i s t a F e d e r i c o G a r c í a S a n c h í z h a n 
s i d o s u s p e n d i d a s . N o s e d a n i n g u n a e x ­
p l i c a c i ó n p o r e s t a s u s p e n s i ó n , p e r o s e 
s a b e q u e é s t a o b e d e c e a l a c a m p a f i a 
r e a l i z a d a p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s en l a 
q u e se p r o p u g n a b a u n a c t o h o s t i l c o n ­
t r a e l c h a r l i s t a G a r c í a S a n c h í z p o r s u 
a c t i t u d c o n t r a e l E s t a t u t o d e C a t a l u f i a . 
a n t e s d e s e r a p r o b a d o . 

B a n q u e t e d e r e c h i s t a 

L E R I D A , 2 . — O r g a n i z a d o p o r e l C e n ­
t r o c o m a r c a l d e L é r i d a , se h a c e l e b r a ­
d o u n b a n q u e t e e n h o n o r de l o s d i p u t a ­
d o s c a t a l a n e s d o n R o m á n S o l , d o n A n ­
t o n i o S e c a n e l l y d o n J u a n R o v i r a . O c u ­
p a r o n l a p r e s i d e n c i a l o s h o m e n a j e a d o s , 
l o s d i r e c t i v o s d e l a e n t i d a d y l o s c o n ­
c e j a l e s d o n M a r i o S o l y d o n A n t o n i o 
S o l e r , q u e p e r t e n e c e n a l a m i n o r í a d e 

I r l a y q u e a l a m i n o r í a de l a L l i g a se l a i o r d e n s o c i a l . A l final d e l b a n q u e t e , a l 
¡ r e s e r v a u n a v l c e p r e s l d e n c l a y u n a se- i q u e a s i s t i e r o n u n c e n t e n a r de c o m e n -
c r e t a r í a . 

A ñ a d i ó q u e e l s u s t i t u t o d e l s e ñ o r C o m -
s a l e s , e l d o c t o r B a r ó o f r e c i ó e l h o m e ­
n a j e e n n o m b r e d e l o s o r g a n i z a d o r e s . 
H a b l a r o n l o s d i p u t a d o s e l e c t o s , q u i e n e s 
r e c o m e n d a r o n l a u n i ó n de t o d o s y l a 

G U A D A L A J A R A , 2 . — E l C o l e g i o d e 
A b o g a d o s d e e s t a c a p i t a l h a a c o r d a d o , c o m o d e m l n o r i a d e Eg_ 
p o r u n a n . m u l a d e n J u n t a a l e b r a d a r e - ^ ^ ^ ^ ^ g m e I l t e g e r á e] 

c i e n t e m e n t e , a d h e n r s e a l a ^ P ° r s e ñ o r S a n t a l ó . E n c u a n t o a l o s g o b e r - c o n v e n i e n c i a d e t r a b a j a r c o n c o n s t a n 
l a j u b i l a c i ó n de m a g u a d o s y h a a u t o - d e G e r o n a T a r r a g o n a t c c í a c o n v i s t a s a f u t u r a s l u c h a s , e n l a s 

r i z a d o a l d e c a n o J ? ° f t ^ ^ \ * h ^ 5 q u , e s t á n v a c a n t e s , d i j o q u e e r a l a s d e r e c h a s o b t e n d r á n u n t r i u n f o 
a s i s t i r a l a A s a m b l e a q u e se c e l e b r a r á ^ ^ c e n t r a l i H g i b l e n c o m p l e t o . L o s o r a d o r e s f u e r o n m u y 
e n M a d r i d . i n i a q u e é g t e ^ % d e r e g o l v e r e g c u c h a I a p l a u d i d o s . 

! r á l a s s u g e r e n c i a s d e l G o b i e r n o d e C a -
, i 1 J J ¡ t a l u f i a . R e s p e c t o a l n u e v o C o n s e j o d i - ' Le roban y I© desnudan j 0 q u e s e r á l e] m i s m o de a h o r a , c o n pe­

q u e ñ a s m o d i f i c a c i o n e s , a u n q u e n a t u r a l -
V A L E N C I A , 2 . — E s t a m a f l a n a t r e s I m e n t e , d e p e n d e de d i v e r s o s a s u n t o s p o -

. d e s c o n o c i d o s s o r p r e n d i e r o n e n m e d i o d e l i U t i c o s . D e d i c ó u n e l o g i o a l C o n s e j e r o ! 
l u c l ó n d e l c o n f l i c t o d e b í a e m p l e a r s e e s t e R a m ó n , v e c i n o d e C a s - , d e T r a b a j o s e ñ o r C a s a l , d e s m i n t i e n d o ) 
m e d i o . E l d e t e n i d o I n g r e s ó e n l a c á r c e l . ^ J 0 ^ se d i r i g í a a t r a b a j a r a u n a j q u e h a y a h a b i d o r o z a m i e n t o s y q u e c o n - i 

f á b r i c a . L o s a t r a c a d o r e s l e r o b a r o n 6 5 ' t i n u a b a i n s p i r á n d o l e p l e n a c o n f i a n z a ! 
c é n t i m o s q u e l l e v a b a e n c i m a y d e s p u é s T e r m l i i ó d i c i e n d o q u e I g n c r a s i e r a c l e r -

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 

h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n ­

c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 

d e p r o p o r c i o n a r l e a l g u n o s g o l p e s , l e d e s 
p o j a r o n d e t o d a l a r o p a q u e l l e v a b a y l e 
d e j a r o n d e s n u d o e n m e d i o d e l a h u e r t a . 

t o e l r u m o r de q u e e l s e ñ o r L l o r e t , d i ­
p u t a d o p o r T a r r a g o n a , h a y a I n g r e s a d o 
e n l a E s q u e r r a , 

u s í a , e q r u á x , - ¿ a á e . 
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El maestro Vives será enterrado en Barcelona Suspensión de clases en Reformas en el Colegio C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
A y e r s e t r a s l a d o e l c a d á v e r a l d e p ó s i t o d e l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l 

t i f ú n e b r e a c t o c o n s t i t u y ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o . 

AI p a s o d e l a c o m i t i v a p o r e l t e a t r o C a l d e r ó n l a o r q u e s t a i n t e r -

p r e t ó , c o m o h o m e n a j e p o s t u m o , e l i n t e r m e d i o d e " B o h e m i o s " 

Poco antes de fallecer se retractó por escrito de sus posibles errores 

f r n P 0 £ ? l h 0 ü a S . x a n t e s de m o r i r ' e l m a e s - i t í a g r a n d e m e o t e e l c a t a l a n i s m o y c o n 
o m i J ? ,- . s u c o n f e s o r l a s s i - ' e l m a e s t r o M i l l e t f u n d ó e l O r f e ó n C a ­
b i e n t e s l i n e a s de r e t r a c t a c i ó n de sus t a l á n 
p o s i b l e s e r r o r e s 

el Instituto de Sevilla 

" A n t e s de r e c i b i r e l S a n t o V i a t i c o 
d e l a n t e de mi f a m i l i a y c o n f e s o r , hao-o 

LA F. U. E. DECLARA LA HUELGA 
EN TOLEDO 

S E V I L L A , 2 . — E n e l I n s t i t u t o se h a n 
r e a n u d a d o e s t a m a ñ a n a l a s e l ( ¿ e s , p e r o 
c o n e s c a s a c o n c u r r e n c i a . P o c o d e s p u é s 
de c o m e n z a r h u b o a l g ú n m o v i m i e n t o 
e n t r e l o s e s t u d i a n t e s . L o s de l a F , U . E 
d i e r o n ó r d e n e s de q u e se e n t r a r a , p e r o 
los d e m á s e s t u d i a n t e s se o p u s i e r o n y 
l l e g a r o n a l a s m a n o s . L o s a l b o r o t o s se 
s u c e d i e r o n d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a , 
d a n d o l o s e s t u d i a n t e s g r a n d e s g r i t o s 
c o n t r a e l d i r e c t o r . T o d o s los p r o f e s o r e s 
se r e u n i e r o n c o n é s t e e n s u d e s p a c h o 

y t r a b a j ó c o n t o d o e n t u s i a s m o 
p o r l a a r t i c u l a c i ó n e i m p o s i c i ó n de u n 
t e a t r o l í r i c o c a t a l á n . Se p r e s e n t ó c o m o 

„ c a n d i d a t o de A c c i ó n C a t a l a n a e n l a s 
c o n s c a r m i r e t r a c t a c i ó n , y d i g o q u e m e j e l e c c i o n e s de c o n c e j a l e s y e n l a s ú l t i -
a r r e p i e n t o d e l d a ñ o q u e c o n m i s e s c n - ; m a ü de d i p u t a d o s de l a G e n e r a l i d a d 
t o s b a y a p r o d u c i d o . Y c o m o p o r m i ¡ c o m o a f i l i a d o a l a L l i g a r e g i o n a l i s t a . 
p r o p i a m u e r t e n o p u e d o d e s h a c e r l o m a l E l p r e s i d e n t e de l a G e n e r a l i d a d h a | p o r t e m o r a q u e l o s e s c o l a r e s l o a s a l t a 
n e c n o , c o m o l o deseo , p i d o p e r d ó n a ¡ d i r i g i d o u n t e l e g r a m a de p é s a m e a l a s e n . E n v i s t a d e q u e l a c a l m a n o r e n a -
D i o s p a r a m i y p a r a t o d o s s u s l e o - v i u d a . E n l a S o c i e d a d de A u t o r e s y e n 

or€S- j o t r a s e n t i d a d e s c u l t u r a l e s y a r t í s t i c a s 

. L a c a p i l l a a r d i e n t e ' o n d e a l a h a n d e r a a m e d i a a s t a . M a ñ a -
— ' . n a se t r i b u t a r á u n e m o c i o n a n t e r e c i -

A l o s s i e t e de l a m a ñ a n a d e a y e r e l b i m i c n t o a l o s r e s t o s d e l g r a n m ú s i c o . 

de Indauchu 

c a d á v e r d e l m a e s t r o V i v e s f u é t r a s l a ­

d a , e l c l a u s t r o ' a c o r d ó s u s p e n d e r 
c l a s e s i n d e f i n i d a m e n t e . 

las 

H u e l g a e n T o l e d o 

Para la instalación definitiva de 
la Escuela Normal 

B I L B A O , 2 . — E l p r e s i d e n t e de l a c o ­
m i s i ó n g e s t o r a d e l a D i p u t a c i ó n y e l 
a l c a l d e h a n v i s i t a d o e s t a m a ñ a n a l a es^ 
c u e l a N o r m a l i n s t a l a d a e n e l a n t i g u o 
c o l e g i o de j e s u í t a s d e I n d a u c h u . A m ­
bas a u t o r i d a d e s r e c o r r i e r o n l a s d e p e n ­
d e n c i a s y c o n v i n i e r o n e n l a n e c e s i d a d 
de r e a l i z a r n u e v a s r e f o r m a s e n e l e d i ­
ficio p a r a q u e q u e d e d e f i n i t i v a m e n t e b i e n 
i n s t a l a d a l a N o r m a l . A d e m á s se p r o c u ­
r a r á a i s l a r e l e d i f i c i o de l a c a l l e c o n s ­
t r u y e n d o u n a v e r j a o u n a t a p i a . 

D e s p u é s e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n r e a l i z ó u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a 
l a s d e p e n d e n c i a s d e l p a l a c i o p r o v i n c i a l . 
T a m b i é n a p r e c i ó l a n e c e s i d a d de h a c e r 
a l g u n a s o b r a s . S e g ú n l a i m p r e s i ó n e x i s ­
t e n t e es q u e e s t a s o b r a s r e v e s t i r á n b a s -

d a d o desde l a c a s a m o r t u o r i a a l e d i f i - ¡ h a b í a a c o r d a d o e l t r a s l a d o de l o s r e s t o s 
c i ó de l a p l a z a de C á n o v a s , d o n d e se i d e l m a e s t r o V i v e s a B a r c e l o n a , a c u y o 

• ¡ o b j e t o h a s i d o e n v i a d o u n f u r g ó n d e l a 
C a s a de 

M a c i á h a d i c h o q u e l a G e n e r a l i d a d F . T ] f ? á n ^ l a 

C a r i d a d p a r a q u e r e c o j a e l 
c a d á v e r y l o t r a s l a d e a B a r c e l o n a . A ñ a ­
d i ó q u e e l e n t i e r r o s e r á p r e s i d i d o p o r é l . 

p r o t e s t a p o r n o h a b e r r e s u e l t o l a s u p e ­
r i o r i d a d , d e n t r o d e l p l a z o q u e l e s e ñ a ­
l a r o n , l a r e c l a m a c i ó n p r e s e n t a d a c o n ­
t r a l a p r o f e s o r a d e l a N o r m a l , d o ñ a 
A s u n c i ó n G o n z á l e z B l a n c o , p o r s u p o n e r ­
l a h o s t i l a d i c h a A s o c i a c i ó n . 

I a f i c u r a HA \/ÍVP«?Í 1x58 h u e l g u i s t a s , e s t a c i o n a d o s e n e l 
v e s t í b u l o d e l a N o r m a l , c o a c c i o n a r o n a 
l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s e i n d e p e n d i e n ­
t e s , q u e a c u d í a n a l a s c l a s e s y se p r o ­
d u j e r o n a l g u n o s i n c i d e n t e s . P o l i c í a s y 
g u a r d i a s d e S e g u r i d a d , q u e l l e g a r o n a l l í , 
p r o c e d i e r o n a d e s a l o j a r e l v e s t í b u l o . E n 
l a s c a l l e s i n m e d i a t a s h u b o o t r a s c o l i ­
s i o n e s , e n l a s q u e r e s u l t a r o n v a r i o s es-

i t u d i a n t e s c o n t u s o s y t u v i e r o n q u e i n -

P o r q u i n t a v e z , d e s d e e l m e s de 
a g o s t o , n o s a r r e b a t a l a m u e r t e u n m ú ­
s i c o i l u s t r e . T r a s A b e l a r d o B r e t ó n m a r ­
c h a r o n L a s s a l l e , S o u t u l l o , S a c o d e l V a -
l l e y a h o r a A m a d e o V i v e s . L a i n m e n s a 
p o p u l a r i d a d de V i v e s y s u s i t u a c i ó n 
e s p e c i a l , a l a c a b e z a de l a z a r z u e l a es-

s e m a n a p r ó x i m a , 

L a C a m p s a y l o s i m p u e s t o s 

B I L B A O , 2 . — H o y h a q u e d a d o c o n v e ­
n i d a l a c o m p e n s a c i ó n q u e c o n c e d e r á l a 
C a m p s a a l e r a r i o p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l 
e n s u b s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o . S e g ú n 
n u e s t r a s n o t i c i a s , l a D i p u t a c i ó n p e r c i b i ­
r á m e d i o m i l l ó n de p e s e t a s y e l A y u n ­
t a m i e n t o d o s c i e n t a s c i n c u e n t a m i l . 

E l p u e n t e d e B e g o ñ a 

p a ñ o l a r o d e a n e s t e f a l l e c i m i e n t o de u n , g u a r d i a s p a r a d i s o l v e r l o s 
a m b i e n t e t r a s c e n d e n t a l . H a m u e r t o c r i s - | L e i ^ 
t i a n a m e n t e , p o r q u e s i e m p r e f u é c r i s t i a - i 8 ' ™ 1 ^ 
n o ; e n v a r i a s o c a s i o n e s p u d e o b s e r v a r 

E L M A E S T R O V I V E S 

h a l l a i n s t a l a d a l a S o c i e d a d d e A u t o ­
r e s , en u n a de c u y a s s a l a s se i n s t a l ó 
l a c a p i l l a a r d i e n t e . E s t a a p a r e c í a c u ­
b i e r t a c o n p a ñ o s n e g r o s , y e n e l c e n ­
t r o se c o l o c ó e l f é r e t r o , m o d e s t í s i m o , 
r o d e a d o de h a c h o n e s y c o n u n g r a n 
C r u c i f i j o a l a c a b e c e r a . E l c a d á v e r es ­
t a b a a m o r t a j a d o c o n u n t r a j e n e g r o 

O t r o g r u p o de h u e l g u i s t a s i n t e n t ó 
™ ^ r o ™ r B ^ * * l u l í * * V ™ * . u u s c , r v a ' ¡ s u s p e n d e r l a s c l a s e s d e l I n s t i t u t o , p e ­
n o s o l a m e n t e s u f e r e l i g i o s a , s i n o t a m - , ^ o l o c o n s i g u i ó ( g r a c i a s a i a i n t e r -

™ ^ S | S 0 n 0 C T ? t 0 S deHl0S. Sa" U n c i ó n d e l a f u e r z a p ú b l i c a , 
g r a d o s H e a q u í l o q u e d i s t a n c i a b a a, M a ñ d u é s d e c o n s u l t a r l a s u -
V i v e s d e l a m a y o r p a r t e de s u s c o l e g a s i d a d se e l c l a u s t r o , c o n n 

F i l o s o f í a 1 - a ^ ^ e s p í r . , t U - ^ a l a s i s t e n c i a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e e s - | o 

l o s p o e t a s c l á s i c o s . E n F i l o s o f í a , a m á s 
d e s u p a i s a n o M i l á y F o n t a n a l s , s e n t í a 
v e n e r a c i ó n p o r M e n é n d e z y P e l a y o , 
s o b r e t o d o e n l a s o b r a s d e d i c a d a s a l a 
e s t é t i c a , c u y o s f r a g m e n t o s s o l í a c o ­
m e n t a r a m e n u d o . D e s u c a r i ñ o h a c i a 
l a p o e s í a c l á s i c a s o n p r u e b a e v i d e n t e 
m u c h o s l i b r o s de z a r z u e l a s m u s i c a d a s 
p o r é l y l a c o l e c c i ó n de " l e t r i l l a s " q u e 
s i r v i e r o n de b a s e a l a s " C a n c i o n e s e p i ­
g r a m á t i c a s " . D e s u c u l t u r a r e l i g i o s a 
r e c u e r d o s u s d i á l o g o s y c o m e n t a r i o s 

B I L B A O , 2 . — L a J u n t a de O b r a s d e l 
P u e r t o h a e n t r e g a d o y a l a c a n t i d a d de 
u n m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s , c o n 
l a q u e c o n t r i b u y e a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
p u e n t e c o l g a n t e d e B e g o ñ a . 

d i e n t e , q u e s o n m a y o r í a , p u b l i c a n n o ­
t a s e n l a P r e n s a l o c a l , p r o t e s t a n d o d e 
l a a c t i t u d d e l o s d e l a F U E , e s p e c i a l ­
m e n t e d e l a s a g r e s i o n e s d e q u e h a n s i d o 

s-i o b j e t o l a s s e ñ o r i t a s e s t u d i a n t e s p o r l o s 
p r e f e r e n t e m e n t e , y d e s p u é s , t u d i a n t e S i p a r a t o m a r a c u e r d o s s o b r e | h u e l g u i s t a s . 

e l c o n f l i c t o . L a F e d e r a c i ó n d e E s t u - | U n a C o m i s i ó n v i s i t ó a l g o b e r n a d o r 
d i a n t e s C a t ó l i c o s y e l G r u p o I n d e p e n - p a r a e x p r e s a r l e i g u a l p r o t e s t a . 

U n a C o m i s i ó n , f o r m a d a p o r l a E j e c u - c o n M i r ó , n o y a s o b r e t e x t o s l i t ú r g i c o s , 
t i v a de l a S o c i e d a d de A u t o r e s , e l C o - ' s i n o a j m p l í á n d o l o s a e s c r i t o r e s c o m o 
m i t é d i r e c t i v o d e l a m i s m a y l o s se- F o u a r d y S e p p . T o d a e s t a c u l t u r a l e 
ñ o r e s M a r q u i n a , R o m e r o , F e r n á n d e z 
S h a w , S e r r a n o A n g u i t a , G u i c h o t , G a ­
r r i d o y R a m o s M a r t í n , se h i z o c a r g o 
d e l c a d á v e r . 

E l d e s f i l e d e p e r s o n a l i d a d e s . C o m i s i o ­
n e s y r e p r e s e n t a c i o n e s e m p e z ó de sde 
l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a y y a 
n o se i n t e r r u m p i ó h a s t a l a h o r a d e l e n ­
t i e r r o . L o s p l i e g o s c o l o c a d o s se l l e n a ­
b a n r á p i d a m e n t e d e firmas, y e r a n n u ­
m e r o s a s l a s p e r s o n a s q u e d e s f i l a b a n p o r 
l a c a p i l l a a r d i e n t e . M u c h o s , c o n l a e m o ­
c i ó n r e f l e j a d a e n e l r o s t r o , se a r r o d i ­
l l a b a n y o r a b a n a n t e e l c a d á v e r . 

L a c o m i t i v a f ú n e b r e 

A l a s t r e s y m e d í a d e l a t a r d e se 
o r g a n i z ó l a c o m i t i v a f ú n e b r e . U n i n ^ 
m e n s o g e n t í o , I n t e g r a d o p o r p e r s o n a s 
de t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , se h a l l a b a 
c o n g r e g a d o y a a e s a h o r a e n l a p l a ­
z a de C á n o v a e . 

C o l o c a d o e l f é r e t r o e n l a c a r r o z a a u ­
t o m ó v i l , se f o r m a r o n l a s p r e s i d e n c i a s . 

E n l a p r i m e r a , figuraban e l h i j o de 
d o n A m a d e o V i v e s , e l c a p i t á n de c o r ­
b e t a s e ñ o r N a v a r r o , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ; l o s m i ­
n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , H a c i e n 

s i r v i ó p a r a e s c r i b i r I n g e n i o s í s i m o s a r ­
t í c u l o s , u n d r a m a y u n d e l i c i o s o l i b r o 
de c r í t i c a , t i t u l a d o " S o f í a " . 

C o m o m ú s i c o f u é , d e s d e s u s c o m i e n ­
z o s , e m i n e n t e m e n t e t e a t r a l . N o es h o r a 
a ú n de h a c e r u n a r e v i s i ó n c r í t i c a d e l a 
o b r a m u s i c a l de V i v e s , m u y c o p i o s a y 
m u y v a r i a ; d i r é ú n i c a m e n t e q u e , a e x ­
c e p c i ó n de l a r e v i s t a ( g é n e r o a l c u a l 
n o se a d a p t a b a s u m ú s i c a ) , c u l t i v ó e l 
s a í n e t e , l a z a r z u e l a g r a n d e y l a ó p e r a , 
d a n d o a e s t e ú l t i m o g e n e r o u n a s p e c t o 
m u y p e r s o n a l . Q u i z á a l g o a t r e v i d a ­
m e n t e , se p o d r í a d i v i d i r l a l a b o r de 
V i v e s e n d o s e t a p a s , c u y o v é r t i c e s e r í a 
e l e s t r e n o de " L a s g o l o n d r i n a s " . E n 
l a p r i m e r a e t a p a , d e j a n d o a l g u n a s i n ­
fluencias c a t a l a n a s , m u y p o c a s , V i v e s 
s i g u e l a s h u e l l a s de l a g l o r i o s a g e n e ­
r a c i ó n q u e l e p r e c e d i ó : B r e t ó n , C h a p í , 
J i m é n e z y C h u e c a . E s l a é p o c a de " D o n 
L u c a s d e l C i g a r r a l " , de " L a b a l a d a de 
l a l u z " , de " E l h ú s a r de l a g u a r d i a " . 
L a m u s a p o p u l a r r e t o z a e n e s t a s o b r a s , 
s i n l a m e n o r p r e o c u p a c i ó n d e l v i r t u o ­
s i s m o v o c a l n i i n s t r u m e n t a l ; e n c o n t r a ­
m o s t r o z o s d e l i c i o s o s e n " L a b u e n a v e n ­
t u r a " o d e é x i t o a p o t e ó s i c o e n " B o h e ­
m i o s " . E l c o n c e p t o q u e d e l t e a t r o t e n í a 

d a . A g r i c u l t u r a y O b r a s _ p ú b l i c a s , y H l M W a c t ó n e » í ^ l t ó S S d e ^ V i v e s ^ A l 
m w » r n r w w m v w u » * » u - v * ^ . p 0 l o o p u e s t o d e " L a s g o l o n d r i n a s " , s i n 

E n l a s e g u n d a p r e s e n c i a e l s e ñ o r ^ e r d e / I l u n c a s u s J n a l ' 
U n a m u n o . c o m o p r e s . d e n t e d e l C o n s e j o ^ y s ¡ n i n t e r n P a c ¡ o n a l i s I I 1 0 S ( v e m o s 
S u p e r i o r de C u l t u r a , a l q u « p e r t e n e c í a 
e l m a e s t r o V i v e s ; y l o s s e ñ o r e s C e r ­
v a n t e s , A r g ü e s , R i c o y A l c o l e a , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l a S o c i e d a d g e n e r a l d e 
E m p r e s a r i o s d e E s p e c t á c u l o s . 

E n l a t e r c e r a f o r m a b a n e l a l c a l d e de 
M a d r i d y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a G e ­
n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a , s e ñ o r e s S b e r t , 
C o r o m i n a s , C o m a s , P i y S u ñ e r y T a r r a -
d e l l a ? . 

A l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o se p u s o 

e n " M a r u x a " l a f r o n d o s i d a d o r q u e s t a l , 
l a d e c l a m a c i ó n l í r i c a a p l i c a d a a l " p a s -
s e t t o " i n s t r u m e n t a l y e l n ú m e r o v o c a l 
d e g r a n c a l i b r e . A p a r t i r de " M a r u x a " 
e l a r t e de V i v e s se h a c e t r a n s c e n d e n t a l 
d e f o n d o y d e f o r m a e n u n a s e r i e de 
o b r a s , e n t r e l a s q u e r e c u e r d o « B a l a d a de 
C a r n a v a l » , « E l t e s o r o » , « E l s e ñ o r P a n -
d o l f o " y " L a v i l l a n a " . E n t o d a s c r e c e n 
p o r m o m e n t o s l a s d i f i c u l t a d e s v o c a l e s , 
h a s t a e l p u n t o d e n e c e s i t a r s e p a r a e l l a s 

•iiiiiniiiwiiiipiiiS'i 

N E U M A T I C O S 

D E L A M A Y O R D U R A C I O N 

P E N A L E S 

O p o s i c i o n e s a p l a z a s de a s p i r a n t e s a j e f e s de s e r v i c i o d e l a s p r i s i o n e s c e n t r a l 
y c e l u l a r e s . C l a s e s p o r c o r r e s p o n d e n c i a , 

i n f o r m e s : I N S T I T U T O S A M P E R . A v e n i d a d e E d u a r d o D a t o , 2 L — M A D R I D . 

i n i i i n i i i u i i i 

Preparaciones f a r m a c é u t i c a s a grane 
K o l a , g l i c e r o f o s f a t o s , m a g n e s i a , g r a n u l a d o s , v i n o s y j a r a b e s t ó n i c o s , 6 p t a s . k i l o y 
f r a c c i o n e s . L e c i t i n a y P i p e r a c i n a g r a n u l a d a s , 20 p t a s . k i l o . A c e i t e de H í g a d o 
de b a c a l a o b l a n c o p u r í s i m o , e s p e c i a l , l i t r o 4,50. D e s p a c h o a l p ú b l i c o p o r m e n o r , 

L A B O R A T O R I O E S P A Ñ O L , V I L L E G A S . J A R D I N E S , 15, P R I N C I P A L . 
P e d i d c a t á l o g o s , e s p e c í f i c o s y p r e p a r a c i o n e s . 

Motores de corriente continua 

PELICULAS NUEVAS 

F I G A R O . — " L a m u j e r d e 
q u i e n se h a b l a " 

P o c o , m e j o r d i c h o , n a d a h a y de a c e p ­
t a b l e e n e s t a p e l í c u l a e n e l o r d e n m o ­
r a l . E m p e z a m o s a s i s t i e n d o a l a v i d a 
f r i v o l a de u n a a v e n t u r e r a , a q u i e n r o ­
d e a u n c o r t e j o d e a m a n t e s y a d m i r a ­
d o r e s . D e i m p r o v i s o , c o n u n p r o p ó s i t o 
c ó m i c o de p é s i m o m a l g u s t o , se n o s 
o f r e c e u n a r e p u g n a n t e e s c e n a e n l a q u e 
i n t e r v i e n e e l p a d r e de l a c o r t e s a n a 
p a r a a d u l a r a s u h i j a y e m b o r r a c h a r ­
se a s u c o s t a . L a p e l í c u l a t i e n d e d e s d e 
a q u í a d i g n i f i c a r m o r a l m e n t e a s u p r o ­
t a g o n i s t a . Y c r e e c o n s e g u i r l o , s ó l o p o r 
e l h e c h o de q u e é s t a se e n a m o r e de u n 
m o r f i n ó m a n o , l o c u r e p a c i e n t e m e n t e d e l 
v i c i o , s i n p e r j u i c i o de v i v i r m a r i t a l -
m e n t e c o n é l , y l o h a g a t r i u n f a r c o m o 
a u t o r de t e a t r o . P o r q u e e l d e s e n l a c e , a 
p e s a r de a l g u n a s i n c i d e n c i a s finales, es 
l a c o n s a g r a c i ó n d e l a m o r d e d o s a m a n ­
t e s , q u e o l v i d a n s u p a s a d o y s i g u e n 
s i e n d o eso , a m a n t e s . C o m o t a l e s , y c o n 
e l t o n o d e f a l s o r o m a n t i c i s m o a l a a l e ­
m a n a e n q u e se d e s a r r o l l a l a c i n t a , p o ­
d r á c o m p r e n d e r s e h a s t a d ó n d e l l e v a n 
s u s e f u s i o n e s a m o r o s a s y q u é e x p a n ­
s i o n e s s e n s u a l e s o f r e c e n . 

C o m o c o n t r a s t e de e s t a c o n s t a n t e 
i n m o r a l i d a d , n i e l a r t e , n i l a t é c n i c a n i 
l a i n t e r p r e t a c i ó n b r i n d a n n a d a n o t a b l e , 
M a d y C h r i s t i a n s c u e n t a y a d e m a s i a d o s 
a ñ o s p a r a p a p e l e s de c o r t e s a n a . Y l a s 
f o t o g r a f í a s de P a r í s y de M o n t e c a r l o 
t i e n e n e l m i s m o s a b o r a r c a i c o y r e p e ­
t i d o . 

L . O . 

g-uera* d e l t e a t r o , h a c i a d e h o n o r a r i o 
b S r o ; c o m o , en f i n , t o d o s y c a d a u n o 
d e l o s e m p l e a d o s p r o c u r a b a c o n « u es­
f u e r z o p e r s o n a l . u p l i r l a f a l t a de a g u a 
y p r e s i ó n , q u e — é s t a , a i , s e ñ o r d i r e c t o r — 
' • p o r o l v i d o , d e s i d i a , n e g l i g e n c i a o ex­
ceso de c o n f i a n z a " de q u i e n c o r r e s p o n d a , 
se d e j ó s e n t i r t a n l a m e n t a b l e c o m o no­
t o r i a m e n t e , d e s d e l o s p r i m e r o s i n s t a n t e s 
v f u é " s i n d u d a l a c a u s a d e l d e s a s t r e . 
¡ Q u é c o l u m n a s t a n v e r a c e s y s e n t i d a s 
p u d i e r o n e s c r i b i r s e e n c o m i a n d o a q u e l l a 
l a b o r p e r s o n a l , y q u é c a m p a n a s t a n t r a s ­
c e n d e n t a l e s p a r a e l b i e n p ú b l i c o p u d i e r o n 
i n i c i a r s e s e ñ a l a n d o e s t a s d e f i c i e n c i a s m a ­
t e r i a l e s a j e n a s a l a E m p r e s a ! . . . 

P e r o p a s ó l a o c a s i ó n ; y e n t a n t o , es ta 
E m p r e s a se c o n s a e ' a a c t i v a m e n t e a la 
r e p a r a c i ó n de los d a ñ o s d e l s i n i e s t r o , a 
i n t r o d u c i r e n l a S a l a a ú n m a y o r e s me­
d i o s de p r e v i s i ó n — c o r t i n a s de a g u a , te­
l o n e s y t a p i c e r í a s i n c o m b u s t i b l e s . . . - y los 
m á s m o d e r n o s a d e l a n t o s — p a n t a l l a g i g a n ­
t e , r e n o v a d o r e s de a i r e y r e f r i g e r a c i ó n . . . — 
p a r a c o m o s i e m p r e , c o r r e s p o n d e r a l ra-
v o r d a l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o y q u e é s t e pue­
d a s e g u i r s e ñ a l a n d o c o n o r g u l l o e l ' P a ­
l a c i o de l a M ú s i c a " , c o m o " s u " c i n e m a ­
t ó g r a f o , a l a a l t u r a , e n u n t o d o , de los 
m e j o r a s d e l e x t r a n j e r o . 

P e r d o n e , s e ñ o r d i r e c t o r , l a o b l i g a d a 
e x t e n s i ó n de e s t a c a r t a . A c e p t e l a e x p r e ­
s i ó n a n t i c i p a d a de m i r e c o n o c i m i e n t o p o r 
s u p u b l i c a c i ó n , q u e l e r u e g o se r e a l i c e 
e n s u i n t e g r i d a d p a r a n o d e s v i r t u a r en 
n a d a s u c o n t e n i d o y a l c a n c e . Y , d i s p o n g a 
de s u a t a n t e s e r v i d o r , 

C é s a r A L B A D E L I R E S 
C o n s e j e r o — D e l e g a d o de 

S. A . G . E . " 

Lo del Palacio de la Música 
Se n o s r u e g a l a p u b l i c a c i ó n de l a s i 

g u í e n t e c a r t a : 

" M a d r i d , 30 n o v i e m b r e , 1932. 

S e ñ o r d i r e c t o r de " L a V o z " . 
M a d r i d . 

D i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : E n l a s i n f o r ­
m a c i o n e s y c o m e n t a r i o s p e r i o d í s t i c o s 
c o n s a g r a d o s a l i n c e n d i o o c u r r i d o r e c i e n ­
t e m e n t e e n n u e s t r o " P a l a c i o de l a M ú ­
s i c a " h a d e s t a c a d o e n g e n e r a l , c u a l e n 
l a m a y o r í a de l o s sucesos de e s t a n a t u ­
r a l e z a , c o n c a r a c t e r e s m á s a g u d o s l a f a n ­
t a s í a de los r e p o r t e r o s q u e l a r e a l i d a d 
d e l o s h e c h o s . P r o v e r b i a l e a , e i n t r a s c e n ­
d e n t e s t a l e s h i p é r b o l e s , n o c r e í m o s ne ­
c e s a r i o s o l i c i t a r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s r e c ­
t i f i c a c i o n e s , q u e , p o r o t r a p a r t e , f o r m u ­
l a b a n y d i f u n d í a n e s p o n t á n e a y a u t o r i ­
z a d a m e n t e e l p ú b l i c o t o d o q u e l l e n a b a 
n u e s t r a s a l a l a n o c h e d e l f o r t u i t o s i ­
n i e s t r o , e n c o m i a n d o p o r d o q u i e r l a s I n ­
s u p e r a b l e s c o n d i c i o n e s de l a m i s m a y 
s u s I n s t a l a c i o n e s , t a n t o c o m o e l a d m i ­
r a b l e p r o c e d e r d e l p e r s o n a l a s u s e r v i c i o . 

P e r o a l g u n a s de a q u e l l a s i n e x a c t i t u ­
des l a s h e m o s v i s t o r e p e t i d a s e n u n a r ­
t í c u l o de r e d a c c i ó n q u e , b a j o e l t í t u l o de 
" ¿ P o r q u é n o f u n c i o n a n l o s t e l o n e s m e ­
t á l i c o s e n l o s t e a t r o s ? " , a p a r e c e p u b l i ­
c a d o e n e l n ú m e r o de ese d i a r i o de s u 

GACETILLAS TEATRALES 

Calderón 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 

H o y s á b a d o , a l a s 6,30 (4 p e s e t a s b u t a ­
c a ) " L a s g o l o n d r i n a s " . A l a s 10,30, " A g u a 
a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e " y " L a v e r b e ­
n a d e l a P a l o m a " (4 p e s e t a s b u t a c a ) . 

Lara 
S i n p o d e r l o r e m e d i a r , l a g r a n a t r a c ­

c i ó n d e l p ú b l i c o t e a t r a ü es " L o q u e h a ­
b l a n l a s m u j e r e s " , y s i a c i e r t a n e n eso de 
q u e en L a r a t o c a e s t e a ñ o l a l o t e r í a , se 
i n m o r t a l i z a n . 

Zarzuela 
L u n e s , t a r d e , e s t r e n o de l a c o m e d i a de 

C a d e n a s y G u t i é r r e z " R o l a M a r i e t a " o l a 
b e l l a i l u s i ó n t o d a s l a s n o c h e s " S o l y 
S o m b r a " ; 2 p e s e t a s b u t a c a . 

Avenida 
B l c r i t i c o s e ñ o r F d z . A l m a g r o d i c e : 

T a n g e n u i n a m e n t e q u i n t e r i a n a es l a co ­
m e d i a t r a n s p a r e n t a d a e n e i s i m p l e t í t u l o 
" L a p i c a r a v i d a " , q u e u n o se p r e g u n t a : 

V é a l a y e n c o n t r a r á l a r e s p u e s t a . 

Fígaro 

C I N E M A A R G U E L L E S , — 6.S0 y 10,80; 
M i l i c i a de p a z (29-3-932) . 

C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 3 0 7 9 « ) . ^ , 
A l a s 6,30 t a r d e y 10,30 n o c h e : M a m ' Z e l l » 

N C I N E M A C H U E C A . — 6,80 y 10,30: B i 
t e n i e n t e s e d u c t o r (28-4-932) . 

C I N E M A G O Y A . - 6,30 y 10,80: E s t a 
e d a d m o d e r n a ( J o a n C r a w f o r d ) ( 8 0 - U . 

932) 
C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,80: P a p á se ca­

sa v S e m i l l a ( J h o n B o l e s ) (4-11-682) . 
' F I G A R O ( T e l é f o n o 93741).—6,30 y 10,80: 
L a m u j e r de q u i e n se h a b l a ( u n " f i l D a " 
A a f a p o r M a d y C h r l s t l a n s ) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A ( T e l . 71214). 
6,30 y 10,30: K a r a m a s o f f e l a s e s i n o ( g - H . 
939) 

P L E Y E L ( M a y o r , 6 ) .—6,30 y 10,30: M í o 
á e r á s ( J e a n n e t t e M a c d o n a l d ) y C h a n t a g e 
( b u t a c a , n o c h e , 1 p e s e t a ) (26-5-932) . 

B O Y A L T Y . — 6,30 y 10,80: S e ñ o r i t a de 
C h i c a g o y T r e s m u c h a c h a s f r a n c e s a s ( R * . 
g i n a l d D e n n y ) . 

S A N M I G U E L . — 6 , 3 0 y 10,80: E r a s e u n a 
vez u n va l s . . . (16-11-932) . 

T I V O L I . — A la s 6,80 y 10,30: U n a h o w i 
c o n t i g o ( M a u r i c e C h e v a l l e r y J e a n n e t t * 
M a c d o n a l d ) (16-10-932) . 

T O U B N I E ( M a y o r , 1 5 ) . — T h e - d a n s a n t 
de 6 a 9. L u n c h s . B o d a s . T e l é f o n o a u t o -
m á t l c o e n t o d a s l a s m e s a a . 

* • • 
( E l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u l o s n o su. 

p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
f e c h a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e d e c a d a 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a d e l a p u b l i ­
c a c i ó n d e E L D E B A T E d e l a c r í t i c a de 
l a o b r a . ) « 

ü i i i i m i m m i m i m m i m i m m m i i m m i i i u £ 

| c a l l a o ! 
E L u n e s p r ó x i m o 

¡FANTOMAS 
U n " f i l m " d e c a l i d a d 

= R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L S 

= 7 i i m i i m i m m m i m m i i m i i i m m m m i i m i * 

« • i i i i i i i i n i n i n v 
U n é x i t o v e r d a d e r a m e n t e « x t r a o r d l n a -

d i g n a d i r e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a r i o a l c a n z a t o d o s loa d í a s l a m a r a v i l l o -

en m a r c h a l a c o m i t i v a . A b r í a n m a r c h a | c a n t a n t e s c a s i " d i v o s ' . . E n r e a l i d a d , e l 
u n o s g u a r d i a s m u n i c i p a l e s , a q u i e n e s ae - " d i v 0 " de n u e s t r a z a r z u e l a t i e n e s u o n -
g u i a n v a r i o s c o c h e s p o i t a d o r e s de l a s ; g € n e n i a i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s o b r a n 
c o r o n a s e n v i a d a s p o r l a f a m i f l i a y e n - | d e v i v e s . R é s t a m e h a b l a r d e l a o b r a 
t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s . m á s p e r f e c t a q u e h a s a l i d o de l a p l u -

S e g u í a a c o n t i n u a c i ó n l a c a r r o z a f u - m a V i v e s e n s u s e g u n d a é p o c a ; m e 
n e b r e , p r e c e d i d a d e l C l e r o p a r n x j u i a l d e r e f i e r o a " D o ñ a F r a n c i s q u i t a " : L a e l e c -
S a n M a r t í n , c o n c r u z a l z a d a . , c i ó n d e l a s u n t o , i n s p i r a d o e n L o p e de 

A c o n t i n u a c i ó n , l a s p r e s i d e n c i a s y j v e g a . e l a c i e r t o d e l o s l i b r e t i s t a s y , p o r 
t r a s e l l a s n u i m - K - , - ^ r o p r e . - e n t a c i o n e s d e ú l t i m o , l a s u g e s t i ó n de c a s i t o d o s s u s 

D o s B r o w n B o v e r l , " T i p o G , C . 144", 
a 115-220 v . . 90-116 a m p . , 8, 4-22 k w . , 
550-1.100 r . p . m . — U n O e r l l k o n , a 
220 v . , 76 a m p . . 20 P . S., 800 r . p . m . — 
U n S i e m e n s , " T i p o G . M . 185", a 
220 v . , 76,5-83,5 a m p . , 14-14.5 k . w . , 
660-1.500 r . p . m . — U n R i c h a r d G a n s , 
s i n p l a c a de c a r a c t e r í s t i c a s , 10 H . P . 
a p r o x i m a d a m e n t e . — U n B r o w n B o v e r l , 
" T i p o G . 7 2 " , a 220 v . , 19,4 a m p . . 5 
H . P. , 1.800 r . p . m . — T r e s U n o t y p e 
M a c h l n e r y , a 220 v . 5 HL. P . , 920 r . 
p . m . — D o s B r o w n B o v e r l , " T i p o G . N . 
5 2 " , a 220 v. , 17 a m p . , 3 k , w . , 1.580 
r . p . m . 

U n A l l g e m e l n e , " T i p o E . G . 26" , a 
220 v . , 8,6 a m p - , 2 P . S.. 1.340 r . p . m . — 
U n o s i n p l a c a d e c a r a c t e r í s t i c a s , 2 
H . P . , a p r o x i m a d a m e n t e . — U n B r o w n 
B o v e i i , " T i p o G . C. 2" , a 220 v. , 16 
a m p e r i o s , 2,9 k . w . , 1.350 r . p . m . — 
U n B r o w n B o v e r l , " T i p o G . N . R . 52" . 
a 220 v. . 8 a m p . , 1,9 P . S., 1.150 r e v o ­
l u c i o n e s p o r m i n u t o . 

U n B r o w n B o v e r l , " T i p o G . N . R . 
62" , a 220 v . , 10 a m p . , 1,5 k . w . , 850 
r . p . m . — U n S i e m e n s , " T i p o G . 6,5", 
a 220 v . , 6,5 a m p . , 1,1 k . w . , 1.410 
r . p . m . — U n A E G , " T i p o U . G . N . 
8" . a 110 v . , 9,8 a m p . , 0,8 k . w . , 1.110 
r . p . m . — U n E l e c t r o m o t o r , " T i p o Es ­
p e c i a l 8" . a 115 v . , 2,2 a m p . , 1/4 H P . , 
400 r . p . m . — D o s B r o w n B o v e r l , " T i ­
p o G . N . R . 42" , a 220 v . , 4.65 a m p . , 
0,75 k . w . , 950 r . p . m . — C u a t r o B r o w n 
B o v e r l , " T i p o G . 9 2 / 2 " , a 220 v. , 2,7 
a m p . , 1,45 k . w , . 2.200 r . p . m . 

U n B r o w n B o v e r l , " T i p o G . 8 2 " , a 
220 v . , 3,5 a m p . , 1,75 k . w . , 1.100 
r . p . m . — D o s P L " d e l a s m á q u i n a s 
A d r e s O p r e s s " , a 220 v . , 1/4 H P . , 
1.400 r . p . m . — U n s i n m a r c a , " T i p o 
R . 1 " , a 220 v . , 1,3 a m p . , 0,25 P . S., 
2.300 r . p . m . — U n B e r g m a n , a 110 v., 
2,5 a m p . , 1/4 P . S., 1.000 r . p . m . — S e i s 
W e s t l n g h o u s e , a 2,30 v. , 1,7 a m p . , 
1/3 H P . , 1.140 r . p . m . — U n C l i n e 
E l e c t r i c , a 230 v . , 1,6 a m p . , 1/3 H P . , 
1.140 r . p . m . 
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l o s C e n t r o s y e n t i d a d e s c u l t u r a l e s , p o ­
l í t i c a s , l i t e r a r i a ^ y m u s i c a l e s y u n a c o m ­
p a c t a m u c h e d u m b r e . 

P o r t e r o s y o r d e n a n z a s d e l m i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y de l a S o c i e d a d 
de A u t o r e s , p o i t a d o r e s d e h a c h o n e s , r o ­
d e a b a n el c o c h e f ú n e b r e . 

L a c o m i t i v a m a r c h ó p o r l a C a r r e r a 
de S . in J e r ó n i m o , c a l l e d e l P r a d o , p l a ­
z a de S a n t a A n a y d e l A n g e l , c a l l e de 
C a y r e t w i y A t o c h a . 

H o m e n a j e p o s t u m o 

A l d e s e m b o c a r e n é s t a , l a c o m i t i v a 
h i z o a l t o f r e n t e a l t e a t r o C a l d e r ó n , y 
l a o r q u e s t a d e l T e a t r o L í r i c o N a c i o n a l 
i n t e r p r e t ó e l i n t e r m e d i o de " B o h e m i o s " , 
q u e f u é e s c u c h a d o c o n h o n d a e m o c i ó n 
y u n r e l i g i o s o s i l e n c i o . 

n ú m e r o s de m ú s i c a , m u c h o s d e e l l o s 
d e r a i g a m b r e p o p u l a r , h a c e n d e e s t a 
o b r a u n m o d e l o de l o s m á s a c a b a d o s , 
e n m i o p i n i ó n , de n u e s t r o t e a t r o l í ­
r i c o . A l f a l l e c e r , d e j a e l m a e s t r o V i v e s 
u n a z a r z u e l a t e r m i n a d a y a p a n t o d e 
e s t r e n a r s e , " T a l i s m á n " . Q u e s u e s t r e n o 
m a r q u e , e n h o m e n a j e p ó s t u m o , u n a c o n ­
t e c i m i e n t o c o m o r e c u e r d o de u n c o m p o ­
s i t o r q u e s u p o c r e a r c o n s u l a b o r u n 
t e a t r o m u s i c a l n e t a m e n t e e s p a ñ o l . D e s ­
c a n s e en p a z e l i n s i g n e m ú s i c o , 

J o a q u í n T U R I N A 

Un l a d r ó n detenido 
F E R R O L , 2 . — L a G u a r d i a C i v i l h a 

d e t e n i d o a l l i c e n c i a d o d e p r e s i d i o J o s é 
D e s p u é s d e e n t o n a r u n r e s p o n s o l o s ' N o g u e l r a s , a u t o r d e l a s a l t o a l a c a s a 

s a c e r d o t e s , c o n t i n u ó l a m a r c h a h a c í a l a j d e l p á r r o c o d e C a l o s , d o n M o d e s t o V i -
G l o r i e t a d e A t o c h a , d o n d e , f r e n t e a l a ' v e r o , en l a q u e I n t e n t ó n o s ó l o r o b a r , 
e s t a t u a de M o y a n o , se d e s p i d i ó e l d u e l o , s i n o t a m b i é n m a t a r a l p á r r o c o . E l d e -

M á s de u n c e n t e n a r de a u t o m ó v i l e s ¡ t e n i d o h a i n g r e s a d o en l a c á r c e l , 
s i g u i ó h a s t a e l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l , ! 
e n c u y o d e p ó s i t o q u e d ó i n s t a l a d o e l c a - L e h i e r e s i n q u e r e r 
(i . v r r d e l q u e se h i c i e r o n c a r g o , e n ¡ E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o 
n u a i b i e cic l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , d e l a I n c l u s a , f u é a s i s t i d o e l g u a r d i a 
'os s e ñ o i e e C o r o m i n a s y S b e r t . I c i v i l d e l 14 T e r c i o F e l i p e G u z m á n R e -

T r a s l a d o a B a r r e l o n A l 1 ^ ' h e r i d o P o r u n a p i e d r a ^ d e s ' 
i r a s i a a o a P a r c e i o n n ¡ p r e o c u p a d a m e n t e , a r r o j ó a l a c a l l e , d e s -

~ d e e l i n t e r i o r d e u n a c a r b o n e r í a e l d e -

¿ J i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ¿ 

o o K r o s z c x ó w E 

— BB^ A BMB • • • JL ^ 6 A r t c a r leche claco ctgra.; t x t n o . r e g a n * = 
— M \ I • m% d n e o etgre; extrac dl&eodto, t re t m i l i s . ; ~ 
= • r H ^ J U • Wamm D m ^ T í ' ^ f ex t rae mednU vaca, t r e i m l l i g . ; Qomenol. — 

cinco m l l i g . ; a r t ca r tnentoanlrodo. cmnU-
dad anflolMite para nua pastilla. 

íkTOR 

A S P A I M E | 

C U R A N R A D I C A L M E N T E L A = 

T O S 

H o y , en IH« p r i m e r a s h o r a s de l a m a -
r , ., . . u c i . l o el r a d a v e r en u n a 
c a m i n í - " t M 1 B a r c e l o n a , d o n d e r e c i b i r á 
c r i B t l a h a s e p u l t u r a m a ñ a n a , c u m p l i é n -

IWl I03 d e seos m a n i f e s t a d o s p o r g] 

p e n d i e n t e P a u l i n o B o r r e g u d o . 

U n i n c e n d i o 

E n e l d o m i c i l i o d e J o a q u í n H e r r á l z , 
c a l l e d e M o n s e r r a t , n ú m e r o 2 8 , s e I n l -

V i v e s d e s e r e n t e r r a d o e n s u , c i ó a y e r u n I n c e n ' d i 0 ( 

t i e r r a n a t i v a 
l ' a i . i l a e a p i t a l c a t a l a n a s a l i e r o n ano^ 

c h e loa f a m i l i a r e s d e l m a e s t r o y u n a re­
p r e s e n t a c i ó n de l a B^Cfedf fd d e A u t o r e s 

a c o n s e c u e n c i a 
d e h a b e r s e p r e n d i d o u n a v i g a d e l a c o ­
c i n a . 

A c u d i ó e l p a r q u e de b o m b e r o s d e l a 
D i r e c c i ó n , q u e e x t i n g u i ó l a s l l a m a s r á -

M a c i á p r e o i d i . ' ? . e l e n t i e r r o p i d ü m e n t e . 

B A R C E L O N A , 2 . — T o d o s l o s p e r i ó d i - 1 A t r o p e l l a d o p o r s u c a r r o 

e o s de l a n o c h e d e d i c a n a m p l i o s c o m e n - ! M a x i m i n o S á n c h e z M a r t í n , d e c a t o r -
t i r l o s a l a m u e r t e d e l m a e s t r o A m a d e o | ce a ñ o s , q u e v i v e e n l a c a l l e d e T a r r a -
V i v e s . R e n i e r d a n d i v e r s a s a n é c d o t a s y | s a , n ú m e r o 0, f u é a s i s t i d o d e l e s i o n e s I S 

p p j n e n t a n q u e 
c u l t i v ó c o n g r í 

d ^ m á s de l a m ú s i c a , ' q u e le c n u s ó u n a . r u e d a d e l c a r r o q u e | S 
l e t r a s . Sen - ' c o n d u c í a 

P O R Q U E C O M B A T E N S U S 
C A U S A S : C A T A R R O S . R O N ­
Q U E R A S . A N G I N A S . L A R I N ­
G I T I S . B R O N Q U I T I S , T U -
B E R C U L O S I S . P U L M O N A R , 
A S M A Y T O D A S L A S A F E C ­
C I O N E S E N G E N E R A L D E 
L A G A R G A N T A , B R O N Q U I O S 

Y P U L M O N E S 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E 

s u p e r a n a t o d a s l aa c o n o c i d a s 
p o r s u c o m p o s i c i ó n , q u e n o 
p u e d e s e r m á s r a c i o n a l y c i e n ­
t í f i c a , g u s t o a g r a d a b l e y e l se r 
l a s ú n i c a s e n q u e e s t á r e s u e l t o 

e l t r a s c e n d e n t a l p r o b l e m a de l o s m e d i c a m e n t o s b a l s á m i c o s y v o l á t i l e s , q u e 
se c o n s e r v a n i n d e f i n i d a m e n t e y m a n t i e n e n I n t e g r a s sus m a r a v i l l o s a s p r o ­
p i e d a d e s m e d i c i n a l e s p a r a c o m b a t i r de u n a m a n e r a c o n s t a n t e , r á p i d a y 
e f i caz , l aa e n f e r m e d a d e s d e l a a v i a * r e s p i r a t o r i a s , q u e s o n c a u s a de T O S 
y s o f o c a c i ó n . 

L a s P A S T I L L A S A S P A I M E s o n l a s r e c e t a d a s p o r l o e m é d i c o s . 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E « o n l a s p r e f e r i d a s p o r los p a c i e n t e s . 
E x i g i d s i e m p r e l a s l e g i t i m a s P A S T I L L A S A S P A I M E y n o a d m i t i r sus­

t i t u c i o n e s I n t e r e s a d a s de « s c a s o s o n u l o s r e s u l t a d o s . 
L a s P A S T I L I j i S A S P A I M E se v e n d e n a U N A P E S E T A , C A J A , e n l a s 

p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s ; e n t r e g á n d o s e , a l m i s m o t i e m p o , g r a ­
t u i t a m e n t e , u n a d e m u e s t r a m u y c ó m o d a p a r a l l e v a r a l b o l s i l l o . 

E s p e c i a l i d a d F a r m a c é u t i c a d e l L a b o r a t o r i o S O R A T A R G . O f i c i n a s : c a l l e 
d e l T e r , 16 ; t e l é f o n o 6 0 7 9 L B A R C E L O N A . 

N o t a I m p o r t a n t í s i m a . — P a r a d e m o s t r a r y c o n v e n c e r q u e l o s r á p i d o s y 
s a t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s p a r a c u r a r l a T O S , m e d i a n t e l a s P A S T I L L A S 
A S P A I M E , n o s o n p o s i b l e s c o n sus s i m i l a r e s , y q u e n o h a y a c t u a l m e n t e 
o t r a s p a s t i l l a s q u e p u e d a n s u p e r a r l a s , e l L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g f a c i l i t a a 
l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s y D e p o s i t a r i o s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l 
y A m é r i c a , u n a c o n s i d e r a b l e c a n t i d a d de c a j l t a s d e m u e s t r a p a r a q u e l a s s 
r e p a r t a n g r a t i s a l o s o l i e n t e s q u e l a s s o l i c i t e n p a r a e n s a y o , c o n l a p r e s e n - ~ 
t a c i ó n de es te r e c o r t s de a n u n c i o . D e h a b e r a g o t a d o d e m o m e n t o las F a r - a 
m a c l a s las e x i s t e n c i a s , p a r a n o t e n e r q u e a g u a r d a r a l a r e p o s i c i ó n , t a m b i é n ^ 
e l L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g m a n d a g r a t i s d i c h a s c a j l t a s d e " P a s t i l l a s A s p a l -
m e " a los q u e le e n v í e n e l r e c o r t e de es te a n u n c i o , a c o m p a ñ a d o de u n s e l l o 
d e 8 c é n t i m o s , t o d o d e n t r o s o b r e f r a n q u e a d o c o n 2 c é n t i m o s . 

29 d e l m e s c o r r i e n t e . A u n c u a n d o se i n ­
s e r t a n í n c i d e n t a l m e n t e y c o m o a p o y o de 
u n c r i t e r i o de c a r á c t e r g e n e r a l , s u p u ­
b l i c a c i ó n , a m p a r a d a p o r l a a u t o r i d a d de 
" L a V o z " y s e r v i d a p o r l a p r e f e r e n c i a 
d e l l u g a r y los h o n o r e s t i p o g r á f i c o s c o n 
q u e se h a c r e í d o n e c e s a r i o d e s t a c a r l a , 
p r e s t a a l a s m i s m a s u n a t r a s c e n d e n c i a 
q u e r e q u i e r e u n a i n m e d i a t a y r o t u n d a 
r e c t i f i c a c i ó n . C o n f i a m o s a b s o l u t a m e n t e e n 
e l l a y , s i n i n v o c a r d e r e c h o s q u e n o 
e s t i m a m o s d e l c a s o r e c o r d a r , p a s o a 
f o r m u l a r l a a n o m b r e de l a E m p r e s a 
£3. A . G . E . de u n m o d o c o m p l e t a m e n ­
t e i i í d e p e n d i e n f é a las d e r i v a c i o n e s q u e 
a q u e l m i s m o a r t í c u l o , e n s u a s p e c t o ge­
n e r a l , h a t e n i d o e n e l s e n o de l a S o c i e ­
d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a de E m p r e s a r i o s . 

E n e l m e n c i o n a d o a r t í c u l o , a l u d i e n d o 
c o n c r e t a m e n t e a l i n c e n d i o d e l " P a l a c i o 
d e l a M ú s i c a " , se d i c e : " O l v i d o , d e s i d i a , 
n e g l i g e n c i a o exceso de c o n f i a n z a h i z o 
q u e e l m a q u i n i s t a se e q u i v o c a r a y e c h a ­
r a u n t e l ó n de s e d a e n v e z d e l m e t á l i ­
c o ; e q u i v o c a c i ó n l a m e n t a b l e q u e f u é , s i n 
d u d a , l a c a u s a d e l d e s a s t r e . . . " 

P u e s , b i e n , s e ñ o r d i r e c t o r : e n e l " P a ­
l a c i o de l a M ú s i c a " , e n s u c o n d i c i ó n de 
c i n e m a t ó g r a f o , n o e x i s t í a n i t e n í a , l e g a l 
n i p r e v i s o r a m e n t e , r a z ó n de e x i s t e n c i a 
ese t e l ó n m e t á l i c o . Se e x i g e g u b e r n a t i ­
v a m e n t e e l m i s m o ú n i c a m e n t e a los t e a ­
t r o s p a r a a i s l a r e n c a so n e c e s a r i o e l es­
c e n a r i o — e n j a m b r e de t e l o n e s , d e c o r a d o s , 
a t r e z o , m a d e r a m e n , m o b i l i a r i o . . . y p e r s o ­
n a l — , q u e se s e ñ a l a r a c i o n a l m e n t e c o m o 
e l l u g a r d o n d e c o n m á s p r o b a b i l i d a d e s 
p u e d e i n i c i a r s e u n I n c e n d i o . P e r o l ó g i ­
c a m e n t e n o se e x i g e e n l o s c i n e m a t ó ­
g r a f o s , q u e n o t i e n e n e s c e n a r l o s p r o p i a ­
m e n t e d i c h o s , y a q u e sus I n s t a l a c i o n e s 
t r a s l a s c o r t i n a s de b o c a y l a p a n t a l l a 
se r e d u c e n a los a l t a v o c e s de l o s e q u i ­
pos s o n o r o s , m a n e j a d o s d e s d e l a s c a b i -
n a s , e n l a s q u e se e n c u e n t r a n , e n c a m ­
b i o , l as m á x i m a s p r e v i s i o n e s . 

A h o r a , c o m o i n f o r m a c i ó n , a ñ a d i r é q u e 
e l i n c e n d i o f u é d e b i d o , a l p a r e c e r , y a ú n 
c u a n d o n o h a p o d i d o s e r c o n f i r m a d o , a 
u n c o r t o c i r c u i t o e n l o s c a b l e s d e l m a g ­
n í f i c o ó r g a n o e l é c t r i c o — q u e a l s e ñ a l a r s e 
l a s p r i m e r a s l l a m a s a c a b a b a d e f u n c i o ­
n a r , d u r a n t e e l d e s c a n s o — y q u e se e n ­
c o n t r a b a i n s t a l a d o " e n u n a h a b i t a c i ó n 
e n c i m a d e l e s c e n a r i o y s e p a r a d a de é s t e 
p o r u n g r u e s o s u e l o d e c e m e n t o " . L a s 
a d j u n t a s f o t o g r a f í a s d e l f r o n t i s , t o m a ­
d a s a n t e s y d e s p u é s d e i s i n i e s t r o , i l u s ­
t r a n l o q u e d i g o e n f o r m a q u e n o d e j a 
l u g a r a d u d a s , a l a p a r q u e se f i a Jan e l 
d e s a r r o l l o y c o n s e c u e n c i a s d e l I n c e n d i o , 
q u e n u n c a h u b i e r a p o d i d o s e r c o r r e g i d o 
p o r l a e x i s t e n c i a de u n t e l ó n m e t á l i c o 
" e n o t r o l u g a r " d e l t e a t r o . 

E l r e s t o d e l l o c a l s ó l o h a p a d e c i d o , e n 
su p i n t u r a , o r n a m e n t a c i ó n y m o b i l i a r i o , 
l a s c o n s e c u e n c i a s d e l c a l o r y h u m o q u e 
de l a a n t e s a l u d i d a h o g u e r a se d e s p r e n ­
d í a , y , p r i n c i p a l m e n t e , d e l a g u a . N o p o ­
d í a h a b e r o c u r r i d o c o s a d i s t i n t a , f r e n t e , 
a l a s n o r m a s d e p r e v i s i ó n q u e p r e s i d i e r o n 
l a m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o , e v i ­
d e n c i a d a s , p o r e j e m p l o , e n e l h e c h o a d m i ­
r a b l e d e q u e , d u r a n t e e l s i n i e s t r o , n o f a l ­
t ó , n i u n s o l o i n s t a n t e , e n l a • a l a l a l u z 
s e r v i d a p o r s u s p r o p i a s i n s t a l a c i o n e s . A s í , 
p u e d e s i n e x a g e r a c i ó n a f i r m a r s e q u e e l 
p ú b l i c o h u b i e r a p o d i d o p e r m a n e c e r s e n ­
t a d o e n sus l o c a l i d a d e s , m á s de u n a h o ­
r a , p r e s e n c i a n d o c o n p l e n a t r a n q u i l i d a d 
y s e g u r i d a d , e l i n c e n d i o q u e n o se c o r r i ó , 
n i p o d í a c o r r e r s e a o t r o s l u g a r e s . 

N o h u b o , p u e s , " o l v i d o , d e s i d i a , n e g l i ­
g e n c i a o e x c e s o de c o n f i a n z a " , n i en el 
m a q u i n i s t a , n i e n n a d i e . Y , y a q u e d e l 
p e r s o n a J s u b a l t e r n o se t r a t a , de ese m o ­
d e s t o p e r s o n a l d e l q u e , c o m o c o n s e j e r o -
d e l e g a d o d e l a S . A . G . E . m e s i e n t o o r g u ­
l l o s o , p e r m í t a m e , s e ñ o r d i r e c t o r , q u e a 
l a r e c t i f i c a c i ó n c o n s i g n a d a a ñ a d a « l a u ­
n a s p a l a b r a s de e n c o m i o y a l i e n t o — q u e 
" L a V o z " , d i a r i o p o p u l a r , q u e r r á , s e g u ­
r a m e n t e , c o m p a r t i r — ; p a l a b r a s q u e s i n ­
c e r a m e n t e , d e c l a r o es l o q u e m á ' a he 
e c h a d o de m e n o s en l a s i n n u m e r a b l e s co ­
l u m n a s d e d i c a d a s a l suce so p o r l a P r e n ­
sa en g e n e r a l . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a E m p r e s a d i r i ­
g i ó , p o r d o s veces , de sde l a b o c a d e l es­
c e n a r i o i n c e n d i a d o l a p a l a b r a a l p ú b l i c o 
d á n d o l e c u e n t a d e l o q u e o c u r r í a y r e -
q u i r i é n d o l e p a r a q u e c o n t o d a t r a n q u i ­
l i d a d a b a n d o n a r a e l l o c a l . A s í , b a j o s u 
d i r e c c i ó n c o n el p e r s o n a l t o d o s e n sus 
p u e s t o s r e s p e c t i v o s , s e r e n a y o r d e n a d a -

sa c o m e d i a A a f a . " L a m u j e r d e q u i e n se 
h a b l a " , s u p r e m a c r e a c i ó n de l a g r a n ac­
t r i z M a d y C h r i s t i a j i s . 

Orquesta Sinfónica. Monu­
mental Cinema. Maestro 

Arbós 
M a ñ a n a , a l a s o n c e y m e d í a , c o n c i e r t o 

e x t r a o r d i n a r i o m a t i n a l . P r o g r a m a : "Sep -
t i m l n o " , B e e t h o v e n ; " C r o m o s e s p a ñ o l e s " , 
J u l i o G ó m e z ; " A n d a n t e " , T s c h a i k o w s k y ; 
" D a n z a d e l m o l i n e r o " , F a l l a ; " R a p s o d i a 
e n d o " , L i s z t . 

L o c a l i d a d e s : M o n u m e n t a l . 

E l l u n e s 5f E S T R E N A 

B A R C E L 0 
U n " f i l m " d e 

B R I G 1 T T E H E L M 

La condesa de 
Montecristo 

Cartelera de espectáculos I Fem'nidad - 0 , 1 , 0 

T E A T R O S 

A V E N I D A ( D í a z de A r t i g a s - C o l l a d o ) . — 
A l a s 6,30 y 10,30: L a p i c a r a v i d a , d e l o s 
h e r m a n o s Q u i n t e r o (1-12-932) . 

H E A T R 1 Z ( H e r m o s i l l a - C l a u d i o C o e l l o . 
T e l é f o n o 53108. C o m p a ñ í a L o l a M e m b r i -
v e s ) . — A l a s 6,30 y 10,30: T e r e s a de J e s ú s 
( ¡ é x i t o c l a m o r o s o ! ) (26-11-932) . 

C A L D E R O N ( T e a t r o L í r i c o N a c i o n a l ) . 
A l a s 6,30: L a s g o l o n d r i n a s ( 4 pese t a s b u 
t a c a ) . — 1 0 , 3 0 : A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a r ­
d i e n t e y L a v e r b e n a d e l a P a l o m a . 

C I R C O P R I C E . — 6 y 10.30 n o c h e : G r a n 
d i o s a s f u n c i o n e s d e c i r c o . E l m e j o r p r o ­
g r a m a p r e s e n t a d o . E x t r a o r d i n a r i o é x i t o 
de M a r i a V a l e n t e y J e n y P i c c o l o ; los e le 
f a n t e s m a r a v i l l o s o s . 

C O M E D I A . — A las 6,30 ( p o p u l a r , 3 p e ­
se t a s b u t a c a ) : M i p a d r e . — A las 10,30 ( p o ­
p u l a r , 3 p e s e t a s b u t a c a ) : A n a c l e t o se d i ­
v o r c i a (3-6-932) . 

C O M I C O ( L o r e t o - C h i c o t e ) . — 6,30 y 
10,30: E l b o t o n e s d e l H o t e l A m b e r e s 
( g r a n é x i t o ) (1-12-932) . 

E S P A Ñ O L ( X l r g u - B o r r a s ) . — 6,80 y 
10,30: E l a b u e l o ( b u t a c a , 8 p e s e t a s ) . 

F O N T A L B A ( C a r m e n D í a z ) . — A l a s 
6,30 y 10,30: L a d u q u e s a g i t a n a ( b u t a c a 
3 p e s e t a s ) (29-10-932) . 

F U E N C A R R A L ( C o m p a ñ í a J u a n B o -
n a f é ) . — 6 , 3 0 : ¡ E n g á ñ a l a , C o n s t a n t e ! ( y a 
n o es d e l i t o ) . — 1 0 , 3 0 ( r e p o s i c i ó n ) ; P a p á 
G u t i é r r e z ( b u t a c a s , l a s m e j o r e s , 2 nese 
t a s ) (13-10-932) . ^ 

I D E A L . — 6 , 3 0 : L o s moscones .—10 ,30 : L a 
r o s a d e l a z a f r á n ( p o r S e l l c a P é r e z C a r 
p i ó y L u i s S a g i - V e l a . B u t a c a s , 1,50 2 y 
3 p e s e t a s ) . 

L A R A . — 6 , 3 0 y 10,30: L o q u e h a b l a n l a s 
m u j e r e s ( g r a n é x i t o ) (22-10-932). 

M A R I A I S A B E L — 6 , 3 0 y 10,30: E q u i l i ­
b r i o s ( g r a n é x i t o de r i s a d e M u ñ o z Se­
c a ) (2-12-932) . 

M U Ñ O Z S E C A . - T a r d e y n o c h e : ¡ T e 
q u i e r o , P e p e ! ( e n o r m e é x i t o dfe M u ñ o z 
S e c a ) (26-11-932) . 

V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a A u r o r a R e d o n ­
d o - V a l e r i a n o L e ó n ) . — 6,30 y 10,30: E l 
a b u e l o C u r r o ( p o p u l a r e s , 3 p e s e t a s b u t a -
c a ) (20-10-932) . 

Z A R Z U E L A — 6 , 3 0 y 10,30: S o l y s o m 
b r a (2 p e s e t a s b u t a c a ) (14-10-932) . 

F R O N T O N J A I A L A I ( A l f o n s o X I . T e 
l e f o n o 1 6 6 0 6 ) . - A l a s 4 ( m o d a ) : P r i m e r o 

l i l l l l l l l i i l l l i iWlilW IIBIU 

D e s p u é s d e 

El Congreso se divierte 

u . F . A . 

p r e s e n t a 

USTED SERA 
MI MUJER 

S i t u a c i o n e s j o c o s a s . 

P e r s o n a j e s d e d i v e r t i d o 

p e r f i l c ó m i c o . 

U n " f i l m " q u e e n c i e r r a e l d o n 

m á s p r e c i o s o d e l a v i d a : l a 

a l e g r í a 

Lunes, 5, inauguración de la 
gran temporada de estrenos 

P R E N S A 

El corcho y los impuestos 
Modificaciones del señor Domingo 

E n e l p r o y e c t o d e d e c r e t o de p r o t e 
c l ó n a l c o r c h o n a c i o n a l , d e l q u e a y 
d i m o s u n a r e f e r e n c i a , h a i n t r o d u c l ( 
e l s e ñ o r D o m i n g o a l g u n a s m o d i f l e a e l 

( a p a l a ) , H e r m a n o ' s Ñ a r r u ' c o n t r a V o r í í ^ E n t T e e l l a s fiSuran l a s u p r e s i ó n < 
d e z y P é r e z . S e g u n d o ( a r e m o n t e ) , L a s a l l a s e x e n c l o n c s de t r i b u t o s p a r a l o s ed 
y S a l a v e r r í a I c o n t r a P a s l e g u l t o y ' V e g a ficios e n c u y a c o n s t r u c c i ó n se e m p l e e 
Se d a r á u n t e r c e r o . ' c o r c h o . T a m b i é n d e s a p a r e c e l a o b l l " 

C I N E S I t o r i e d a d de l a s c á m a r a s f r i g o r í f i c a s 
A l K A 7 A R . / r - j — . ^ 1 t o d o s 108 e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e 1 

y K ü í t S ^ r r c t a í ü í ^ « ' u , 7 ' « " T * » P - ^ t o . . M m a t l d o . , p o r 
R e c i é n c a s a d o s (25-11-932) 

R 7 n S T ? ^ A i T e l é f o n o 1 2 8 8 0 ) . - A las 4.30, 
6,30 y 10,30: R e m o r d i m i e n t o (30-11-932) 

B A R C K L O . - - f i . 3 0 y 10.30: M o n s l u ^ m a -
d a m e y b l b i ( ú l t i m o s d í a f O (18-10-932) 

t e n d e r e l m i n i s t r o q u e c o n s t i t u i r í a u n » 
p r o p a g a n d a o f i c i a l d e d i c h o s a r t r f a ( J » i 
t o s . 

JUVENTUD CATOLICA 

S l ^ G ^ 0 y A ' { J ^ é f o n o S4373. A n t e s ' 

P a r a -

C I N E D O S D E M A Y O . - 6,30 y 10,30: 
B a j o f a l s a b a n d e r a . %• 

JVucva d i r e c t i v a d e l ( V n t r o p a r r o q u i a ' 

d e S a n L o r e n z o 

, , H a t o m a d o p t w s i ó n l a n u e v a d i r e c W 

H ^ p k í n s ) ( ^ l l S 1 o ' 1 , , , ,Iie , i U ' ( V I 1 " 1 ' - ( l l u ' ' - ó e l e g i d a p o H 

• • > ^ I * E R A ^ T e l é f 14^R\ | l a J u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a .1 d í a 26 

m i m í ; . 5 ^ . ? 1 ? ^ 1 1 ^ e ^ m e n o s de ^ ^ ' 6 . 3 0 y 10,30 ( p r o g r a m a g a r a n t i z a d o n ü ^ J P f 6 a d o n ú v i e n ^ e . L a f o r m a n : p r « -

m m u t o . d e s a l o j a r l a S a l a . Y , c u m p l i d o i m e r o 3 ) : E l C o n g r . í o se d i v i e r t e ( e r r í n i * l d e n t € ' d o n J o s é M e r m o A n d r é s ; se-
d i o s o é x i t o ) (18-11-932). " ' i c r e t a r i o . d o n G r a c i a n o n i a z G ó m e v . ; te-
« í ; I N I í n ? A E P R E N S A ( T e l é f . 1 9 9 0 0 ) . l s o r e r o ' d o n R a f a e l G a l l é g o s G o n z á l e * ' j 
6,30 y 10,30: L a h i j a d e l d r a g ó n . | E n t r o l o s d i v e r s o s a c u e r d o s q u e 

P r i n c i p e A l f o n s o ) . — 6 , 3 0 y 10,30 f g r a n é x í 
t o de l a g r a n s u p e r p r o d u c c i ó n 
m o u n t ) : A s í es N e w - Y o r l t ( 
H o l m e s y M i r i a m 

CINE DE LA OPÜÍKA ( T e l é f . 1433 
l>0r30 ' 

.-..;:Mr:Miiiit::i!t:f;!r.!i! :' Mir-n iiM! :ri(:i,::-:íii!MiJ!r' ,'IIÍI!!IIÍ;IMIIIIIIJII::' 

es te p r i m o r d i a l d e b e r , l o s e m p l e a d o s t o 
d o s r i v a l i z a r o n en c o m b a t i r el i n c e n d i o . 

_ E n t o n c e s , p u d o v e r s e c ó m o a l c o n s e r j e , 
= d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s , se le d a b a p o r 

« p a r e c i d o p e r d i d o e n t r e tan l l a m a s -
u n p o q u e ñ o " b o t o n e s " e s t o i c a y ee^ 

n g i M ' r a d o a u n a de l aa m a n -

S30 v m ? ( H ^ n S ' T u \ t o n ¿ 72827) . | o r n a r o n m e r e c e h a c e r s e c o n s t a r q u e 
, n \ ¿ » ! ; ' ^anu-u -oso fcjto). E l e x p r e - J ó v e n e s a c o r d a r o n p o n e r s e a l a ' l i s p 0 * ' 
! l t 2 i J 5 * l l « h » , ( P o r M a r l e n e D i e l r i c h ) l i c i ó n de l se f to r (28-10-932). c u r a p á r r o c o p a r a 

i c u n d A r l a o b r a d « c a t c q u e s i s p a r r n q i 

http://BARCKLO.--fi.30


Í D e t e n c i o n d e c u a t r o e x t r e m i s t a s e n 

' T e t u á n d e l a s V i c t o r i a s 

S é les s u p o n e c o m p l i c a d o s e n el a t r a c o a l c o n d e de R i u d o m s . E n 
el domic i l i o de a q u é l l o s s e e n c o n t r a r o n m a t e r i a l e s p a r a f a b r i c a r 

e x p l o s i v o s , u n a b o m b a , u n a p i s t o l a y p i e z a s de a u t o m ó v i l e s 

r W l a r a c i o n e s y c a r e o e n l a D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d 

. p o n u ' 1 ? J L í ; ' ; ^ ; : ^ ^ W z i J U T V h i A H O R A 
'rtío. i « recibió una ord*-n iMmínitnt*- — — 
'J« la D í . e o r i ó n general de BAfiuidad 
para que fueaen •impendidoi loe tra 
^ajo» y eutrefado todo lo actua.lo 
ios agentes que la iJ irerrión enviaba, 

jaaí como loa decenido*. w s t á eirouBA-
tancla ha producido algYin ina le« tar , 

jpor cuanto que el juez municipal de, • 

m ^ X m i e n ^ ^ E l a g r e s o r f u é un g u a r d i a de A s a l t o 
ip i q u é la Guardia CÍVÍI í&fta gtá& ciue e s t a b a l ibre de s e r v i c i o 
i m p o i t á n c i a , • • 

A l a í tres dé la tarde, un a u t o m ó v i l Anoche, en la calle del L e ó n , cuando 
dé t r a n s p o r t é dé presos de la D l r é c c l ó n l 8 * encontraban varios jóvenea d i s cu t í en -

L a Guardia c iv i l del puesto de T e ­
t u á n de las Victorias ha detenido hoy 
i dos hombres y una mujer, afiliados 
n organizaciones extremistas, de quie­
nes sospecha que puedan tener re lac ión 
e é ñ él atraco de que fué vict ima el 
conde de Riudoms. E l marido de la de­
tenida y otro individuo, huésped suyo, 
desaparecieron el mismo día del a tra ­
co. E n el domicilio « e han encontrado 
n.nteriales para la fabr icac ión de ex-
pto-iros, una bomba y una pistola del 

a d t é t a uno de los detenidos como 
t i d p a n t é éti aqué l delito. 

De m«druE-ada s é hizo compar^er an 
te los detenidos al chofer i V m ^ i W 0 
C m a . diligencia que é s probirtrié que se 
repi tá hoy con otras persogas. 

L a impres ión de la P é l e l a es que, si 
no son los autores, s i menos e s t á n rela­
cionados con ello* 

D e t e n c i o n e s 

L»as sospechas que ex i s t í an contra el 
matrimonio Pablo Gonzá lez de la Mo-

M r e n i y Franc i sca Corcedo, vecinos de 
aquél la barriada; la circunstancia de 
h s b é r s e detenido en aquellas Inmedia­
ciones el ctaxi> que utilizaron los a tra­
cadores y f precisamente párn proveer­
se dé unás cuerdas qué, i i n duda, t é -
ni*n preparadas de antemano, con las 
cuales níaniataron después al chófer 
Manuel Villa, fueron antecedentes que 
la Guardia Civi l tuvo muy en cuenta 
désdé lol primeros ftiomentos para rea-
l izát InVéstlgAcionés é s p o n táneaa en 
aquella barriadá, pensando en la posi­
bilidad de que alguno de los autores 

cuerda haber conocido a l declarante. 
T a m b i é n pertenece a la F . A . I . y co­
labora en loa pérlddlcos " E l Liberta­
rio" y "Solidaridad Obrera", de Barce ­
lona. Morales é s tá encargado de reci­
bir los periódicos extremistas de dife­
rentes procedencias. 

Llevado üí ihl lménte él intérrog-atorlo 
al asunto del atraco al conde dé R i u ­
doms. los detenidos aseguraron que na-
hi tnjjr.n que ver con aquel suceso. Sin 

embafg-o. los titubeos y vacl larion-s de 
q u / daban muestra hicieron 3a<3u*ehai 

„ uei y . . •-
calibre 9. E l c h ó f e r del "taxi" ut l l iza-J^L"0 T e a¿eBn091nftf/qUe|H'ltrflC0, 0 41 
j i /pnenos, que nan Interven do en i ••n , 
do por los atracadores ha cre ído r e c / u e c h o delictivo que t r a t í n de oculta" 

L a Guardia Civi l Intensifica durante 
el d í a de hoy sua investigaciones y ha 
dispuesto que comparezca el chófer del 
"taxi" que utilizaron l o s atracadores, 
que, como se recordará , ea el n ú m e ­
ro 709 de la m a t r í c u l a de Segovia, con 
punto en la plaza de N i c o l á s Salme­
rón. 

Puesto el c h ó f e r Manuel V i l l a fren­
te a los dos Individuos detenidos, cre­
y ó reconocer en principio al llamado 
l o s é Alcalde, y ai bien esta af irmación 
no la hizo de un modo c a t e g ó r i c o y 
terminante, afianza la creencia de que 
puéda ser uno dé los autores del atra­
co la circunstancia de que dicho Indi­
viduo tiene una c o m p l e x i ó n recia, de­
talle en que se fijó porque le hac ía 
destacar de loe d e m á s desconocidos que 
le alquilaron el coche én la madruga­
da del atraco. 

L A Guardia Civ i l contlnfia practican­
do investigaciones. 

C ó m o s e h izo el r e g i s t r o 

bU c a p i t á n de la Guardia civil don 
Pablo M a r t í n e z Delgado, con el téillétl 

muaao dé que alguno ue ios autores Í ^ T J n T T n r n ^ AS™' 0r' 

dél atraco «I ohnde de Riudoms anduv lé - S ó e f atraen í 1 n d . , R . / n / i " ^ oc,l-
i n o él atraco y en prev i s i ón de que en 
la barr iada de T e t u á n pudieran encon­
trarse los autores, un servicio de vi ­
gi lancia en torno a cuatro o cinco su­
jetos ssospechosos que, por p é t t ^ ú é c é t 
a organizaciones extremistas, porqué su 
conducta no es muy aceptable, v a l í a 
la pena, A juicio de aquellas autorida­
des, v ig i lar de cerca. 

A las cuatro y media de la madru­
gada se presentaron el c a p i t á n y el te-
nienle de la C u a r d i a civil, con tres 
parejas a sus OtdfcttM, en la casa nfi-
mero 1 de la calle de E s p a ñ a , una de 
Ws que t e n í a n vigi ladas a los fines 
expresados. Por cierto que este servi­
cio h a b í a sido preparado con tal dis­
c r e c i ó n , que los g i i . in l iaá civiles encar­
gados del mismo lo efectuaron vesti­
dos de paisano. 

L a casa én c u e s t i ó n , s ituada no le­
jos del Hotel del Negro, consta de una 

{ M u j e r h e r i d a d e u n 

d i s p a r o E n L a F e l g u e r a s e a n u n c i a 

l a h u e l g a g e n e r a l 

E N R E A L I D A D E L P A R O E S A B ­
S O L U T O D E S D E A Y E R 

C O N F L I C T O S S O C I A L E S E N V A R I A S P R O V I N C H 

fué enviado a l cuartel de la Guardia 
civil de T e t u á n para hacera* cargo de 
loa trea de tén idos . 

O t r o d e t e n i d o 

L a C . N. T . q u i e r e e x t e n d e r l a a 

t o d o s s u s a s o c i a d o s 

se por aquellos alrededores 
E s t a s Investigaciones de la B e n e m é ­

rita han culminado con un servicio que, 
a las órdenes del propio c a p i t á n jefe 
de la línea, se ha llevado a c&bo. D i -
chó capitán, con var loé ndmeroa a sus 
órdenes , se p r e s e n t ó de madrugada en 
la calle de Espafta, n ú m . 1, en uno de 
cuyos cuartos cre ía que aé albergaban 
individuos no só lo sospechosos, a.no in­
cluid réé latúados por la Pol lc ia a re-
quér imlento de a l g ú n Juzgado de A n ­
dalucía por cuestiones de índole extre­
mista. 

E l referido cuarto e s t á n nombre 
de L u i s Soria L u c a s , de treinta afios, 
y 10 habita con s u mujer, P e t r a P a r r a 
Alrinso. Con el matrimonio viven como 
huéspedes tres individuos, de conducta 
poco c l a í á , llamados J o s é Alcalde P é ­
rez, Antonio Morales G u z m á n y A n ­
tonio Péréz , afiliados a un partido po­
lít ico de c a r á c t e r extreinisla. L a pre­
sencia dé la G u a r d i a civil sorprendió 
en gran manera a los habitantes de la 
vivienda. E s t a b a n ausentes el inquHi­
ñó del cuarto, L u i s Sor ia L u c a s , cono­
cido por el apodo de " E l Luqultas" y el 
huésped Antonio P é r e z . Por consiguien­
te, só lo se hallaban presentes la mu­
jer Petra P a r r a y los Individuos apelli­
dado* Alcalde y Morales. 

fiién pronto sé p e r c a t ó el c a p i t á n de 
la Gusrdia civil , a Juzgar por las con-
trádlcc ionee y él azoramlento de los in-
térroirados, que ocultaban algo inte-
resánt» . Pe tra P a r r a e x c u s ó la au­
sencia de su marido diciendo que hace 
unos d ías habla marchado a Valladolld 
en busca de trabajo. E s t a desapar ic ión , 
qué y a c o n o c í a l a Guardia civil , coln-
eide con l a fecha en que s é c o m e t i ó el 
atraco contra el conde de Riudoms, cir­
cunstancia que considera importan­
te. Posteriormente, se ha averiguado 
míe la desapar ic ión del huésped Anto­
nio P é r e z data t a m b i é n de aquella mis-
teiA fecha. 

U n r e g i s t r o 

E l e s p i t á n de la Guardia civi l dis­
puso que s é pract icara Inmedlatamen-
íe u í registro minucioso en el interior 
"de ! • vivienda. E n un rincón de la 
c é s » í u é encontrada una bomba en for-
u u dé plfiA. i d é n t i c a é 1*« qu« »« ha­
llaron hace meses en una caaa de la 
CaJlé de Hernanl , atribuidas a los ele-
Bi*nto« extremistas para real izar actos 
¿ t sabotaje y de terrorismo. Hallaron 
támbién un pistola "Star", del calibre 9. 
número A 1.655, d iversa» materias in­
flamables, hierro, mel ralla, todo ello 
nára l a carga dé artefactos y explosivos. 

Loa habitantes de la casa no pudieron 
jtwitlflcar la pose s ión de todo el mate-
riál mencionado a Incurrieron, como de­
cimos, en numerosas contradlcciouea. 
AJ recordar que en el regi.stro que se 
biz^ dentro del "taxi" utilizado por .os 
atracadores que realizaron el asalto ai 

..«onde de Riudoms, fué hallada una cáp-
>0la de pistola del calibre 9 y como el 
« e n i c l o que practicaba la Guardia c i­
vil se relaciona con aqual suceso, no ae-
ió de Interesar el hél lar.go de esta píá-
tol&, precisamente del mismo cal ibré que 
el dé i v armas que, s in duda, llevaban 
loí atracadores. L a Guardia civil se 
inc?utó t a m b i é n de numerosos periód>-
cói extremistas espafioles y extranje­
ro*, entre ellos alguno* de Montevideo. 

I n t e r r o g a t o r i o de los d e t e n i d o s 

Loa Jos individuos y la mujer fueron 
cAducldoi al cuartel de la Guardia c i­
vil, donde se procedió a la in s t rucc ión 
dél correspondientt atestado, el cual dió 

A n e n z o con un nuevo y detallado in-
tefrogatorio de los detenidos. E l Uomado 
losé Alcalde, que es de c o m p l e x i ó n 
i i t r A * y de estatura regular, procede 

H e n a r e s y dice residir en esta desde 
h^c^ v.irioa'meses Pertenece a la F e -
détacion anarquista ibérica. E n su po-
Atf fué encontrada una cédu la con fe-
, h t ,ie abril de 1907, extendida a nom-

de Santiago Vi l la Morales, cou do-
.jdChio en Santiago Cordero. 4, bajo. La­
sare" Preguntado por el c a p i t á n de la 
Sfcrdia civil c ó m o obraba en «u poder 
rfttba cédula , i n t e n t ó justificar tai c ir-
í i p s M n n a l,rienda que p i r t s n é c é « ufi 
M f a BU} > qu» 1« bah ía ^ f J . f ^ J * 
tf* 

sola planta y tiene en la parte poste­
rior un peqOjBftt) trozo de terreno des­
tinado a huérta , cercado con una tapia. 
Kn el iiioiiiptito de pie.sMitarse la Cuaidi.-i 
civil a hacer el r e s in t ió , tres guar­
dias Saltaron las tapias para éÜéttídlfti' 
la pnrte t r a s r r a de la ca.ta, con el fin 
de evitar una po.sible fuga de los mo­
radores de la vivienda. / 

S é l l a m ó a la puerta de entrada, y 
como nadie contestara, hubo héCeüMQád 
de repetir hasta tres veces la scfwil 
de l lamada. Mientras tanto, l a Guar­
dia civil, por una de las rendijas de 
la puerta pudo observar un bulto que 
se m o v í a en el interior de la casa, y 
atravesando un pasillo, cn izaba de una 
h a b i t a c i ó n a otra. P o r fin, una mujer, 
desde dentro, p r e g u n t ó quién l l í imaba. 
L a respuesta fué : 

— L a (.'iianlia civil . 
Aun tardó en abrir algunos minutos 

la persona qué desde dcnl io contes­
taba. 

A l franquear la puerta, el c a p i t á n , 
que h a b í a advertido el movimiento de 
personas en el Interior, sospechando al ­
guna celada, ordenó a loa guardias que 
se colocaran en actitud prudente y pre­
cavida e i n t e r r o g ó & la mujer si lleva­
ba armas y si en el interior de la ca­
sa habla alguna otra persona. A las 
dos preguntas c o n t e s t ó negativamente 
la mujer. S in embargo, aecsada a pre­
guntas a c a l * por confesar que, en efec­
to, habla dos personas descansando en 
una d é las alcobas. T a m b i é n dijo, mos­
trándola , que t en ía uua pistola .SI.HI, 
que guardaba é é o o a d í d l en el pecho y 
con una bala en la rrcAmara y en dia-
poBicion de aer diaparada. E s una pis­
tola de reglamento, «iel calibre 9, de 
gran t a m a ñ o . 

L a mujer c o n f e s ó que acababa de en­
t r e g á r s e l a uno de loa h u é s p e d e s a que 
antea a ludía , con el ruego de que la 
ocultara. Inmediatamente la Guardia 
civil p e n e t r ó en la alcoba s e ñ a l a d a por 
la mujer y e n c o n t r ó allí a dos suje­
tos que estaban incorporados en el le­
cho, a medio vestir. L o primero que la 
Guardia civil l l evó a cabo fué regis­
trar la h a b i t a c i ó n , y a los pocos mo­
mentos fué encontrado Un ^cargador de 
pistola entre los cóíCHohes ne la cama. 

TennlU.ido este servicio y cuando la 
Guardia civil se d i sponía a esposar a 
los detenidos, el llamado Ovalde dijo: 

—No vale la pena de que me espo­
sen. E n todo caso, si me encapo ya 
dará cuenta de mí uua buena bítín 

g u e d ó alb uua pareja Guardia 
civil con al hn de e t é í h u f un regis­
tro minucioso en l a huerta de la casa, 
que no dió resultado. Fueron removi-
da« algunas t le iras por si h a b í a a lgtp 
objeto escondido, pero, como decimos, 
el resultado fué infructuoso. T a m b i é n 
fué objeto de un detenido examen un 
pozo que existe en uno de los á n g u l o s 
de l a huerta; este pozo, de bastante 
profundidad, tiene adherido un motor 
e l éc tr i co para la e l e v a c i ó n del agua. 
L a Guardia civil, v a l i é n d o s e de pape­
les encendidos, ca l cu ló l a profundidad 
que el pozo pudiera tener, c o m p r o b á n ­
dose que en aquellos momentos no ||rá 
po.sible descender a l fondo por c a r e ^ é t 
de elementos necesarios para ello, pxws, 
en efecto, al pozo era de alguna pro­
fundidad. 

L o q u t e n c o n t r ó l a G . C i v i l 

Poco d e s p u é s de las cuatro de la tar­
de ha dado un resultado satisfactorio 
la vigi lancia que la Guard ia Civ i l ha­
bía establecido é n el domicilio dé otro 
de los sujetos, a quienes venia obser­
vando la b e n e m é r i t a . Se t r a t a de Lui s 
A d r i á n P é r e z Quinto, que v i v é en la 
Avenida de la Libertad, en las pro­
ximidades del Hotel del Negro. E s t e 
individuo d e s a p a r e c i ó de su « a s a el d ía 
anterior a l en que se c o m e t i ó el a tra­
co al conde de Riudoms y no ha vuelto 
hasta hoy; a l pretender justificar l a 
ausencia ha incurrido en varias con­
tradicciones. H a manifestado que tenia 
el p r o p ó s i t o , y as í lo anuncio a su fa­
milia, de marchar a Melil la; pero co­
mo cayera enfermo, prefiirió dirigirse a 
una casa del Puente de Val lecas , do­
micilio de una persona conocida. 

E s t e detenido tiene fama de ser un 
gran conductor de a u t o m ó v i l e s y, e l 
mismo tiempo, un buen m e c á n i c o . 

A la m i s m a h o r á én que el deteni­
do P é r e z Quinto se encontraba en el 
cuartel de la Guardia civii, llego allí 
el c h ó f e r del condé de Riudoms, Her­
menegildo Cruz , que h a b í a sido citado 
para ver si r e c o n o c í a a algunos de loa 
detenidos como los autores del atraco 
de qué fué vict ima su señor . 

Por lo que ¡ - « P e c t a a P é r e z Quin- lcA a t r a e r l e la bala 
to, y a qué a los d e m á s no pudo ver d iréc tor »enerkl de c 
por haber sido conducidos a la Direc ­
c ión con anterioridad a su llegada al 
cuartel , m a n i f e s t ó Hermenegildo que, 
en principio, no podía reconocerle; jfte-
ro que, a juzgar por Su estatura, bien 
pudiera Ser el Individuo que vestido 
con u n abrigo negro y tocado con una 
Korra de conductor y que llevaba ga­
las , se hizo cargo del volante del co­
che del conde de Riudoms cuando los 
atracadores subieron a l "auto" para 
t mpirudet l a fuga. 

A tiltima hora de la tarde fué puesto 
en libertad, lo que hace suponer que es­
te Individuo é s ajeno al hecho. 

I n d i c i o s de c u l p a b i l i d a d 

do de futuol en voz alta; pero s in que 
la d i scus ión adquiriera caracteres dé vio­
lencia, pasaron por allí, vestidos de pai­
sano, los guardias de Asalto Rafae l Del­
gado y Gumersindo Garrido, qué al pa-i » » 
lecer estanna i.bn-s dé Mrviclo, pue.« A y e r c o n t i n u a r o n las e x p l o s i o n a y 
uno se encuentra de t r á n s i t o en Madrid j r » i i . i ' j u i 
y el otro acababa de ingresar en el fue V O , a d a ,,nei1 t,e ^ t e n , , o n 
Cuerpo y había sido destinado a Sevi l la 

D e s p a c h o s d e p a n , a s a l t a d o s e n 

D u r a n t e todo el d í a c o n t i n u a r o n l a s c o a c c i o n e s de los hue lgui ( 
D o s c o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a s a l e n a p a t r u l l a r por l a s c a l l e s . | 
t i p ó g r a f o s s i g u e n t a m b i é n e n h u e l g a . S e e x t i e n d e el p a r o de 

g a d o r e s de r e m o l a c h a e n Z a r a g o z a 

A n u n c i o d e h u e l g a d e m e t a l ú r g i c o s e n V a l e i 

S in que hubiera motivo para éllo, los 
guardiaa intervinieron d e s t e m p l a d a m é n -
té en la d i s c u s i ó n y trataton dé cachear 
a loa muchachos. Uno dé M o l , llamado 
Antonio P é r e z Pérez , dé lliéCiOObe años, 
con domirilio en la T r a v e s í a del Fúcar , 
15, sin duda animado, echó a É ó t t é t 
hacia su casa. 

Los guardias salieron en su peidet li­
ción, y cuando el muchacho l l e g a b á a 
la puerta de Su domitilio, él guardia R a ­
fael Delgado s a c ó su pistola e hi?o un 
di.sparo contra él, sin que, afortuuada-
meme, le causara daño. A l tu ído de ia 
d e t o n a c i ó n s a l i ó la madre de Antonio, 
M a r í a Pérí ü a r t í a . de cuarenta v seis 

herida en la reg ión lumbar.. 
E n t r e el marido de l a vict ima, porte­

ro fle la finca, y el guardia Vicente P é -
rea 'Ránchez , que vive en la casa, logra­
ron desarmar y conducir detenidos a loa 
de Asalto a la C q m i s l r í a , donfle ins­
t r u y ó eí oporíi ít ío: éxpedieHte. í i a r t a í . ié 
trasladada a la C a s a de Socorro, donde 
fué sometida a una i n t e r v e n c i ó n quirúr-

denó que Ipa-auiorss del hecho fdáran 
llevados esposados ál Jufegado dé guar­
dia y dispuso la inmediata .separación 
de ambos del Cuerpo. L a s diligencias 
practicadas lian dv lo r e s i ü t j ^ p tóyersb 
para los guardiaj!. Ambos babian pasa 
dp la larde c u varios establerimiehtos 
de ibebidas y parece que se hallaban em­
briagados. 

L l e g a n a I .a F e l g u e r a equ ipos de fo­
goneros tic la A r m a d a 

•» . i 

L A F F l U J l T U r t A , Confedera­
c ión Na<;loi»al del TraNaJo ha publica­
do un m S i u n é s t o declarando la hnelg« 
- uiM ii M>irt mrthana, Sunque, realmen-
i*, ei j-iii.» M aMoiui . . desde ayer. Hoy 
sólo trafMja él ramo dé trausportes, 

Wé ÚJra iiiMdioy las explosiones con 
las cou-»i¿tiieiitM voladuras dé postea 
Han sido d á u á u r á d o i los locales dé la 
Sociedad Just ic ia , dé i ,a Felguera, y de­
tenidos algunos mlembrus dél C o m i t é 
de hueiga. L a s i t u a c i ó n ae ha compli­
cado con la actitud de ioa sindicalistas. 

P o s t e s v o l a d o s 

B o l s a d e L o n d r e s 
Cotizaciones del c iérrt del día 2 

Pesetas, 39,75; francos, £2 1/8; dóla­
res, 3,20 3/4; libras canadienses, 8,77 1 / í , 
belgas, 23,15; francos aulzos, ifi,(iH5; flo­
rines, 7,9825; llraS, 68 S/8; marcos. 
13,475; corona^ suecas, 18,236; toéin da­
nesas, 19 7/32; i d é m ñor liegas. lít.M»; 
ohelines a u s t r í a c o s , 27,50; BoMlftl • tu» 
cas, 108,50; marcos finlandeses, 228,80; 
escudos portugueses, 105,50; dracmas. 
ñ85; leí, 550; milreis, 5,50; pesos uru­
guayos, 30; Bombay, 1 chel ín O ia/U4 pe­
niques; Changa!, 1 chél ln 8 1S/16 pénl-
ques; Hobgkong, 1 chel ín 3 pén íque í ; 
Yokohama, 1 che l ín 3 5/16 peniques. 

B o l s a d e B e r l í n 

(Cotizaciones del cierre del dia 2) 
Pesetas (34,35), 34.33; dó lares (4,21), 

4,21; libras (13,53), 13,60; francos t iau 
ceses (16,40), 16,44; Idem sui^.óS (80 .90) , 
80,90; coronas checas (12,40), 12,40; 
ídem suecas (73,Oíi), 74,20; ídem norue­
gas (69.50), 09,00; fcl. in .i.w,. sa i IVO.-iO), 
70,65; l iras m , ; ; M ) t 2 1 3 ; l^sos a r t é n -
tlnos (0,855), 0,85fí; Deiit.'ube liiid Dik 
c o n t ó (75), 75; Dresdner (61,75), 61,7,5: 
Commerzbank (53,50), 53,50; RPICIIS 
bahk (129,62), 130,25; NordÚoyd (17,50), 
18,75; H a p a g (16,50)| 1T,5IO;"A. K . ( { . 
(32.25), 33,50; Siemenshalske (120.75», 
125.25; Schukert (74). 76.75; Chade 
(154). 151.25; l i . -mbérg (63). O.'U?; Aku 
(56), í\C,;¿rt; Igfarben (95,62), 9.S.L';.. 
Polyphon (45), 45. 

E x i s t e n vehementes indicios de culpa­
bilidad contra la mujer Petra P a r r a , ya 
qué su actitud en los interrogatorios a 
que ha sido sometida pone de manifies­
to que trata de ocultar algunos datos 
por los cuales pudiera colegirse alguna 
responsabilidad, no sólo para su marido, 
sino t a m b i é n para los huéspedes . E s t a 
mujer ha manifestado en su dec larac ión 
que su marido m a r c h ó a Valladolld ha­
ce quince días , lo que está, en contra­
pos ic ión con lo declarado por algunos 
vecinos, que han manifestado qué su 
marido fué visto en la huerta de la casa 
el jueves ú l t i m o . 

Otro punto que a p a r é c e oscuro en la 
dec larac ión de Pe tra es el que se re­
fiere al dinero de qué disponía , pues, se­
g ú n palabras de la declarante, su mari­
do, al marchar, la dejó la cantidad de 
catorce duros, de los cuales la Gliardia 
l i v i l e n c o n l i ó en su poder siete, y loa 
h u é s p e d e s apellidados Ovalde y Morales 
le entregaron también h a c é poebs días 
pequeflatl cantidades de treinta y cinco y 
veinte pesetas, cantidades todas que re­
sultan insuficientes para oomprar una 
pnrlida dé gallinas por valor de 300 pe­
setas, qu* Petra , s e g ú n ha podido ave­
riguar la Guardia civil, adquirió hace 
poco tiempo, por lo qué, al ser Interro­
gada dé dondé habla sacado él dinero 
p t t é b.-u er aqmdla compra, n u lUpQ con­
testar de manera ademada. 

l . h ü jjrfia,*! ik-l ili.í.-»|.ai<-.i.lo Alilonit» 
P é r e z coinciden con las facilitada* p"i 
ló) . nóferea Hér i t tMIf i ld t i Orüi y Ma­
nuel Villa; acerca del sujeto que pare-» 
cia era el jefe dé la banda de a i i .n > 
dorea. 

O t r a circunstancia que sé ha tenido 
en cuenta es él hallazgo de las b t t t i* 
mlenta.S y pief.as que coi i eHpuiiden a co­
chea de marca americana, y que (•(•in­
ciden con las del coche dM COtMU 04 
Riudoms. t a m b i é n de marca amei icana. 

E l detenido Moralea ha manifestado 
qué, en efecto, e s t á reclamado por un 
Ju/.gado de Granada, debido a au Inter- |ha ofrecido todo g é n e r o de facilidi 
venc ión en algunos conflictoü de orden respecto a la t rans iu l s lón de aervl 
públ ico registrado* en aquella capital, y puede asegurarse, por lo tanto. 

Otro extremo que ha sido puesto m no existe ninguna de las dlfirulti 
claro éa el que se reñere a las t'ueidaflj<inp_ se rumoreaban. ^ ^ 
que utilizaron IOA atracadores para m.-t 
niatar al chofer del "taxi", las rúa les 
hier..n adquiridas en un c«!l ableciioeu-
to muy p r ó j i m o a )a casa del rnatrimu-
TÑO J u a n Sor ia y Petra P a i r a , y no le­
jos del domicilio del lamhitn detenido 
L u i s A d r i á n Pérea. Respecto a este úl­
timo Se sabe que en el momento de 
marchar de su casa dejó a su mujer un 
saco de patatas para que pudiera comer 
durante los días que dura.se au ausen­
cia, y transcurridos dos díaa la mujer 
recibió de manas de un muchacho loca­
do con gorra de plato y uniforme de bo­
tones, una nota en la que le dec ía que no 
le esperase a comer ni a doimlr. 

L o s detenidos continuaban durante la 
madrugada en la D irecc ión general de 
SeRuridad, donde hab ían sido Sometido', 
a varios interrogatorios para adurat 
las coiilradu clones en que iu« Hi rieron 

¡ l .as declaraciones de Pepa P a r r a pare­
ce que han sido desvirtuadaib por loa 
otros dos detenidos De lo que é s t o s di­
jeran nada se sabe; peto se tiene la 

[ impres ión de que sus declaraciones re-
i v M e n gran importancia, pues la P o h - ^ ^ • en RHrí>Hona 
c ía se muestra francamente optimista.;r,"QrnPnrVx 8* , ' n o r -

|y cree que si é s t o s no son autores d r i l u « a r e „ 
Ihecho, a lo menos lo conoctan p e r f e c - j l ^ ^ ^ ^ ? a m b i é n se lnd!car4 si 

C A D I Z , 2 . — C o n t i n ú a la huelga de 
panaderos y t i p ó g r a f o s y se registran 
numerosas coacciones. 

Procedente de Conll , llegaron tres ca­
rros cargados de trigo y los huelguis­
tas rasgaron los sacos y esparcieron el 
cereal por el suelo. Uno de esos carros,! 
en la calle del Hospital de Mujeres, fu»-
rodeado por un grupo «le buelsuistas. 
• jije Intentaron volcarlo; la presencia 
de la J'olieiH e v i t ó que se l legara a 
conaumar el intento. K n la plaza de la 
la licitud, un numeroso g r u p o r o m p i ó 
la puerta de la Pniiificadora lOureka, y 
se l l evó cuanto IOIIIÍH, causando destro­
zos. E l publico, abtnnado, corr ió en to­
das direcciones. 

P a r a evitar m á s desmanes, han sa­
lido a la calle nuevas fuerzas de la 
Guardia civil . 

L o s mercados han estado abastecidos. 

satisfactorias, y de declararse la huelga. 
í-sta a l c a n z a r á a unos doce mil obreros. 

H u e l g a de r e m o l a c h e r o s 

Z A R A G O Z A , 2 . — L a huelga de carda­
dores y descargadores de remolacha 
afectos a la C . N . T . se v a extendiendo 
a otros pueblos, en los cuales tiene ma­
yor ía dicha Sociedad obrera. Hoy se haa 
declarado en huelga los de Mayen. Puen­
te de J i loca y Riela , que han p r é s é c t a d o 
las mismas peticiones que los dé Daro-
ca y Calatayud. 

T a m b i é n se han declarado en huelga 
en E g e a de las Caballeros loS peones 
que trabajan en l a reco lecc ión de la re­
remolacha. 

G e s t i o n e s f r a c a s a d a s 

C O R D O B A , 2 . — E l delegado r e g i o í u l 

L o s c o n s e j e r o s d e l a 

G e n e r a l i d a d , e n M a d r i d 

A y e r tarde nos entrevistamos con el 
Seflor Tarradel las , quien nos hizo las 
Siguientes manifestaciones: 

Hemos estado hablando con el Jefe 
dé! Gobierno los seftores X l r a u , Pi Su-
fter. Comas v v». Rl ("'fW Azafta nos 

Ü V I K D O , 2.—A las siete de ia farde 
se oyeron dier o doce expiosicnes dé 
d iu imi la , que volaren la bnea de alta 
tens ión de 50 waitioa qué conduce él 
í iúldo e l éc tr i co a S o l ó n y otros grupos 
mineros y diveisas industrias. Apenas 
fheron oblas las erplostones salieron 
fuerzas de la Guardia civil para »ver l -
gaar 10 ocurrido y dar una batida pul 
los alrededores. L a obscuridad de la no­
che y la abrupto del terreno difieUétd 
la laboi de la Guardia civil y las fuer-
-aa regresaron muy tarde. 

Poco tiempo d e s p u é s de esto se oyó 
o l í a exp los ión én un transformador de 
L a Felguera. Con este motivo la po­
b lac ión ae quedó a obscuras durante 
media hora, que f u é aprovechada p'or 
algunos grupos para lanzarse a ia ralle 
a producir incidentes. L a s fuerzas de 
Asalto tuvieron que disolverlos. 

E n L a d a fueron encontrados varios 
explosivos d i s p u é s t o s con sus mechas 
para estallar al pie dé siete postes dél 
tendido e l éc tr i co . Con motive de estos 
actos en 141 Fe lguera han sido deteni­
dos los directivos de la Sociedad Jtis-
ti< ia y álguiioA miembros del C o m i t é dé 
huelga. K u l i é los detenidos figura J o s é 
Antonio Prieto, directivo del citado Co­
m i t é de huelga y que é s hermano dé 
uno de los caUecillas del movimiento de 
Flgois. Con motivo dé estas detencio­
nes se produjéf-on algunos Incidentes y 
loé guardias de Asalto tuvieron que dar 
algunas cargaa. 

L o s obreros han publicado una nota 
prote. t ando de las detenciones. Por su 
parte, la C , N , T . t a m b i é n ha publicado 
otra, en ln que protesta de la c lausura 
de la Sociedad Just ic ia , del e n v í o de 
f l iérzas y de su alojamiento en las es­
cuelas, y de la d e t e n c i ó n de algunos 
directivos. Kil la ñ o l a ,-<e dice qué deben 
ir & la liuflga todos los obreros de la 
C. N. T . , y* que el suministro de elec­
tricidad se hace por medio de esqui­
roles. 

L a s i t u a c i ó n actualmente ae compli­
ca con la huelga general de los elemen­
tos de la C , N . T . y la actitud adopta* 
dá por los obréros , qtle til aceptan des-
plata ni rehaja dé la jornada de tra­
bajo éu la Duro Felguera, y la E m p r e ­
sa aé Vé en la Imposibilidad de compla-
cei les, 

P i r otra parte, la huelga esta con­
siderada como ilegal, pues los obreros 
no M lian avenido a plantear el pro­
blema eu forma legal y la E m p r e s a 
dé la Duro Felguera, aun en el caso 
d« que se resuelva la mielga, no M sabe 
si a c e p t a r í a la fórmula , puesto que el 
abandoim de los altos hornos y de las 
hater ías le ocasiona pérdidas trrepara-
1.1 es. 

Corno se recordará , primero fue él 
conflicto de la Duro Kel^uera. Luego se 
e x t e n d i ó a loa obreros de la Cooperativa 
Klect i ica, qué s é negaban a manipular 
el carlKui, |»or lo que fué necesario traér 
paleros militares, y como é«iti«a fueran 
considerados como ésqtllroleé. los obre-
njs de la Cooperativa declararon ia huel­
ga y fueron juijitilmdtwi ¡JUÍ ma^uimataa 
uc F e n o l y dci regiiaisnto ue T r s a s i n i -
siones de Madrid, con objeto de no ana 
pender el suministro de fluido eiectricu 
a las minas. Ahora el conflicto ae extisn-
de con el c a r á c t e r de general a Û s ah-
iiadoci de la C . N . T . , Insistiendo qu« su 

1 ia Ct.operutiva n abajan obrerivi esqui­
roles. 

l 'aca L a Fe lguera han salioo equipos 
de 10 y Mi fogoUí io j s de la Ar inaua de 

Ante las puertas de hornos de pan se de Trabajo que vino a é s t a para buacar 
han formado grandes ¿"olas de públ i co juna s o l u c i ó n al conflicto de la E ' f 
y se han registrado alg unos petpiefios i m e c á n i c a , ha regresado y a a Sevi l la en 
inci.lentes. E l comercio adopta precau-i vista de que sus gestiones para buscar 
ciones. juna f ó r m u l a de arreglo han resultado 

A la Panlficadora Eurelca a c u d i ó un;infructuosas. L o s obreros no só lo maji-
g u á r d i á municipal, que fué apn lcádo! tienen lag peticiones que tienen hechas, 
por los huelguistas. Se com.cen detalles,sino que a d e m á s exigen el pago dé lo i 
de nuevos asaltos por hüe lg i í la tas a des- jornales correspondientes á los d ías q u é 
pachos dé la Panificadora Bhifókft de llevan en paro, y medio de locomoció i i 
loa calles de Moreno Mora, 5 y Torno 
de Santa María , n ú m e r o 11, donde los 
grupos se llevaron cuanto había . E n 
este ú l t i m o despacho se encontraba una 
ám I ma, que s u f r i ó el consiguiente 
susto. 

L » opinión esta a larmadls lma ante 
estos hechos. 

A s a l t o f r u s t r a d o 

C A D I Z , 2 . — E n la calle dé San L e a n ­
dro, un guardia de Seguridad tuvo que 
hacer un disparo al aire para ahuyen­
tar a un grupo «le unos 500 individuos 
que trataban de asaltar un despacho de 
pan,' y en el n i a l causaron grandes da­
ños . L o s guardias de Seguridad, en 
grupos de cuatro y cinco, patrul lan por 
la ciudad. 

D o s c o m p a ñ í a s a l a c a l l e 

C A D T Z , 2 . — A n t é los continuos des­
manea de ASalttM a establecimientos 
por los huelpulstns panaderos, han sa­
lido a la calle dos c o m p a ñ í a s del regi­
miento de I n f a n t e r í a n ú m e r o 27, que 
patniUan por la poblac ión y custodian 
los edificios públ i cos , 

L O S m e t a l ú r g i c o s d e 

V a l e n c i a 
V A L E M C T A , 2 , — C o n t i n ú a n las gea-

t loúél pkiT& llegar a una so luc ión y evi­
tar la huelga de m e t a l ú r g i c o s anunciada 
como general para el ramo el p r ó x i m o 
lunes. H a s t a ahora las gestiones no son 

nido por objeto indicarle el neseo aei 
Gobierno de la Gcneraliaad ae que, una 
W p constituido el Gobierno y ei P a r l a ­
mento c a t a l á n , haya en todas las ges-
t lone í que afectan a Catalufia y en las 
relaciones de servicios, i m trato direc­
to de Gobierno a Gobierno, E s t e oeseo 
nuestro ha encontrado una buena aco­
gida en el señor A z a ñ a . 

T a m b i é n í é b é m o s herbó a lp inas su­
gerencias sobre cuestionas c i .nrern^n-
tes a ratalufia. F l j^fé d^l Oobiemo. U n a r e u n i ó n 
que ha prometido acogerlas favorable- ¿¿4. 
mente, s erá , naturalmente, qillen portrai 0 \ I R I K ) , 2 .—Los Ateneois de S a m a y 
anticipar en qué consisten, jLatifcieo han anunciado para la semana 

Y o no puedo precisar, a g r e g ó ¿1 » é - l p r ó x i m a una reunión con objeto de en-
flor Tarradel las , qu iénes IrAn a ocupar! contrar alguna so luc ión al conflicto del 

valle de Langreo . 

Of ic io de h u e l g a 

G I J O N , 2 , - E l Sindicato M e t a l ú r f l r o 
ha presentado eu la Alca ld ía ej oficio 

tas carteras de Gobernac ión t Trabajo 
M I Impres ión personal es que en el Go­
bierno de Catalufia no t e n d r á n Inter-
^ s n c l ó n los miembros pertenecientes a 
la Culón Socialista Cata lana , los cua-
)M p a s a r á n * la opos ic ión , ^ crite- ^ 10 en ^ 
rio m í o es, al mismo t é m p o , deseo <l» ^ t . e f . | , l jHna de n ^ R ¡ e r a gi 
Una gran parte de l a E s q u e r r a y anal ^ ^ ^ ^ ^ .jaa ^ ^ 
« • l o s propíos eociabstas. E l , , ' n " . P r r - / e r e n c l ^ magidaa entre patrono* y obre-
eNamente, se c e l e b r a r á en R a r c H o n t ^ ^ ^ f / 

D e j a n i a U . G . T . 

± 
E L S E Ñ O R 

D O N L U I S R O M E R O 

Y O L I V A S 

H a f a l l e c i d o e l d í a 2 d e 

d i c i e m b r e d e 1 9 3 2 

a loa «««enla y dne nfUs de edad 
n j C A P U l f l D B K K O m i R L O S 

S A N T O S S A O l l A M K N T O S 

R . L P . 
Su Inoonvjlsble esposa, dofio A n a 

Qisbeit: lujos, iVIaiia Luisa , Anita., 
Péd«HoO, Carlos y Oulllermo; hi­
jos pol í t icos , don Oscar P i ñ e n i a 
y don Carlos Lópcz^Quesada; her-
rnanoa, d o ñ a Asunc ión y don A n ­
tonio; bermnnos polít icos, nietos, 
sobrinos y d e m á s parientes 

I t U E G A N a sus amistades 
«irvan encomendar su al­

ma a IVuw y a-si.-ítan a la 
roi idneclón ib-I c. idáver, que 
tendrá lugaf l»<'y, d ía 3, a 

C U A T R O «le la tarde, 
daáde la « . - . i murtiiurla, ca­
lle de Ciíni.liu Ooello, n ú m e ­
ro ll!5, al célheitterla Muni­
cipal, por lo que reclli i i /m 
,- ,,<•. in l fflvur. 
ae r í imrten Étqa i lX» 

< •ontiM fbiii, en (MMVMM nnto-
móvil . 

para trasladarse a la fábrica, que se 
halla a un k i l ó m e t r o de distancia dé la 
capital. 

I n c e n d i o e n u n a f á b r i c a 

M U R C I A , 2 ,—A las cinco y m e d l á 
de la tarde se ha inirisdo un " io léntó 
incendio en la fábr ica de tejidos dé IOS 
s e ñ o r e s Meseguer, e n d á v a d á et» la ca ­
rretera de Madrid, a l a salida. ej-ta 
capital. E n la fábrtefl, que ^s ñ é ĝ ean 
importancia, trabajan cerca dé cUAtro-
cientos obreros. ) 

E n los primeros momentos efe c f é y d 
que el fuego se e x t e n d e r í a , IHOlttíd á la 
a n t i q u í s i m a iglesia de San A n t ó n , de 
gran valor a r t í s t i c o , que § s t l f olledan-
te con l a fábr ica . L a r í p i d a l«t ,éfven-
c ión de los bomberos y del vfeclfldarlo 
e v i t ó que el fuego Be propagara á otras 
naves de la fábr ica . 

A u n cuando por ord*n del A y u n t a ­
miento e s t á prohibido que a* toques 
las campanas anunciarido fuepoS. ea é l 
de hoy, y dada la magnitud d^i mis­
mo y por orden <»xpréSa ilél A y u n t a ­
miento, se echaron al vu*lo lAs cam­
panas de la Catedral , 

L o s f e r r o v i a n o s 

E l Comité, nacional de la C. N , T . , jty! 
e n v í a una nota en la qu« áfluflcia qt 
durante los d ías 4, 3 y í d»l corríftntj 
se c e l e b r a r á en Madrid fel P t i A é í Coi 
g r p ñ o brdlnftrio Aé If Fédi fác ióf l N i l 
cional de l a Industr ia ^ a r f b v l á f l i . 

Se calcula que el n ú m e r o d<; d*le 
dos que as i s t i rá a las .--^-i-it^ - U « 
Congreso ] a s a r á de ademáft 
varios delrEndofl que «sir l i t an r 
r á c t e r informal ivn. entr e Élloí, Ufli 
p r e s e n t a c i ó n d^l C . N , de 13 C . N . T J 

Orden del d ía » dlecytlr: 
Primero. Apertura y COBítltUetófl 

Congreso. 
Sesrundo, Informe del ConíH§ M 

nal de Relaciones. 
Tercero. Nombra miento d» 1» Cení 

s ión Revisora de, Cvléttttt . 
Cuarto . Re forma reglamenta rl#. 
Quinto, T á c t i c a a seguir en sus 

laciones con Empr^aes y Kstsdo. 
Sexto. ; , Q u í pos ic ión dfebfe adoptar 

la F e d e r a c i ó n ante 1« n^jaflva Se l i9 
Compaftlas a ropolrer ÍAtOftWMftt tU 
las peticiones e c o n ó m l c o m o r i i e i s-íllci-
t a d a í ? 

S é p t i m o , T r o p a g a n d » orí? y «ÉCtlta. 
Octavo. Residencia 4*1 nue-'-o Comi­

t é Nacional de Relftclon*9 y nombra­
miento del mismo. 

Noveno, Fregunts s y pr^rr^iciones 
con c a r á c t e r de urgencia. 

D é c i m o , Clausura del Cr-tir»-* ?rj. 
Como se ve, el tema m 4 í interesante 

es e l sexto. P a r a tratar esb» punt^. los 
delegados l l e v a r á n al Confire'r' I I opi­
nión de los ferroviarios. 

L a s e s i ó n inaugural dará COttiittátt 
a las diez y media de l a m n b u n h del 
día 4, en e l sa lón de artnfl del P a í t j Ifi 
Izquierda Socialista, Francisco Férrfer, 

¡ n ú m e r o 12 (antes Principe^. L a ? í e s i o -
nes s e r á n públiraf.. 

E l C o m i t é Nacional ha editado una 
Imemoria con los asuntos que =« some-

J'OMI •AS Fi 'N KKICKS, A. A. A R K N A I . , l l t e r á n a l Congreso. 

obreros de la AzUftA-
fiRón. Segi'm creo, só lo se c o m p o n d r á ] rera d é Veiifia, que tienen planteado un 
4 § s i é t e Ministerios. conflicto con motivo de haber pasadp a 

E l lunes, ab ullú el eonsejprn de la! la U . O. T . algunos de los thübiUojI dt 
GMhieralid.id, e n t r e g a r á la C o m i s i ó n Ju-¡ la C. N, T, , adeudando cuotas a la liltb 
ridlca s s e s o r á de Barcelona, el proyec- |ma o r g a n i z a c i ó n , ae reunieron para c< 

. Nueve trozos de tubo de hierro, un 
- ¿ e un asunto m i m a r , dei p u ñ a l de g r a n d e s ú i m e n í k m e i . una 

o . oa d u r ó t e estes d lw. Ibomba cargada de forma dé pif ia una 
^ , . M o r a l . , ha declarado aur t a .nalanqueta, diversas substancias y ma-
J d o anteriormente en la d* P ° ^ ^ un esportillo" h . r u 

J ^ q i r L f i a tal a n r m a c l d * ^ f ? * } ^ ^ ™ ? ' 

w M i t o que en 

c o m p a r e c i ó el chofer Hermenegildo 
C r u z , y se supone que fue requerido 
p a r a someter a los detenidos ante él a 
u i careo. E s posible que e^ta d l l ígen-

¡cia se repita hoy con otras personas 

Varios agentes se ^ J ^ f a * t o de C o n s t i t u c i ó n de Catalufia al con-inocer el resultado del reterendum acor-
probar l a í afirmaciones hechas por ^ ^ Z 9 t l c i t i i don pedro jomas , dado, como so luc ión del aconto. E l re-

B«te e s t u d i a r á él proyecto, y con las sultado del r e f e r é n d u m ha sido «t s l -
ttiodiflcaclones que considere opor*uras.i g u í e n t e : Por pertenecer a la C , N , T. , 
lo p r e s e n t a r á al Gobierno, y é s t e , a «u 285 votos, y por la libre s indicac ión , 126 
\e JI l 'arlamento. 

E n cuanto a la Inaugurac ión úel P a r - _ 
lamento, no creo que lea motivo de dea-i' 

F;e"cre. ó f d e n e í píiblJcce. E n Barcelona reina, te eo Madrid s a m o én Barcelona, exlite 
il, esta-actualmente, una paz octaviana, • ! deseo dt que saa réalisiada de «uta 
cné* dej Marchamos muy contentos, t e r m i n ó ! n i a n e r a . 

s el s eñor Tarradel las , de las A B a r c e l o n a 
que hemos recibido en Ma- — 

M o n s e ñ o r B o u r n e , m e j o r a 

qut e s t á n a 
¿ r u r n í can 

ido l a Guardia civil, como con-

R O M A , 3—l^oa HlUiOM 
la c a b é s t r a i t l Cardsnai 
publicsdv él f i g U ' W t é fcoii 
menok e l t v a d a espec torae jón fácil, 
do g i n é r a l , mejor."' L a s condiriem 
la a f ecc ión mejoran, péro los roé 
temen que pueda Sobrevenir una J 
tía. S i é n H trsfirurso di .nsre i 
ocho horas no hay ninguna nove-i.-i 
espera obtener la curación. 

Algunos de loa obreros dejaron de votar. 

te «n Madrid eomo én Barcelona, 
t i 

Xlrat i , P i 
áyfer noche 

lu^a cosa, r á p i d a y fácil , que, tan-1 para Barcelona, 

D O N R O D R I G O R Ü I Z Y P E R E Z L 

F a l l e c i ó e l d í a 2 e l e d i c i e m b r e d e 1 9 3 g 

i l A R l í N H O R r C i n i D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

R . I . P . 4 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a , d o ñ a J e s u s a G o n z á l e z C o r r e a ; 
s u s h i j o s , J e s ú s , G u i l l e r m o , B e n i t a , M a r í a y M a r í a del R o s a r i o ; 
h e r m a n o s , d o n E r n e s t o y don H e r i b e r t o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a sus amis lac les le e n c o m i e n d e n 
a D i o » en sus o r a r i o n e s y as i s tan a l a c o n -
d u r r i ó n d a l c a d á v e r , que t e n d r á lugar 
h o y , 3 , a las c u a t r o , d e s d e la c a s a mortuo­
r i a . C o y a , 7 7 , a la S a c r a m f n l s l de S a n L o -
reraro y S a n J a ? é , f a v o r p o r el que les 
q u e d a r á n m u y r c c c n o c i d o e . 

N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

F a n s r a r i a del C a r a en. B o s a l í » de Caatro, 23 (antes Infanta». 25). T . 11.685. M í i 
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feado 8 de diciembre de 1933 ( 6 ) m 
E L D E B A T E 

MADRID.—Alio x x n . — y a m - w 

t i d o d e " h o c k e y " A t h l e t i c - U n i v e r s i t a r y 

j t a t a r d e , a l a s t r e s . Senrundo d í a de c a r r e r a s en B a r c e l o n a . 
E l S a l ó n de F o t o g r a f í a de P e ñ a l a r a 

H o c k e y 
A t h l e t t c - U n l v e n l t a r j 

tarde se jug-ará. <»1 interesante 
entre H Athlefio y e] U n i v e r í l -
| U tres en la Sodedacl At lé t fca 

Jalera). 

a r r e r a s d e c a b a l l o » 

I**»mida jornada d<> Uarrolona 
upr6xima reuníón ^«1 Harcelnna-

T u r f ha reunido t a m b i é n romo la prime­
ra, un huen n ú m e r o de Inscrlpcíoiiefl 
Comprende, a |emá.s del G r a n Premio 
de la Generalidad, dos <handicaps» una 
carrera civil-militar y otra para los dos 
a ñ o s . 

He aquí los detalles de dichas Ins­
cripciones: 

P r i m e r a carrera.—Premio Cavanil las 
(c iv i l -mi l i tar) , 1.250 pesetas, 2.100 me­
tros. 

«Sporran>. 73 kg.. de don A . Bueno. 
«Chiquierdi» , 67 k g . , de don R. de 

Rafae l . 
<:Vipere>, 64 kg., de don R. Rertrand. 
«Mus» , 61 kg., de don G . Col l . 
«Porto l in>, 57 kg., de doña María H . 

Heneatrosa. 
Segunda cr rrera .—Premio Sitges, pe­

setas 2.500, 1.100 metros. 
« P r e m i e r R a n s t a r » , 57 kg., de don E . 

F e r n á n d e z . 
«Goula tromba> , 53 kg. , de don F . 

CoePo. 
«Pit i> , 51 kg., de L . Figueroa y P. 

G u z m á n . 
« F l e c h e d 'Oo , 50 kg., de don A . Co-

varrubias . 
T e r c e r a c a r r e r a — G r a n Premio de la 

Generalidad, 5.000 pesetas, 2.500 me­
tros. 

« P o k e r > , 60 kg. , de Ponce de León. 
« F l e u r de Pecher>, 58 kg., de Yegua­

da Figueroa. 
«Sandino» , 58 kg., de Yeguada F i ­

gueroa. 
<Capri>, 56 kg., de don M. Ordóftez. 
«Ve loz» , 56 kg., de don L . Mata . 
«Rique» , 54 g., de don E . F e r n á n d e z . 
« A g u s t i n a de Aragón3>, 48 kg., de don 

V . Pueyo, 
C u a r t a C a r r e r a . — Premio Instituto 

S a n Isidro, ( « h a n d i c a p » ) , 2.500 pese­
tas. 1.600 metros. 

«Loter l e» , de don A . T a l a v e r a . 
«Sa i lhan> , de don A . Bueno. 
« M u s » , de don G . Coll . 

- , « P i p i ó l a » , de don E . Cobián. 
( « L a Bombi l la» , de Coello-Covarrublas. 
i « P o u r q u o i P a s » , de don E . F e r n á n ­
dez. 

«Vipere» , de don E . F e r n á n d e z . 
« T o i s ó n d'Or», de don L . Figueroa. 
« B o l d'Or», de don V . Pueyo. 
« B e l l e du Jour n » , de don F . C a ­

denas. 
Quinta carrera.—Premio Poblet ( V a -

I ! a s - « H a n d i c a p » ) , 2.500 pesetas, 3.100 
metros. 

« B l u e Eyes>, de don V. Pueyo. 
« L e Vaal» , de don V . Pueyo. 
« F s s e x - L a s s » , de don L . V i l a . 
« P a r s i f a l » , de la s e ñ o r i t a Omedea. 
« S p o r r a n » , de don A . Bueno. 
« M y H o n e y » , de don A . Obradora. 

F o o t b a l l 

[ ü q n l p o del Madrid: 
K n su partido contra el Donostia, el 

[adrid a l ineará el siguiente equipo: 
Zamora , C i r í a c o — Q u i n c o c e s , P . R e : 

ueiro—Valle — Gurruchaga, Eugenio— 
I L . Reguelro—Olivares—Hilario—Leonci-

io. 

ú n - A t h l e t i c : 
l E n el partido de m a ñ a n a en el E s t a 

lo G a l de la ciudad fronteriza, los dos 
juipos se f o r m a r á n probablemente co-
|b sigue: 

I r ú n . — E m e r y , Apat—Mancisidor, L e ­
t o n a — G a m b o r e n a — E c h a r r í , Azcona— 
puna—El icegu i — E c h e z a r r e t a — C e l ó ­
lo, 
Athletic.—Antonio, Anatol—Mendaro, 

ley—Casti l lo—Viqueras, M a r í n — V a l d e -
í r r a m a — R u b i o — B u i r í a — C o s t a . 

jos para 
margen. 

ganar por once tantos del 

A Z U R M E N D I y P E R E Z (azules) ga­
naron a F e r n á n d e z y Rejfoftés por 50-81. 
A pala. 

De parecida fisonomía al anterior. 
« * • 

M U G U E T A y B E N G O E C H E A (azu­
les) ganaron a C h a c ó n y F i l e r o por 
50-45. A remonte. 

E l míís reñido de los tres encuentros; 
con numerosas igualadas en las tres 
primeras decenas. L o s azules trimifa-
ron s ó l o por cinco tantos. 

B i l l a r 

Campeonatos de la reg lón Centro 
Loa ú l t i m a s resultados obtenidoa en 

los campeonatoa de la reg ión Centro son 
los siguientes: 

Sevta c a t e g o r í a . — ( A 60 tantos). 
I G L E S I A S vence a Guarnen 
S E V E R O a koreno. 
G U A R N E R a Montes. 
M O N T E S a Arguello. 
I G L E S I A S a Pérez . 
Quinta c a t e g o r í a . — ( A 100 tantos) . 
D E L P I N O gana a Maroto. 
R O Z A L E U a G ó m e z . 
P A R I S a Maroto. 
R U I Z a S á n c h e z . 
C A R R O a Par í s . 
E S C O B A R a Sante. 
D E L P I N O a Paria. 
C O N T R E R A S a Arbizu. 
O R T I Z a S a n t é . 
E S C O B A R a Eenavente. 
C u a r t a c a t e g o r í a . — ( A 125 tantos). 
R A M O S vence a Imaz. 
A G U A D O a Arcas . 
S A E Z a Zárate y Aguinaco. 
V A Z Q U E Z a Mata. 
I M A Z a Navarro, 
Z A T O a Navarro. 
R O D R I G U E Z a Alonso, 
C E R R A D A a Navarro. 
Tercera c a t e g o r í a , — ( A 200 tantos). 
A G U I R R E vence a Mayra l . 
M A Y R A L a Escudero. 
A G U I R R E a Iglesias, 
R E V U E L T A a V á z q u e z 
G I L a Cartagena, 
R E V U E L T A a Moeschberger. 
G I L a Escudero y a V á z q u e z . 
M O E S C H B E R G E R a Mayra l . 
G I L a Iglesias, 

S o c i e d a d e s 
E n el Club de Campo 

Con motivo del partido de "hockey" 
que se c e l e b r a r á entre el Club de C a m ­
po y el Universitary de Barcelona, el 
domingo p r ó x i m o t e n d r á lugar a conti­
n u a c i ó n una fiesta, té -bai le , que se es­
pera e s t a r á sumamente animada, ha ­
b iéndose contratado para ella una de las 
mejores orquestas de Madrid. 
•iiiiiiiiiifliiiiiBiiiiniiiiiii^ 

V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1847 

Arboles frutales de laa mejore* varie­
dades seleccionadas. 

Arbolea forestales, de sombra y ador- i 
no, Grandes existencias. Precios económi­
cos, F a n t a l e ó n Monserrat de P a ñ o . Pla­
za San Miguel, 14 duplicado,—Zaragoza 

y m»tOi úmumtroso « • «us CVM ootsnd** «o 
adicionando s su «fimsnto «na oarts ds tmt» 
«os (TMSOS moUdoa ct d(s fanamo» «m frar 
•urtido da naeunos>pa/a nuesoa cawasa» peu 
cooar ptanaua con*• varduraa y «on*- «atoa» 
j?rt—"a'f- pafc* awtcwNocaa l o a aatsiooa • 

B I L B A O t ñ A O m 
*.&twisMAs »a Korraa * 

A G U A D E B O R I N E S 

Reina de las ds mesa por lo digestiva 
h ig ién ica y agradable. E s t ó m a g o , ríño­
nes s Infecciones gastrointestinales (ti­

foideas). 

Vitoria (Alava) .—Telé fono 1817 
Cirujano director, doctor A G O T E 

C R O N I C A D E S 0 C l E D A D l p A 7 A O A ^ O G N A E D o s ! M á ! i " 6 L u c i a ' " > 

A las once y media de la maftana del 
pasado d ía 30 se ce lebró en la parro­
quia de San Martin, de l a ciudad de 
Blarrl tz , l a boda de l a be l l í s ima sefiorita 
I n é s Soriano y Bla ir , h i ja ún ica de los 
marqueses de Ivanrey, con don Gonzalo 

^ & * Í ^ S & " ± * T ^ * Ú U n a bicicleta ea un artefacto molerte 
la preciosa vdla de la ™ r q u e s a ^ l ^ X o l Dip lomát ica y Secretarlos de alto d a per0) a tó qUe parece 
de Ivanrey un almuerzo Intimo y. f'nftH A ^ t a m i p n t o y Judlciale», en el " I N S - en aiL0 gT 
mente, el nuevo matrimonio sa l ió P ^ n x i T U T O R E U S " , P l M ' . r i A D O S , ül, MA-
un largo viaje de bodas. ' D B I D , Hemos obtenido varias veces el 

Asistieron a la boda: Principes M a x l n ú m . 1 en Notar ías , Registros, Fiscales, 
de Hohenlohe, princesa Kotchoubey y 

de l a G á n d a r a y Plazaola. hijo de los princesa Lophowitz; duques de Maura, 
marqueses de la Gándara , Medlnacell. Montebello y viuda de P a r 

adornada con dalias y crisantemos blan­
cos. L a novia, que l l e g ó al templo del 
brazo de «u padre, lucia e l e g a n t í s i m o 
vestido de "crepé s a t í n " y velo de tul, 
sujeto por una diadema de flores de 
azahar. L a cola l a c o g í a n dos preciosos 
niños, hijos de los principes Max de 
Hohenlohe, y como damas de honor, lu­
ciendo bonitos trajes verdes, con cha­
quetas y manguitos de terciopelo ma­
rrón, la» s e ñ o r i t a s de Fouqulere y de 
MoTilin, E l novio iba de "chaquet". 

Bendijo l a un ión el párroco de la igle­
sia, y fueron padrinos la marquesa de la 
Gándara y el m a r q u é s de Ivanrey. Co­
mo testigos firmaron el acta matrimo­
nial, por el novio, don Femando de la 
Gándara, el m a r q u é s de la Romana, don 
Fernando F e r n á n d e z de Córdoba y el 
m a r q u é s del B a z t á n , y por ella, el prln 
cipe Max de Hohenlohe, don Fernando 
Soriano, el s eñor Tudela y el jefe del 
protocolo f r a n c é s , señor Pierre de F o n -
quiere. 

D e s p u é s de l a ceremonia, se ce lebró en 

Bonanaro, Campo Real , Arcangues, Ro 
mana, NovaHas, C a s a Calderón, B a z t á n , 
San Miguel y Güel l ; condesas y condes 
de la Víñaza , Montalvo, Caudíl la , Sarls -
tori, Santovenia, Mazarino, Cimera, Real , 
Andes, viuda de Aulencla, Clavijo y To­
rre de Cela; vizcondes de ViHarrublo, ba­
ronesa de Armonvilles, s e ñ o r a s y señori ­
tas de Pardo, E s c a n d ó n , Forquleres, Suel­
ves, Messla de la Cerda, Caudil la. A m é -
zaga, C á n d a m e , Costa y Vidal . So ler , ¡Clases 
Jordán de Urrles , Casa Calderón. Agüe-I fl.—Apartado 12.2r,0.~MADRTn 

Judicatura y Secretarlos. 

O P O S I C I O N E S 
a Judicatura, Notar ías , Registros, Carre­
ra Fisca l , Oficiales de Agricultura, Me­
canógra fos de Estad í s t i ca , Auxiliares de 
Marina, Celadores de Merrarlns, Pericial 
y auxiliar de Contabilidad, Correos, Te­
légrafos , Pol ic ía , Cultura general, idio­
mas, taquigraf ía , mecanograf ía , e tcétera. 
Preparac ión . P r o g r a m a s . "Contestn-

clones Reus". 

A c a d e m i a E d i t o r i a l R e u s 
Preciados, 1.—Libros: Prerlados. 

L O S E X C E L E N T I S I M O S S E Ñ O R E S 

D o ñ a C a r m e n A v i a l y L l o r e n s 

Y 

D o n M a n u e l d e E g u í l i o r y L l a g u n o 

C O N D E S D E A L B O X -

Q u e f a l l e c i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , e l d í a 4 d e 

d i c i e m b r e d e 1 9 1 6 y e l 3 1 d e m a r z o d e 1 9 3 1 

R . i . p . 
L a f a m i l i a 

R U E G A a s u s amigos © n c o m l o n d e n sus a l m a s 
a Dios N u e s t r o S e ñ o r . 

L a s m i s a s que se ce lebren m a ñ a n a , d í a 4, en las igles ias de 
S a n S e b a s t i á n , S a n I s idro , E l C a r m e n , E l S a l v a d o r y S a n N i c o l á s , 
S a n Ignac io , A s i l o de H u é r f a n o s del S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s 
( C l a u d i o Coel lo , 1 0 2 ) , O r a t o r i o del O l i v a r , P a d r e s P a ú l e s y E s c u e ­
las P í a s de S a n A n t ó n , s e r á n ap l i cadas por el eterno descanso de 
las a l m a s de dichos s e ñ o r e s . 

( A . 7 ) 

Oflclnaa de Publicidad B . C O K T E S . V A L V F . l t D F . , 8, Te lé fono 10905. 

L a w n t e n n i s 

L o s campeonatos del Club de Campo 
Resultados de los partidos correspon­

dientes al campeonato del Club de 
Campo: 

S E Ñ O R I T A M A R I N vence a s eñor i ta 
Villavlcioga por 6-2, 6-3. 

D O M I N G U E Z vence s Villasante por 
S-2, 6-3. 

J . M. J A R D O N vence a Garnlca por 
4-6, 6-3, 6-3. 

D O M I N G U E Z - F E R N A N D E Z , vencen 
a R. Avial -Duplat por 6-2, 6-3. 

Partido para hoy 
E s t a tarde se jugará, el siguiente 

partido: 
A laa tres y media de la tarde: J . F « r . 

n á n d e z contra Wal thard . 
|BM el encuentro final del campeona­

to individual de caballeros. 

A l p i n i s m o 

Concurso literario 
Terminado el plazo de a d m i s i ó n para 

los trabajos del concurso literario de 
asuntos serranos abierto por el Grupo 
de A l t a Montaña de la Sociedad E s p a ­
ño la de Alpinismo Peftalara, ha sido de­
signado para juzgarlos un jurado com­
puesto por el presidente de la Sociedad, 
don Antonio Victory; tí secretario ge­
neral, don Arnaldo de E s p a ñ a , y el di­
rector de la revista "Peñalara" , don J u ­
l ián Delgado Ubeda. E l fallo se h a r á 
p ú h ü c o cuando dichos s e ñ o r e s hayan 
4KnÍtUlo su opinión, formalizando el acta 
correspondiente. 

Sa lón de f o t o g r a f í a s 
Se reitera a los interesados que 

el X V I I S a l ó n de F o t o g r a f í a A j -
i y P intura de M o n t a ñ a , organl-
por la 3. R, A . P e ñ a l a r a , el plazo 

\*'.6n es improrrogable y finali-
¡jábado 10 de diciembre, pues el 

H á o se reúne el lunes 12 del propio 
mes. 

Cuota de entrada 
L a s u s p e n s i ó n de cuota de entrada 

acordada para nuevos socios por la Di ­
rect iva de la S. E . A . Peña lara , durara 
solamente hasta el 31 de diciembre »c 
tual, reponiéndose el 1 de enero pró­
ximo. 

P e l o t a v a s c a 

Lo» partidos de ayer 
Resultados de los partidos disputa­

dor ayer en el J a i - A l a i : 
A B R E G O y E R R E Z A B A L (rojos) 
inaron a Ostolaza e I tura in por 50-S9 

remonte. 
'artido reñido en sus tres primeras 
snas, a d e l a n t á n d o s e después los ro-1 

t 

E l R . P F e r m í n S a r ­

d ó n L a n d i v a r 
d e l a O r d e n d e S a n A g u s t í n 

F A L L E C I O 

EL DIA 2 DE DICIEMBRE DE 1932 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n ­

tos S a c r a m e n t o s 

R . í P . 

L a C o m u n i d a d de P a d r e s . 
A g u s t i n o s de l a c a l l e de C o ­
l u m p i a , 1 2 , y s u h e r m a n a S o r 
P a z , r e l i g i o s a a g u s t i n a en el 
c o n v e n t o del B e a t o O r o z c o 

R U E G A N u n a o r a ­
c i ó n p o r e l a l m a d e l 
f i n a d o . 

L a m i s a de s e p u l t u r a t e n ­
d r á l u g a r a l a s d iez de l a m a ­
ñ a n a de hoy d í a 3 e n l a i g l e s i a 
de S a n M a n u e l y S a n B e n i t o , 
y a l a s o n c e del m i s m o d í a 
s e v e r i f i c a r á l a c o n d u c c i ó n 
dei c a d á v e r al c e m e n t e r i o de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a A l m u -
d e n a . 

t 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A m a l i a C a s t i l l o G a r c í a S o r i a n o 

V I U D A D E P A Z 

F a l l e c i ó e n M a d r i d 

E L D I A 4 D E D I C I E M B R E D E 1 9 2 8 

R . I . P . 
Su hijo, don Emil io de P a s y Castillo; hija pol í t ica, doña Pi lar Gon­

zález Jubany; hermanas pol í t icas , sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a m » amtgoff y almaa ptadnsaa enoomten-

den su alma a Dios. 
Todas las mi^an que se celebren en esta capital m a ñ a n a , día 4, de sie­

te a doce, en la iglesia parroquial de la Concepción (calle de Goya), así 
como el alumbrado al S a n t í s i m o y misa de 8 del día 4 en las Religiosas 
Reparadoras de Avila, y todas las misas que se celebren el día ñ, de 
ocho a diez, en la iglesia parroquial de San Pedro, y de cinco a nueve 
in la iglesia de la Santa, de dicha ciudad de Avila, serán aplicados por 

el eterno descanso de su alma. 
Los e x c e l e n t í s i m o s « l lus tr í s imos señores Nuncio de Su Santidad y 

Obispos de Madrid-Alcalá y Avila tienen concedidas indulgencias a todos 
los flelee por cualquier acto piadoso que apliquen en aufragio del alma 
de la finada. 

ra, Cárcer , y otras muchas. 
— P o r don Pedro Sanz Redondo y se-

flpra, y para su hijo don Pedro, juez de 
ins trucc ión de Roa (Burgos) , ha sido 
pedida l a mano de ln encantadora se­
ñor i ta E l e n a Abad Vega, de distinguida 
familia allí residente. L a boda se cele­
brará en breve. 

Notas var ia* y viajeros 
L a velada teatral organizada por el 

cuadro ar t í s t i co de la A s o c i a c i ó n de E s ­
tudiantes C a t ó l i c o s de la E s c u e l a Indus­
trial de Madrid, a beneficio de su Círcu­
lo de Estudios, para el día 12 del co­
rriente, a las seis en punto de la tarde, 
en el teatro Cervantes, promete ser un 
éx i to , pues son muchas las personas de 
la a l ta sociedad madri lef ía que han en­
cargado y a sus localidades para dicha 
fiesta. 

Loa pedidos deben hacerse al domici-
Ho social de la A s o c i a c i ó n , Mayor, n ú ­
mero 1, segundo. 

— E n Barcelona un grupo de aficiona­
dos, del que forman parte j ó v e n e s de las 
familias Vil lamediana, S a t r ú s t e g u l , G a -
r r i g a - N o g u é s . F e r r e r y otros ar i s tócra -

¡tas, organizan una func ión henifica, pa­
ira la que existe en aquella capital ver­
dadera e x p e c t a c i ó n . 

= H a n llegado: de Oviedo, los marque­
ses del Real Agrado e,hijos; de Membri­
llo, la condesa de las Cabezuelas, y se 

¡han trasladado: de Sevil la a Londres, el 
¡ m a r q u é s de Vil laformada; de San Se-
jbas t ián a Barcelona, l a marquesa de 
Retes. 

N e c r o l ó g i c a s 
A y e r fa l l ec ió el reverendo padre F e r ­

m í n Sardón Landivar , de la Orden de 
San A g u s t í n . L a conducc ión del cadáver 
al cementerio de Nuestra Sefiora de 'a 
Almudena se ver i f i cará hoy, a las once 
de la maftana. A la Comunidad y fami­
lia del finado enviamos sentido p é s a m e . 

— M a ñ a n a hace a ñ o s que fallecieron 
d o ñ a A n a M a r í a de L . D ó r i g a , viz­
condesa de Rostrollano; d o ñ a Amal ia 
Castil lo Garc ía Soriano, viuda de Paz , y 
d o ñ a Carmen A v i a l y U o r é n s , condesa J 
de Albox. A las respectivas familias re-( | 
novamos nuestro p é s a m e . 

— M a ñ a n a se cumple el XVTT anlversa-¡ í 
rio del fallecimiento de don Manuel Pé-

,rez de Soto; por acuerdo de su viuda, 
¡doña Trinidad Franco, se ce lebrarán mi-
rsai en varias iglesias y se dará comida 
¡en las Hermanitas de los Pobres a los 
i ancianos. Renovamos nuestro p é s a m e a 
la familia. 

L I N H I F P 
S A L I N A S , 
i n tf a 

ITulPs, esteras, terciope­
los, tapices mitad precio. 

Carrnn7,a, 5. Toh'fono 83370. 
i 1 • a s m " • o 

Precios Ao 
r/IRRUI 
• i i i u n i 

T R A J E 0 G A B A N 
a medida, por 103 pesetas (que vale 175 
verdad a toda garant ía ) , por dar a co­
nocer confecc ión y corte especializado 

Muestras sin compromiso. 
KÍ H E G A R A Y . 17. — T E L E F O N O 95(581 

Secc ión especial para provincias, 
sin prueba. 

A G U A DE u O 7 N A Y O • 
Te l . 71000. n 1̂ 1 1 V / , 

es 

t o d a v í a m á s molesto que le roben » uno 

su bicicleta. 
Ayer, un muchacho dejó en una calle 

céntr i ca cuarenta duros convertidos, por 
gracia del adelanto industrial, en una de 
esas m á q u i n a s de dos ruedas. No U e f ó 
a medio minuto el tiempo que estuvo 
apoyada en el bordillo de la acera. A t o 
estaba su propietario cerc iorándose d« 
que no habla equivocado el n ú m e r o de 
la casa, cuando un individuo, colorado y 
musculoso, dló un salto, que á mi laxlo 
los del Alberche son una cascada del 
Retiro, m o n t ó en ella y sa l ió pedalean­
do a una velocidad de ex preso que M 
ha evadido y es perseguido de cerca por 
la Guardia civil . 

E l muchacho no se quedó parado al 
ver que se le llevaban el vehículo . R á ­
pidamente, subió a un "taxi" y ordend 

propaganda. A T O O H A, 32.:,al conductor que siguiese, a toda velod-
lllinilliWIIIH'llinillllIlfÉlllinilin'inn"!!!*:1" ' d ^ , al joven y animoso corredor. T a r ­

dó un poco en poner en marcha el 
vehlcuo. Una vez fuera de la fila de 
coches, <»] chofer puso su m á q u i n a a 
una velocidad de espanto. E l hombre no 
se dló cuer*,a de que habla derribado 
un puesto de ^ r i ó d i c o s y arrollado a un 
vendedor ambin^nte. Pensaba, única­
mente, en que era, aquellos momen­
tos, uno de los protagonistas de un* 
aventura pequeña, pero poco corriente. 

Vieron que el ciclista, sin volver la 
cabeza, corría furiosamente. chofer 
forzó la marcha. Estaban ya a pocos 
metros del perseguido. Entonces, al con­
ductor, no se le ocurrió m á s que hun­
dir todo lo posible el acelerador. 

E l muchacho, a gritos, le avisó. Ha­
blan dejado atrás al ladrón. Vieron que 
cambiaba de nimbo. Volvieron con el 
coche, y aún llogarón a tiempo de ver 
c ó m o el jinete subía la cuesta de la ca­
lle en magní f i ca forma. E l motor del 
"taxi" produjo unos ruidos horrendos. 
Luego, el coche, comenzó & subir a una 
velocidad irritante. 

— P a r e usted—dijo el muchicho—. E s ­
tamos haciendo el ridículo. 

Y después , viendo desaparecer verti­
ginosamente al perseguido, dijo en voz 
alta: 

— E s un trepador formidable, y en el 
llano corre m á s que un contador de gas. 

| Como este t ío se presente al año que 
j viene el campeonato de velocidad deja 

a mitad de camino a Luciano Montero. 

L Y C E U M 
Centro cultural Primera y Segunda en­
señanza . Oposicionea. Cultura general 
H E R N A N C O R T E S , 18. Magnifico Inter 
nado. Director: Doctor Muñoz. Sacerdote 
•luiiniiiiiiiiiiKiiniiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiHiiuiiiiiniimiiiiHiii! 

E S C R I B I R Y C O S E R OCA 
S I O N . L A C A S A MAS SO K 

T T D A NO C O M P R A R S I N V E R P R E 
OIOS V E G I I I L L A S . L E G A N I T O S . L 
•iiiiHiiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiiiiiiiiiíiiiiiiwiiHiiiiniiií 

M U L T I C O P I S T A 

P o l í g r a f o " L A B L A N C A " 

Patente de invención nú­
mero 47.838, por veinte 
años . 

E l mejor y m á s econó­
mico aparato para repro­
ducir escritos, mús ica , 
dibujos, etc., hasta 
2 0 0 C O P I A S , en 
una o en V A R I A S 
tintas con U N S O L O O R I G I N A L . 
Precio: 40 pesetas. Tinta , cuatro pesetas 
frasco. Kilo, 12 pesetas. P í d a n s e pros­

pectos, indicando este anuncio a 
M O Y A F , D E B A S T E R R A H E R M A N O S 

V I T O R I A ( A L A V A ) 

R A D I O . F O N O G R A F O S 

D I S C O S 
S u c e s o r e s de S A L V I 

S e v i l l a , n ú m 8 . ( a n t e s 1 2 y 1 4 ) 

T e l é f o n o 1 1 9 5 3 

Agencia de Anuncios " L a Publicidad". C a r r e r a de S. Jerón imo , S, pral. Tel . 820T5. 

A N I V E R S A R I O S 
L A E X C M A S E Ñ O R A 

D. " A n a M a r í a M u ñ o z 

d e L ó p e z D ó r i g a 
V i z c o n d e s a de R o s t r o l l a n o 

F A L L E C I O 

El 4 OE DICIEMBRE DE 1921 
Y S U H I J A 

D o ñ a J o a q u i n a L ó p e z 

D ó r i g a 

EL 11 OE FEBRERO OE 1925 
h . i . p . 

S u v iudo y padre, respect iva­
mente ; h i j a s y h e r m a n a s , y de­
m á s f a m i l i a 

R U E G A N ñ sus a mis-
tadet encomienden m s a l ­
m a s a Dios . 

V a r i o » s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n 
concedido indulgencias en la for­
m a a c o s t u m b r a d a . 

A . 7. ( 4 ) 

X V I I A N I V E R S A R I O 

D O N M A N U E L P E R E Z D E S O T O 

Y T O V A 

F a l l e c i ó e l d í a 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 5 

a tos s e t e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 
S u desconsolada esposa, dofia Trin idad F r a n c o y F u e n t w ; su hija , 

hijos po l í t i cos , nietos y d e m á s parientes 

R U E G A N » sus amigos se s irvan encomendar­
le a Dios. 

Todas las misas que se celebren y el santo rosario que se rece el 
día 4 del corriente en el oratorio del Caballero de G r a c i a ; todas las 
misas en la iglesia de Nuestra Sefiora de la Paloma, Santo Cristo de 
la Salud y el rosario a las doce; todas las misas en la iglesia de Je-
sjís, monjas Bernardas del Sacramento (Sacramento, 7 ) , en los P a ­
dres Salesianos (Ronda de Atocha) , en los R e f o r m a t o r i o » de Santa 
R i t a y de Madrid (Carabanchel B a j o ) y en las Oblatas del S a n t í s i m o 
Redentor (Carabanchel A l to ) , s e r á n aplicados por el eterno deacan-
so del a lma de dicho señor . 

E l e x c e l e n t í s i m o e l lu s t r í s lmo sefior Nuncio de Su Santidad, el eml-
n e n t í s i m o sefior Cardenal Primado y los e x c e l e n t í s i m o s t l l u s t r í s i m o s 
sefiores Obispos de M a d r i d - A l c a l á , S lón, Santander, Segorbe, Ciudad 
Real , J a é n , Cor la y S i g ü e n z a han concedido indulgencias en la for­
m a acostumbrada. 

( A . 7 ) 

OftoblM de rnWloldad R. C O R T E S . 
Valverde, í , l*" Te lé fono 10905. 

L a d e c l a r a c i ó n d e r e n t a s 

d e f i n c a s r ú s t i c a s 

L a "Gaceta" de ayer publica la si­
guiente ley del ministerio de Hacienda, 
decretada y sancionada por las Cortes: 

"Articulo primero. Se declara nueva­
mente abierto por un per íodo de tiempo 
que, comenzando en el d ía siguiente al 
de la publ icac ión de esta L e y , termina­
r á en 31 de marzo de 1933, el plazo que 
el articulo primero de la L e y de 4 de 
marzo del a ñ o actual conced ió para 
que, dentro del mismo, los propietarios 
0 poseedores de fincas r ú s t i c a s no su­
jetas a t r ibutac ión , o deficientemente 
gravadas, , enclavadas ea t é r m i n o s mu­
nicipales cuya riqueza tributa por el 
r é g i m e n de amillaramiento o por el de 
catastro, delaren la renta que perci­
ben por sus fincan dadas en arrenda­
miento o aparcer ía en cualquiera de sus 
formas, y la que, a su Juicio, les co­
rresponder ía percibir, o cuando se tra­
te de fincas cultivadas directamente 
por el propietario o poseedor, las que 
sean susceptibles de producir. 

Respecto a las nuevas declaraciones 
a que se refiere el p á r r a f o anterior, se­
rán de ap l i cac ión las disposiciones de 
la L e y de 4 de marzo ú l t i m o , así como 
las complementarlas contenidas en la 
orden ministerial de 24 del mismo mes. 

L a s dichas declaraciones sur t i rán sus 
efectos tributarios desde primero ae 
enero de 1933, cualquiera que sea la 
1 fecha de su p r e s e n t a c i ó n dentro del 
plazo que se concede. 

j A r t í c u l o 2.1 Cuando el Estado, por 
I cualquier causa, pretenda expropiar al­
guna finca cuyo liquido Imponible se 
haya establecido como consecuencia de 

!dec larac ión de renta presentada a l am­
paro de la presente L e y , s e r á requisito 

'previo l a c o m p r o b a c i ó n del expresado 
¡l íquido Imponible por t é c n i c o s del ser-1 
vicio catastral . 

SI la e x p r o p i a c i ó n se refiere a fincas 
cuyo l íquido imponible se e s t a b l e c i ó en 
virtud de dec larac ión de renta presen-

itada al amparo de la L e y de 4 d« mar-
Izo de 1932 (no de la presente), el E s ­
pado podrá ordenar, s i asi lo estima 
¡prec iso , l a c o m p r o b a c i ó n a que se alu-
de en el p á r r a f o anterior. 

Contra el valor asignado a las fincas 
en las comprobaciones a que se refiere 

ieste ar t í cu lo , p o d r á n los particulares o 
entidades Interesadas formular recla­
maciones ante la D i r e c c i ó n general de 
Propiedades y Contr ibuc ión territorial , 
dentro del plazo de quince días , a con­
tar del siguiente a l de l a not i f i cac ión , 
impugnando el expresado valor, sin 
que, en n i n g ú n caso, la r e c l a m a c i ó n 
pueda detener l a a c c i ó n administrativa. 

Dichas Impugnaciones no sur t i rán 
efecto de ninguna clase s i no se razo­
nan y s i no se propone, a d e m á s , por 
cada concepto o c i fra impugnada otra 

i substitutiva. 
Por tanto: 

i Mando a todos los ciudadanos que co-
i adyuven al cumplimiento de esta ley, así 
! como a todos los Tribunales y Autori -
| dadas que la hagan cumplir. 

Madrid, veintinueve de noviembre de 
jmi l n o v e c i é i i t o s treinta y dos. Nloeto A l -
1 r a l á - Z a m o r a y Torre». E l ministro de 
Hacienda, Jaime Carner Rotueu." 

NIÑOS 
S u mejor alimento, la S A G A -
M I N A . Loa deleita y fortifica. 

•iiiiiiiiiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiHiiiiii 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
CURACIÓN COMPLETA CON LOS 

DEPURA­

TIVOS 

DOSIS: 1 ó 2 granos al cenar 
EXPENDEN en FRASCOS de 25 y 60 grano» 

P a r a c o n s e r v a r l a l í n e a 

L a encuentran m u e r t a 
E l portero de la casa número 14 de la 

|j calle de Leganitos, denunció ayer que 
j¡ hac ía varios días que la inquilina del 
| quinto piso, doña Cecil ia López , no ha-
^ b í a salido de la habi tac ión. Se dló cuen-
j j t a al Juzgado de guardia, que ordenó la 
i entrada en el cuarto. L a Inquilina fué 

^ encontrada muerta, al parecer, de muer-
lüf te natural. 

A l go lpear u n a b o m b a 
E n la Casa de Socorro del Puente de 

Toledo, fueron asistidos ayer tarde Can­
delaria López, de cuarenta y un afios, 
viuda, de heridas graves en ambas pier­
nas; Angel Perucho, de diez afios, con­
tusiones en el ojo Izquierdo y heridas 
dislacerantes en el cuello y en las pier­
nas; Jorge Galán, de once afios, heridas 
en la reglón ciliar, y Angela Toda, de 
d iec i sé i s años , herida en el muslo dere­
cho. 

Todos ellos viven en el barrio de L a s 
Carolinas, y las heridas se las produ­
jeron al golpear una bomba que C a n ­
delaria recog ió en el Campamento, y 
que hizo explos ión . 

P o r a g r e d i r a u n sereno 
Ayer fueron puestos a disposición del 

Juzgado de guardia Domingo Ravente 
Esquerdo, Carlos Enríquez y Francisco 
Pita, por haber agredido al sereno de la 

desaparecer la obesidad, arrugas, espini­
llas, fetidez del aliento, el vello, cuida­
dos del cabello, ojos, senos, manos, higie­
ne ínt ima, etc., el libro "Cultivo de la nv»Tii4« A* i r * * i ^ U « » i o l i n , r " I T ^ ^ i * 
e s té t i ca v boiioza", doctor Piandolit; 164 f j * ^ * de Menénde2 Pelayo y causarle 
grabarlos, 500 fórmulas . A reembolso, 10 
pesetns. A D L K R . Moral ín , 49 (Pas^o del 

Prado) . Madrid. Te l é fono 90118. 

I P A C K A R D 
7 asientos. 33.406 Madrid, 35 ca­
ballos, 35.000 km. se vende a 
particular. T . 51605. 2 % a 4. I 

lesiones. 

N o e s c a r m i e n t a n 
E n la plaza de N i c o l á s S a l m e r ó n y 

cuando acababan de celebrar un Juicio 
de faltas, rifieron Margar i ta SAnchee 
del Pozo, J e r ó n i m o Mart ínez López, M a -

; tilde Pena Sánchez , Faust ino Cruz Gue-
¡ rrero y F r a n c i s c a Guerrero Ochoa. C u a -
j tro resultaron con lesiones leves y F r a n -
i cisca denunc ió que en la refriega le 
I habían desaparecido unos pendientes qu© 
va loró en 200 pesetaa. 

A U X I L I A R E S H A C I E N D A 
A C A D E M I A s i m i o . Abada, 11. P lanta baja. 
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C O N S T R U C C I O N VDOS €N LA 
T € L O N € S M e T A U C O S 
PARA TEATROS Y CINES 
M A D R I D , Z U U B A N O . 6 7 T i L 4 0 0 7 0 
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I V I N O S Y C O Ñ A C i 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 
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D i f t o c K m 
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P R O P I E T A R I A 1 

S i IM d o i fercta d e l p a f o de I 

M a c h a m u d o , v i ñ e d o é l t m b n m o m - f 

i r a d o d t l a regífo. 

H i f M M t a 

i n i n i l l t l i i i i i i i i u m n i i m , ^ 
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LOÍ mineros y la fiesta d ^ r d e de aypr .—En Barcelona y Santa 
|Cruz de Tenerife, 3 m m . ; Santander V i -

s Santa Bárbara !toria y Pamplona, 2; M a h ó n , 1; Gi jón. 
|0.3; C o r u ñ a , Pontevedra, L o g r o ñ o , Ta -

Para hoy 

A c v i ó n Municipallsta Madri leña ( P r i m 
. i ' T 7 . ! ' Don César Cort: "Las obras que Madrid necesita." 

Agrnjparión Profesional de PerlodlsUui 
(Plaza del Callao, 4).—7 t. Junta general 
extraordinaria. 

M a ñ a n a domingo, día 4, a las diez de l r raSona inapreciable 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la Iglesia pa-l 
r r o q u i a l de San J o s é la misa solemne 
que anualmente se dedica a Santa B á r - Academia Nacional de MedicinH - Arri 
bara, Pa t rona de los mineros. D i r á e; ta._ 14).-6.30 t. Ses ión l i t e ra r ia , 
s e r m ó n don A m a n d o G ó m e z , maestres­
cuela de la Ca tedra l de Zamora y ora­
dor m u y elocuente. 

D u r a n t e toda la m a ñ a n a se d i r á n m i 
sas rezadas en sufragio de los ingenie­
ros, aux i l i a res y mineros fallecidos. p 

Academia Nacional de Farmacia nanana 
I Asociac ión de Alumnos de Bellas Ar-

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n esta e n t i d a d . ! * ^ ' A l c a l á , 13). —11 m . Don Cipr iano 
presidida por el doctor Z ú ñ i g a , en l a l ^ 3 8 Cheri f . " E l arte en el tea t ro ." 
que el s e ñ o r Blanco Juste l eyó un t r a - lft ™ 8 d f Arj,Kón ' P r í n c i p e . 18 y 2 0 ) . -
bajo del f a r m a c é u t i c o venezolano don ^ ^ . „ u " t a . ^ n e r a l o rd ina r ia . 
L u i s R. Gramas t i t u l a d o "Ace i t e m ^ l ^ J ^ ^ ^ Z ^ ^ é ^ í i 
cía] de toda especie", p l an ta que crece Asoc i ac ión de padres y protectores de 
en las selvas v í r g e n e s s i tuadas en las anormales y enfermos mentales y elec-
faldas de la co rd i l l e r a de los Andes, d e i c i ó n de Di rec t iva . 

Museo del Prado. 11 m. Don J o s é Ló-
" L a pintura española en el 

Montep ío de Dependientes de Calzado 
'Augusto Figueroa 29).—11,30 m. Doña 
María Martínez S ierra: "Ideales de paz" 

Otras notas 

la que se extrae el aceite, objeto de es­
t a c o m u n i c a c i ó n , que el au tor estudia p.ez A|^,eT™ 
en sus aspectos q u í m i c o , ñ s i o l ó g i c o y 81 
f a r m a c o l ó g i c o . 

D e s p u é s don D o m i n g o J imeno. f a r m a 
c é u t i c o de P e ñ a r a n d a de Duero, d ió lec­
t u r a a un t r aba jo acerca de su f a rma­
cia, fundada en el s ig lo X V I I por sus an­
tepasados, y que conserva como ra ro 
e jemplar h i s t ó r i c o , t a l como fué funda­
da. Describe la c e r á m i c a , los utensi l ios 
y los medicamentos ant iguos que con 
tiene, pasando por la pan ta l l a fo togra 
fias i n t e r e s a n t í s i m a s de las d i s t in tas de­
pendencias, c u r i o ^ s i m a s recetas de 'a 
é p o c a , la p e z u ñ a d | " g r a n best ia" y o t ros 
mater ia les , que en g r a n can t idad conser­
va, espatuleros, redomas, a lbareros y 
otros muchos utensi l ios y l ibros de la 
an t i gua bot ica . 

D o n Felipe Grac ia Dorado, f a r m a c é u ­
t i co del Hosp i t a l de la Beneficencia ge- cuestiones internacionales , menos. No 
neral , p r e s e n t ó a c o n t i n u a c i ó n un valió-1 es lo mismo querer que ser. Bulos, pa-

Expos lc lón Muñoz Melgosa.—El paga­
do día 1 se inauguró en el Círculo de 
Bellas Artes la Expos ic ión de pintura 
del notable pintor José María Muñoz 
Melgosa, que permanecerá abierta has­
ta el próximo día 15. 

Oposiciones y concursos 
M e c a n ó g r a f o s de Ins trucc ión pñbllca,— 

Se nos ruega la publ icación de la siguien 
te nota: " E n las ú l t imas oposiciones a 
aux i l i ares -mecanógrafos del ministerio de 
Ins trucc ión pública quedaron aprobados 
sin plaza un número de opositores con 
mayor puntuac ión que parte de los que 
ingresaron por Guerra. Ante la escasez 
de personal existente, s egún manifesta­
ciones del mismo señor ministro, sería de 
justicia colocar a estos opositores apro­
bados, que demostraron su suficiencia e 
hicieron sacrificios y gastos. E n todos los 
d e m á s ministerios y en este mismo, en 
las oposiciones anteriores a éstas , fueron 
ampliadas las plazas, siendo ésta la úni­
ca opos ic ión castigada. Una nueva oposi­
ción traería la consecuencia de no tentr 
el_ personal dispuesto hasta después de un 
año por lo menos." 

Inspectores provinciales de Trabajo.— 
L a "Gaceta" de ayer publica un anun­
cio por el que se dispone que los ejer­
cicios para las oposiciones a Inspecto­
res provinciales de Trabajo darán co­
mienzo el día 19 del actual. 

Capataces de industrias zoógenas .—La 
"Gaceta" de ayer publica una orden del 
ministerio de Agricultura, por la que 
se anuncia a concurso la provis ión de 
ocho plazas de capataces de industrias 
zoógenas , para las estaciones pecuarias 
de Madrid (Central) , Badajoz, "Córdoba, 
León, Lugo, Murcia, Oviedo y Zaragoza. 

Capataces agr íco las .—La "Gaceta" de 
ayer publica una orden del ministerio 
de Agricultura, por la que se anuncia a 
concurso la provis ión de ocho plazas de 
capataces agr íco las , para las estaciones 
pecuarias de Madrid (Central) , Badajoz, 
Córdoba, León, Lugo, Murcia, Oviedo y 
Zaragoza. 

A U X I L I A R E S 

D E T R A B A J O 
Publicado programa "Gaceta" 1 diciem­
bre. "Contestaciones" completas y adap­
tadas por D í a z Q u i ñ o n e s , 12 pesetas. Pe­
didos a " I N S T I T U T O R E U S " . P R E C I A ­

DOS, 23. M A D R I D . 
• • " • • • ' • ' • ' • ' • • ' • "I 

Felpil la de coco para portales y UCftle-
raa. Gran surtido. 

C A N D E L A I N F A N T A S . 20 
I • 9 1 1. 

• B • milliVlllHIIIIHIIIIIB 

S E L L O S C A U C H O 

O R T E Q A 

La designación del Cardenal Primado para 
la Junta del Legado Goyeneche 

La Comisión de Beneficencia se oponía a acatar la voluntad 
del testador. Este designaba presidente a perpetuidad al 
Cardenal-Arzobispo de Toledo. El Ayuntamiento pedirá ase-

soramiento al ministro de la Gobernación 

B R I L L A N T E I N T E R V E N C I O N D E L S R . L A Y U S 
. » « — 

E l Cardenal-Arzobispo de Toledo debe] E l Ayuntamiento, pues, debe atenerse 
presidir la J u n t a del Patronato Goye- ^ " c t a n ^ n t e a la voluntad del testa-
neche s e r ó n disnone t a x a t i v a v exnre- \dor' y ofrecer Ia presidencia al Cardenal necne, segtin dispone t a x a t i v a y expre tArzob¿spo 0 a la persona que le repre. 
s á m e n t e l a e s c r i t u r a fundacional. La |Sente en t u arch id ióces l s . 

E n c o m i e n d a , í > 0 , d u p . 

T F . L f F O N O 747 57 M A D R I D 

L O Q U E D I C E L A P R F N S A D E M A D R I D 
Que no hay crisis, que no. Y por de una obra teatral de propaganda anti- periodo de la paz, del orden v del t r a -

C o m i s i ó n de Beneficencia ha estimado, 
por el coBtrario, en su dictamen que 
el simple c a r á c t e r e c l e s i á s t i c o constitu­
ye un motivo de incapacidad c iv i l : 

—Tendremos que modificar el Códi­
go C i v i l — d e c í a el s e ñ o r B a r r e n a ante 
la insistencia de la m a y o r í a — p a r a sa­
car adelante el dictamen. 

— S i la C o n s t i t u c i ó n — a l e g a b a , por 
su parte, el s e ñ o r L a y ú s — e s t a b l e c e que 
ni el sexo ni la Re l i g ión s e r á n funda­
mento de privilegio alguno, debe dedu­
cirse, "sensu contrario", y con mayor 
just ic ia , que tampoco s e r á n fundamen­
to de incapacidad. No importa, añadía , 
que no exista hoy la persona f í s i ca del 
Cardenal - Arzobispo de Toledo, pues 
subsiste el cargo, es decir, la personali­
dad jur ídica , y la c o n c e s i ó n t e n í a ca­
r á c t e r de perpetuidad. 

Nada supo alegarse contra las razo­
nes del s e ñ o r L a y ú s , iniciador y man-

Cuál no s e r á , s eñores , mi sorpresa 
cuando me encuentro con que la Comi­
sión de Beneficencia acuerda que infor­
men los letrados sobre "si es forzoso con 
arreglo a las c l á u s u l a s fundacionales 
— ¡ c o n arreglo a las c l á u s u l a s fundacio-

so estudio sobre anormalidades encon 
tradas en los organismos de diferentes 
gusanos, p a r á s i t o s del intestino fiuma 
no, y de diversos animales. 

Tanto dicho señor, como el s e ñ o r J i ­
meno, i lustraron sus disertaciones, pa­
sando por la pantalla vistas y mlcrofo-
tografias que amenizaron sus interesan­
tes trabajos. 

Los dos s e ñ o r e s tomaron poses ión de 
miembros de la Academia y fueron muy 
felicitados por el selecto auditorio que 
a s i s t i ó a la s e s i ó n . 

Sociedad de Radiología 

A y e r ce lebró su primera se s ión cien^ 
tifica la Sociedad de Rad io log ía y E l e c -
trologia Médicas", e x p o n i é n d o s e , en pri­
mer lugar, por los doctores P iga y Or­
tega "Un nuevo modelo de ficha onco­
l ó g i c a internacional" que podrá tener un 
positivo valor para la lucha contra el 
cáncer" . 

D e s p u é s el doctor A. Mut y Gi l des­
arro l ló su c o m u n i c a c i ó n sobre " L a in­
t e r p r e t a c i ó n radiográf ica del lóbulo de'de las detenciones gubernativas indefi 
la vena acigos". E l trabajo ha sido do- ¡nidas". Que todav ía hay detenidos por 
cumentado por los archivos rad io lóg icos líos sucesos de agosto. Que de ellos los 
de los Dispensarios de la L u c h a A n t i - ¡ h a y a quienes el juez ordenó poner en 

siones, falta de l ó g i c a en fin, dice "Aho­
r a " . ¿ Q u i é n va a pensar en estos mo­
mentos en una cr i s i s? 

Como lo de creerse que el Gobierno 
va a abrir un debate de "patio de ve­
cindad" y hablar de cosas internacio­
nales "para desahogo de los que todo 
lo convierten en c u e s t i ó n pol í t ica y de 
los que todo lo sacrifican al mezquino 
i n t e r é s de producir conflictos". Y a lo 
dice " E l Liberal". Los "negocios de la 
Dictadura se l iquidarán", pero a gus­
to del Gobierno y no de sus adversarios. 
Y el s eñor A z a ñ a tenia mucha, pero 
mucha razón al decir aquella frase his­
t ó r i c a : "¡Que se pacifiquen ellos!" A 
" E l L ibera l" bien le g u s t a r í a que no hu­
biese leyes de e x c e p c i ó n , pero son ne­
cesarias. L a s derechas no se aguantan 
y ¡ c laro ! 

Claro que el "A B C " , por ejemplo, no 
ve las cosas del mismo modo y dice 
que " j a m á s como ahora se ha usado y 
abusado del procedimiento extralegaJ 

rreligiosa: Buda hablando por te lé fono ." 
¿ L o ven ustedes? Y a estamos a la al 

bajo." 
Una car icatura en "Informaciones' 

tura de los calmucos. Y todav ía hay p ^ ^ ^ ^ ^ X ^ ' i M t i t t t * . » ^ * 1 
quien protesta. jditativa y diciendo: "Nos e s t é haciendo 

"No pasa nada—dice el "Heraldo"—. Pero que r e m u c h í s i m a falta otra rebe 
No puede pasar nada." E s o de la T e ­
le fónica no es nada. Pero... " E s indu­
dable... que el Gabinete de concentra­
ción republicano-socialista e s t á agotan­
do sus posibilidades." H a y que conse­
guir una m a y o r í a en las Cortes. E s pre­
ciso que los s e ñ o r e s A z a ñ a , Maura, F r a n -
chy Roca, Lerroux, Alba y S á n c h e z Ro­
m á n contribuyan a formarla. Y publica, 
intercaladas en el texto, las f o t o g r a f í a s 
de todos ellos. Y dice: "Ni izquierdas ni 
derechas: E s p a ñ a . Ni este ni aquel jefe 
del Gobierno: la Repúbl i ca" . E l "Heral ­
do" no quisiera ver a las derechas en el 
Poder. Pero no importa. "Si quieren ve­
nir al lado de la Repúbl ica que vengan". 

" E l Siglo Futuro" y " L a Epoca" dedi­
can razonados editoriales a poner de 
manifiesto la gravedad que en traña el 
proyecto de ley sobre Congregaciones re 

no 

lioncita monarquizante o cosa parecida." 

"Mundo Obrero" arrecia en sus cam­
p a ñ a s contra la Te le fón ica , los anarco­
sindicalistas y, violentamente, contra el 
señor Prieto. Dice que el "A B C " "co­
mo E L D E B A T E , como Romanones, co­
mo A c c i ó n Popular, se han unido al 
Gobierno para aplastar la revoluc ión de 
las masas. " C N T " : "Ni con m o n á r q u i ­
cos, ni con republicanos. Hac ia la re­
voluc ión social." " ¿ L e r r o u x ? ¿ A z a ñ a ? 
¿ S o c i a l i s t a s ? Todo eso son camamas, 
sinapismos, sanguijuelas. E n total, na­
d a " Y t a m b i é n contra el s e ñ o r Prieto. 
" L a T i e r r a " intensifica sus ataques a la 
Te le fón ica , pregunta a grandes titula­
res c u á n t o va a costar al Es tado el tras­
paso de funciones a la Generalidad, y 
llega hasta a insertar un articulo firma­
do donde, con motivo del problema fe 

FStüEUS y MAESTROS 
»• 

Los nombramientos interinos de Ma­
drid.—Hemos tenido ocas ión de hablar 
con el inspector jefe de Madrid, quien 
nos dice, en re lación con la nota pumi-
cada por nosotros días pasados en esta 
secc ión, que, en efecto, la Inspecc ión no 
ha hecho los correspondientes nombra­
mientos de interinos para las escuelas 
recientemente creadas en Madrid por no 
haber sido dotadas estas escuelas del 
material m á s imprescindible para poder 
funcionar. E s cierto que la Junta muni­
cipal de Primera enseñanza—nos d i c e -
nos ha dado toda clase de facilidades 
y las relaciones que con ella mantene­
mos no pueden ser m á s cordiales, pero 
no es menos cierto que, por acuerdo del 
Ayuntamiento, el suministro de material 
se hace por el jefe de Acopios indepen­
dientemente de la Junta, y. ya sea por 
los t rámi tes engorrosos, o por las inu-
chas atenciones que recaen sobre el in­
geniero encargado de esos suministros 
o por razones que escapan a nuestro a l ' 
canee, las escuelas creadas carecen de 
mapas, libros, cuadernos, etc., hasta tal 
punto, que harían imposible el trabajo 
en ellas. E n estas condiciones, la Ins­
pección entiende que no pueden ser 
nombrados los maestros, que habr ían de 

nales que les acabo de leer!—que del limitarse a comunicar la impasibilidad 
Patronato para Madrid forme parte el ¡de trabajar. L a Inspecc ión ha remitido 
Arzobispo de Toledo como presidente." 
Y el letrado municipal informa diciendo 
que "no considera forzoso el nombra­
miento del Arzobispo de Toledo para el 
cargo de presidente del Patronato, de 
una parte, en razón a que, careciendo el 
Estado español con arreglo a la vigente 
C o n s t i t u c i ó n pol í t ica , de Rel ig ión oficial 
puede decirse que tal cargo no existe, 
y en tal caso, s er ía de ap l i cac ión al par­
ticular, lo dispuesto en la real orden de 
3 de mayo de 1900, s e g ú n la que, su­
primidos los cargos u oficios a que iba 
anejo el Patronato de una fundac ión , co­
rresponde al ministerio de la Goberna­
ción determinar qu iénes han de susti­
tuirles." 

De modo, s e ñ o r e s , que porque no ba­
y a re l ig ión oficial "podemos suponer" 

tenedor de este i n t e r e s a n t í s i m o debate. I que el cargo de Arzobispo no existe... 
E l señor A r a ú z quer ía escudarse en la!E1 cargo, señores , s e g u i r á subsistiendo 

. . . j * j i icomo tal cargo e c l e s i á s t i c o . L a Iglesia 
municipal para defender el s e g u i r á tenieifdo personalidad de 

dictamen, mas cuando los varios ora- rae'* le derecho privado si no que 
dores que intervinieron—y conste q u e j r é i s conceder m á s — , reconocida por e l ! ^ j o ^ r e ñ i ^ 
los derechos del fundador los defendie- C ó d i g o civil , por el solo hecho de que c a d a y rapidez de esos servicios. Aparte 
iZ_ • . . . LFQ . .£>̂ ,1KU/.o«« ^«nc.a^.rari^r existe- Y 00 se aleguen los cambios de entendemos que es el mismo Estado 
ron el diputado republicano conservador ;Con3tituc.óni porqu6e ¡J¡ actua] protege|que hace las creaciones, quien debe pro­
señor Garc ía Moro y la minor ía ra-|BUS derechos. Establece ella que ni el |Porcionar los medios para que se eje-
dical—dejaron la c u e s t i ó n jur íd ica f u e - ¡ s e x o ni la R e l i g i ó n serán f u n d a m e n t o j c u T t ^ i i ^ 1 ^ ^ s P ° f ^ [ ° ^ f 8 -
ra de toda duda, el mismo s e ñ o r Araúz , 
federal, propuso que decidiera el mi-

dos relaciones—una de ellas con la indi­
cación del material m í n i m o imprescin­
dible—para que, de acuerdo con la orien­
tación dada en las mismas, sean faci­
litados los elementos de trabajo necesa­
rios y ha propuesto asimismo que la can­
tidad facilitada por el Ayuntamiento 
para la insta lac ión de cada clase, sea li­
brada al maestro respectivo para que, 
evitando esos t r á m i t e s administrativos 
anteriores a la adquis ic ión, quedasen re­
ducidos tan sólo a la debida justifica­
ción de las cantidades empleadas. T a n es 
asi, que, habiendo logrado esta dotac ión 
el Grupo escolar Gómez de Baquero, los 
maestros que han de d e s e m p e ñ a r interi­
namente las plazas serán nombrados in­
mediatamente. 

Nada nos toca añadir, sino insistir en 
esos nombramientos y entender que todo 
ello es consecuencia, unas veces, de la 
prec ip i tac ión con que se quieren hacer 
estas creaciones que resaltan en las co­
lumnas de la "Gaceta", pero que tarde 
o nunca llegan a la efleiencia, y otras, 
como en el caso presente, de la pol í t ica 
de nuestro Ayuntamiento, que en su áni­
mo de dominar servicios, hace centrall-

l íg iosas . " L a N a c i ó n " dice que no se] rroviario. se acomete en t é r m i n o s que 
puede hablar de per íodo constituyentejno podemos transcribir contra el direc-
sl rige la C o n s t i t u c i ó n , ni de Constitu- tor de S0'" y "su hermano pequeño 
ción si estamos en per íodo constituyen- e' director de " L a Voz", 
te y que "lo que anhela E s p a ñ a es el| Y así vienen los per iódicos . 

libertad porque no e n c o n t r ó motivos 
de procesamiento. Que los hay t a m b i é n 
que no han prestado m á s dec larac ión 
que la de entonces. Que los guberoa-
mentallsimos—extraordinariamente g u -
b e r n a m e n t a l e s — p e r i ó d i c o s gubernamen­
tales, guardan sobre arrestos guberna­
tivos y deportaciones "un estudiado si­
lencio que trasciende a morbosa com 
placencia, sino es que lo aplauden con 
descaro inaudito". 

Claro t a m b i é n que republicanos co-
Ayer , a las doce de la m a ñ a n a , en el mo ej seftor Benlliure y Tuero y pe-

sa lón de actos del Dispensario A n t l t u - j r l ó d i c o s consecuentemente republicanos 
berculoso Municipal de la calle del Ge- como ««La Libertad" se unen a las pro-
neral Pard iña , 110. el doctor don Anto- testas que del campo de las derechas 
nio Mart ín M e n é n d e z dió su anunciada saien contra los atropellos gubernati-

tuberculosa. 
A cont inuac ión el doctor Azpeltia pre­

s e n t ó un interesante caso de cuerpo ex­
t r a ñ o en e s ó f a g o invisible por los rayos 
y que fué diagnosticado gracias a una 
t é c n i c a por él empleada. 

Intervinieron muy acertadamente en 
la d i scus ión de estos temas los doctores 
Navarro C á n o v a s , Sancho Ruiz Zorrilla 
y potros. 

Higiene antituberculosa 

conferencia del curso de d ivu lgac ión de 
higiene antituberculosa, disertando acer­
ca de " L a tuberculosis en la segunda 
infancia". E n u m e r ó l a s enfermedades 
que en esta edad preparan el terreno pa­
r a que se desarrolle la tuberculosis, y 
muy especialmente se fijó en la tos fe­
rina y en las secuelas que dejan las 
enfermedades infectivas; por fin s e ñ a l ó 
los cuidados que las familias deben des­
arrol lar en cada uno de estos casos y 
e s m a l t ó su interesante conferencia con 
a n é c d o t a s y refranes que fueron muy del 
agrado del públ ico y completaron hu­
m o r í s t i c a m e n t e la importancia de su di­
ser tac ión . E l orador fué muy aplaudido 

Cursillo de Derecho político 
L a Academia Jur íd i ca de la Asocia-

vos. Que el primero dice en un ar t í cu ­
lo inserto en el segundo: " E l Gobierno 
y su coro oficial quieren convencernos 
de que... I es tánJ "combatiendo heroi 
camente contra los antiguos opresores, 
que se obstinan en recuperar su pre­
sa... ¿ Q u e derogan la C o n s t i t u c i ó n ? . . . 
¿ Q u e suspenden p e r i ó d i c o s ? . . . ¿ Q u e au­
mentan el presupuesto de G u e r r a ? . . . 
¿ Q u e no quieren de n i n g ú n modo con­
sultar al cuerpo electoral?. . . ¿ Q u e en 
el Parlamento no se deja hablar a las 
m i n o r í a s de o p o s i c i ó n ? . . . ¿ Q u e el Go­
bierno quiere hacer desaparecer las opo­
siciones y que la Repúbl i ca se concierta 
en un s ó l o partido gubernamental?" T o ­
do en defensa de la libertad del pue­
blo. "Acaso estos "geniales estadistas'" 
e s t á n gobernando s e g ú n un sistcoxa muy 

». superior a todas las viejas f ó r m a l a s li­
c ión de Estudiantes C a t ó l i c o s de | b J a l e s y d e m o c r á t i c a s ; pero, desde Uie-
cho, ha organizado para hoy y los Q»*3 no ' lo no3 habían ofre.ldo 
6. 10, 13. 17 y 20 del corriente un c u r . | 5 • encomendado." 
sillo de Derecho Po l í t i co , a cargo de m IO 
un profesor ayudante de la Universi-[ c l a r o igualmente que " E l Imparc la l , 
dad Central que se ce l ebrará en la C a - dice a toda plana que "la salud de 

3. 

A C C I O N P O P U L A R 

la R e p ú b l i c a exige que los socialistas 
abandonen el Poder ' . 

Y claro, por ú l t i m o , que " E l Sol" de­
j a tras lucir una p r e o c u p a c i ó n que di-

Es tado general.—Se acerca al contl-]s imula d i f í c i lmente y comenta la re 

sa del Es tud ian te , calle Mayor , nume­
r o 1. 

Boletín meteorológico 

nente l a borrasca del A t l á n t i c o , cuyo 
cen t ro e s t á ya al N o r t e de Escocia y la 
del M e d i t e r r á n e o pierde Intensidad. L o * 
vientos son duros del Oeste por las Is 
las B r i t á n i c a s y del Sur por Escandi-
n a v í a . L lueve por el N o r t e de F r a n c i a y 
Yugoes l av i a y nieblas por las costas í» l 
B á l t i c o . Las a l tas presiones se t ras la­
dan al Sur de las Azores . 

P o r E s p a ñ a su m i t a d Nordeste e s t á 
con bastantes nubes y despejada y OMI 
despejado por el resto. Por las regiones 
de A r a g ó n y L e v a n t e soplan los vientos 
moderados del Oeste y flojos encalma­
dos por las d e m á s regiones. Llueve por 
C a t a l u ñ a duran te el d í a ; ha l lov ido por 
todo el C a n t á b r i c o . Cuenca del Eoro , Ca­
t a l u ñ a y Baleares, pero con poca in ­
tens idad. L a t e m p e r a t u r a ha su f r ido e8-| 
casa v a r i a c i ó n 

M I T I N " P O R 
G I L R O B L E S 

P E M A N Y G O I C O E C H E A 
CINE DE LA O P E R A | 
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c í ente conferencia del s e ñ o r Unainunc 
diciendo que ella supone que "el g r a n ' s 
e spaño l" se inclina a la derecha, y "queW 
otros sucesos' de parecida naturaleza 
esperan al izquierdismo republicano", 
por lo que hay que combatir con "brío" 
y con "denuedo". Que " E l S o c i a l l s t V 
se pregunta alarmado que "adónde van 
las derechas", y dice: " M e n t i r í a m o s si 
d i j é r a m o s que no nos preocupa la po­
s i c ión" de los mencionados elemento.» 

No i m p o r t a . E l m i s m o " E l Socialista", 
dice que por lo que le preocupan es 
"oor el los". N o los t eme ni en las " u r ­
nas" n i en :a "cal le" . Pero E L D E B A T E . 
" L a N a c i ó n " , "A B C " , no t ienen, "por 
lo v is to" , nada que rec t i f i ca r d e s p u é s de 
agosto. Siguen con "la misma desen­
frenada injusticia", lo que "en el fon-

í h ^ r a a T e c o i r l d a s hasta las sois de laido, no es sino e x c i t a c i ó n a la rebel ión". 
L l u u a » recogidas " m 9 m ] Y amenaza. Y dice que los jueces son 

* \ l ¿ j l i ™ r < r k C i r i A I independientes. Y " E l Libera l" c o n t . n ú a 
A N U N C I O O r l C l A L !con gu ministerial cantinela: "¡Que se 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . de M a d r i d ! pacifiquen ellos!" 
saca a ¿ u b a s t a la i n s t a l a c i ó n de redes! , , # 
generales de a lumbrado fuerza y alum­
brado exter ior en el Hosp i t a l de San 

l i w f c r o nifiiónili'*/ r«iiii|io : : 

nistro de la G o b e r n a c i ó n , creyendo, sin 
duda, que el Gobierno ha l lará la mane­
ra de hacer desaparecer los reparos le­
gales que al acuerdo de la C o m i s i ó n se 
ofrecen. 

— S i para esto, que cae dentro de los 
l í m i t e s de nuestro a l b e d r i o — d e c í a el se­
ñor Madariaga—. necesitamos la tutela 
del ministro de la Gobernac ión , como 
en los m á s odiados y combatidos regí­
menes centralizadores. ¿ d ó n d e e s t á la 
a u t o n o m í a municipal ? ¿ Y dónde el res­
peto que se merece la voluntad del tes­
tador ? 

A la minor ía socialista le b a s t ó ale­
gar que la¿ derechas pre tendían alzar 
una bandera pol í t i ca . 

— E s muy c ó m o d o decir que se hace 
pol í t ica , cada vez que se tiene perdido 
un a s u n t o — r e p l i c á b a l e s Zunzunegui—r 
Y, aunque h i c i é r a m o s pol í t ica , ¿ q u é tie­
ne ello que ver con los derechos del 
testador y con los que ha adquirido el 
designado presidente de la J u n t a ? 

Hubo empate al votarse la enmien­
da de L a y ú s , que la Alca ld ía reso lv ió 
jus t i f i cándolo con la modif icac ión del 
estado de Derecho que trajo la revo­
lución de abri l . (!!) 

No fué p e q u e ñ o el triunfo del s e ñ o r 
L a y ú s . que l o g r ó la modif icac ión del 
dictamen—dejaba é s t e el nombramien­
to de la J u n t a al arbitrio del alcalde— 
por otro en que el Ayuntamiento se 
inhibía del asunto y encomendaba su 
reso luc ión a l a superioridad. 

Terminada la s e s i ó n , varios conceja­
les dec ían en los pasillos: 

—No es muy airoso para el A y u n ­
tamiento declararse "personalmente" in­
capacitado para un asunto en el que 
tiene plena capacidad legal. 

Poco m á s dió la ses ión . Un triunfo 
del s e ñ o r G a r c í a Moro, que l o g r ó la 
r e v o c a c i ó n de un dictamen sobre adqui­
s ic ión de determinados espec í f i cos far­
m a c é u t i c o s ; unas cuestiones de perso­
nal , y varios ruegos a cargo, principal­
mente, de don Fulgencio de Miguel, ce­
loso concejal de Chamber í . 

A c o n t i n u a c i ó n ofrecemos un peque­
ño extracto de los debates y los textos 
del expediente Goyeneche, objeto de 
controversia. 

Las cláusulas del testamento 

AÍ- n * { „ i \ t m i n „i«f,^^ r ,_JT-T * _ Inspectores-Maestros.—En la Direcc ión 
de privilegio alguno Luego interpretan-1 de primera enSeñanZa nos faci-
dc sensu contrario , se deduce que •• 
tampoco pueden ser fundamento de in-

litaron ayer la lista de los señores que 
han de juzgar y seleccionar los maes­
tros que. según la modalidad creada por 
el s eñor Llopis. han de ejercer las fun­
ciones inspectoras en la zona que se les 
designe en torno de la escuela que re­
gentan. Basta leer la lista para ver el 
criterio socialista que se ha seguido en 
la des ignac ión del Tribunal. ¡Y eran los 
"trabajadores de la e n s e ñ a n z a " los qué N 
de fend ían el automatismo en la designa­
ción de los jueces, la supresión de las 
oposiciones o. al menos, la independen­
cia de los Tribunales y Comisiones de 
todo matiz pol í t ico! 

In tegrarán la Comis ión: don Dionisio-
Correas, maestro y consejero del Comi­
té de Cultura; don Vicente Valls, ins-" 
pector de Madrid; doña Carmen Castf-
11a, inspectora también de Madrid y, co­
mo el anterior, recientemente nombrada; 
doña E m i l i a El ias , profesora de la E s ­
cuela Normal, y don Ildefonso Prieto, 
maestro del Grupo escolar "Cervantes". 

Corrida de escalas. — Se ha hecho la 
corrida de escalas correspondiente al 
mes de octubre próx imo pasado. Ascien­
den a 7.000 pesetas los h ú m e r o s 859 y 
860; a 6 000 pesetas, hasta el n ú m e r o 
1.740; a 5.000 pesetas, hasta el 3 .036;-á 
4.000 pesetas, hasta el 8,526. y a 3.500 
pesetas, hasta el n ú m e r o 10.284. 

E n maestras ascienden: a 7.000 pese- • 
tas. hasta el n ú m e r o 809; a 6.000 pese-• 
tas. h?rta el n ú m e r o 1.715; a 5.000 pe- . 
setas, hasta el n ú m e r o 3.029; a 4.000, . 
hasta el n ú m e r o 7.469 bis, y a 3.500 pe­
setas, hasta el n ú m e r o 9.212. 

L a s clasefl de adultos.—Recibimos la si­
guiente nota: " L a Comis ión permanente 
de la Asoc iac ión Nacional del Magisterio' 
Primarlo no ha descuidado un solo mo-

E l s e ñ o r A r a u z : E l asunto no merece jmento el problema planteado con el re­
d i s c u s i ó n . E n todas las fundaciones sei t raso en la aPertura de las clases de 
e s t á encontrando la R e p ú b l i c a con una|ad^ltos- ^ , . ' 
gran cantidad de dificultades para l a L Jhe"Huana feH ^ s l ^ e s Ja r e ^ h ' 
u t i l i zac ión directa de estos bienes. Pe- l l ^ d T A t ^ ^ 

capacidad. 
No importa que en estos momen'osi 

se halle e x t r a ñ a d o de nuestro pa í s 3l t.-
tular de la arch id ióce s l s . A nosotros s ó ­
lo nos toca ' interpretando la volunta-! 
del testador, proponerle la presidencia: 
que él podrá aceptar, renunciar o desig­
nar un ^pnresentante. 

E l s e ñ o r Garc ía Moro explica ^u vo.o, 
t contrario al dictamen, :on r a ­
zones semejantes a las del señor ,ay<\s. 
E.« absurdo—dice—que el letrado con­
sistorial niegue o dude .a existencia de.1 
cargo de Cardenal-Arzobispo de Toledo. 
Como tal nombrami^n*" PS. por otra 
parte, esencial, debemos pr eponerlo, pa­
r a no paralizar asunto tan importante. 
E n la co lecc ión de E L D E B A T E se pue-
de ver c ó m o yo t r a t é en igual sentido 
de este asunto a su debido tiempo. 

E l s eñor Coca manifiesta que no tie-
nt "ninguna c u e s t i ó n personal con el 
Arzobispo" (s ic) , y a ñ a d e que poi no co­
nocer debidamente el asunto, se atiene 
a! dictamen del letrado consistorial. Pa­
ra m í — t e r m i n a diciendo—lo esencial es 
el iminar toda personalidad e x t r a í a al 
Municipio, para que é s t e lo administre 
libremente. 

E ' s e ñ o r Zunzunegui exige que se cum­
pla la libertad del testador. 

Una supuesta actitud 

del Gobierno 

ro me consta que por la superioridad 
se v a a subvenir pronto a todas estas 
necesidades. 

Debemos, pues, pedir a la superiori­
dad que nos permita l a libre constitu­
ción del Patronato de la F u n d a c i ó n de 
Madrid. 

A d e m á s hay una cosa que ha esca-

rector general para Interesarle la pronta 
solución del mencionado problema. 

Verificada la visita, el i lustr í s lmo señor 
director general nos dijo que estaba pre­
parado el correspondiente decreto; que 
la cuest ión del percibo de gratificaciones 
la tenía prevista, y que había fórmula pa­
ra justificar ese percibo. E n suma, lo que 

pado a los letrados consistoriales y a ia l día siguiente se hizo Innecesario que 
los letrados concejales, y es que l a día- ¡ g j , í « 4 ! ? , n 0 > nos?tro8. porque informó de 
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A R B O L E S F R U T A L E S 
V I D E S A M E R I C A N A S 

pos ic ión fundacional se refiere a los pri-j 
meros tiempos de la fundac ión . Pero 
actualmente, d e s p u é s de los muchos 
pleitos y cuestiones habidos, cuando la 
de Madrid no es sino una s u b f u n d a c í ó n , 
y a no rige tal cond ic ión , pues no puede 
el Arzobispo presidir las juntas que re­
siden y a c t ú a n en distintas capitales 
de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r B a r r e n a : el asunto, s e ñ o r e s , 
es c l a r í s i m o : contra una incapacidad 
personal s ó l o cabria la d e c l a r a c i ó n j u ­
dicial de quién debe presidir. E n t r e t a n ­
to, só lo nos toca ofrecer la presidencia 
a quien corresponda en derecho c a n ó ­
nico. 

A r a u z : L o que se debe pedir a la 
superioridad es que todos los cargos de 
la J u n t a queden dentro del A y u n t a ­
miento. 

L a y ú s : E n el acuerdo de S a n Sebas-
"Constl 

la Prensa suficientemente. 
Y ayer, día 1, dijo a nuestro presiden­

te que ten ía firmada una orden para que 
las clases se abrieran y no se perdieran 
los haberes. 

Nosotros estamos tranquilos, porque 
creemos que no se consent irá , después de 
las promesas aludidas, que las gratifica-
clones correspondientes a los meses de 
noviembre y diciembre vayan a ejercicios 
cerrados. 

F ó r m u l a s para rendir luego trabajo de-
Ndo no han de faltar." 
iiniiiiiBii: • - • B g •ii;i;Biiiiniiiiiii!¡iiniin!i • n • 

Automóviles SPORT 
No bien s a l í a el Pleno de un debate 

sobre l a adqui s i c ión de determinados es­
pecí f icos con destino a la Beneficencia t l á n ' se d e c í a textualmente: 
municipal, que p r o m o v i ó el seftor Garc ía tuir dos Juntas de Patronato indepen-l 
Moro, cuando intervino el seftor L a y ú s , ¡ d i e n t e s entre s í , encargadas del go-i 
para combatir el dictamen de la Comi-jblerno y a d m i n i s t r a c i ó n de los organls-
s íón de Beneficencia enunciado, en el or- mos respectivos, bajo la presidencia,! 
den del día, as i : ambas, del Cardenal-Arzobispo de To-

" P r o p o n í e n d o a la A l c a l d í a pres iden- ¡ l edo , r e s p e t á n d o s e asi la voluntad d e r * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cía para elevar al ministerio la correa-1testador." L a C o m i s i ó n de Beneflcen- Biliilifflll!illiBilii&^^^ 
pendiente propuesta del Patronato que c ía del Ayuntamiento de Madrid propu-

S ha de regir la F u n d a c i ó n Goyeneche de so, af l imísmo, l a c o n s t i t u c i ó n en Ma-

SOLIDOS-BUEN USO 

Ofertas sil intermediarios por 

carta al núnero 1 
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forestales y 
d e adorno. 

.•s; Madrid." 
Se p r o p o n e — d e c í a el s eñor L a y ú s — 

que la A l c a l d í a proponga libremente al 
ministerio las personas que han de in-

U n s e ñ o r de " L n Voz" se enfurece 
Juan do Dios, con arreglo V P ^ W * ^ ^ congestionarse ante la considera-
presupuesto y Plieg0%^\^0"d s e c c i ó n de c ión de que se haya p e r m i t i d o reapare-

S o s ^ 0 " ^ , % ^ ^ t a ^ o r p o r a - g ? a g r a c i a y Just ic ia". Es de lamen-se 
E d 
c ión . S e r v i r á de t ipo para la a b a s t a la can­
t i d a d de 84.94Í,56 pesetas, debiendo de­
positarse como g a r a n t í a 
c iento de dicha can t idad 

el cinco por 

tar. 
"Luz"—que dice que no pasa nada, que 

eso de las notas d i p l o m á t i c a s no tiene 
Importancia y que "concordia exige co-

L ¿ s proposicTones p o d r á n presentarse Iiai)oraci6n. y a ellas (a las clases con-
todos los d í a s h á b i l e s , de diez a una. en igervadoras) qUe la han negado por ac ­
ia citada Secc ión de Edificios J f ^ 1 ' |t iva y p0r pa8iva, corresponde in íc lar -
ciales y en la D i r e c c i ó n de ^ . ^ i ' ^ ^ . . ^ e f i e n d e con todas sus fuerzas la 
S r ^ , 'v6 l o s ^ S ^ q u " c U 3 & de Congregaciones, Y . sin duda, co-
í i t u v a n ei' la Caja Provincial habrán da 4 «x, argumento decisivo, inserta en la 
efectuarse durante el mismo plazo. cio:plana central> a tres columnas, una es-
diez a doce. , H , p l é n d i d a f o t o g r a f í a con este pie: " E n la 

L a subanta tendrá lugar el c u a n [Repúbl ica de los calmucos. Upa escena 
actual, a las doce. 

Pr imera casa e spaño la de vides americanas. 
A N T O N I O A L O N S O . L O G R O Ñ O . 

E s t a casa necesita representantes. P í d a s e c a t á l o g o gratis. 

drid de una Junta de Patronato inde­
p e n d í e n t e de la que funciona en San 
S e b a s t i á n , s i bien bajo la presidencia 
del Cardenal-Arzobispo de Toledo, "pa-

tegrar la J u n t a del Patronato. Pero ello Ira respetar la voluntad del fundador", 
contraviene taxativamente la escrituraj L a C o m i s i ó n permanente a p r o b ó e s t e . c e s í v a s del Estado en las obras de vo-
fundaclonal. otorgada el 26 de noviem-!dictamen el 30 de junio de 1929, y lo|luntad privada. E n los p a í s e s del ex-
bre de 1900 en P a r í s , que. al referirse s a n c i o n ó el pleno el 5 de noviembre del tranjero abundan las fundaciones pr l -
a este asunto, dice textualmente: mismo año . vadas, encomendadas a las c o r p o r a c í o -

" P a r a la a d m i n i s t r a c i ó n de este Hos-i E l acuerdo se e l evó a l ministerio de |nes p ú b l i c a s ; pero la civilidad existen-

S E R N A ( A N G E L J.) 
Relojes de o c a s i ó n . 

F u e n c a r r a l , 1 0 . M A D R I D 
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Joyería platería y relojería Gran surtido 
en art ículos para regalo Visitad estas ca 

sas antes de comprar Carrera de San J e r ó n i m o . I Te lé fono 12249. 
C l a v e l 8. Te l é fono 16120.—MADRID. 
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NO C O M P R A R S I N V I S I 
T A R L A G A S A 

A P O L I N A R 
I N F A N T A S . I 

Ipital u Hoapiclo se n o m b r a r á una c o m í - la Gobernac ión , quien dispuso en una te, asimismo en ellos hace aue se res-
• • l l l I l B l B i m i l ! ^ ^ Isión, que se c o m p o n d r á bajo la presl- |real orden que, "en el momento en que iJeten ]as c i á u s u i a s y 0 llai^0 la a tcn , 
O R I A Y T . A L I N D E Z dencia del e m i n e n t í s i m o Cardenal A r z - el Ayuntamiento entre en p o s e s i ó n de Ción a ,a mayoria h 
U K 1 A L l M u n h i ^ n H» Toledo, al que sup l i có tengaitales bienes formule la oportuna y ra-Icon motivo de laa fundaciones particu-

M U E B L E S 

dencia del 
obispo de Toledo, 
a bien aceptar este cargo." l a n a d a propuesta". ¿ P o r qué razón alllaref, una po|iUca |as are de 

Podria interpretarse esto como un |Uegar ahora la hora de hacerla, contra-,fines y e) sentido las impusieron 
nombramiento personal a favor de quien venimos la voluntad del testador y n ú e s - gug f ^ d a d o ^ g pues de lo c o n t r a r í o 
en aquella fecha ocupaba l a S i l l a . p r i 
mada; pero poco m á s adelante dice el 
mismo testamento fundacional: 

" L a presidencia de la C o m i s i ó n p a s a r á 
de pleno derecho, al fallecimiento del 
Cardenal Arzobispo de Toledo, a sus ¡su­
cesores, a perpetuidad." 

• • • • B • • • ' W u m '"BT :"i • • B • IB" • I B ¡BliBIl • • • B¡II¡BÍBH::B 

M U E B L E S El mayor surtido en Arte Moderno. 

L a mej*or calidad y, orecios. 
NAVARRO. Valverde. 5 

tros propios acuerdos? é s t o s se re t raerán de hacerlas y los 
Problema de civilidad 'Munlclpios s u f r i r á n en sus intereses. 

1 De nada s i r v i ó esta adver tencia del 
L a v o t a c i ó n en los e s c a ñ o s c o n c e j i l e s i s e ñ o r Mada r i aga , pues, momentos des-

dió como resultado un empate de 14 vo- pués , la enmienda del s e ñ o r L a y ú s e r a 
tos. I b a a decidirlo la A l c a l d í a cuan- desechada por el vo to de la A l c a l d í a , 
do el seftor Madariaga pidió la pala- Como so luc ión in te rmedia , aceptaba 
bra, y dijo: f n a l m e n t e ta m a y o r í a , que se somet^ 

—Desde tiempos antiguoj se m a n i í e s - el asunto a la dec i s ión de la superio-
tó en E s p a ñ a una fuerte tendencia fun-:ridad. 
dacional, que había sufrido una fuerte N i n g ú n asunto del orden del dia, sa l -
r e g r e s i ó n durante el s igift .XIX por obra,jvo los . " rr iba enunciados, merece es-
cabalmente, de esas intromisiones ex - .pec ía l m e n c i ó n . 
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Información comercial y financiera 
, ™ t ™ O R 4 P 0 R 100. - S e r l e D 
(64,25). 64,25; C (64.55), 64,85; B (64 55) 
64,75; A (64,80), 64.75; G y H (63) , 62 50 

,,HTER,OR * P O R 1M- - S e r i e F 
(78,10). 78.50; C (79.60). 80; B (80) 80-
A (80) . 80. ' 

» ^ 1 2 R T I Z A B L E 4 POR 100 CON m -
P U E S T O . - S e r i e A (72.50). 73; B (73) 

w J S Ü S S S ? * ^ 5 P O R 100 190fl C O N 
m P U E S T O . - S e r i e F (88.25). 88.50; D 

i ^ l l ^ J K r P (88'75)' 89; B (88.75). 89; A (58,75), 89. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1917 CON 

m P U E S T O . - S e r i e C (83.25). 83.25- B 
(83.25). 83.25; A (83.25). 83.25. 

A M O R T I Z A R L E 6 P O R 100 1926 S I N 
I M P U E S T O . - S e r i e A (94.50). 95 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 S I N 
m P U E S T O . — S e r i e F (95.30). 95 30; E 
(95.30), 95.30; D (95.30). 95.30; C (95,30) 
95,30; B (95.30). 95.30; A (95.75). 95 75 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 C O N 

a y e r c o m o d i m i t i d o a l m i n i s t r o de O b r a s R i f . p o r t a d o r , f i n c o r r i e n t e , 25 a c c i o n e s 

M A E S T R O S 
o b r a * e s c o l a r e » . O R I G I N A L E S , N U E V A S , q u e f a c i l i t a m o s p o r C U A T R O 
p e s e t a s , s ó l o a los m a e s t r o s y p o r u n a s o l a vez . " L A E D U C A C I O N S E ­
X U A L D E L N I Ñ O Y D E L A D O L E S C E N T E " , p o r L u i s H u e r t a ; " G E O ­
G R A F I A - A T L A S D E E S P A Ñ A " , p o r J u l i o A u m e n t e . 

" E L E V A N G E L I O D E L A R E P U B L I C A " , p o r I l u s t r e s d i p u t a d o s c o n s t i t u y e n -
. tes . P e d i d o s a E d i t o r i a l I n s t i t u t o S a m p e r . A v e n i d a d e E . D a t o , 2 1 . — M A D R I D . 

3 
p ú b l i c a s , y e l que t a l s u p o s i c i ó n no se 
c o n f i r m e , s i n o que s u s i t u a c i ó n a p a r e z c a 
m e j o r a d a , c o l o c a a l a B o l s a e n u n m a n i ­
f ies to tono de i r r i t a b i l i d a d . 

E n t r e los F o n d o s p ú b l i c o s , en e l I n t e ­
r i o r sa le a b u n d a n t e p a p e l p a r a todas l a s 
s e r i e s a l t a s , en e s p e c i a l l a s D . m i e n t r a s 
que las p e q u e ñ a s se e n c u e n t r a n , p o r el 
c o n t r a r i o , p e d i d i s i m a s ; cede, no obs tante , 
20 c é n t i m o s en l a s s e r i e s a l t a s y 50 e n 
l a s G y H . L a m a y o r í a de los a m o r t i z a -
bles r e p i t e n c a m b i o s , o e x p e r i m e n t a n 11-
g e r í s i m a s m e j o r a s y s ó l o el 4 p o r 100 
de 1908 cede m e d i o entero . E n l a m e j o r a 
se d e s t a c a el 4,50 p o r 100, s i n i m p u e s t o , 
y el 5 por 100, de 1929, que g a n a n de u n o 
a t r e s c u a r t i l l o s en s u s d i v e r s a s s e r i e s . 

E l c o r r o de B o n o s oro, p a r t e p o r l a 
b a j a de l i b r a s , y p a r t e por a l g u n a s v e n ­
tas , cede u n e n t e r o y c i e r r a a 204. 

N o h a y v a r i a c i ó n a l g u n a n i en T e s o ­
ros n i en D e u d a f e r r o v i a r i a , y en C é d u l a s 

! ! K ! E ? 5 T 9 ¿ " Í L e r Í 2 D (81-30>. 81.40: C i h i p o t e c a r i a s ' s i g u e n l a s 6 por 100 r e c u p e -
( 8 1 3 0 ) , 81,35; B (81,30), 81.35; A (81.30). r a n d o l e n t a m e n t e s u p o s i c i ó n ; e n l a se-

s l ó n de h o y m e j o r a n 10 c é n t i m o s . N o se 
t ^ Í ^ F Í ? ^ 1 - 1 3 P O R 100 1928 S I N c o t i z a v a l o r a l g u n o , n i de los M u n i c i p a -
T ^ - H Î9;~Ser,e C <69'75). 69.80; B , les n i del g r u p o e m i t i d o c o n g a r a n t í a del ( .I,̂ „69'80; A (69'75>- 69.80- E s t a d o . U n a p r u e b a m á s de l a d e s g a n a 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928 S I N 
m P U E S T O . — S e r i e F (79) , 79; C (79,25). 
79; B (78,80), 79; A (79,25), 79. 

A M O R T I Z A R L E 4.50 P O R 100 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e E (84) , 84,25; D (84) . 
84.25; C (84) , 84.25; B (84) . 84,25; A (84) . 
84 25 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (94) , 94.30; E 
(94,25), 94,30; C (94,25), 94,30; B (94.25), 
94,30; A (94,25), 95. 

B O N O S O R O . — S e r l e A (205), 204; B 
(205) , 204; T e s o r o s , A (100,90). 100,90; B 
(100,90), 100,90; C (100.90). 100.90. 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serle A 
(90.75). 90.75; B (90,75), 90.75. 

C E D U L A S . — H i p o t e c a r l o . 4 p o r 100 
(80.25), 80 ; 5 p o r 100 ( 84.75), 84.75 ; 5,50 
p o r 100 (90,85), 90,85 ; 6 por 100 ( 98) , 
98,10; C r é d i t o L o c a l . 6 ' p o r 100 (73) , 73; 
C é d u l a s a r g e n t i n a s (2.46). 2.43. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — M a r r u e c o s (77.35), 77.50; M a j z é n 
A (98.50), 98,45; B (98,40), 98,45; C (98.40), 
98,45. 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (515) . 520; 
E x t e r i o r (35) , 33; H i s p . A m e r i c a n o (164), 
164; T e l e f ó n i c a , p r e f e r e n t e (99,90), 99,25; 
fin c o r r i e n t e , 101,25; R i f , p o r t a d o r , ñ n co­
r r i e n t e (280) , 270; P e t r ó l e o s (103,50). 
103.25; E s p a ñ o l a p e t r ó l e o s (29,75), 29; 
M . Z . A . , c o n t a d o (164), 164,50; ñ n c o r r i e n ­
te (164) , 163,50; N o r t e , c o n t a d o (220) , 
223,50; fin c o r r i e n t e (224.50), 224; M a d r i ­
l e ñ a de T r a n v í a s , c o n t a d o (93,50), 94; 
A z u c a r e r a , o r d i n a r i a s (44.50). 44.25; ñ n co­
r r i e n t e (44.25), 44,50; E x p l o s i v o s , c o n t a d o 
(698) . 692; fin c o r r i e n t e (700) , 694. 

O B L I G A C I O N E S . — A l b e r c h e (86) , 85; 
U n i ó n E l é c t r i c a , 6 p o r 100, 1930 (100), 100; 
P o n f e r r a d a ( 7 2 ) , 72; N o r t e , s e g u n d a (49) , 
49; E s p . , 6 p o r 100 ( 84) , 84,40; V a l e n c i a ­
n a s (81,25), 81.25; A l i c a n t e , F , 69,25; P e -
ñ a r r o y a - P u e r t o l l a n o (80) , 80. 

y a p a t í a de l a B o l s a e n el d í a de hoy . 
L o s e fec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s son 

c o t i z a d o s ; e n t a s a de t r e s las c é d u l a s a r ­
g e n t i n a s , c e d i e n d o a lgo el M a j z e n y con 
l i g e r a s m e j o r a s el M a r r u e c o s . 

E l B a n c o de E s p a ñ a v u e l v e a r e c u p e ­
r a r los c i n c o e n t e r o s p e r d i d o s e n d í a s 
p a s a d o s ; p i e r d e dos e l E x t e r i o r , que 
v u e l v e a s u c a m b i o de- 33. y el H i s p a n o -
A m e r i c a n o c o t i z a a s u c a m b i o i n a l t e r a b l e 
de 1.64. 

N o h a y l a m e n o r a l t e r a c i ó n en v a l o r e s 
e l é c t r i c o s y en el c o r r o m i n e r o l a s m i n a s 
del R i f c e d e n e n s u i m p u l s o a l c i s t a , pues 
se h a c e n a la l i q u i d a c i ó n con p é r d i d a de 
d iez e n t e r o s . T a m b i é n r e t r o c e d e n a l g o l a s 
T e l e f ó n i c a s p r e f e r e n t e s , q u i z á s p o r los 
r u m o r e s de es tos d í a s . 

C a m p s a n p i e r d e u n c u a r t i l l o m i e n t r a s 
que P e t r o l i t o s , a l que B a r c e l o n a d e j a 
de e m p u j a r , r e t r o c e d e h a s t a 29. 

L o s f e r r o c a r r i l e s c o n t i n ú a n e l s e n t i ­
do a l c i s t a que B a r c e l o n a les i n p r i m i ó 
desde p r i n c i p i o de l a s e m a n a , y no d i ­
g a m o s si los r u m o r e s de d i m i s i ó n del 
m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s c o n t r i b u i ­
r í a n en este s e n t i d o a u n a m e j o r a . E n 
el d í a de a y e r los A l i c a n t e s g a n a n m e d i o 
entero , m i e n t r a s que los N o r t e s — m á s 
e m p u j a d o s p o r B a r c e l o n a — s u b e n t r e s y 

P e t r ó l e o s , 9.500; A l i c a n t e , 45 a c c i o n e s ; f i n 
c o r r i e n t e , 50 a c c i o n e s ; N o r t e , 12 a c c i o n e s ; 
f i n c o r r i e n t e , 125 a c c i o n e s ; T r a n v í a s , 
30.000; A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s , 25.000; f i n 
c o r r i e n t e . 62,500; P e t r o l i t o a , f in c o r r i e n t e . 
50 a c c i o n e s ; E x p l o s i v o s , 12.200; f i n co­
r r i e n t e . 40.000. 

O b l i g a c i o n e s . — E l e c t r a de M a d r i d , 6.500; 
A l b e r c h e , 6 p o r 100. 3.500; U n i ó n E l é c t r i ­
c a . 6 p o r 100, 20.000; P o n f e r r a d a . 10.000; 
N o r t e , s e g u n d a , 500; N o r t e , 6 por 100, 
14.500; V a l e n c i a n a s , 5,50 p o r 100. 6.500; 
M . Z . A . , s e r l e F , 1.500; P e ñ a r r o y a y P u e r -
to l lano , 5.000; C é d u l a s a r g e n t i n a s , 1.000 
pesos . 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 2 . — L a B o l s a de B i l b a o h a 

p r e s e n t a d o h o y u n a s p e c t o m e n o s a n i ­
m a d o , deb ido p r i n c i p a l m e n t e a l d e c l i v e 
e x p e r i m e n t a d o p o r s u v a l o r f a v o r i t o : E x ­
p los ivos , in f lu ido p o r l a o r i e n t a c i ó n de 
la b o l s a de B a r c e l o n a , donde se c o t i z a n 
a l a l i q u i d a c i ó n . P e r o e s t a t e n d e n c i a f u é 
c o n t r a r r e s t a d a a l c e r r a r p o r l a s i m p r e ­
s iones t r a n s m i t i d a s p o r l a b o l s a de M a ­
d r i d , y q u e d a r o n o f r e c i d o s c o n g a n a n c i a 
de c i n c o p u n t o s . 

E n las D e u d a s p e r s i s t e n l a s b u e n a s 
i m p r e s i o n e s , p u e s a u n q u e a l I n t e r i o r r e ­
p i t i ó e l c a m b i o , t o d a s l a s d e m á s se co ­
t i z a r o n m e j o r a d a s . E l s e c t o r de O b l i g a ­
c iones c a r e c i ó de l a e l a s t i c i d a d de d í a s 
a n t e r i o r e s . E l f e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r 
o b l i g a c i o n e s de 1913 se h i c i e r o n c o n p é r ­
d i d a de se i s p u n t o s . E n el s e c t o r B a n -
c a r i o s ó l o se n e g o c i a r o n l a s dos s e r i e s 
del V i z c a y a , en b a j a l a s dos. p e r o c e r r a ­
ron o f r e c i d a s . 

E n v a l o r e s f e r r o v i a r i o s se c o t i z a r o n 
s o l a m e n t e N o r t e s y A l i c a n t e s , es tos ú l ­
t i m o s en a l z a y m u y o f r e c i d o s . 

E n e l c o r r o de e l é c t r i c a s f u é e s c a s o 
el negoc io , lo m i s m o que e n m i n e r a s , 
donde c o n t i n ú a n s i e n d o l a s p r e f e r i d a s 
M i n a s del R i f . D e l a s N a v i e r a s se cot i ­
z a r o n las M u n d a c a s e n b a j a de u n d u ­
ro. L a s S i d e r ú r g i c a s m u e s t r a n g r a n flo­
j e d a d , y no h a y d i n e r o m á s que p a r a 
E c h e v a r r í a s . 

E n r e s ú m e n , e l tono g e n e r a l que se 
d e s p r e n d e de l a s c o t i z a c i o n e s de c i e r r e 
es de g r a n i n d e c i s i ó n . 

L i q u i d a c i ó n d e l p a s a d o m e s d e 
n o v i e m b r e 

E l s a l d o m e t á l i c o a r r o j ó l a c a n t i d a d de 
4.040.747.57 p e s e t a s . 

L o s t í t u l o s r e c o g i d a s , h a n s ido los s i 

r l 

M o n e d a D í a 1 D í a 2 

F r a n c o s m 
S u i z o s 
B e l g a s ~ 
L i r a s 
L i b r a s ~ 
D ó l a r e s 
M a r c o s oro 
E s c . portugueses . . .— 
P e s o s a r g e n t i n o s 
F l o r i n e s 
C o r o n a s n o r u e g a s — 
C h e c a s 
D a n e s a s 
S u e c a s 

48,00 
236.20 
169.80 

62.10 
39.80 
12.29 

2.92 
0,3715 
3,16 
4,935 
2,01 

36,50 
2,07 
2,14 

48,00 
236.20 
170.00 

62,05 
39.95 
12.29 

2.92 
0.372 
3.16 
4,935 
2,01 

36,50 
2,07 
2,17 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
N o r t e s , 224,50 d i n e r o p o r 225 p a p e l ; 

A l i c a n t e s , 164,50 d i n e r o p o r 165 p a p e l ; 
Expfdteivos , a l a l i q u i d a c i ó n , 694, 696, 698, 
697 y 696; e n a l z a , 722, 721 y 722; en b a ­
j a , 680 y 682; e n b a j a , e l l u n e s , 693. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
N o r t e s , d i n e r o a 223,50; A l i c a n t e s , d i ­

n e r o a 163.50 y p a p e l a 164; E x p l o s i v o s , 
d i n e r o a 691 y p a p e l a 694. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
( M e r c a d o U b r e ) 

N o r t e s , 223,75; A l i c a n t e s , 164,25; E x ­
p l o s i v o s , 688,75; M i n a s de l R i f , 273,75; 
C h a d e s , 385; P e t r o l i t o s , 28,25; A z u c a r e ­
r a s , o r d i n a r i a s , 44,50. 

• * • 
B A R C E L O N A , 2 — T r a n v í a s , o r d i n a r i a s , 

m e d i o ; a ú l t i m a h o r a , a m b o s v a l o r e s d a n g u i e n t e s : M i n a s de l R i f . 350 a c c i o n e s ; 
s e ñ a l e s de pesadez , y e n e l B o l s í n se 
o f r e c e n m á s b a j o s que los c a m b i o s de 
c i e r r e . U n a m e j o r i m p r e s i ó n p r o d u c e n 
t a m b i é n los T r a n v í a s , que g a n a n m e d i o 
e n t e r o — c i e r r a n a 94—, y d i n e r o a b u n ­
d a n t e u n c u a r t i l l o m á s alto . 

E n el c o r r o de E x p l o s i v o s , a q u e l en 
que l a s e n s a c i ó n de p e s a d e z se m u e s t r a 
m á s c l a r a y ev idente , r e t r o c e d e n se i s e n ­
teros , a l c o n t a d o y a l a l i q u i d a c i ó n , pero 
m á s que este d e s c e n s o , que no es poco, 
i m p r e s i o n a b a el a s p e c t o g e n e r a l del co­
r r o , d e s g a n a d o y a b u r r i d o s i n e l m o v i ­
m i e n t o de dia-s p a s a d o s . E s c a s a m e n t e se 
h a r í a n c u a t r o o c i n c o o p e r a c i o n e s a 694-
692-696 y 695. D u r a n t e el B o l s í n t a m p o c o 
e r a m u c h o m e j o r l a i m p r e s i ó n . 

E n l a s o b l i g a c i o n e s , l a s e s c a s a s o p e r a ­
c iones que se r e a l i z a n , s o n en s u m a y o r 
par te , p r e s i o n a d a s por el p a p e l y por con­
s igu iente , e n b a j a , en s u m a y o r p a r t e . 

D a m o n e d a e x t r a n j e r a , c o n s e r v a s u 
t e n d e n c i a e s t a c i o n a r i a , c o n a l z a de q u i n ­
ce c é n t i m o s e n l a s l i b r a s , que r o z a n y a 
de n u e v o el e n t e r o 40. 

E x p l o s i v o s , 5.175 a c c i o n e s ; A z u c a r e r a s or­
d i n a r i a s , 1.200 a c c i o n e s ; E s p a ñ o l a de P e ­
t r ó l e o s , 950 a c c i o n e s ; B a n c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , 200 a c c i o n e s ; N o r t e s , 1.125; T r a n ­
v í a s , 1,450; D u r o - F e l g u e r a , 175; A l i c a n ­
tes, 900; B o n o s oro , 100.000 peseta.s; A m o r -
t i zab le de l 1917, 50.000 p e s e t a s ; C e n t r a l , 
1.000 a c c i o n e s ; C h a d e s , 25 a c c i o n e s , y 
G u i n d o s , 175 a c c i o n e s . 

L a J u n t a d e S o t a y A z n a r 
E s t a v e t e r a n a S o c i e d a d n a v i e r a h a ce­

l e b r a d o e n B i l b a o s u J u n t a de a c c i o n i s ­
tas , y en e l l a los e l e m e n t o s d i r e c t i v o s h a n 
e x p r e s a d o l a e s p e r a n z a de que, a p e s a r de 
la c r i s i s por que a t r a v i e s a e l c o m e r c i o 
m a r í t i m o y el b a j o p r e c i o de l ó s f letes , 
p o d r á s e r m a n t e n i d o el d i v i d e n d o t r i m e s ­
t r a l de s iete p e s e t a s c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

E l p r e c i o d e l p l o m o 
L a " G a c e t a " de a y e r p u b l i c a u n a n o ­

t a de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de M i n a s y 
C o m b u s t i b l e s , p o r l á que se d i s p o n e q u e 
d u r a n t e e l m e s a c t u a l h a n de r e g i r los 

S C O T I Z A D O S A M A S D E U N m i s m o s p r e c i o s p a r a l a v e n t a d e l p í o 
C A M B I O 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, D , 81,35 y 
81,40; E x p l o s i v o s , 695, 693 y 692. 

* * « 
P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a d a s : 
E f é C t o * - p ú b l i c o s . — I f t t é r t O V , 56:000) E x ­

ter ior , 31.000; 4 p o r 100 A m o r t i z a b l e 
148.500; 5 p o r 100, 1920, 152.000; 1917, 
20.000; 1926, 5.500; 1927, s i n i m p u e s t o s . 
766.500; 1927. c o n i m p u e s t o s . 58.500; 3 p o r 
100, 1928, 121.500; 4 p o r 100, 1928, 100.000; 
4,50 p o r 100, 1928, 100,000 ; 5 p o r 100, 1929. 
179.000; B o n o s oro, 61.000; T e s o r o , 5,50 p o r 
100, 230.000; F e r r o v i a r i a , 5 por 100, 17.500; 
A y u n t a m i e n t o M a d r i d , 1868, 3.400; M a j ­
z é n , 7.000; M a j z é n , c a p e t a s prov . , 78,500; 
C é d u l a s H i p o t e c a r i o , 4 p o r 100, 8.000; 5 
p o r 100, 22.500; 6 p o r 100. 123.000 ; 5.50 por 
100, 25.000; C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100, 5,000; 
M a r r u e c o s , 5.500. 

A c c i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 10,500; 
E x t e r i o r , 20,000; H i s p a n o A m e r i c a n o , 
65,000; C h a d e , dobles de c o n t a d o a f i n 

145; G a s , 88,50; C h a d e s , p a r i d a d , 352; H u - c o r r i e n t e , 2,500; T e l e f ó n i c a , p r e f e r e n t e s , 
l l e r a s , 43,50; D o c k s , 180; P e t r ó l e o s , 28,25 ; 69.000; o r d i n a r i a s , f i n c o r r i e n t e , 12.500; 
F i l i p i n a s , p a r i d a d , 264; V a l e n c i a n a s , 81,50; 

m o e n b a r r a y e l a b o r a d o y p a r a l a c o m ­
p r a de l p l o m o v i e j o que en e l m e s de 
n o v i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o . 

L a C o n f e r e n c i a d e l p e t r ó l e o 
E n el h o t e l - J o r g e V , en P a r í s , se h a 

r e u n i d o l a C o n f e r e n c i a del P e t r ó l e o , c o n 
a s i s t e n c i a d e m á s de 30 de l egados repre ­
s e n t a n t e s de los p r i n c i p a l e s g r u p o s pro­
d u c t o r e s . 

L a C o n f e r e n c i a debe d i s c u t i r l a l i m i 
t a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n p a r a 1933, la 
c u e s t i ó n de l m e j o r a m i e n t o de los p r e c i o s 
y t e r m i n a r c o n l a s d i f i cu l tades q u e sub­
s i s t e n a ú n p a r a l a a d h e s i ó n de los pro­
d u c t o r e s r u m a n o s en l a e n t e n t e m u n d i a l . 
S e g u r a m e n t e i n t e r v e n d r á t a m b i é n en la 
c o n t i e n d a e n t r e e l G o b i e r n o p e r s a y la 
A n g l o P e r s i a n C o m p a n y . 

U n a c u e r d o e n t r e p r o d u c t o r e s es i n ­
c u e s t i o n a b l e que p r o d u c i r í a l a e l e v a c i ó n 
de los p r e c i o s , c o n l a c o n s i g u i e n t e v e n ­
t a j a p a r a t o d a s l a s S o c i e d a d e s p r o d u c ­
t o r a s e n t r e l a s c u a l e s no h e m o s de o lv i ­
d a r que figura u n a C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e o s . 

E s p e c i a l e s P a m p l o n a , 54; A s t u r i a s , p r i m e ­
r a h i p o t e c a , 47; H u e s c a , 60.75; M . Z . A . , 
p r i m e r a , 47; s e r i e G , 71; A l m a n s a s , 60. 

B O L S A D E B I L B A O 
E x p l o s i v o s , 687,50; N o r t e . 220. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 2 . — F o n d o s de l E s t a d o f r a n c é s : 

3 p o r 100 p e r p e t u o (75) , 77,05; 3 p o r 100 $ 
a m o r t i z a b l e (40) , 80. V a l o r e s a l c o n t a d o ! 
y a p l a z o : B a n c o de F r a n c i a (11.105).! 
11.050; C r e d i t L y o n n a i s (2.020), 2.015; S o -
c i é t é G e n é r a l e (1.084), 1.087; P a r í s - L y o n -
M e d i t e r r á n e o (990) , 976; M i d i (853), 850; I 
O r l e á n s (950) , 960; E l e c t r i c i t é d e l Sena1 
P r i o r i t e (690) , 683; T h o m p s o n H o u s t o n j 
(372) , 375; M i n a s C o u r r i e r e s (348), 349; 
P e ñ a r r o y a (282) , 281; K u l m a n n ( E s t a b l e ­
c i m i e n t o s ) (490) , 485; C a u c h o de I n d o c h i ­
n a (175) , 172; P a t h e C i n e m a ( c a p i t a l ) | 
( 9 8 ) , 128. F o n d o s e x t r a n j e r o s : R u s s e c o n ­
s o l i d a d o a l 4 p o r 100 p r i m e r a s e r i e y s e ­
g u n d a s e r i e (4,40), 4,40; B a n c o N a c i o n a l 
de M é j i c o (167) , 170. V a l o r e s e x t r a n j e r o s : 
W a g ó n L i t s (78) , 79.50; R í o t i n t o (1.357), 
1.375; L a u t a r o N i t r a t o (52) . 51; P e t r o c i -
n a ( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) (389) , 390; B o ­
y a l D u t c h (1.444), 1.450; M i n a s T h a r s i s l 
(249) , 252. S e g u r o s : L ' A b e i l l e ( a c c i d e n t e s ) 
(600) , 595; F é n i x ( v i d a ) (604) , 604. M i n a s ; 
d e m e t a l e s ; A g u i l a s , 50; E a s t m a n (670) , 
675; P i r i t a s de H u e l v a (1.250), 1.245. 

B O L S A D E L O N D R E S 

P e s e t a s , 39,28; f r a n c o s , 81,87; d ó l a r e s , 
3,1987; f r a n c o s su izos , 16.62; be lgas , 23,06; 
l i r a s , 63.18; florines, 7,95; c o r o n a s s u e c a s , 
18,31; n o r u e g a s , 19,48; d a n e s a s , 19,215; 
m a r c o s , 13,43; pesos a r g e n t i n o s , 35,37, 

B O L S A D E Z U R I C H 

C h a d e , A , B , C . 344,85; D , 333,05; E . 
328.30; I d e m bonos , 80.30; S e v i l l a n a , 61,40; 
c é d u l a s a r g e n t i n a s , 2.41; pese tas , 42,45; 
l i b r a s , 16,83; d ó l a r e s , 5,20; m a r c o s , 123,62; 
f r a n c o s , 20,35; D o n a n S a n e , 38,50; I t a l o 
A r g e n t i n a , 80; C o l u m b u s , 257; B r o w n 
B o v e r i , 153; C r é d i t S u i s s e , 608. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
P e s e t a s , 8,16; f r a n c o s , 3,9087; l i b r a s , 

3,2025; f r a n c o s su izos , 19.23; l i r a s , 5,0675; 
florines, 40,19; m a r c o s , 23,77. 

N O T A S I N T O R M A T I V A S 

E m p e o r a b a s t a n t e d u r a n t e l a s e s i ó n de 
h o y n o s ó l o l a s i t u a c i ó n de a l g u n o s v a ­
lorea s ino p r i n c i p a l m e n t e e l tono gene­
r a l del m e r c a d o , que se m u e s t r a f r a n c a ­
m e n t e i n d e c i s o . L a s i t u a c i ó n de l a B o l s a 
e n el d í a de hoy es de d e c e p c i ó n p r o f u n ­
d a p u e s los á n i m o s e n el d í a de a y e r se 
l a n z a r o n a h i p ó t e s i s m á s o m e n o s a v e n ­
t u r a d a s , c u y a no c o n f i r m a c i ó n t r a e c o n -
Bicro e l a m b i e n t e g e n e r a l de m a l h u m o r 
v ' d e d e c e p c i ó n e n el d í a de a y e r . 

S i sn i en ¡ o s c o m e n t a r i o s e n t o r n o a l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y a ^ n o t a 
e n v i d a p o r e l G o b i e r n o de los E e t a d o s 
U n i d o s a l e s p a ñ o l ; se c o n s i d e r a b a a n t e -

Banco de Crédito Local de España 
A M O R T I Z A C I O N D E C E D U L A S Y B O N O S E X P O S I C I O N 

E l d í a 9 de d i c i e m b r e a c t u a l se c e l e b r a r á el sor teo a n u a l r e g l a m e n ­
t a r i o p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de : 

1.346 C é d u l a s de C r é d i t o L o c a l . 6 p o r 100. 
747 C é d u l a s de C r é d i t o L o c a l , 5,50 p o r 100. 

1.049 B o n o s E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 6 por 100. 
c u y o ac to , que s e r á p ú b l i c o , se e f e c t u a r á a n t e N o t a r i o e n l a s o f i c inas del 
B a n c o , S a l ó n de l P r a d o , 4, a l a s o n c e de l a m a ñ a n a . 

P A G O D E C U P O N E S 

V e n c i e n d o en 31 de d i c i e m b r e y 1.° de e n e r o p r ó x i m o , loa c u p o n e s de 
los B o n o s y C é d u l a s e m i t i d o s p o r este B a n c o , se a v i s a a los s e ñ o r e s po­
seedores de d i c h o s v a l o r e s que , a p a r t i r de l a s i n d i c a d a s f e c h a s , se p a ­
g a r á n , r e s p e c t i v a m e n t e , a r a z ó n de 
P t a s . 6,546 l í q u i d a s p o r c u p ó n los de B o n o s E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 6 % 

" 5,45 í d e m , í d e m los de C é d u l a s I n t e r p r o v i n c i a l e s , 5 % 
" 6,537 í d e m , í d e m , los de C é d u l a s I n t e r p r o v i n c i a l e s , 6 % 
" 6,558 í d e m , í d e m , los de C é d u l a s , 6 % 
" 6.013 í d e m , í d e m , los de C é d u l a s , 5,50 % y 
" 7,275 í d e m , í d e m , los de C é d u l a s , 6 %, e m i s i ó n 1932. 

L a p r e s e n t a c i ó n de los c u p o n e s p o d r á h a c e r s e en l a s s i g u i e n t e s E n t i d a ­
des b a n c a r i a s y en s u s A g e n c i a s y S u c u r s a l e s : B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , B a n c o U r q u i j o , B a n c o de B i l b a o , s e ñ o r e s S o l e r 
y T o r r a H e r m a n o s , B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l , S i n d i c a t o de B a n q u e r o s de 
B a r c e l o n a , S . A . ; B a n c o P a s t o r , B a n c o C e n t r a l , B a n c o I n t e r n a c i o n a l de 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , B a n c o de S a n t a n d e r , B a n c o de A r a g ó n , B a n c o de 
C r é d i t o de Z a r a g o z a , B a n c o M e r c a n t i l de S a n t a n d e r , C a j a de A h o r r o s y 
M o n t e de P i e d a d M u n i c i p a l de B i l b a o , B a n c a M a r c h , B a n c o H e r r e r o , B a n ­
co C a s t e l l a n o y B a n c o G i j o n é s de C r é d i t o . 

T a m b i é n se h a r á n e f e c t i v o s e n l a s O f i c i n a s de este B a n c o , S a l ó n de l 
P r a d o , n ú m e r o 4. 

M a d r i d , 1 de d i c i e m b r e de 1 9 3 2 . — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l . F e m a n d o G a r ­
c í a d e L e a n i z . 

I • • • • • • I I • • • • B H S I • I B E S H 5 a . . . j ! 

Gabán Angelus 

L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s de l o s p i e s , c a l l o s y d u ­
r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e u s a n d o s ó l o 

t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
N O F A L L A E N U N S O L O C A S O . P R E ­
G U N T E A C U A N T O S L E H A N U S A D O Y 

O I R A U S T E D M A R A V I L L A S 

P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1 , 5 0 . 

P o r c o r r e o , 2 pese tas . 

F A R M A C I A P U E R T O 

P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . — M A D R I D 

P a r a e l pe lo 
1,25 p e s e t a s . F I J A D O R O M E G A 

D E P I L A T O R I O O M E G A 
E x t i r p a e l ve l lo s i n m o l e s t i a s . 1,40 p t a s . 

C E R A O M E G A PAVF?SMA.^TO 
P A T E N T E D E I N V E N C I O N 125.539 

N o n e c e s i t a a g u a r r á s , n i b e n c i n a . 
S e e m u l s i o n a s ó l o c o n a g u a y a s i se a p l i c a . 

S i n p e l i g r o d e I n c e n d i o s , s i n o l o r y m u y e c o n ó m i c o . 
P a q u e t e p a r a dos l i tros—2.00 pese tas . 

H e r m n s i l l a , 52 — A l c a l á , 63 — S a n t a E n g r a c i a , 50 — M A D R I D 
S i n u e s t r o s p r o d u c t o s no los e n c o n t r a r a en s u l o c a l i d a d e n v í e s u i m ­

p o r t e p o r g i r o p o s t a l y se le e n v i a r á , f r a n c o de porte , d e s d e 2 e j e m p l a r e s . 

I N S T A N T A N E O 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A 3 . — S á b a d o . — S a n F r a n c i s c o J a ­

v i e r , S . J . ; S o f o n í a s , prof . ; C l a u d i o , C a ­
s i a n o . E s t e b a n , V í c t o r y J u l i o , m r s . , y 
S a n t a s M a g i n a e H i l a r i a , m r s . 

L a m i s a y oficio d i v i n o s o n de S a n 
F r a n c i s c o J a v i e r c o n r i t o doble m a y o r y 
c o l o r b l a n c o . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — S a n t a B a r b a r a . 
S o l e m n e " T e D e u m " , a las d iez e n p u n t o . 

A v e M a r í a . — A l a s 11 y a l a s 12, m i s a , 
r o s a r i o y c o m i d a a 40 m u j e r e s p o b r e s 
c o s t e a d a s r e s p e c t i v a m e n t e p o r don J o s é 
V a l e r o de B e r n a b é y don J o s é M a n a 
C a s a b o n a ; a l a s 7 t.. S a l v e s o l e m n e y 
r e p a r t o de p a n a 40 pobres . 

C u a r e n t a H o r a s . — ( P a r r o q u i a de S a n t a 
B á r b a r a . ) 

C o r t e d e M a r í a . — D e l B u e n C o n s e j o . 
S a n I s i d r o ( P . ) . D e las E s c u e l a s P í a s . 
E s c u e l a s P í a s de S a n A n t o n i o A b a d y 
S a n F e r n a n d o . 

S . L C a t e d r a l — A l a s 7,30 t , r o s a r i o y 
s a l v e c a n t a d a e n h o n o r de N u e s t r a S e ­
ñ o r a del P i l a r . 

P a r r o q u i a d e l a s A n g u s t i a s . — 7 , m i s a 
p e r p e t u a p o r los b i e n h e c h o r e s de l a P a ­
r r o q u i a . 

P a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a . ( C u a r e n ­
ta H o r a s . ) — T r i d u o e n h o n o r de S a n t a 
B á r b a r a . — 8 , E x p o s i c i ó n ; a l a s 10, m i s a 
s o l e m n e . P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , so­
l e m n e s V í s p e r a s c o n a s i s t e n c i a de l V e ­
n e r a b l e C a b i l d o de s e ñ o r e s C u r a s p á r r o ­
c o s ; a l a s 5,30, e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n 
por don C i p r i a n o N i e v a s , t r i d u o , r e s e r v a 
y gozos. 

P a r r o q u i a d e l B u e n C o n s e j o . — D e 7 a 
11. m i s a s c a d a m e d i a h o r a . 

P a r r o q u i a d e C o v a d o n g a . — A l a s 8 m., 
e j e r c i c i o de l a S a b a t i n a , 

P a r r o q u i a d e S a n G l n é s . — A l a s 8 n., 
S a l v e c a n t a d a e H i m n o a N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a s A n g u s t i a s . 

P a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i ­
l a r . — A l a s 7,30, f u n c i ó n s a b a t i n a en ho­
n o r de l a V i r g e n de l P i l a r y S a l v e po­
p u l a r . 

P a r r o q u i a d e l S a l v a d o r y S a n N i c o l á s . 
N o v e n a a S a n N i c o l á s de B a r i . — A l a s 10, 
m i s a c a n t a d a ; a l a s 5,30 t.. E x p o s i c i ó n . 
E s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l r e v e r e n ­
do p a d r e P e r a n c h o , n o v e n a , r e s e r v a , m o ­
tete y o r a c i ó n a l S a n t o . 

A s i l o de A n c i a n o s ( c a l l e de T o r r i j o s ) . -
F u n c i ó n r e l i g i o s a en h o n o r de S a n F r a n ­
c i s c o J a v i e r . — A l a s 10, m i s a s o l e m n e c o n 
s e r m ó n a c a r g o de d o n M a r i a n o B e n e ­
dic to . 

B u e n a D i c h a . — A l a s 8, m i s a c a n t a d a 
y a l a s 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , e j e r ­
c ic io , r e s e r v a y s a l v e e n h o n o r de N u e s ­
t r a S e ñ o r a de l a M e r c e d . 

C a r m e l i t a s de M a r a v i l l a s ( P . V e r g a -
r a , 2 1 ) . — A l a s 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , es ta­
c i ó n , r o s a r i o , r e s e r v a y S a l v e c a n t a d a . 

O r a t o r i o d e l O l i v a r . — A l a s 9, m i s a so­
l e m n e c o n E x p o s i c i ó n p a r a l a C o f r a d í a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de l S a g r a d o C o r a z ó n . 

S a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a r í a . — 8 , 
m i s a de c o m u n i ó n p a r a la A r c h i c o f r a d i a 
de s u T i t u l a r y a c t o de r e p a r a c i ó n a l 
C o r a z ó n de M a r í a . 
N O V E N A S E N H O N O R D E L A P U R 1 

S I M A C O N C E P C I O N 
C a t e d r a l . — 8 . m i s a de c o m u n i ó n y e jer­

c i c i o de n o v e n a . 
P a r r o q u i a s : 
S a n A n t o n i o d e l a F l o r i d a . — A l a s 6,30, 

t a r d e . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s er ­
m ó n por d o n F é l i x de V e g a , e j e r c i c i o y 
S a l v e . 

B u e n S u c e s o . — A l a s 5 t.. E x p o s i c i ó n , 
s a n t o r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l R . P . C a r ­
m e l o de l a C r u z , r e s e r v a , l e t a n í a y S a l ­
ve . 

Covadonga .—8,30 , m i s a e n e l a l t a r de 
l a P u r í s i m a ; a l a s 5 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a 
c i ó n m a y o r , r o s a r i o , s e r m ó n por don H e -
r a c l i o S á n c h e z , n o v e n a , mote te s , b e n d i ­
c i ó n y r e s e r v a , 

S a n t a C r u z . — A l a s 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , 
c o r o n a f r a n c i s c a n a , s e r m ó n p o r d o n 
F r a n c i s c o J . L e a n d r o S á n c h e z - O c a ñ a 
n o v e n a , m o t e t e s . " T a n t u m E r g o " , r e s e r ­
v a , e s t a c i ó n y S a l v e . 

D e los D o l o r e s . — A l a s 5,30 t., E x p o s i ­
c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don 
M a r i a n o B e n e d i c t o , n o v e n a , r e s e r v a y 
S a l v e . 

S a n G l n é s . — 8 , 3 0 , m i s a de c o m u n i ó n ; a 
l a s 5,30 t., man i f i e s to , e s t a c i ó n , r o s a r i o , 
s e r m ó n a c a r g o de don R a m ó n M o l i n a 
N i e t o , n o v e n a y s a l v e . 

S a n I l d e f o n s o . — A l a s 5, E x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n por don J o s é S u á -
r e z F a u r a , n o v e n a , S a n t o D i o s , r e s e r v a 
y S a l v e . 

S a n J e r ó n i m o . — A l a s 10, m l e a s o . 
l e m n e , y a l a s 4,30 t.. E x p o s i c i ó n , rosa^ 
r í o , s e r m ó n p o r d o n R a m ó n M o l i n a , n o ­
v e n a y r e s e r v a . . 1A 

S a n J o s é . — 1 1 . m i s a r e z a d a e n e l a l t a r 
m a y o r ; a l a s 6 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , n o v e n a , s e r m ó n a c a r g o de don 
D i e g o T o r t o s a , r e s e r v a . 

S a n t o s J u s t o y P á s t o r . — A l a s 6 t . E x -
n o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r 
don J e s ú s G a r c í a C o l o m o , r e s e r v a y S a l -

V e S a n M a r c o s . — 8 . m i s a de c o m u n i ó n ge­
n e r a l y e j e r c i c i o de l a F e l i c i t a c i ó n S a ­
b a t i n a ; a las 5 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n 
m a y o r , r o s a r i o , s e r m ó n p o r d o n M a r í a -
no M o r e n o G o n z á l e z , n o v e n a , f e l i c i t a c i ó n 
s a b a t i n a , " T a n t u m E r g o " , r e s e r v a y S a l ^ 
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S a n M i l l á n . — A l a s 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , 

e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r d o n A n g e l 
R u a u L o z a n o , n o v e n a , r e s e r v a y S a l v e , 

S a n R a m ó n . — A l a s 6 t , c o n t i n u a l a 
n o v e n a a l a P u r í s i m a , c o n s e r m ó n a c a r ­
go de l R . P V i l l a r r i n . 

S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l . A l a s 5,30 
t a r d e , mani f i e s to , e s t a c i ó n , s a n t o r o s a ­
rio , s e r m ó n p o r el R . P G a b r i e l P a l a n ­
c a , n o v e n a , mote tes , r e s e r v a y S a l v e . 

I g l e s i a s : 
S a n t i a g o . — A l a s 6 L , E x p o s i c i ó n , e s ta ­

c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l R . P . J u a n 
E c h e v a r r í a , n o v e n a , l e t a n í a , r e s e r v a y 
S a l v e . 

A g u s t i n o s R e c o l e t o s ( P . V e r g a r a , 85) . 
9, m i s a a r m o n i z a d a ; a l a s 5,30 t., E x p o ­
s i c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , e j e r c i c i o , c á n t l -
eos y r e s e r v a . 

S a n A n t o n i o d e los A l e m a n e s . — A l a s 
10, m i s a m a y o r ; a l a s 5,30 t , E x p o s i c i ó n 
e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don T o ­
m á s G a l l u d o R o m e r o , S a n t o D i o s , r e s e r ­
v a y S a l v e . 

C a l a t r a v a s . — 1 1 , 3 0 , m i s a , r o s a r i o y no­
v e n a . A las 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , s e r m ó n p o r don R a m ó n M o l i ­
n a , n o v e n a , m e d i t a c i ó n , mote te , r e s e r v a 
y S a l v e . 

C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o . — A l a s 5, 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , n o v e n a , s e r ­
m ó n p o r el r e v e r e n d o p a d r e J u a n E c h e ­
v a r r í a y r e s e r v a . 

C o n s o l a c i ó n ( P P . A g u s t i n o s , V a l v e r d e , 
25).—9, E x p o s i c i ó n ; a l a s 5,30 t., e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , n o v e n a , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 

C o r p u s C h r i s t i ( C a r b o n e r a s ) . — A las 5, 
r o s a r i o , s e r m ó n p o r don J u a n C a u s a p i é , 
n o v e n a , r e s e r v a , l e t a n í a y l e t r i l l a s , 

S a n F e r m í n de los N a v a r r o s ( C i s n e , 12 ) . 
8,30, m i s a de c o m u n i ó n , e j e r c i c i o de no­
v e n a ; 5,30 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , c o r o n a 
f r a n c i s c a n a , s e r m ó n p o r u n p a d r e f r a n ­
c i s c a n o , n o v e n a , r e s e r v a y s a l v e . 

J e s ú s N a z a r e n o . —- 6,45, m i s a c o n v e n ­
t u a l , r o s a r l o , e j e r c i c i o de n o v e n a ; a l a s 
10, m i s a c a n t a d a y e j e r c i c i o de n o v e n a ; 
a l a s 6 t., E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n 
p o r e l r e v e r e n d o p a d r e M a r í a de M a n i l a , 
n o v e n a , r e s e r v a y s a l v e . 

S a n t a M a r í a M a g d a l e n a ( H o r t a l e z a , 
gg).—A l a s 5 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o ­
s a r i o , mote te , s e r m ó n , n o v e n a , r e s e r v a y 
s a l v e . 

M o n a s t e r i o d e l a C o n c e p c i ó n J e r ó n i -
m a ( L i s t a , 2 9 ) . — A l a s 5 t.. E x p o s i c i ó n , 
e s t a c i ó n , r o s a r l o , n o v e n a , s e r m ó n p o r don 
E d u a r d o D o d e r o , r e s e r v a y s a l v e . 

O r a t o r i o d e l O l i v a r . — 8 , m i s a y e j e r c i ­
c io de l a n o v e n a ; a l a s 10, m i s a s o l e m n e 
c o n E x p o s i c i ó n ; a l a s 6 t., E x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l r e v e r e n d o 
p a d r e f r a y S e c u n d i n o M a r t í n , n o v e n a , r e ­
s e r v a y s a l v e . 

S a l e s a s , P r i m e r M o n a s t e r i o . — A l a s 6 
t a r d e . E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , e s t a c i ó n , s er ­
m ó n por e l r e v e r e n d o p a d r e M i g u e l da 
A l a r c ó n y r e s e r v a . 

O B R A D E L A P R O P A G A C I O N 
D E L A F E 

C o n e l f i n de s o l e m n i z a r l a f e s t i v i d a d 
de S a n F r a n c i s c o J a v i e r , P a t r o n o de es ta í 
S a n t a O b r a , y de g a n a r l a i n d u l g e n c i a 
p l e n a r i a c o n c e d i d a p o r S u S a n t i d a d en d i ­
c h o d í a a los m i e m b r o s de l a m i s m a , 
t e n d r á l u g a r hoy , d í a 3, e n l a i g l e s i a 
de S a n J o s é , a l a s o c h o y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , l a m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l . A 
l a s c u a t r o de l a t a r d e se c e l e b r a r á J u n ­
t a g e n e r a l en l a i g l e s i a de l a s M e r c e d a -
r i a s de G ó n g o r a , que p r e s i d i r á e l s e ñ o r 
O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á , t e r m i n a n d o c o n 
s e r m ó n por el i l u s t r í s i m o s e ñ o r don A n ­
gel S a g a r m i n a g a y b e n d i c i ó n s o l e m n e c o n 
el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

• * • 
( E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a c o n c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 

R A D I O T E L E F O N I A 
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PRINCIPE, 7 
Teléfono 14525 

P a r a f a c i l i t a r e l b a l a n c e , l i ­

q u i d a m o s l o s g a b a n e s , g a b a r ­

d i n a s , i m p e r m e a b l e s y t r i n ­

c h e r a s a m i t a d d e s u p r e c i o 

i 

¿ D e s e a u s t e d i n g r e s a n p o r o p o s i c i ó n e n u n C u e r p o d e l E s t a d o P 
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d i a t a m e n t e , y s i n g a s t o a l g u n o , le s e ñ a l a r á l a o p o s i c i ó n m á s a p r o p i a d a o loe e o n o c i m l e n t o a q u e t i e n e a d q u i r i d o s . D e no t e n e r c a r r e r a o c a r e c e r de e s t u d i o s o base , 
n o se d e s a n i m e y t o a n d e s u d i r e c c i ó n , p u e s le r e c o m e n d a r á n p r o g r s j u a j eenc i l loa y f á c i l e s de d o m i n a r en p l a z o b r e v e . " I N S T I T U T O R E U S " . P R E C I A D O S , 2 3 : , 
P U E R T A D E L S O L , 13 y M A Y O R , L M A D R I D . U n i c o C e n t r o e n E s p a ñ a q u e h a obten ido e l n ü m , 1 e n m á s de 60 o p o s i c i o n e s y m i l e a de p l a z a s p a r a s u s a l u m n o s . < K a t x u s k a > , « E l a r c o l n s > , « Z u m a , z u 

P r o g r a m a s p a r a h o y : 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7. 

424 ,3 m e t r o s ) . — D e 8 a 9, " L a P a l a b r a " . 
11 ,45 , S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó m i ­
co . S a n t o r a l . R e c e t a s c u l i n a r i a s . — 12, 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . N o t i c i a s . 
B o l s a d e t r a b a j o . O p o s i c i o n e s y c o n ­
c u r s o s . P r o g r a m a s . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l e s ho­
r a r i a s . F i n . — 1 4 , C a m p a n a d a s de G o ­
b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s h o r a r i a s . B o l e t í n 
m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . 
" D e c l a r a c i ó n " , " M a d a m e B u t t e r f l y " , 
" L e y e n d a v a s c a " , " L o s g e m e l o s " . — 1 5 , 
E n c u e s t a c l n e m a t o g r á ñ c a . " R e s p u e s ­
t a s " . " O S o l é m í o " , "3 X 6 = 18 ' ' ( f o x ) . 
" M a r t l e r r a " . — 1 5 , 2 0 , N o t i c i a s . I n d i c e de 
c o n f e r e n c i a s . — 1 5 , 3 0 , F i n . — 1 9 , C a m p a ­
n a d a s d e G o b e r n a c i ó n . C o t i z a c i o n e s . 
P r o g r a m a d e l o y e n t e . — 2 0 , 1 5 , N o t i c i a s . 
20 ,30, F i n . — 2 1 , C a m p a n a d a s de G o b e r ­
n a c i ó n . S e ñ a l e s h o r a r i a s . " V a s c o n l a " , 
" B i r i b i l k e t a " , " B e i n B a t e a n L o y o l a ' n " , 
" C a n c i o n e s v a s c a s " , " E g u z k l a r e n a r g i 
i z p i p e a n " , " N a r o t a s u n " , " G u r e A b e s -
t i a k " , " M a l t e n a " , " P r e l u d i o v a s c o " , 
" M e l o d í a " , " M e n d i M e n d i y á n " , " M a r i 
D o m i n g u i " , " P r e l u d i o s v a s c o s " , " M e n -
d i c o A b e s t l a k " , " E t x e k o J a u n " , " Z e z e -
n a D a t o r A r k u p e t i k " , " C o n t r a p á s " . 
" Z o r t z i c o " , " M a l t e n a " , C o l l i n E n los i n ­
t e r m e d i o s a c t u a r á n -los h u m o r i s t a s v a s ­
c o s s e ñ o r e s E g u i l e g o r y B e o r l e g u i . — 
23 ,45 , N o t i c i a s . — 24, C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a . — D e 17 a 19, s i n t o n í a . 
C a n c i o n e s r u s a s y c a n c i o n e s i t a l i a n a s . 
C u r s o d e I n g l é s . P e t i c i o n e s de r a d i o y e n ­
tes . N o t i c i a s de P r e n s a . M ú s i c a de b a i ­
le . C i e r r e . 

• * * 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 4 : 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 

424 ,3 m e t r e s ) . — D e 8 a 9, « L a P a l a ­
b r a s — 1 4 , C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . 
« L a c a u t i v a > , « F l o r de c e r e z o > , « N o c ­
t u r n o » , « E f f l e u r a n t e » , « L a p r i n c e s a 
a m a r i l l a » , « C o p l a s de m i t i e r r a » , « S e ­
v i l l a » . — 1 5 , 3 0 , F i n . — 1 9 , C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . « C o o p e r a t i v i s m o p e c u a ­
r i o » . — 1 9 , 3 0 , M ú s i c a de b a i l e . — 2 0 , 3 0 , 
F i n . — 2 1 , 3 0 , C a m p a n a d a s de G o b e r n a ­
c i ó n . S e ñ a l e s h o r a r i a s . R e c i t a l de v i o -
l o n c e l l o : « S o n a t a e n s i b e m o l » , « H a b a ­
n e r a » , « M i n u e t e s , « E g l o g a » , « M a l a g u e ­
ñ a » , « D a n z a » . R a d l o f o l l e t í n . C a n c i o n e s : 
« I n v o c a c i ó n a l a n o c h e » , R a c o n t o de 

m a » , « A ú n h a y c l a s e s » , « V o s t e n é i s c e ­
los de m í » . I n t e r v e n c i ó n de G ó m e z d e 
l a S e r n a . M ú s i c a d e b a i l e . — 2 4 , C a m ­
p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a . — D e 17 a 19, s i n t o n í a . 
D i s c o s . P e t i c i o n e s de r a d i o y e n t e s . C o ­
s a s de N i n c h i . M ú s i c a d e b a i l e . C i e r r e . 

B A R C E L O N A . — 7 , 1 5 , C u l t u r a f í s i c a . 
7,30 a 8, « L a P a l a b r a » . — 8 , C u l t u r a f í ­
s i c a . — 8 , 1 5 a 8,45, « L a P a l a b r a » . — 1 1 » 
C a m p a n a d a s h o r a r i a s . S e r v i c i o M e t e o r o ­
l ó g i c o . — 1 1 , 1 5 , C o n c i e r t o p o r l a B a n d a 
M u n i c i p a l . — 1 3 , D i s c o s . — 1 3 , 3 0 , I n f o r m a ­
c i ó n t e a t r a l . D i s c o s . — 1 4 , S e c c i ó n c i n e * 
m a t o g r á f i c a . A c t u a l i d a d e s m u s i c a l e s : 
« E l e n c a n t o de u n v a l s » , « G r a n a d a » , « L a 
c a l e s e r a » , « D a n z a r i n a » , « E l puf iao d e 
r o s a s » , « L o s v o l u n t a r i o s » . — 1 5 , S e s i ó n 
r a d i o b e n é f i c a . — 1 6 , F i n . — 1 7 , 3 0 , O p e r a , 
S e s i ó n a g r í c o l a . — 2 1 , P r o g r a m a d e l r a ­
d i o y e n t e . — 2 2 , 4 5 , S e c c i ó n de a j e d r e z . — 
23, F i n . 

R A D I O P A R I S . — 1 9 , C o n c i e r t o . — 2 0 , 
C o n c i e r t o o r q u e s t a l : « C o r o n e l B o g e y » , 
« V a l s e n l a m e n o r » , « H a b l a n d o u n p o ­
co d e P a r í s » , « E n M o n t m a r t r e » , « M a n ­
z a n a de a m o r » , « V a l s de u n d í a » , « V í s ­
p e r a : : s i c i l i a n a s » , « L a h i j a d e m a d a m e 
A n g o t » , « P o e m a de a m o r » , « Z a r a b a n ­
d a » , « L a v i d a b r e v e » , « M l r e y a » , « L o s 
h i d r ó p a t a s » , « C a n c i ó n d e l a s a b e j a s > , 
« L a p o s a d a d e l c a b a l l o b l a n c o » , « T e 
l l e v o a l c a m p o » . C i e r r e . 

R O M A — 1 8 , 2 5 , C r ó n i c a de l h i d r o p u e r -
to. N o t i c i a s d e p o r t i v a s . — 1 8 , 3 0 , N o t i c i a s 
d e p o r t i v a s . R e s u l t a d o s d e l p a r t i d o d e 
f ú t b o l . C o m u n i c a d o . N o t i c i a s . — 1 9 , S e ­
ñ a l e s h o r a r i a s . C o m u n i c a d o s e v e n t u a ­
l e s . — 1 9 , 1 5 , N o t i c i a s d e p o r t i v a s . U l t i m a s 
n o t i c i a s . C i e r r e . 

L A N G E N B E R G ( A l e m a n i a ) . — 18 ,15 , 
B o l e t í n d e p o r t i v o . — 1 8 , 3 0 , H o r a de eco ­
n o m í a . — 1 9 , 1 5 , « B e l l o es e l m u n d o , ope­
r e t a . — 2 1 , 2 0 , U l t i m a s n o t i c i a s . I n f o r m a ­
c i ó n d e p o r t i v a . — 2 1 , 4 0 , M ú s i c a de b a i l e . 
23, C i e r r e . 
m i T r i i i r i - n i • i • • i i 

P R E C I O S 

R E D U C I D O S 

r « ' " B • " • • • i i i i B i i n i i i i i i r 

¿Sufre usted del estómago? 
T O M E 

G A S T R O V A N A D I 
D O C T O R C O Q U I L L A T 

| S J A Y CURARA RADICALMENTE 
' ^ • • P O L V O S : C u r a el exceso de á c i d o ( h i p e r c l o r h i d r i a ) 

e t c é t e r a . C a j a , 4,25 y 2,50 p e s e t a s . — E L I X I R : C u r a la . 

f a l t a d e á c i d o i h i p o c l p r h i d r l a ^ eto, F r a s c p , 4,75 p t a * 



( 9 ) 
S á b a d o 8 d e d i c i e m b r e de 1932 
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ANUNCIOS POR PALABRAS H a s t a d i e z p a l a b r u . . . . T . r . T . T . r . T . T . m n T . i v . n 0 , 9 0 p t a a . 

C a d a p a l a b r a m á s . 

M á s 0 , 1 0 p t a » . p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r e . 
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A B O G A D O S 

i m i n i i n i n m T r n i i T n r n r n i n r i T i r ! i n nrnTríTTr s m i i i u 

. - • K S O R B a r r o s o , abogado; consul ta , 2 a 6 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o 35. T e l é f o n o 17529 

(8) 
S K S O R C a r d e n a l , abogado. C o n a u l t a tres 

siete C e r v a n t e s 19. T e l é f o n o 13280. (8) 
A B O í S A i m . s e ñ o r DurAn C a v a B a l a , 16 

horas . 15 a 17 v 20 a 22. (7) 
C K S A R H u e r t a , abogado. C u e n c a . C o n s u l ­

tas por c a r t a , quince pesetas ade lanta­
das . ( T ) 

AGENCIAD 
I• l - m - T T I V K S pr ivados Vitr i laneias reser­

v a d í s i m a s . In formes erarantizados dlvor 
clos C e r m e n , 30. pr inc ipa l . T e l é f o n o 13202 

(5) 
V I U I | < A N ( S | A 8 secretas , Informes r e s e r v a 

d ls imos e ü r a n t i z a d o s . Marte . H o r t a l e z a 
116. moderno. (5) 

> Kí 11. \ n c i A S secretas , In formac iones ra 
pidas, e c o n ó m i c a m e n t e por detectlve.-
p a r t l c u i a r e s . espec ia l izados . Argos . P u e 
bla, 18. pr imero . T e l é f o n o 90738. (5) 

ALMONEDA5 
M ü K B L K S modestos, colchones, enseres 

vendo No prenderos . A l c á n t a r a , 41, se­
gundo. ( T ) 

r A K T i n i L A R , a u s e n c i a urgente liquido 
piso. G a r c í a P a r e d e s , 35, entresue lo Iz­
qu ierda . ( T ) 

N O V I O S : C o m p r a d vues tros muebles , ca­
m a s doradas , p la teadas , en V e g u i ü a s 
D e s e n g a ñ o . 20 ( e squ ina B a l l e s t a ) . S e r 

A L M O N E D A , m u c h o s muebles , colchones 
l a n a , piano. H o r t a l e z a . 104. p o r t e r í a . (2) 

P O R t r a s l a d o d i p l o m á t i c o l iquido muebles 
lujosos . Despacho R e n a c i m i e n t o e s p a ñ o l 
nogal , encic lopedia K s p a s a completa , vi 
t r i n a s , bronces, a l f o m b r a s persas y nu­
do, cuadros , e t c é t e r a . A y a l a . 10. ( T ) 

C A M A dorada . SU pesetas l a v a b o placa 
16. Puente P e l a v o 36 ( T i 

L I Q U I D A T I O N muebles , comedores , des­
pachos , a lcobas , a r m a r l o s , s i l l e r í a s , ola 
DOS. espejos. Se t r a s p a s a el comerc io con 
edificio propio. L e g a n l t o s . 17. (20) 

P O R t e s t a m e n t a r l a vendo s a l ó n dorado 
b a r g u e ñ o , l á m p a r a s . Jarrones , mueblss 
f r a n c e s e s enseres c a s a . A l c a l á Z a m o r a 
24; antes Al fonso X I I . (3» 

P R O C E D E N T E palac io a r i s t ó c r a t a . S a l ó r 
gobelinos, a r a ñ a s , cuadros , p o r c e l a n a s 
tapices , muchos muebles finos. I n f a n t a » 
15, pr imero I zqu ierda . (2) 

M U E B L E S G a m o . L o s mejores y m á s ba 
ratos . S a n Mateo . 3. (4) 

; N O o l v i d e ! L a s mejores c a m a s y m á s ba 
r a t a s L a H i g i é n i c a . ( F á b r i c a ) . B r a v o 
Mur l l l o . 48. (5) 

U I T E B L B B todas c lases , b a r a t í s i m o s ; ca 
m a s doradas . V a l v e r d e . 26. (8) 

P O R m a r c h a a l e x t r a n j e r o , vendo todo pi­
so. M a g n í f i c o s tres i l los , a lcoba, s a l ó n , co­
medor Joll. A y a l a , 94. segundo. ( C e r c a 
• í o r r i J o s V (8) 

E S T O S anunc io s se admiten en Agen-,is 
S a p l c . Pe l igros , 6. (3) 

M U E H L E S b a r a t í s i m o s ; m u c h í s i m o s mi tad 
precio . M a t e s a n z . E s t r e l l a , 10. (7) 

G R A N D E S r e b a j a s en dic iembre . L i q u i d a ­
mos. ¡ ¡ L u j o s o comedor, a p a r a d o r , t r in ­
chero, m e s a , seis s i l las , 325!! ¡ ¡ E s t u ­
pendo comedor Jacobino, 450!! S a n t a E n ­
g r a c i a , 65. L o s m o z o s . (8) 

¡ ¡ N O V I O S ! ! A l c o b a , a r m a r i o , dos lunas , 
c a m a dorada, dos mes i l las , 350. A lcoba 
j a c o b i n a , 450. S a n t a E n g r a c i a , 65. L o s ­
mozos . (8) 

D E S P A C H O e s p a ñ o l , comedor moderno, 
rec ib idor tal lado, l á m p a r a s , J a m u g a s , a r ­
m a r i o s . P u e b l a , 4. (5) 

L I Q U I D A C I O N , ú l t i m a qu incena . A r m a r i o s 
55; aparadores , 55; comedores, 100; alco­
bas, 230. L u n a . 27. T r i g u e r o s . (5) 

L U J O S O S muebles o c a s i ó n , porce lanas , 
bronces , tapices , a r a ñ a s ^ cuadros , regio 
despacho e s p a ñ o l . S a n Roque , 4. (2) 

U R G E N T I S I M A a lmoneda , todo p i so; bra­
seros dorados, a r c ó n . G l o r i e t a Quevedo, 
2, pr imero . (2) 

V E R D A D E R A o c a s i ó n : E n es ta s e m a n a 
r e a l i z a m o s nues tros soberbios muebles . 
S ó l o a p a r t i c u l a r e s . A l m i r a n t e , 16. (2) 

R E A L I Z O muebles , cuadros , figuras, a l ­
fombras , b a r g u e ñ o , espejos ta l l a . L a g a s -
c a . 57. (8) 

/ A R T I C U L A R vende rec ibimiento , come­
dor, a lcoba. P a r d i ñ a s , 17, entresuelo F . 

(5) 
' / O M E D O R lunas , c a m a s doradas , colcho­

nes l a n a , b a r g u e ñ o , otros, H e r m o s i l l a . 
73. (5) 

« L M O N E D A , comedor, gramola , a r m a r i o s 
colchones, c a m a s , b u r ó , gabanero . otros 
S e r r a n o , 16. (3) 

M U E B L E S t í t u l o Despacho , comedor, a l ­
coba, bronce, rec ibimiento . G ó m e z S a ­
quero , 31; antes R e i n a . (2) 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O chalet amueblado, confort, g a 

r a g e P a r q u e Metropoli tano. A v e n i d a Va 
lie? 16. ( A ) 

C A S A nueva . 90-105-120-140. C a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , b a ñ o , 8 piezas. Metro R í o s R o 
s a s . T r a n v í a s 17-45. A lenza . 8. ( T ) 

A L Q U I L O piso todo confort, buena orien­
t a c i ó n , renta moderada . E s p a l t e r , 7. ( T i 

V I R I A T O , 34. P r ó x i m o M a r t í n e z C a m p o s 
a l q u l l a n s e espaciosos locales para a lm^ 
cenes , i n d u s t r i a s . í * ' 

M A G N I F I C O piso, todos adelantos , pro 

£lo p a r a E m b a j a d a . B a n c o o i n d u s t r i a 
Larqués de C u b a s , 21. ( T ) 

A L Q U I L O piso confortablemente a m u e b l a 
do. Torrtfos . 13. (T» 

B A L N E A R I O de S a n t a T e r e s a ( A v i l a ) . Se 
a l q u i l a hotel amueb lado con le l s c a m a s . 
T e l é f o n o n ú m e r o S» de A v i l a . ( T ) 

P U E K L A , 16, p r i n c i p a l . A m p l i a » habi ta 
clones, balcones exteriores , p a r a despa­
cho y dormitor io . (2» 

E X T E R I O R ampl io . Todo confort . Medio 
d í a . 365. L u c h a n a , 29. (2) 

C U A R T O S . 55; á t i c o , 85; t iendas , naves . 
E r c i l l a . 19. E ü m b a j a d o r e s . 98. (2) 

N A V E S p r e p a r a d a s I n d u s t r i a , garages 
t i endas , con s in v iv ienda . E m b a j a d o r e s . 
98. (2) 

A V E N I D A E d u a r d o Dato, 27. a lqu l lans t 
m a g n í f i c o s c u a r t o s , g r a n confor t ; pre­
cios r e b a j a d í s i m o s . (3) 

A V E N I D A E d u a r d o Dato , 27, a lqu l lanse 
m a g n i f i c a s t iendas , con s ó t a n o y s e r v i ­
cios, precios i n c r e í b l e s . (3) 

A L Q U I L A S E m a g n í f i c a t ienda, a l m a c é n 
g r a n I n d u s t r i a . C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 8. 

(3) 
M A G N I F I C O S pisos lujo, o r i e n t a c i ó n Me 

diodla, todos adelantos , confort . Prec ios 
rebajados A b a s c a l , 27 y 25. (3) 

E X T E R I O R , / Habitables , c a l e l a c c i ó n . Da 
ñ o , 45 duros . P r ó x i m o G l o r i e t a B i lbao 
F u e n c a r r a l , 141. dupl icado. l¡*) 

E X T E R I O R E S moderno, ascensor barato*. 
65-85 pesetas. F r a n c i s c o R o d r í g u e z , ¿j¿. 

(5) 
A . M I ' I . I O exter ior , con b a ñ o , e i n t e r i o r e » 

preciosos, decorado moderno, c a s a nue­
v a . I b r t O a a . 4. 

A I . Q L I L A N S E m a g n í f i c o s cuartos , con ba­
ñ o , o r i e n t a c i ó n M e d i o d í a , e c o n ó m i c o s . 
A l m e n d r o , 4. (3) 

H O T E L , hermoso c o r r a l , a g u a L o z o y a , 70 
pesetas . R a z ó n . M e n d i v i l , 41. P u e n t e \ a -
flecas. ^ 

B O N I T O cuar to segundo, 9 habi tac iones , 32 
duros . M a r q u é s Monaster io , 4. 

V E L A / Q l E Z , 65, senci l lo . Exce lente^ c u a r ­
to, 160. C a l e f a c c i ó n centra l , gas , b a ñ o , te­
l é f o n o . (¿) 

L O C A L E S A r g Ü e l l e s , 200 metros Indepen­
dientes, b a r a t í s i m o s , a lmacenes , ta l leres . 
A l t a m i r a n o , 32. t v ' 

D O S pisos ex ter iores a m p l í s i m o s p a r a a l ­
macenes , a c a d e m i a s , e t c é t e r a . P i z & ^ : 
19. (16í 

E X T E R I O R , 125; inter ior , 70, a scensor , te­
l é f o n o . P a r d i ñ a s , 17. 
I I N C I P A L , seis habi tac iones , todas sol, 

e c o n ó m i c o . R i s c a l , 7. ^ÍL' 
A L Q U I L O g r a n local entre es tac iones Nor­

te y M e d i o d í a . R a z ó n : E m b a j a d o r e s . AB. 
S e ñ o r L a s s o . 1 

H E K M O S O S locales p a r a t iendas , a l m a ­
cenes o g u a r d a m u e b l e s . Diego de L e ó n , 
22 y 24. ( L ) 

E X T E R I O R . 6 piezas , 18 duros . M a r í a Mo­
l ina , 50. ( E s q u i n a V e l á z q u e z ) . (3) 

A L Q U 1 L A N S E locales I n d u s t r i a s . M a r t í n 
de V a r g a s , 3. cf") 

L O C A L E S a lqui lo I n d u s t r i a , g a r a g e s de­
p ó s i t o s . P a c í f i c o , 22. e. © . «c^ 

P R E C I O S O inter ior , a m p l i a s habi tac iones , 
buenas luces, 50 pesetas. P o r v e n i r 14 

( T ) 
F A C I L I T A M O S l i s tas pisos d e s a l q u i l a d o . » 

y amueblados . Prec iados . 33. (3) 
A L Q U I L O hotel parque Metropol i tano, to­

do confort . Bosque. 9. T e l é f o n o 31781. (3) 
A L Q U I L A S E gabinete , a lcobas, p r ó x i m o 

txobierno, matr imonio , dos amigos . B i o m ­
bo, 2, segundo derecha . (3) 

T I E N D A espaciosa , tres huecos, bajo pre­
cioso, magni f i ca e x p o s i c i ó n . C o v a r r u b l a s . 
9- (6) 

¡ C O M E R C I A N T E S ! G r a n d e s locales, t len 
das , c u a r t o s todo confort . P a d i l l a 47 es­
q u i n a Por l i e r . ' (g) 

" a O 8 amueblados en hotel. Miguel Ange l , 
19- ( A ) 

P I A N O S de alqui ler , perfecto estado, pre­
cios m ó d i c o s . O l i v e r . V i c t o r i a , 4. (3) 

A I . V A R E Z C a s t r o . 17, s e m l - s ó t a n o , exter ior 
i n d u s t r i a , con v iv i enda . T e l é f o n o 100 

(4) 
P R I N C I P A L , ocho habi tac iones soleadas, 

ascensor . 24 duros. S e m i s ó t a n o , siete ha ­
bitaciones, g r a n patio, m u c h a luz. pro­
pio i n d u s t r i a . 15 duros . B a t a l l a Sa lado 
6. (11) 

C U A R T O S desalqui lados , pisos a m u e b l a 
dos, locales, despachos , v e r d a d e r a infor­
m a c i ó n . F u e n c a r r a l , 88. ( V ) 

A L Q U I L O hermoso p r i n c i p a l . 300 pesetas 
S a n A g u s t í n , 15, s it io c é n t r i c o . (6) 

S A L A B E R R Y . 8, cuar to b a ñ o , 30 pesetas. 
(4) 

A L V A R E Z C a s t r o , s e m l - s ó t a n o , exterior 
i n d u s t r i a con v i v i e n d a . T e l é f o n o 100. (4) 

S E Ñ O R I T A a l q u i l a h a b i t a c i ó n b a ñ o , t e l é ­
fono. H e r m o s i l l a , 51, dupl icado. ( B ) 

H O T E L , c a l e f a c c i ó n , en Al to Perd ices , a l ­
q u í l a l e . C a s t e l l a n a . 10. T e l é f o n o 50234 

( E ) 
H E R M O S I S I M O , 6 habi tac iones , ca le fac­

c i ó n centra l , t e l é f o n o M e d i o d í a . I b i z a , 
19, E n t r a d a R e t i r o . ( T ) 

I ' I S O bien amueblado , todas comodidades 
C a l l e L u c h a n a . 34. ( T ) 

E X T E R I O R , c a s a nueva , t r a n q u i l a , b a ñ o , 
24 duros . P a s e o R a m ó n y C a j a l . 10. a n ­
tes M a r í a C r i s t i n a , p r ó x i m o Metro, i r a n -
v l a . ( T ) 

P I S O a p r o p ó s i t o p a r a i n d u s t r i a , oficinas, 
colegio. A c a d e m i a . R o m a n o n e s , 15. (2) 

\ M . i . E H E R M O S O , 84 (antes 90). C a s a 
nueva , sol ascensor , b a ñ o , mirador . C l n 
co habi tables 100 pesetas. (3) 

H A K A T I S I M O S . dos m a g n í f i c o s exter iores 
b a ñ o , ascensor , t e l é f o n o , c a s a n u e v a . A n 
d r é s Mellado, 4. (6) 

IMSO entresuelo propio oficinas o comei 
c í o . s i t io c é n t r i c o . C r u z , 18. (6) 

r i s o segundo M e d i o d í a , cuar to b a ñ o , ter 
m o s i f ó n . P r i m . 9. (6) 

i ' K E C I O S O S cuar tos , ascensor , e sca lera 
m á r m o l , exteriores 165, interiores , 60. Ve­
l á z q u e z , 97. (9) 

L O C A L grande alqui lo . C a s t o P l a s e n c l a , 9. 
(16) 

E X T E R I O R 6 habi tab les , c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , gas , ascensor , 45 duros . Alberto 
A g u i l e r a , 5. (16) 

J U N T O a G r a n V í a , m e d i o d í a , confort, 
portero l ibrea . 300 pesetas , Pe layo . 3. (16) 

S E Ñ O R I T A con s i r v i e n t a a l q u i l a parte p l -
slto amueblado . P a s e o D e l i c i a s , 30. ( T ) 

S K K l í A N O , 51, lujoso piso, doce grandes 
p iezas habitables , techos a l t í s i m o s , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l , gas , t e l é f o n o piso, p a ­
tio amplio , h i g i é n i c o e s c a l e r a a l f o m b r a ­
da, l ibrea , g u a r d i l l a . B a r a t o d a d a cal le , 
comodidades . 475 pesetas . ( T ) 

E X T E R I O R p e n s i ó n dos cabal leros , m a t r i ­
monio, 5,50, s in p e n s i ó n . 50 pesetas, ba­
ñ o . C l a v e l . 6, segundo. (T> 

S E M I E X T E R I O R , p e q u e ñ o , con ca le fac ­
c i ó n c e n t r a l , t e l é f o n o y ascensor , quince 
duros . A v e n i d a P a b l o Ig les ias , 28. ( T ) 

V E C E S Í T O local grande con s ó t a n o . C a s -
t e l l ó , 114. G a r a g e . ( T ) 

P R E C I O S O c u a r t o exter ior , 40 duros, 14 
piezas . L a g a s c a , 12. ( T ) 

A L Q U I L O c u a r t o s exteriores , p r ó x i m o s 
v a r i a s l ineas t r a n v í a s , y c e r c a del M e r ­
cado de L a P a z . L a g a s c a , 64. (3) 

A L Q U I L A S E finca producto y recreo cal le 
u r b a n i z a d a , h a s t a l a c a s a . R a z ó n : A r e ­
nal , 22, portel l a . (3) 

C U A R T O S desalqui lados , fac i l i tamos inme 
d ia tamente . C o s t a n i l l a Angeles , 8, pr i ­
mero . A n t i g u a A g e n c i a . (3) 

C U A R T O S , verdaderos sanator ios . Todo 
confort, c a l e f a c c i ó n I n c l u i d a , 45 duros 
V l r l a t o , 20. (2) 

V E L A Z Q U E Z , 65, senci l lo . E x c e l e n t e s c u a r ­
tos desde 160. C a l e f a c c i ó n , b a ñ o , gas, te­
l é f o n o . (2) 

A U T O M O V I L E S 
I S E C A U C H U T A D O S A k r o n . L o s mejoren 

de E s p a ñ a . Alberto A g u i l e r a , 3. N e u m á 
t icos o c a s i ó n , todas medidas . (21 > 

I I . E R a u t o m ó v i l e s lujo, bodas, abo 
nos v ia j e s excurs iones con autocar . A v h 
la . 9. (20) 

V E N D E S E , s in in termediar los , B u l c k sie­
te p l a z a s ( C a n a d á ) , con c i n c u e n t a mil 
k i l ó m e t r o s , magnif ico estado, bara to I n ­
f o r m e s : E l í s e o Mera yo. S a h a g ú n . ( T ) 

. N E U M A T I C O S , o c a s i ó n , los mejores S a n ­
t a F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 86237. (21) 

(> A R A G E , dos camione tas , naves , t iendas 
con. s in . v iv i enda . E m b a j a d o r e s , 98. (2) 

K A P I D A M C N T B vendo s u coche. Re lac io ­
no compradores , vendedores p a r t i c u l a r e s . 
L i s t a s proporcionando i n s t a n t á n e a m e n t e 
"auto" deseado. P r í n c i p e , 4. (5) 

( H R Y S L E R , semlnuevo , conducciones ex­
cepcionales , c o n d u c c i ó n . Jorge J u a n . 46: 
de 9 a l . ( T ) 

:; ¡ <'l Hl E R T A S ! ! ! R e p a r a c i ó n y r e c a u 
chutado g a r a n t i z a d o . E s p e c i a l i d a d g igan 
les . I n v a r . Alberto A g u i l e r a . 18. (3» 

G A N O A. C a m i o n e s S t e w a r t s in m a t r i c u l a r , 
precio costo. F u r g ó n C i t r o e n . 6 c i l indros 
v c a m i o n e t a F o r d , usados. S a l a s , S; uc 
9 a 1. (6) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! I E l m á s bara to de E s ­
p a ñ a . C a s a Codes . C a r r a n z a , 20. (21) 

V E R D A D E R A o c a s i ó n cabrio let S tu tz , pre­
c iosa l inea, confort, ocho c i l indros , m a ­
t r í c u l a 37.000, v é n d e s e so lamente a p a r ­
t i c u l a r . M a ñ a n a s . F e r r a z , 46. (16) 

l ' I . V M O l T U c o n d u c c i ó n perfecto estado 
siete p lazas . A l c a l á , 167, hotel. ( E > 

C O M P R O , pagando bien, a u t o m ó v i l e s de 
o c a s i ó n . V i l l a n u e v a , 19. ( T ) 

P A C H A R D , c o n d u c c i ó n siete p lazas , d iv i ­
s i ó n , se i s ruedas , es tado impecable , ba ­
rato . V i l l a n u e v a . 19. ( T ) 

C O N D U C C I O N E S : F o r d , 29 dos p u e r t a s ; 
E s s e x , 30 cuatro puer tas . Whippet , c u a ­
tro puertas , c u a t r o c i l indros . B u i c k siete 
p l a z a s . semlnuevo . V i l l a n u e v a , 19. ( T ) 

T \ L B O T cabriolet . 15 cabal los , c u a t r o pla­
zas , modelo, g r a n lujo. V i l l a n u e v a , ^U>. 

C H E V R O L E T , C o u p é , dos plazas , m a t r i c u ­
l a B a r c e l o n a 42.857. V i l l a n u e v a , 19, ( T ) 

( I T R O E N B , 14 falso cabriolet , magnif ico 
estado, V i l l a n u e v a , 19, ( T ) 

C A F E S 
C A F E V i e n a , E l mejor , el m á s conforta 

ble. L u i s a F e r n a n d a , 21. (2) 
\ F E V l e n a . Donde mejor se come. C u ­
bierto desde 3,50. (2) 

C A F E V l e n a s i r v e comidas a domici l io . 
T e l é f o n o 36298. (2) 

CALZADOR 
C O N F I A D v u e s t r a s c o m p o s t u r a s en gene­

r a l a V i c e n t e Donoso y c o n s e g u i r é i s ple­
na s a t i s f a c c i ó n en cuanto a d u r a c i ó n , 
confort y buena p r e s e n t a c i ó n . E s p e c i a l i ­
dad ca lzado de lujo. T a l l e r : T r a v e s í a B e ­
l é n . 2. . Í T ) 

¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s mejores tefildos en bol 
sos y ca lzados , colores moda, a l a r c a d o -
y ensanchados . " E b r u x " . Alrntran' - - 29 

(24 i 

i a i . / . a n o s c r e p é . L o s mejores , de a r r e 
f l a n f a j a s de goma. R e l a t o r e a . 10. T e l é 
fono 17158. (x> 

C O M P O N E D bien v u e s t r o ca lzado . A u g u s ­
to F l g u e r o a , 22. J u n t o a l es tanco . ( T ) 

C O M A D R O N A S 
i ' R O K E S O R A Mercedes G a r r i d o . Aataten 

c í a e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s , Inyeccto 
nea. S a n t a I sabe l . L (20) 

M A R I A Mateos , profesora partos . C o n s u l ­
tas, hospedajes e m b a r a z a d a s . A u t o r i z a d a . 
C a r m e n , 33. T e l é f o n o 96871. (2) 

C O M A D R O N A p r a c t i c a n t e . F r a n c i s c a R a ­
m í r e z . Hospedaje e m b a r a z a d a s . H e r m o ­
s i l la . 44. (0) 

l ' A Z I s c a r . H o s p e d a j e e m b a r a z a d a s . T e l é ­
fono 95181. F u e n c a r r a l , 28. (8) 

P A R T O S E s t e f a n í a R a s o , a s i s t e n c i a ! em­
b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s . M a y o r , 42. (11) 

A S U N C I O N G a r d a , profesora a c r e d i t a d a , 
consul tas , hospedaje a u t o r i z a d o e m b a r a ­
z a d a s . C o n s u l t e n p r o v i n c i a s . F e l i p e V , 4. 

(2) 

COMPRA> 
s i autere mucho dinero por a l h a j a s y pa 

p é l e l a s del Monte. E l C e n t r o de C o m p r a 
paga m á s que nadie. E s p o z y M i n a . H 
entresuelo. (20> 

P A U O sorprendentemente t r a j e s usados 
cabal lero , muebles , objetos. Recoletos , 12. 
L e c h e r í a . T e l é f o n o 55788. Adolfo. (3) 

C . O M P R O muebles , ropas, toda c lase ob­
jetos, ant iguos , modernos. E p t f a n i o . T e ­
l é f o n o 70510, (3) 

C O M l ' R O muebles , objetos, paso domlc l lu 
r á p i d o . T e l é f o n o 52816. (5) 

P A R T I C U L A R , c o m p r a , muebles , ropas, 
objetos. T e l é f o n o 71476. M a r t í n . (8) 

C O M P R A V E N T A , a l h a j a s , o c a s i ó n , a n t i ­
guas y modernas , oro, p la ta , plat ino, pie­
d r a s finas, la c a s a que p a g a m á s . Dol-
dan Prec iados , 34, entresuelo . T e l é f o n o 
17353. (11) 

O M l ' R O muebles , objetos y mobi l iar ios , 
completo. H e r m o s i l l a , 73. T e l é f o n o 509S1 

(5) 
P A G O colosa lmente t r a j e s usados, a m e r i ­

canas , panta lones , gabanes , muebles , ob-

tetos, porce lanas , menudenc ia s . N ú ñ e z 
Balboa, 9. T e l é f o n o 54410. Miguel . (3) 

C O M P R O oro. p la ta , papeletas del Monte, 
muebles V a l v e r d e , 26. Muebles . T e l é f o ­
no 13166. (8) 

C O M P R O muebles , objetos, ropas, m á q u i ­
nas coser, b ic ic le tas , p la ta , oro, porce­
lanas y bastonds T e l é f o n o 72056. G u i l l é n . 

(7) 
A T E N C I O N : C o m p r o muebles , ropas, ob­

jetos p lata , oro. m á q u i n a coser y e scr i ­
bir, monturas , correa je s , bastones de 
mando, voy a domici l io . T e l é f o n o 75993. 
G a l l ó n . (7) 

( o . M I ' R A D O R argent ino t r a j e s cabal leros , 
muebles, objetos, a l h a j a s , pago I n c r e í b l e ­
mente, P a z l , T e l é f o n o 11516. J u a n . ( V ) 

M A Q U I N A S de coser, pago bien, aunque 
e s t é n e m p e ñ a d a s . Ve larde , 6. T e l é f o n o 
90743. (22) 

A V I S O : no d e s h a g a ni m a l v e n d a sus a l h a ­
jas , objetos p la ta , oro, s in ver lo mucho 
que pagamos . Pez , 15, " A n t i g ü e d a d e s " , 
17487, y P r a d o , 3, 94257. (21) 

C A S A Magro , A l h a j a s , escopetas, a p a r a t o s 
f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , discos, m á q u i ­
nas e s c r i b i r y coser, papeletas del Monte, 
gabanes , t r i n c h e r a s , pe l l i zas . L a que m á s 
paga, F u e n c a r r a l . 93 (antes 107). T e l é ­
fono 19633. (20) 

D E o c a s i ó n c o m p r a r l a cornucop ias y a r a ­
ñ a s . T e l é f o n o 96305. (2) 

L A C a s a O r g a z : C o m p r a y V e n d e a l h a ­
jas , oro, p la ta y plat ino. C o n precios co­
mo n i n g u n a o t r a . C i u d a d Rodr igo , 13. 
T e l é f o n o 11625. (2) 

C O N S U L T A S 
r O N S U L T O R I O enfermedades piel, secre­

tas. S a n B e r n a r d o , 56, entresuelo . T e l é ­
fono 18795. (2) 

\ E V A R E Z G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s ur ina ­
r ias , v e n é r e a s , s í f i l i s , b l enorrag ia , estre­
checes. Prec iados , 9. D i e z - u n a . siete-nue­
ve. (3) 

• « K C K E T A S . u r i n a r i a s , s exua les . C o n s u l t a 
par t i cu lar , c inco pesetas. H o r t a l e z a . 30, 
moderno. (5) 

M A T R I Z , embarazo , es ter i l idad. Impoten­
c ia , M é d i c o espec ia l i s ta . J a r d i n e s , 13. ( A ) 

D E N T I S T A S 
• E N T I S T A . C r i s t ó b a l P laz í i Hroi íreao . iti 

(T> 
D E N T A D U R A S (espec ia l idad en) , A l v a r e z 

dent is ta . M a g d a l e n a . 28, pr imero . T e l é 
fono 11264. (5> 

C L I N I C A D e n t a l . G l o r i e t a B i lbao , 4. H o 
norar ios m ó d i c o s , a func ionar los , fac l l i 
dades pago. ( D ) 

C L I N I C A D e n t a l . A t o c h a , 29. T r a b a j o s 
oro, caucho , empastes e c o n ó m i c o s . (21) 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A Colegio D o m í n g u e z , p r i m a r l a 

bachi l lerato , comercio , a g r i c u l t u r a , esta­
d í s t i c a , m a r i n a , p o l i c í a , t a q u í mecanogra­
f ía contabi l idad . Idiomas. A l v a r e z C a s ­
tro. 16. (20) 

'M SO lecciones p a r t i c u l a r e s , grupo. Pro­
fesora n a t i v a . P a z . 8. ( P u e r t a S o l ) . (2) 

U A D E M I A G l m e n o . T a b a c a l e r a , E s t a d l s 
t ica . E n f e r m e r a s , Correos . T e l é g r a f o s 
P o l i c í a , A r e n a l . 8. (3) 

V C A D E M I A C a s t i l l a I m p e r i a l . 1 ( P l a z a 
S a i ta C r u e ) , C o n t a b i l i d a d , idiomas, ta-
q u l m e c a n o g r a f l a , 6 pesetas mensua les . 
Profesores t i tu lados . T e l é f o n o 19828. (3» 

\ ( . \ D E M I A B a l m e s . bachi l lerato . Derecho 
Magis ter io P o l i c í a , E s t a d í s t i c a C a t a s t r o , 
e t c é t e r a . I n t e r n a d o c a t ó l i c o . 8 pesetas 
S a n Bernardo . 2. T e l é f o n o WZiñ. (6) 

K > T l 1)1 H poi correspondenc ia la tenedu­
ría de l lbroa D i r i g i r s e a : C . S c h m i d l . 8 u -
chers tr . 151. N u r e m b e r g . A l e m a n i a . ( T ) 

. i . n o k i t a i r a n c e s a ( p a r í s ) , d ip lomada 
L e c c i o n e s : A l c a l á . 98. moderno, pr lnc i 
pal i zquierda . ( T ) 

HA( H I M . E R A T O e Ingreso. C l a s e s p a r t í 
c u l a r e s por L i c e n c i a d o . A v i s o s : A p a r t a 
do 9.078. i T J 

t v . i a . n o o R A E I A , siete pesetas mes Ta 
qu igra f la . o r t o g r a f í a contabi l idad, diez 
p e s e t a » " H í s p a n l a " Puerta Sol . 6. ( V ) 

P R O K E S O R A de L o n d r e s ( d i p l o m a d a ) , da 
lecciones. A l c a l á , 183. T e l é f o n o 59170 

( T ) 
P A R A I n g r e s a r B a n c o s , oficinas, comercio , 

o r t o g r a f í a , g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a , conta­
bi l idad, re forma le tra , c a l i g r a f í a , taqui­
g r a f í a verdad, f r a n c é s , m e c a n o g r a f í a . 
A l u m n a s , a l u m n o s . C l a s e s tarde, noche. 
E s c u e l a P r e p a r a c i o n e s , Pez, 15. (11) 

P R O F E S O R A a domici l io . P r i m e r a ense­
ñ a n z a . B a c h i l l e r a t o , m ú s i c a y labores . 
L o p e de R u e d a , 32. (3) 

C O R T E y C o n f e c c i ó n " G a s c ó n " . E h s e ñ a n -
z a r á p i d a , e c o n ó m i c a . G o y a , 49, segundo. 

(24) 
L E C C I O N E S t a q u i g r á f i c a s . G a r c í a Bote 

( C o n g r e s o ) . O r i g i n a l i d a d , modernidad, 
arte , c l a r i d a d , bel leza. (24) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a ­
f ía , C á l c u l o s , D ibujo , O r t o g r a f í a , F r a n ­
c é s , I n g l é s . A t o c h a , 41. (3) 

F R A N C E S . C l a s e s p a r t i c u l a r e s y grupos . 
M o n s i e u r G u i c h a r n a u d . P l a z a A n g e l , 3. 

(3) 
D I B U J O S : L i n e a l , figura, adorno, lavado, 

t o p o g r á f i c o , t a l l e r ; c lase d i a r i a por I n ­
geniero I n d u s t r i a l , tre inta pesetas men­
suales . D i r i g i r s e : A v e n i d a Pab lo Igle­
s ias , 14, s é p t i m o B . ( T ) 

S A C E R D O T E , doctor L e t r a s , lecciones 
p a r t i c u l a r e s L a t í n , curso preparator io . 
B a c h i l l o r a t o , P r i m a r l a . R a z ó n : Celenqu»». 
1, entresuelo . ( T ) 

I D I O M A S , p r á c t i c a , per fecc ionamiento 
( t r a d u c c i ó n t é c n i c a , G r a m á t i c a , conver­
s a c i ó n , correspondenc ia , c o m e r c i a l ) . C h i n ­
ch i l la , 4. (5) 

B A N C A comercio , por func ionar lo B a n c j 
E s p a ñ a . Id iomas , contabi l idad taqulme-
canograf la , c á l c u l o s . E c o n o m í a , F i n a n ­
zas . C h i n c h i l l a , i . (5) 

M A E S T R A c a t ó l i c a , da c lases c u l t u r a ge­
n e r a l , p r e p a r a c i ó n B a c h i l l e r a t o en c a s a 
y a domici l io . B a r c o , 40. ( T ) 

C L A S E S dib'ijn. p intura por lns m a ñ H n a -
Rodrlt,-".-/, S ii Pe - l rr 47, fllipllcad 
ludio. i K t 

T A Q U I G R A F I A R o d r i g o , c inco pesetas 
C u r s o posta l completo, t re in ta . A p a r t a ­
do 4.080. ( T ) 

F R A N C E S A j o v e n d a lecciones. E d u a r d o 
Dato , 21. H o t e l Montecar lo . ( T ) 

J O V E N e x t r a n j e r o d a r l a lecciones, I n g l é s , 
a l e m á n , f r a n c é s . E s c r i b i d : R o b e r t . L a 
P r e n s a , C a r m e n , 16. (2) 

E S P E C I F I C O S 
L A S s e ñ o r a s que s u f r e n las molest ias pro­

pias de s u sexo, usando la l o d a s a Bel lot 
e n c o n t r a r á n un a l iv io a s u s dolores y un 
regulador de las funciones propias de su 
organi smo. V e n t a en f a r m a c i a s . (22) 

< A B A Z O N E S , gr ie tas , eczemas , q u e m a d u 
r a s . C u r a n 3 d í a s . P o m a d a , 19. F a r m a ­
c ias . 1 peseta . (3) 

D I A B E T I C O S . M e j o r í a s in I n s u l i n a . G l y -
c e m a l . G a y o s o . Monrea l . F u e n c a r r a l . 40. 

( T ) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E sel los di ferentes . P i d a n l ista 

grat i s . G á l v e s . C r u z 1. Madr id (211 

FINCAS 
C o m p r a - v e n t a 
V E N D O en óO ÜOU pesetas garage , con 

16.000 pies, dando fac i l idades . T e l é f o n o 
13346. (24 > 

l O M P I t o fincas 1.000.000 de pesetas, pa 
gando con c r é d i t o hipotecarlo , bien ga 
rant i zado . T e l é f o n o 13346. (24) 

D O Y c a s a ú n i c a h ipoteca por r ú s t i c a u 
hoteles. T e l é f o n o 94527. (2) 

F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , so lares com 
p r a o venta " H í s p a n l a " . Of ic ina l a m á s 
Importante y a c r e d i t a d a . A l c a l á , 19. ( P a ­
lacio B a n c o B i l b a o ) . (3) 

H O T E L todo confort , sol todo el d í a . te­
r r a z a s , j a r d í n , garages , p o r t e r í a . T r a n ­
v í a 100 metros . V e n d o 22.000 duros , faci 
Udades o a lqui lo por a ñ o s , 90 m e n s u a l e s 
T e l é f o n o 15609 ¡ once, u n a , (2) 

P A R T I C U L A R , d i r e c t a m e n t e comprador 
vende fincas r ú s t i c a s , u r b a n a s , c é n t r i c a s , 
c o m e r c i a l , r e n t a r e v i s i ó n con sentenc ia . 
E s c r i b i d 186. A p a r t a d o 40. (6) 

M A G N I F I C A finca j u n t o C a s a C a m p o , 
10,777 metros c u a d r a d o s , g r a n hotel, 35 
habi tac iones , dependencias , todo confort 
moderno. I n s t a l a c i o n e s a v í c o l a s , comple­
ta o r i e n t a c i ó n M e d i o d í a . C é d e s e buenas 
condiciones . T e l é f o n o 15609; once, una . 

(2) 
T E R R E N O S c a r r e t e r a C o r u ñ a , k i l ó m e t r o 

20; 0,25 pie. P e r m u t á n d o s e l o s por hote­
les. T e l é f o n o 94527. (2) 

C O M P R O hotel buen sitio, h a s t a 50.000 pe­
setas . A l m i r a n t e . 16, bajo . (2) 

C A S A S en M a d r i d , vendo y cambio , por 
r ú s t i c a s . B r i t o . A l c a l á , 94. M a d r i d . (2) 

V E N D O c a s a M a d r i d , 7 m i l pies, catorce 
cuartos , m a r c h a r P a r í s , admito va lores . 
Sant iago , 7, t ercero . ( T ) 

V E N D O c a s a d irec tamente , vendedor a 
comprador , b a r r i o L a v a p l é s , en 65.000 pe­
setas , c a p i t a l i z a a l 7 por 100. d e s p u é s re­
v i s i ó n con sen tenc ia . T e l é f o n o 50888. ( A ) 

V E N D O fac i l idades pago, aceptando valo­
res, finca A r g ü e l l e s , 30.000 pies, 1,300 me­
tros n a v e s p a r a I n d u s t r i a , P é r e z . A l b e r t o 
A g u i l e r a . 2é. ( T ) 

U R G E vender hotel Metropol i tano, b a r a t í ­
s imo s in i n t e r m e d i a r i o s . R a z ó n : G u z -
m á n Bueno , 46, bajo, 11. 1, 4, 6. ( T ) 

C O M P R O c a s a M a d r i d , a l rededor 250,000 
pesetas, l ibre hipoteca, pagando parte 
contado y resto plazos . E s c r i b i d a Torres , 
L a P r e n s a . C a r m e n , 16. (2) 

(acta. Alfonso X I , 4, u 
P a l a c i o de E L U E B A T l í í . 

H I P O T E C A S 
T E N G O dinero p a r a p r i m e r a s , s egundas 

hipotecas , buenas , rentando . Perede . 
M e n d i z á b a l , 93, 5 tarde . ( D ) 

P A R T I C U L A R dispone de 100.000 pesetas 
p a r a p r i m e r a o segunda , con g a r a n t í a . 

Ereferible , s i t io c é n t r i c o . T e l é f o n o 43556 
>e 1 a 5. (3) 

H U E S P E D E S 
« « T B I C a n t A b r l c o , r « c o m a i w » » w e a aacer 

dotes, f a m i l i a s y v ia jeros . P e n s i ó n desde 
Í.50 peseta*. R e s t a u r a n t , Abonos. C r u z 
«. (20) 

• E N S I O N Domingo. A g u a s corr ientes , te 
t é f o n o . b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pesetas 
M a y o r . 19. (20) 
KSMMIM N u e v a B i l b a í n a . De < a 10 pe 
setas . Todo confort . E s p o z y M i n a , 17 

(23t 
\ E L L A a u t é n t i c a , prefer ida intel igentes 
plato m á x i m o a l imento . C o m p r u é b e l o 
Comertot V a l e n c i a . C r u z . 5. E n c a r g o s 
H o s p é d a l e C u b i e r t o 2.50. (21) 

M O N T E M A R . P e n s i ó n confortable . 12 pe­
setas . A v e n i d a E d u a r d o Dato. 31. (9) 

C A L E F A C C I O N , b a ñ o , 6,50, matr imonio , 
dos amigos , comple ta . M e n é n d e z P e l a y o 
19, t r ip l i cado . ( T ) 

P E N S I O N U ü a s . todo confort , coc ina se-
tercero derecha . 

( T ) 
¡ E M P L E A D O S . P e n s . ó n e spec ia l estables 

inmejorab le trato , precios convenc iona­
les. Pontejos , T p r i n c i p a l . (T» 

C A M I L I A b i l b a í n a , respetable , ceden dor­
mitorio e c o n ó m i c o , caba l l ero honorable 
Lope R u e d a , 35, segundo d e r e c h a . ( T ) 

C E N T R I C A S exce lentes pensiones, desde 
ocho pesetas . Miguel M o y a , 4, Concep­
c i ó n A r e n a l , 3. (2) 

t> A131 \ E T E a lcoba « a b a l l e r o , s i n . Glor i e ta 
B i l b a o , 3. I n f o r m a r á n , p r i n c i p a l d e r e c h a 

(2) 
P E N S I O N L a P e r l a . C r u z , 42, p r i n c i p a l 

derecha , es tables y v i a j e r o s . T e l é f o n o 
17115. ( B ) 

F A M I L I A honorable cede gabinete soleado 
F e r r a z , 78, p r i n c i p a l i zqu ierda . (2) 

C E D O h a b i t a c i ó n . C o n d e P e ñ a l v e r . 15. (4) 
P E N S I O N R a m í r e z . P r í n c i p e , 23, moder 

no, segundo. H a b i t a c i ó n f a m i l i a r confort, 
precios e c o n ó m i c o s . (11) 

P E N S I O N " L a Conf ianza" . T o d o confort . 
M u y e c o n ó m i c a . P l a z a S a n Migue l , 8, se­
gundo d e r e c h a . (21) 

P E N S I O N V i z c a í n a . Confor t , prec ios m ó ­
dicos. P l a z a S a n t a B á r b a r a , 4. (23) 

A L Q U I L A S E gabinete , c a l e f a c c i ó n . S a n -
doval . 2 dupl icado , entresue lo bis c e n t r o ! 
i zqu ierda . ( T ) , 

P E N S I O N , confort , precios m ó d i c o s . I n m e ­
diato "Metro" G o y a . N a r v á e z , 19, pri­
mero. ( T ) 

L U C H A N A , 56, entresuelo Izqu ierda . E x ­
terior, uno, dos a m i g o s f a m i l i a , c a l e f a c ­
c i ó n , (4) 

C A S A m u y formal , hermoso gabinete, pre­
ferible estables . B a r q u i l l o , 4, segundo, 

(10) 
H E R M O S A S hab i tac iones con, aln, so lea­

das , c a l e f a c c i ó n , confort . A lber to Agu i l e ­
r a . 5, entresue lo centro i z q u i e r d a , (10) 

C E D O gabinete a l c o b a , f a m i l i a . Molino 
Viento , 10, segundo derecha , (10) 

P E N S I O N T o r i o , V i a j e r o s estables , f ami ­
l ias . P r ó x i m o Sol , G r a n V í a . T e l é f o n o , 
C a r m e n , 39. (20) 

D O S es tud iantes Ingenieros , b u s c a n pen­
s i ó n . Inglesa , f r a n c e s a , a lrededores Re­
tiro. T e l é f o n o 15270. ( T ) 

P E N S I O N R o d r í g u e z . E s p e c i a l m e n t e para 
fami l ia s , con o s in p e n s i ó n . P e n s i ó n com­
pleta, 10 a 25 pesetas . C a l e f a c c i ó n , b a ñ o 
A v e n i d a C o n d e de P e ñ a l v e r , 16. ( T ) 

S E Ñ O R A a d m i t e uno, dos, h u é s p e d e s es­
tables . T e l é f o n o 54475, (2) 

E X T E R I O R , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , ascensor , 
caba l l ero estable, con, G o y a . 58, segundo 
d e r e c h a . (2) 

B O N I T A S hab i tac iones exter iores . T o d o 
confort, a g u a corriente . S i l v a , 34, pr in ­
c ipa l i z q u i e r d a . (2) 

H A B I T A C I O N E S , con , s in , b a ñ o , ca le fac ­
c i ó n , a s c e n s o r . T e l é f o n o 43172. (2) 

G R A N V í a . G a b i n e t e s en f a m i l i a . S i l v a . 
12, duplicado, p r i m e r o d e r e c h a . (2) 

P E N S I O N B e g o ñ a . A m p l i a s habi tac iones , 
c a l e f a c c i ó n , precios m ó d i c o s - C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , 3. E s q u i n a G r a n V í a . (2) 

¿ D E S E A tener h u é s p e d e s ? A v í s e n o s . P r e ­
c iados, 33. T e l é f o n o 13608, " (8) 

P A R T I C U L A R , cede h a b i t a c i ó n , dos a m i ­
gos, con o s i n . Olmo, 2, p r i n c i p a l . (3) 

P A R T I C U L A R cede h a b i t a c i ó n , ascensor 
y b a ñ o , ú n i c o , S a g a s t a , 12, pr imero A de­
recha Inter ior . (3) 

•;.\ -ar t i cu lar , mobi l iar io f. 
u i e n U nuevo. P r i n c i p e 22, p : in i i ¡>a i i.;» 

S E Ñ O R A cede h a b i t a c i ó n , s in , v i s t a s . P l a ­
z a M a y o r . C a v a S a n M i g u e l , 13, pr ime­
ro Izqu ierda . (3) 

H A B I T A C I O N , c o m i d a e c o n ó m i c a , c a b a ­
l lero, f a m i l i a d i s t i n g u i d í s i m a , b a ñ o . P a l ­
m a , 17, segundo. (8) 

P E N S I O N 5.50. se i s pesetas , h a b i t a c i ó n 
Ind iv idua l . F u e n t e s , 5. segundo d e r e c h a . 
J u n t o A r e n a l . (5) 

P E N S I O N 4.50; c a m a sola , 35; b a ñ o . Pe-
layo. 42. p r i m e r o i zqu ierda . (5) 

P A R T I C U L A R cede l u j o s a h a b i t a c i ó n con­
fort. C a b a l l e r o G r a c i a , 28. p r i n c i p a l iz­
qu ierda . (3> 

A L Q U I L A N S E hab i tac iones p e n s i ó n desde 
se is pesetas , b a ñ o , ascensor , p r ó x i m o R o ­
sales . Doctor C á r c e l e s . 29 (antes R é i 
F r a n c i s c o ) . ( E ) 

I N ( i E N I E R O soltero neces i ta tres habi ta ­
ciones o medio piso entresuelo , c é n t r i c o 
p a r a oficina y v i v i e n d a s . T e l é f o n o 52095 

( E ) 
A L C O B A cabal l ero , 30 pesetas . S a n I g n a ­

cio. 5, p r i n c i p a l i zqu ierda . C a r m e n . ( E » 
A L Q U I L O espac iosas hab i tac iones exterio­

res, d e s a m u e b l a d a s , coc ina , b a ñ o , precio 
m ó d i c o . Jorge J u a n , 42, segundo centro 
Izqu ierda . ( E ) 

P E N S I O N c a t ó l i c a , r e c o m e n d a d a , ca l e fac ­
c i ó n , b a ñ o , t e l é f o n o , matr imonio , f a m i l i a s 
B a r q u i l l o , 36. ( E ) 

T O R R M O S , 23, p r i m e r o derecha . A d m i t o 
en f a m i l i a , uno, dos. c a l e f a c c i ó n . ( E ) 

E S T A B L E S desde 5,50 a 8,75, todo confort , 
frente P a l a c i o P r e n s a . E s t u d i a n t e s , f a ­
mi l ias , t u r i s t a s ; v i v i r é i s reg iamente , ga­
binetes dos, tres amigos . C a l e f a c c i ó n , as­
censor, b a ñ o , t e l é f o n o , H . B a l t y m o r e . M i ­
guel Moya , 6, segundo. (11) 

U A R I N E T E S . soleados, c a l e f a c c i ó n , tel^ 
fono. b a ñ o . P l a z a B i l b a o , 6. ( T ) 

E N f a m i l i a cedo c a b a l l e r o uno, dos. S a n 
Marcos , 8, segundo centro. (4i 

G R A N p e n s i ó n N e r v i ó n , c u a r t o s de b a ñ o 
a g u a s corr ientes , ca l l en te y i r l a , en to 
das habi tac iones , c o c i n a b i l b a í n a , c a s a 
comple tamente f a m i l i a r . L a m á s e c o n ó ­
m i c a por el m á s confort . Montera , 53 
tercero. ( R e d S a n L u i s ) . (5) 

P A R A m a t r i m o n i o o dos personas c a t ó l í 
cas , e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n . M a r q u é s de 
Va lde ig l e s ia s , 8. p o r t e r í a . ( T ) 

D E S E A N S E h u é s p e d e s hab i tac iones exte­
r iores , a m p l i a s , buen trato . M a y o r , 28, 
segundo. (2) 

P E N S I O N M i l á n , r e c i é n I n a u g u r a d a , todo 
confort , aguas corr ientes , t e l é f o n o , cale­
f a c c i ó n . Conde P e ñ a l v e r , 5, segundo, des­
de 8 pesetas. (3) 

C A B A L L E R O : D e s e a p e n s i ó n completa , 
con c a l e f a c c i ó n , en c a s a de m a d r e e h i ­
la , como ú n i c o h u é s p e d , a ser posible en 
los a lrededores de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l . 
E s c r i b i d a S a n t i a g o M a s f e r r e r C a n t ó a 
L i s t a de Correos , M a d r i d . ( T ) 
M C r i c U L A B c o n f o r t a b i l í s i m a h a b i t a c l ó r 
matr imonio , s e ñ o r i t a , con, s i n . R a f a e l 
C a l v o , 30, pr imero d e r e c h a , e squ ina Z u r -
bano. ( T ) 

A D M I T E N h u é s p e d e s entre f a m i l i a , c u a r ­
tos independientes , c a l e f a c c i ó n , ascensor , 
b a ñ o , piso segundo frente exter ior . T r a n ­
v í a la P u e r t a . H e r m o s i l l a , 44. ( T ) 

H U E S P E D E S : sacerdotes amigos , a m i g a s : 
c inco pesetas . P a r d i ñ a s , 30, moderno, 
á t i c o derecha . ( T ) 

P E N S I O N en f a m i l i a , s e r i a , confort, c in ­
co pesetas . Pos tas , 34, pr imero . ( T ) 

L U J O S O gabinete, e s t u p e n d a comida , sol 
b a ñ o . Metro, e s q u i n a A l c a l á , desde 7 pe­
se tas . T e l é f o n o 57544, ( T ) 

C O N F O R T A B L E h a b i t a c i ó n v i s t a J a r d í n 
G e n e r a l P or l i e r . 36, bajo D . ( T ) 

A L Q U I L O gabinetes , ropa c a m a , tre inta 
pesetas . R a z ó n : T o r r i j o s , 32. B a r . ( T ) 

A D M I T I R I A m a t r i m o n i o , uno, dos h u é a 
pedes estables , completo, confort . H e r m o ­
s i l l a , 5, m o J e r n o , p r i n c i p a l i zqu ierda . ( T ) 

G R A T U I T A M E N T E f a c i l i t a m o s d e t a l l a d a » 
re lac iones hospedajes . Prec iados , 33. (3> 

C E D E S E h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a , confort . 
R a m ó n C r u z , 51, p r i m e r o i zqu ierda , (3) 

P E N S I O N , b a ñ o , a scensor , con, s in . J u n t o 
G r a n V í a . A b a d a , 19, segundo derecha . 

(2) 

L I B R O ' 
C A R T I L L A de A u t o m ó v i l e s A r i a s y Otero 

segunda e d i c i ó n , 1933. A c a b a de s a l i r 
(6) 

K i R A F I A en 12 lecciones. 3,40 con 
tra reembolso. A p a r t a d o 9.078. M a d r i d 

( T ) 
M U S I C A rel ig iosa. Dos A v e M a r í a s , una 

peseta. Pedidos : J a c i n t o M a r t i n . Z o r r i 
l ia , 7. Madr id . ( T ) 

" E L A u t o m ó v i l " , por J u a n del Volante , E l 
libro mejor y m a s completo. V e n t a l ibre­
r í a s . Ped idos : A p a r t a d o 20. M a d r i d . (9) 

R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O S P h i l i p s , c o n t i n u a y a l t e r n a , oca -

a l ó n . A e o l i a n . C o n d e P e ñ a l v e r , 24. ( V ) 

S A S T R E R I A S 
P R O P A G A N D A m a g n i f i c a h e c h u r a t r a j e , 

g a b á n , 35 pesetas . F u e n c a r r a l . 40. N a v a ­
rro . (8) 

T R A B A J O 
Ofertas 
( i K s T l O N A M O S co locac iones inc lus ive con 

fianza. A p a r t a d o 12.019. M a d r i d . (3) 
P R E C I S A donce l la . V e l á z q u e z . 57. p r i n c i ­

pal . ( T ) 
C E L A D O R E S abas tos A y u n t a m i e n t o , C a ­

rabineros , S e g u r i d a d , G u a r d i a c iv i l . F a ­
c i l i tamos , pre sen tamos documentos . H o r ­
ta leza . 22, p r i n c i p a l , (5) 

P O R T E R I A p a r a m a t r i m o n i o c a t ó l i c o so­
lo, con u n a h i j a , é l g u a r d i a o c o s a a n á ­
loga, d i s f rutando ret iro, i n ú t i l s i n exce­
lentes in formes . T e l e f o n e a r n ú m . 51243, 
De 10 a 1. y de 2 a 7, ( D ) 

S E neces i ta m u c h a c h a , buenos Informes 

Í) a r a t r a b a j o de c a s a y c u i d a r n i ñ o . C a ­
le M a r t i , 2, e n t r a d a por M o n t e s a . (2) 

N E C E S I T A S E donce l la cuerpo de c a s a , 
l a v a n d o ; hien i n f o r m a d a . P a s e o Recole­
tos. 21; de 10 a 11 y de 2 a 4. ( T ) 

S E neces i ta c o c i n e r a m u y i n f o r m a d a . F e ­
r r a z . 19. ( T ) 

100-150 s e m a n a l e s t r a b a j a n d o m i c u e n t a 
propio domici l io . Pueblos , p r o v i n c i a s . So­
licito representantes . A p a r t a d o 9,097. (3) 

C O L O C A C I O N E S ges t ionamos r á p i d a m e n t e 
p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s de prov inc ia s in­
formadas . E l e c t r a . P r i n c i p e . 14. ( V ) 

P A R A a d m i n i s t r a d o r neces i tamos s a c e r ­
dote fianza, no contes tamos c a r t a s , pre­
sentarse oficinas 10-1, 4-7. Gobernador . 
23. P u b l l m e r . (6) 

C A L E F A C C I O N E S m o d e r n a s y de vapor . 
R e p a r a c i o n e s , arreg los , conservac iones . 
Montador e c o n ó m i c o (Moreno) . T e l é f o n o 
75993. <T) 

T H E Se lden C o m p a n y , c o n c e s i o n a r i a de l a 
patente n ú m e r o 115.857, por "Mejoras en 
los a p a r a t o s c a t a l í t i c o s " , ofrece l i c enc ia s 
p a r a l a e x p l o t a c i ó n de l a m i s m a . Of ic ina 
V i s c a r e l s a . B a r q u i l l o , 26. (3) 

E X P E D I E N T E S m a t r i m o n i a l e s , cer t i f i ca ­
dos, a suntos oficiales, g e s t i ó n r á p i d a , eco­
n ó m i c a . M e n d i z á b a l , 19. (5) 

C A B A L L E R O S , c a m i s a s , p y j a m a s , ca lzon­
ci l los re formas , a d m i t o g é n e r o s . A r r o v o . 
B a r q u i l l o . 15. ( T ) 

L I O C I D A M O S 200 abr igos cabal lero . L-ega-
nitoa, 1. (20) 

S O M B R E R O S fieltro 8 pese ta s ; r e f o r m a s , 
c u a t r o . A l momento sobre c a b e z a . F u e n -
c a r r a l . 28; C a b a l l e r o G r a c i a , 20. (5) 

• C E N T R O F i n a n c i e r o " . C o m p r a le tras , p a ­
g a r é s , f a c t u r a s . H o r t a l e z a , 50. (8) 

M A N I C U R A a domici l io , 1,50. T e l é f o n o 
70117. (7) 

V E N T A S 
C A F E S Plntlloa, chocolates P ln l l loa . H o r ­

ta l eza . 40 ( 58 a n t i g u o ) . T e l é f o n o 12002. 
(23) 

M I E L de la A l c a r r i a , la p r o p o r c i o n a r á R i ­
cardo Recuero . Robledi l lo ( G u a d a J a j a r a ) . 

( T ) 
F O N O G R A F O S 40 por 100 descuento, c a ­

t á l o g o . R a m ó n C r u z . 56. (3) 
V E N D O tapiz 450-320. C a j a s cauda le s , t r e ­

s i l los , muebles . D e s e n g a ñ o . 12, pr imero . 
(2) 

S O B E R B I A g r a m o l a , mueble alto lujoso, 

?:ran sonoridad. L i q u i d o 250 pesetas ( v a -
e 800). L e g a n l t o s , 47. (4) 

D I S C O S R e g a l , modernos , comple tamente 
nuevos , l iquido m i t a d precio. L e g a n l t o s , 
47. (4) 

350-500 pesetas m e n s u a j e s t r a b a j a n d o mi c a . M A S del f a b r i c a n t e a l consumidor . L a s 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S de escr ib ir y coser. W e r 

theim". R e p a r a c i o n e s y abonos. C a a a 
H e r n a n d o Aven ida Conde P e ñ a l v e r , 3 

(21) 
M A Q U I N A S p a r a coser S i n g e r de o c a s i ó n , 

infinidad de modelos. G a r a n t i z a d a s 5 
a ñ o s , T a l l e r r eparac iones . C a s a Saga-
r r u y . Ve larde , 6. T e l é f o n o 90743. (22) 

M U L T I C O P I S T A "Tr iunfo" . R o t a t i v o Na­
c iona l . C u a t r o modelos diferentes . Mo-
rel l . H o r t a l e z a , 23. (21) 

T A L L E R E S r e p a r a c i ó n m á q u i n a s e s c r i b u 
todas m a r c a s , piezas , recambios , abonos, 
c o m p o s t u r a s C a l l e s : Toledo, 4, bajo, so­
porta le s ; Montera , 36, piso segundo. T e ­
l é f o n o 90018, " E s p a ñ a M e c a n o g r á f i c a " 
c l a s e s de M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
C u l t u r a genera l . C o p l a s . A c a d e m i a E s p a ­
ñ a . Montera , 36. (21) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r r e c o n s t r u c c i ó n esme­
r a d a , e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abonos 
m e n s u a l e s de l i m p i e z a domici l io . C a s a 
A m e r i c a n a . P é r e z G o l d ó s , 9. ( T ) 

MODISTAS 
T A L L E R de P e l e t e r í a : se r e f o r m a n y ti 

ñ e n toda c lase de pieles H e r n á n C o r 
t é s j . T e l é t o n o r.v¿y¿. (V> 

M O I M S T A blanco, color, e c o n ó m i c a , domi­
cil io y en c a s a , V a l l e h e r m o s o n ú m e r o 70, 
bajo l e t r a B . ( T ) 

M A R I B . vestidos, abr igos . E s p e c i a l i d a i 
t r a j e s bodas y é p o c a s ; admite g é n e r o s . 
M a r q u é s de C u b a s . 3. (5) 

P E L E T E R I A , pieles desde dos pese tas ; c a 
pas desde 30, abr igos , c h a q u e t a s ¡ b a r a ­
t í s i m o s I Bo la , 13. (11) 

M O D I S T A p a r i s i é n , abr igos , vest idos , a r r e ­
glos. T e l é f o n o 56623. ( T ) 

M U E B L E ^ 
« I H E K L K S , c a m a s doradas , s a s t r e r í a , te 

(idos. 10 meses plazo, S a n B e r n a r d o . SW 
(22) 

. O V I A S : A l lado de " E l I m p a r c l a l ' , L>u 
que de A l b a . 6. Muebles b a r a t í s i m o s . In 
menso s u r . i d o en c a m a s doradas , m a d e 
ra . h ierro . (24) 

. M I E l t l . A D O S , muebles nuevos, casa.-
n u e v a s todos precios . D e t a l l e s : M a r q u é s 
Duero , 1. T e l é f o n o 526U8. 33943. 46150 

( T ) 
C A M A S meta l m a t r i m o n i o , s o m m i e r V i c ­

tor ia . Pese tas , 1,50. T o r r i j o s , 2. ( T ) 

O P T I C A 
I U A N Miró, g r a d u a c i ó n de la vista < r « t u 

la mejor s u r t i d a . C a r r e r a de S a n J e r ó 
nimo, 29 entresuelo . T e i é l o n o 12524, ( V i 

G R A D U A C I O N v i s ta gra t i s . T é c n i c o espe­
c ia l i zado . S a n B e r n a r d o , 2. (5) 

C H A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , procedimientos 
modernos t é c n i c o espec ia l izado. C a l l e 
P r a d o , 16. (11) 

P E L U Q U E R I A S 
S E Ñ O R A S , p e r m a n e n t e completa c inco pe­

setas , g a r a n t í a , p e r f e c c i ó n . S a n B e r n a r ­
do. 40., ^ . ( é ) 

s t c i I t S A L t e m p o r a d a v e r a n o en E l E s ­
cor ia l , peluquero H e r n á n d e z . S a n B e r n a r ­
do, 40. T e l é f o n o 95583, (4) 

cuenta , propio domici l io ( loca l idades pro­
v i n c i a s ) , sol ic i to representantes . A p a r t a ­
do 544. M a d r i d . (5) 

C A S A poca f a m i l i a , desea h u é s p e d estable, 
p e n s i ó n completa , 6 pesetas . Pe layo , 38, 
moderno, p r i n c i p a l d e r e c h a . ( T ) 

D e m a n d a » 
o E R E C E S E s e ñ o r i t a e s p a ñ o l a , muy acos­

t u m b r a d a , p a r a n i ñ o s , coc inera y d o ñ e e 
l ia C e n t r o C a t ó l i c o . H o r t a l e z a , 72. T e l é 
fono 96200. ( T ) 

S A C E R D O T E culto. Joven, o f r é c e s e pre 
ceptor, lecciones domici l io . S i t u a c i ó n c r l 
t i ca . E s c r i b i d : D E B A T E , 24,662. ( T ) 

M E C A N O G R A F A o f r é c e s e s i n pretensiones , 
A r r l e t a , 7. C a r m e n . (3) 

D E S E A p o r t e r í a l ibrea m a t r i m o n i o , Infor­
mes Inmejorab le s . T e l é f o n o 18401. (3) 

' E C L A S , coc ineras , n i ñ e r a s , a m a s , 
e t c é t e r a , f a c i l i t a m o s i n f o r m a d a s . A g e n ­
c ia C a t ó l i c a . F u e n c a r r a l . 88. T e l é f o n o 
95225. ( V ) 

S E Ñ O R I T A d i s t i n g u i d a e n s e ñ a punto y 
media desde 1.50. V a l e n z u e l a . 7. ( T ) 

S E Ñ O R I T A sabiendo f r a n c é s , objetos pun­
to, desea c o l o c a c i ó n a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , 
c u i d a r n i ñ o s . E l v i r a D í a z . F r a n c i s c o S i l -
ve la . 93. ( E ) 

P R O P O R C I O N A M O S s e r v i d u m b r e todas 
clases , s e r i a m e n t e i n f o r m a d a . P r e c i a d o s , 
33. T e l é f o n o 13603. (3) 

O F R E C E S E coc inera , donce l la v a s c o n g a ­
da. A g e n c i a C a t ó l i c a . L a r r a , 15. T e l é f o ­
no 15966. (3) 

I N S T I T U T R I Z , 23 a ñ o s ; dominando f r a n ­
c é s , i n g l é s , o f r é c e s e d a r lecc iones p a r t i ­
cu lares . C o s t a n i l l a Ange les , 8. (5) 

S E Ñ O R A c o m p a ñ í a , n i ñ o s . Ins t i tu tr i z , me­
c a n ó g r a f a s , e t c é t e r a . I n f o r m a d a s , l as en­
c o n t r a r á n C e n t r o F e m e n i n o . M e n d i z á b a l , 
19. (5) 

O F R E C E M O S s e r v i d u m b r e no s ind icada , 
M a d r i d , prov inc ias . T e l é f o n o 11716. C r u z , 
30, (4) 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a educada , cu l ta , me­
nor 40, regentar c a s a , v i u d a 3 n i ñ a s . E s ­
cribid R u e t a . P r e c i a d o s , 7. C o n U n e n U i . 

( D ) 
S I N pretensiones o f r é c e s e a y u d a c á m a r a 

o cargo a n á l o g o , 24 a ñ o s , sabiendo con­
duc ir a u t o m ó v i l e s . S a n Mateo , 22, terce­
ro. (3) 

J O V E N a l e m á n , sabiendo I n g l é s , f r a n c é s 
y e s p a ñ o l , desea c o l o c a c i ó n . E s c r i b i d : 
Red lao . L a P r e n s a . C a r m e n . 16. (2) 

J O V E N culto,, f o r m a l , 20 a ñ o s . O f r é c e s e 
cua lqu ier c o l o c a c i ó n , L e g a n l t o s , 16. (2) 

P R O P I E T A R I O se ofrece a d m i n i s t r a r ca­
sas . G a r a n t í a s responsabi l idad . E s c r i b a n 
D E B A T E , n ú m e r o 555. ( T ) 

O F R E C E S E t a q u i g r a f a - M e c a n ó g r a f a , No 
clones f r a n c é s , buena f a m i l i a , s in pre­
tensiones. E s c r i b i d : P l a z a Conde M i r a n ­
da, n ú m e r o 3, p r i m e r o i z q u i e r d a exterior, 
C a r m e n H e r n a n d o . ( T ) 

J O V E N c a t ó l i c o , Inmejorab le s re ferenc ias , 
so l ic i ta padrinos c u r s a r estudios m ú s i c a . 
J u a n B a r r i o . C a l l e Ange l , 8. ( T ) 

O F R E C E S E coc inera . V e l á z q u e z , 54. L e ­
c h e r í a . ( T ) 

N O D R I / A , leche seis meses p a r a c a s a pa 
dres. o f r é c e s e , exce lentes condiciones, 
Modesto L a f u e n t e , 4. T e l é f o n o 33373, ( T ) 

S E Ñ O R I T A v a s c o n g a d a , inmejorab le s in­
formes, co locar lase i n t e r n a , c u i d a r s e ñ o ­
ra , sacerdote, cosa a n á l o g a . E l o y G o n z a ­
lo, 14, tercero. P o r t e r a ignoraba , ( T ) 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O tienda en la cal le Mayor , in­

f o r m a r á n : L u i s V é l e z de G u e v a r a , 4. 
B a ú l e s y maletas . (21) 

E N S a n S e b a s t i á n la a c r e d i t a d a 'Tiniort-
ría A l e m a n a " negocio en marct ia . i t i 

l ' I C N S I O N iodo confort no poderla ^ . l » * ^ l & ^ y ^ ^ ^ h f ^ ^ í 

mejores . L a H i g i é n i c a . B r a v o Muri l lo . 4S, 
(5) 

I M A N O e l é c t r i c o , magni f i co S t e i n w a y - W e l -
te, nuevo, v é n d e s e m i t a d v a l o r . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 57685. ( T ) 

B U R L E T E S Inv i s ib les , desde 0,25 metro , 
colocado. T e l é f o n o 96733. P r í n c i p e , 17 
( a n t e s C r u z , 21). ( T ) 

| A Q r t N A 8 coser, escr ib ir , especia les i n ­
d u s t r i a , r eparac iones , recons trucc iones , 
abonos, c o n s e r v a c i ó n . T a l l e r e s "Mecan", 
pr imeros E s p a ñ a . S u m á q u i n a recons­
tru ida queda n u e v a . Proced imiento a m e ­
ricano. G a r a n t í a diez a ñ o s . A u g u s t o F l ­
gueroa , 4. E n t r e F u e n c a r r a l y H o r t a l e z a . 
T e l é f o n o 93673. (8) 

E L E C T R I C I D A D ins ta lac iones y m a t e r i a l 
e l é c t r i c o Otle . P l a z a de l a s C o r t e a . 9. 
T e l é f o n o 17471. Descuentos presentando 
a n u n c i o . ( T ) 

V E N D E S E I n c u b a d o r a Ing le sa " H e a r s o n 
C h a m p i o n " , de 800 huevos , magnif ico e s ­
tado, mi tad precio. E l í s e o Merayo en 
M a n d e s ( S a h a g ú n ) . ( T ) 

P A J A R E R I A M o d e r n a . Todos los d í a s 
e j e m p l a r e s nuevos . Conde X l q u e n a . 12. 

(24) 
( U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos de a r t e . 

E x p o s i c i o n e s In teresante s . G a l e r í a s F e -
r r e r e s . E c h e g a r a y , 27. ( T ) 

C I A N O S y a r m o n i u m s , v a r i a s m a r c a s . N u e ­
vos, O c a s i ó n . P l a z o s , cos tado , c a m b i o s . 
Rodrlsruez. V e n t u r a V e g a . 3. (24) 

( U A D R O S . E l mejor sur t ido " C a s a R o c a " . 
11. Co leg ia ta . I L ( T ) 

M E J O R surt ido t u r c a s , 20 pese tas : som-
m l e r s "Universa l" , acero , 30 pesetas . E n 
f á b r i c a . R a f a e l C a l v o , 4. T e l é f o n o 35084. 

( T ) 
( . a c e r í a s F e r r e r e s , E c h e g a r a y , 27. C u a ­

dros decorat ivos , c u a d r o s c o l e c c i ó n , c u a ­
dros Museo, c u a d r o s rel igiosos. E x p o s i ­
c iones permanentes . ( T ) 

A S T I L L A S de pino, q u i n t a l 4 pesetas . 
Alonso C a n o . 60. T e l é f o n o 85850. ( T ) 

C A N A R I O S m u s i c a l e s ú n i c o s , c a l i d a d p r e ­
cios. Molino Viento , 25. (8) 

E S T E R A S , terciopelos, tapices , coco, l i m ­
p iabarros , medida , b a r a t í s i m o s , E n r i q u e 
M a r t í n e z . M a g d a l e n a . 15. T e l é f o n o 95514. 

(7) 
L E N A enc ina , pino, c a l e f a c c i ó n . T a j o s á l a ­

mo. Va l l ehermoso , 10. T e l é f o n o 35624. 
(10) 

D E R R I B O : Vendo huecos f a c h a d a , b a r a n ­
d i l la e sca lera , buena m a d e r a , otros m a ­
ter ia les . J e s ú s M a r í a , 8. ( V ) 

V E N D E N S E muebles y tapices . Of ic ina d i ­
s u e l t a . A r i a b á n , 1, t e r c e r o ; de 11 a 1. 

(11) 
C A R A M E L O S super iores desde 3 pesetas 

kilo. L o s mejora , estupendos, 4,75. V e n t a 
desde 100 g r a m o s . F á b r i c a L a O r i e n t a l . 
F u e n c a r r a l , 29. Moderno. E n t r a d a por­
t a l . (11) 

M O T O C I C L E T A D o u g l a s , 31/2 H P . , v é n ­
dese b a r a t a , prueba . A r t i s t a s , 16. ( D ) 

• O H ve int ic inco pesetas t e n d r á conten ida 
s u h e r n i a s i n moles t ias . S a n J o a q u í n , 8. 
M a d r i d . (22) 

l ' E L E T E R I A L o s I t a l i a n o s . C a v a B a j a , 
16. P ie les p a r a adorno desde 0,75. (7) 

A B R I G O S de cuero q u e d a n nuevos u s a n ­
do producto patentado. O s u n a , C a ñ i z a r e s , 
14, y F e i j ó o , 8. (7) 

O C A S I O N a r m a r l o s de u n a y dos lunas . 
H i l e r a s , 10, p r i n c i p a l . (5) 

l . O I P I A f l A R R O S coco, e s p e c i a l l t í a d p a r a 
"autos" y portales , b a r a t í s i m o s . H o r t a ­
leza, 76, moderno, e s q u i n a G r a v i n a . T e ­
l é f o n o 14224. (8) 

S E vende a l t a r g ó t i c o y c ó m o d a s a n t i g u a s . 
B o l a , 13, c a r p i n t e r í a . (2) 

der, a c r e d i t a d í s i m a . Pi M a r g a l l , 7. ( A ) tros sobre el m a r y 53 k i l ó m e t r o s desde 
M a d r i d , vendo magnif ico hotel, r e c i é n 
construido, con todos los ade lantos m o ­
dernos, p a r a in formes . S e ñ o r G u z m á n . 
P r i n c i p e de V e r g a r ? , 34. ( T ) 

S I N traspaso , t ienda cal le Barqui l lo , c a 
pacidad a escoger, T e i é l o n o 94242. (3) 

T R A S P A S O f e r r e t e r í a a c r e d i t a d a , bien s u r ­
t ida. P a s e o E x t r e m a d u r a , 8, ( T ) , >, C E B L E S nuevos, e c o n ó m i c o s , T o r r i j o s . 

T R A S P A S O , d r o g u e r í a . R a z ó n : T e l é f o n o 2. ( T ) 
44703; de 14 a 16. ( V ) C A M A S nuevas , prec iosas , T o r r i j o s , 2. 

P E R F U M E R I A , buen sitio y ampl io local,j ( T J 
propio a m p l i a c i ó n negocio, se t r a s p a s a , V E N D O m á q u i n a Underwood , s e m i n u e v a . 
A l v a r e z de C a s t r o . 13. tercero Izquierda . ; b a r a t a . V a l l e h e r m o s o , 70, p r i m e r o dere-

(3) c h a . ( E ) 
S E t r a s p a s a local en sitio m u y c é n t r i c o V E N D E N S E cas i rega lados abr igu i tos l a -

Bo la , 13, c i r p l n t e r í a , (2 ) | n a p a r a n i ñ o s , c ap i ta s , cha le s , m a n t i t a s , 
T R A S P A S O l e c h e r í a , enseres completos, i etc. F á b r i c a D u q u e A l b a , 13, segundo. 

140 a z u m b r e s venta . I n f o r m a r á n : De l l - (3) 
c í a s . 23. L t c h e r í a , (7) S E R N A (Ange l J . ) . M á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

' T R A S P A S O a l m a c é n vinos m u y a c r e d i t a - o c a s i ó n , objetos arte , F u e n c a r r a l , 10, (3) 
1 do, m u c h a venta, poco a lqui ler , facill-1 <, « , ^ „ , « ^w 

dades de pago. E s c r i b i r S r . L . M a r t i n , ( , ^ I G * n m a f f n i " C 0 e c h a r p e - c a p a l eg i t ima 
C i r c u l o de la U n i ó n M e r c a n t i l . (7) ^invlal]'i;a ^ l é í o n o 5 M531.CUarta ^ $ 

V A R I O S R O L L O S m u s i c a l e s "Vrctor ia" ú l t i m a s no-
• l l o c o l A T K de la T r a p a , taonoao^ en «i vedades . C o n U d o , plazos, O l i v e r . V i c t o -

Monasterio C i s t e r c i e n s e en Venta de tía.- • (3) 
fio». Ueposito para Martno y s u pro vio- L I N O L E L M , lap ices , a l f o m b r a s . G r a n s a l ­
d a : Segundo í ñ t g u e z . A l m a c é n de Colo-I do. E n o r m e s rebajas , F u e n c a r r a l 9 P o ­
n í a l e s Z o r r i l l a , 11. f e i é t o n o 12465. ( V ) lo H e r m a n o s . (g) 

i o R D A N A . Condecorac iones , oanderas , es-1 V E N D E S E viol ln i ta l iano, s iglo X V I I P a l ­
padas, galones, cordones y bordados de m a , 17 segundo (H\ 
uni formes Pr inc ipe . 9 Madr id U2) l ' 

. U U - J A N O ca l l i s ta C a n o , Abo Roe « o e s . ' ̂ a n r ^ l e ^ i n m o ^ l 0 ' ) ^ ' % f J t * * * l e ' tas Mavor 27 T « i * f n n n ,^«2)» I JO, rnunes, le t i t imos , de todos colores, a pre-tas Mayor. ¿<. ia ierono cioa b a r a t í s i m o s Malasafta , 18, (8) 
8fl pesetas, t ra je o g a b á n , forro seda. S i en v ^ ^ 

tan muy bien Pos tas , 21. (3) 10?^QB'l!)1<,^• ^ H f ^ S ? . * * 1 » ' ü b " , s ' a b a m -
, , eos, muebles . Vlndel P l a z a Cortes , es-

4 E N O R A s * L l e g a r o n nuevos modelos de, quina Prado . (21) 
zapatos desde 12 pesetas, zapat i l l a s , 2,90. , . . „ . 
L a H o r m a Idea l , L e ó n , 17 (proveedora p ? K A . a n u n V l a , r ^ Perli!?li;0s con d e s c a e n -
d é Importantes C o o p e r a t i v a s ) . (3) to' mJ08 V a l e r i a n o P é r e z , Progreso , 9, 

B A U L E S , male tas , c a j a s v i a j a n t e s , a r r e - L . . - „ „ „ ^ * ' 
glo. L u i s V é l e z de G u e v a r a . 4. (21) 1 l ^ N O s de o c a s i ó n , precios r e d u c i d í s i m o s . 

P u e b l a , 4, v iuda M u ñ o z . (10) 
S A S T R E R I A F i l g u e i r a s . H e c h u r a t r a j e „ . 

g a b á n , 55 pesetas, H o r t a l e z a , 7, segundo v A M A B doradas , acero , muebles. L a c a s a 
(241: meJor sur t ida . V a l v e r d e , 8 ( r i n c o n a d a ) . 

.•JOO pesetas g a r a n t i z a d a s producen buena! 
renta m e n s u a l , a d m i n i s t r a c i ó n . C a b a l l e r o M A R C H A extranjero , v é n d e s e magnif ico 
G r a c i a , 28. ( A ) 

P R E S T A M Q 5 
• O M E R C I A N T E g a r a n t í a s abso lutas , í n -

ClUso p r e n d a ** i 3 000 peseta)». E s c r l 
hiil Prec iad"*, "i ( ' m t l i K - n l a l . G i m é n e z . , 

( T ) 

A L T A R E S , i m á g e n e s , t a l l a , e s c u l t u r a , do­
rado. E n r i q u e Be l l ido . C o l ó n , 14. V a l e n c i a . 

( T ) 
E L E C T R O M O T O R E S , l impieza , c o n s e r v a ­

c i ó n , r e p a r á c i ó n , c o m p r a , v e n t a , M ó s t o -
les. C a b e s t r e r o s , 5, T e l é f o n o 71742. (20) 

C H O C O L A T E con nueces , a v e l l a n a s y a l ­
mendras , u n a peseta paquete. M a n u e l O r -
tiz. Prec iados , 4. (30) 

D E P I L A C I O N e l é c t r i c a , e x t i r p a c i ó n radica) 
del vello. D o c t o r S u b i r a c h s . Montera , 51. 

(8) 
H E R M O S A S c lases c é d e n s e en R e s i d e n c i a 

E s t u d i a n t e s , inmediato P i i e r t a Sol , ?' ' 
fono ÍÍ394 , U ) 

tres i l lo y p ianola . S a n d o v a l , 2, segundo. 
( D ) 

O C A S I O N : E n c i c l o p e d i a J u r í d i c a (tomos 
del uno a l v e i n t i t r é s , a p é n d i c e s 1911 a l 
1916). Hispano A m e r i c a n o comple 'a , fi­
g u r a s bronce. Fomento , 21, p r i n ^ p a l i z ­
quierda . ' (2) 

V I E N A 
P A N V i e n a in tegra l V i e n a C a p e l l a n e s . G é -

nova, 2; S a n B e r n a r d o , 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos , "croisanta", torte-

Jes. V i e n a C s p e l l a u c s . r uenoarra l . 128; 
T i n t o r e r o s , 4. (2) 

P A S T E L E S , pastas , du lcen Viena C a n c i l a -
nes. P r e c i a d a s , l í i; Marqués Urqui jo , 19. 
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O R I G E N E S D E L C O N F L I C T O 
' L a suma es aegrin los sumandos que 
la integran, ¿no? Y, si no estoy equi­
vocado, las naciones están constituidas 
por una suma de hombres que, ¡ay! 
cuando se llega al ocaso de la vida si 
antes no se vió, se ve con claridad me­
ridiana que son..., eso; hombres y no 
ángeles; hombres que realmente son 
estómagos, ¡qué asco! (¿no atinará 
ningún Galeno a hacer innecesaria esa 
especie de gaita?), apetitos desenfre­
nados y envidia. Caín es de todos los 
tiempos. De esto sé yo algo. Y sien­
do los seres humanos de ése modo, por 
lo que comprendo ahora que algunos 
se recluyan en una Cartuja, siendo así 
los sumandos, ¿cómo ha de ser la su­
ma? Y el asco que se experimenta (el 
que experimento yo al menos) al ob­
servar ciertas flaquezas humanas, se 
eleva a la enésima potencia al verlas, 
cómo es natural, de mayor tamaño, re-
nejadas en las naciones... Ansias de me­
drar cómo sea, por buenos o por ma­
los medios; zancadillas, soberbias, ex­
citaciones de la vesícula biliar ante el 
bien ajeno... "iToda la lira!", que de­
cía la Safo de Daudet. 

Al hablar asi me parece que me he 
metido dentro de la piel del Japón, y 
que por mi boca habla... Impulsado por 
el ansia de vivir e imitando a los eu­
ropeos, que fueron a sacudir su modorra 
medieval, hemos visto al Japón derrotar 
a loa chinos y a los rusos y sentar sus 
reales en la península del Kuantung 
(véase el croquis), heredando de éstos, 
por el tratado de Portmouth de 1 9 0 ñ , 
todos los derechos que a Rusia había 
concedido China en el tratado de 1898 
por la amistosa intervención de aquella 
nación para que los japoneses, que ha­
bían vertido su sangre en 1894-95, vie­
ran cómo los rusos, los alemanes (que 
obtuvieron Tsingtao), y los franceses, 
que lograron Kuan-Tchen-wan (en la 
costa del Sur de China), sacaban el 
provecho del sacrificio ajeno. ¡Muy hu­
mano! Al firmar el tratado de Porst-
mouth, consecuencia de la derrota ru­
sa, otras dos naciones aparecieron en 
escena (Inglaterra y los Estados Uní-

menos, que coartan, sin duda, la liber­
tad de esta nación, ¿no es para ras­
carse la cabeza viendo el medio de atar 
los dichos con los hechos? ¡Pues en 
el mundo hay más!... China, que aho­
ra grita queriendo echar a todos los 
extranjeros de su suelo y por tanto a 
sus aliados de ayer (ya hablaremos en 
otra crónica del estado actual de Chi­
na), entonces, aunque republicana ya, 
no se percató de que era esclava, y en­
tró a formar parte del grupo de los 
defensores de los débiles. ¡Y todavía 
hay más! China y Japón se batían por 
la misma causa, lo que no fué óbice 
para que el Japón, que después de qui­
tar Tsingtao a los alemanes, devolvió, 
al fin, esta plaza a los chinos, hiciera 
con China un Tratado (el llamado de 
las 21 peticiones, en 1915) en el que 
esta nación (dice ahora que a la fuer­
za) ampliaba por noventa y nueve años 
el arriendo de tierras y ferrocarriles 
que había hecho por veinticinco años 
a los rusos en 1898, y que lo4s japone­
ses, como he dicho, heredaron de és­
tos. 

¿Tenía razón China? ¿Y cómo los 
aliados no le fueron a la mano al Japón? 
¿Veían la paja en el ojo ajeno y no 
atinaban a ver la viga en el propio? 
¿No tenía razón China?... Pues contra 
ella debieron ir y no fueron. 

Sigamos relatando hechos originarios 
del actual conflicto. 

Si miráis el croquis, él os dirá que 
los chinos, entre otros ferrocarriles que 
no trazo, para mayor claridad en el 
dibujo, han construido dos: el que va 
de Tahusan a Tsitsihar y el que va 
de Mukden a Kirin, contra lo estipu­
lado en el párrafo del protocolo que he 
copiado textualmente. Claro es que con 
arreglo a la geometría de Euclides, pa­
ralelas no son esas líneas a la japone­
sa que une Tchang-Tchun y Dairen, 
y los chinos pueden apoyarse en E u ­
clides para decir que no han quebran­
tado Tratado alguno; pero da la mal­
dita casualidad de que la línea Tsitsihar-
Tahusan sigue a Hulutao, puerto chi­
no qué hace o quiere hacer la compe-

enzar. 
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DOS E L E G I A S EN E L C A M P O Paques femeninos 
Hicimos mesa redonda a la vera deibré calentado, a cuántos habré lleva-

una fuente. Nos envolvía un picante ¡do bienestar y paz y cuántas almas ha-
y fresco perfume de mentas y de be-!brán soñado con una dulce poesía al ca­
rros. Como laminillas de esmeraldas fio- lor de mis brazos luego encendidos! 
taban éstos, precoces, en el agua man­
sa que salía del manantial. Un agua 
fría y delgada que en el cuévano de 

Hasta me debéis el pan de muchos in 
viernos. 

Los campesinos.—Calla, embustero, 
la fuente tenía una obscura transpa-¡ E l árbol.—¿Ya no os acordáis cuan-
rencia. Se impregnó luego el aire de do veníais por bellotas? 
olor de viandas, y desentumecidos al! Los campesinos.—Perseguidos por la 
sol, se platicaba sobre la intranquili-j Guardia Civil. ¿ Y a eso llamas tú be-
dad de los campos, en los que parecía Ineficio ? 
cernerse, ceñuda y sombría, la ame-j E l árbol.—¿Por qué no? Aun asi y 
naza del porvenir. jtodo, cogíais las bellotas; pocas o mu-j ^ g j r - - ^ ^ lo 'que diCe usted 

—¿Sabéis lo que cuesta una liebre? chas, cogíais algunas. Pero y ahora.l 'di¿en en e] pUeblo En suma: a 
¿qué vais a coger ahora? Sólo p a r a l ^ ^ con el imo a ser fe,lces> 
ser como yo necesita un árbol cien, j drr¡so (Madrid). _ Caso eontrario 
años. Y a veis, cien años sin esperar a consultante anterior: usted, 

EPISTOLARIO 
Una bilbaína (Madrid).—El religio­

so que usted nombra reside actualmen­
te en Bélgica. " E l Amigo Teddy" no es 
don Angel Herrera. Y muchas gracias, 
señorita amable, por sus bondadosos 
elogios a esta Sección. 

En los I'oyetes (Torrijos. Toledo).— 
Decididamente, tiene usted motivos pa­
ra confiar en que ese "sueño" va a con­
vertirse pronto en realidad... Muéstrese 
sincera, déle ánimos, e incluso aborde 
una explicación franca, tomando por 

-—dijo de repente uno—. Por cuatro 
pesetas y media no se compra la más 
pequeña en la plaza. 

—¡Y costaba antes la más grande 
tres pesetas! ¿Qué se ha conseguido 
con esto? Encarecer la vida sin pro­
vecho de nadie. 

Como si no hubiéramos penetrado en 
su pensamiento, explicó: 

nada. Sois unos insensatos. ¡Destruir 
lo que en último término sería un re­
curso común! 

Los campesinos.—Un recurso para 
don Fulano 

enamorado de una prima. Muy bien. 
¿Lo indicado? Unas medias relaciones 
hasta que concluya usted la carrera, 
formalizándolas al poder ofrecerle un 

E l á r b o l . - ¿ Y preferís que por eso P,0™™- * ^ T ^ V ^ T ^ / 
Antes, como había caza, siempre^no lo tenga ningíno? Repito que sois'<;iopnn^ 

nían los pobres donde sacar su jor- unos insensatos. ¿Qué diríais de ^s ,* ^ ^ sus 
navegantes que echaran a pique el bar- Propósitos de casarse mas taroe. nal. Aunque fuera en tiempo de veda, 

aunque fuera burlando a los guardas 
y no respetando el coto. Venían y en 
un momento cobraban una liebre o dos. 
Pero ahora... Destruida en un mes to­
da la caza, ni queda ese recurso para 
los pobres ni hay posibilidad de abas­
tecer el mercado. 

— L a gallina de los huevos de oro 

co en alta mar porque alguien ocupa 
se un buen camarote? Sois unos in­
sensatos. 

Parecía todo aquello una alucinación. 
Unas palabras me llamaron la aten­
ción de cerca: 

Un nonato (Gijón).—Por olvido, sin 
duda, del resto, nos ha enviado usted 
sólo parte de la consulta, y claro..., 
no podemos complacerle. 

Un preguntón (Madrid).—Respuestas: 
i Primera, aproximadamente al cabo de 
un mes; segunda, no; solamente se es­
cribe debajo: " E hijos". 

Dos palurdas (E l Rosal, Ponteve­
dra).—Respuestas: Primera: En efecto: 

— E l caso es que nos pasamos el d ía de conferencias. 
— ¿ P o l í t i c a s ? 

— Y t e l e f ó n i c a s . 

—¿ Me los compra "usté" ? 
Era un campesino, que me mostra-

apuntó otro—. Creían que matándo-lba dos lebratillos, casi recién nacidos, 
la de una vez obtendrían la riqueza sorprendidos en su yacija. 
junta. Y ahora, ni gallina ni huevos.' —Pero, hombre, ¿cómo coge usted sustituye al tenedor cuando se come 
¿Podréis calcular los millones de pe-leso? pescado. Segunda: Sí. .'ercera: No co-
setas que representan para España to- —¡"Pa" que se los lleve otro! Se los nocemos a ese poeta gallego y ni la 
dos los cotos de caza? Pues todo eso doy por ocho perras, "pa" una cajilla.¡menor noticia de esa poesía que nom-

D E L C O L O R D E 
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se ha destruido sin provecho aprecia-
ble para nadie. 

L a conversación tomó un giro pesi­
mista y hubo que deshacer la sobre­
mesa con el pretexto de volver a ca­
zar. 

* « « 
Nos habíamos desplegado a gran dis­

tancia unos de otros y a mí me corres­
pondió la ronda por el limite del en­
cinar 

Delante de mí los dió un golpe enjbran. 
la cerviz, dejándolos inmóviles y esti­
rados... 

Antonio R E Y E S H U E R T A S 

Valentina (Zaragoza). — Siendo cu­
bierto adecuado (pala y cuchillo de 
plata o metal blanco) con ambos ss 
parte, se separar las espinas, y se co-

U _ Xw» • * » > 4 - í f í s « i a l me el pescado. No habiendo ŝe cubier-
n c o r a z ó n a r 1 1 1 1 c i a l to espicial| con el tenedor olamente! 

L a transformación de las ciencias.sin intermitencias, al alumbrado públi-! Como un trasquilón en. la cabellera 
que ha ideado un político actual es un co. No es prejuicio confesional, pero del monte se veía la mancha devasta-
asunto interesante. Sobre todo por lo 
que se refiere a la creación de una "As­
tronomía social". 

¿Y qué se quiere decir con eso de 
una Astronomía social?» Sin duda, se 
quiere decir «Astronomía socialista». 

Me parece que es querer llevar el 

eso de la media luna tiene que acá- da por el aluvión de hachas que ha-
barse. ibian ido a vengar eñ los árboles no 

Con los debidos asesoramientos téc- sé qué clase de rencores y odios inve-
nícos se podría buenamente variar todo terados. Los troncos pelados, casi raí 

MOSCU, 2.—En un Instituto de In­
vestigación de esta ciudad se han he­
cho curiosos experimentos a base de un 

corazón artificial". Se cree que cuando 

Humilde lugareña (Benallón, Carava-
ca).—Esa tienda de objetos de escri­
torio continúa establecida en la calle de 
Preciados. Lo que no sabemos es si si­

estas experiencias se hayan perfecciona- gue siendo propiedad del señor Assin 
do causarán una verdadera revolución Palacios, que, efectivamente, fué, en 
en los métodos de operar el corazón y tiempos, uno de los anunciantes más 
otros órganos del cuerpo humano. f ^ o s en E L D E B A T E L a dirección 

E l experimento se hace a base de u n , ^ don Antonio Goicoechea, Academia 
«„D r.0^orfa lo oano-rp n in<5 ar-'de Jurisprudencia, aquí en Madrid, de 

el sistema planetario. Que la Tierra se dos, a ras de tierra, parecían en una, aparato que reparte la sangre a las ar ^ ^ ^ J , ^ 
renueve 
pos celestes continúen dando vueltas a dan las cruces en un inmenso cemen-

ua planetario, ^ue la Tierra se aos, a ras ae uerra, parecían en una; - ~ t r ' * w ^ . 0 . - - - — ija cuaj eg nfagi/ten*» 
por completo, y los demás cuer-iactitud guardar el misterio que guar-|terias de la misma manera que lo hace D. O í ! (Jerez de la Frontera). 

!Stes contim'ipn rlandn vnpltns a díin las rrnr.ps pn un inmpnso r.ompn- el corazón. t , * . i* i l ' j - j * 
marxismo un poco lejos. Ya se com-ila noria como siempre, no puede ser. terio callado. Ni un pájaro, ni un ru- Hasta ahora todas las experiencias se , , t ocasión nern va 
prende que el propósito es el de que lalHace falta una nueva estructuración mor en aquella mancha de aspecto fú- han realizado con perros. Consisten en F reiteradampnte' miP p*o 
lucha de clases se extienda a los as-'del universo. Si es necesario, se proce-nebre. Y sólo un dolor, el dolor del al-jquitar el corazón a un perro vivo y sus- J r í J * tóSoa í alanB serios o lo con 
tros, de los cuales no sabemos que his- dorá a la incautación de los astros sin'ma acobardada de la tierra, parecía1 tituirlo por el aparato. Durante unos , . . ignoramos ñor lo cual es in 
ta ahora tengan planteadas entre si Compensaciones, estatificándolos y so-jinterpretar en cada tronco la eleglal minutos, el aparato hace las veces de se nos conculte acerca de di 
cuestiones que los hagan adversarios, metiéndolos a la disciplina sindical. del árbol mutilado por el hacha que corazón, después de lo cual se cosió nue-i ^ 

Perdone, lector, que no nos sea dado 

dos) para poner freno al vencedor. Y 
éste, al heredar Portsrthur, y Dairen 
(magnífico puerto) y el ferrocarril Sud-
Manclmriano (el que va de Tchang-
Tchun a Dairen) y el que une Mukden 
con Antung, más una zona a lo largo 
de esos ferrocarriles, recibió la heren­
cia en arriendo, como la tenían los 
rusos, por veinticinco años, pudiendo 
tener el Japón en Manchuria quince 
soldados por kilómetro de vía (hay 800 
de Tchang-Tchun a Dairen) y compro­
metiéndose China por el protocolo ane­
jo al tratado chino-japonés de 22 de 
diciembre de 1905 para no perjudicar 
"los Intereses del ferrocarril sud-man-
churlano, a no construir con anterio­
ridad a la retrocesión de éste ningu­
na línea principal vecina y paralela al 
dicho ferrocarril ni ningún enlace de 
tal naturaleza que pueda perjudicar los 
intereses del ferrocarril mencionado". 

Ahora permitidme un pequeño parén­
tesis. Recordaréis que en la guerra 
mundial salieron al palenque los alia­
dos por defender la libertad, la justicia 
y la civilización, y que entre otras na­
ciones formaban parte de ese grupo al­
truista Francia, Inglaterra, Bélgica, Ita­
lia, Estados Unidos y Japón, y como 
todas esas naciones tenían y tienen con­
cesiones en China o soldados cuando 

tencia al japonés de Dairen. Y aquí sí 
que no hay defensa geométrica que val­
ga. Los intereses del Japón resultan 
perjudicados, y en el protocolo se dice 
que se respetarían... 

¡Qué dolor!... Con Wells, en su "Bre­
ve historia del mundo", habrá que re­
petir: "Empezamos ahora a darnos 
cuenta de que esa lucha (se refiere a 
la guerra mundial), con ser tan terri­
ble y enorme, no acabó con nada, no 
empezó nada, no arregló nada".., ¡Cla­
ro, señor! ¡Como que las guerras y 
los Tratados los hacen los hombrea, y 
como ya he dicho que siguen parecién­
dose a Caín, con la única diferencia 
de que el arma que esgrimen es más 
terrible que la quijada de burro que 
usó aquél, pues... ¡velay! Los Tratados 
se respetan mientras que conviene res­
petarlos; cuando no, se hace con ellos 
pajaritas de papel, y las guerras, se­
gún dice Federico n en "Memorias de 
mi tiempo", se llevan a cabo también 
cuando conviene y después, los diplomá­
ticos se encargan de justificarlas. Vean 
el medio, como he escrito mñs de una 
vez, de que los hombres no seamos co­
mo somos y entonces sobrarán las ar­
mas y se acabarán las guerras... Mien­
tras llega ese día (me parece que va; 
para largo), sépase que el ferrocarril 

plina sindical. |del árbol mutilado por el hacha que 
Constituir el Comité paritario de plañe-; ¿Que todo esto exigiría una hondísi-'sc llamó vengadora, 
tas y satélites podría quizá ser muy.ma modificación de la ley de la atrac-| Me parecía a mí asistir en silencio 
útil. Las bases del trabajo planetario,'cíón universal? ¿Y qué? Contando con a esta escena solemne y hasta percibir 
ya tan antiguas, están acaso pidiendo una mayoría compacta, no hay dificul-el diálogo, que tenía esta sencillez elo-
una radical reforma. Por ejemplo, la tades posibles. cuente y aterradora: 
jornada de trabajo del sol merece so-1 * • « E l árbol.—¿Que quién me mutiló? 
meterse' a nuevas reglas, siguiendo el Un amig0 mío que viene de Barce.iQue te lo digan esos campesinos. 
sistema de las horas de apertura y cíe- jona me cuenta con admiración el en-i Los campesinos.—Sí, fuimos nosotros, cía con seres humanos es preciso descu 
rre de los comercios según la época del tusíasmo que allí existe por la feliz si.l¿Qué hay? I brir una sustancia que impida que se 
año. E n verano con tres o cuatro ho- tuación autónoma que se inaugura 
ras de calefacción solar habría muy 
bastante. E n cambio debería obligár­
sele a una jornada intensiva y más du­
radera en el invierno. 

E l trajín de la luna está pidiendo un p0 Sier"npre con ¡a í^ejor inspiración^ se traia un hacha. Sin haberles hecho mal 
arreglo. Lo primerito, expropiarle inventando palabras catalanas 
cuartos. Y después, ordenarle quê  se¡ designar objetos que en los pa 

Baste decir que muchas personas 
nacidas y residentes en Cataluña han 
tomado profesor de catalán y a toda 
prisa y con el mayor empeño, aunque |cientos' trescientos, muchos. Cada uno 

Yo (sin atreverme a rechistar).—jcoagule la sangre cuando el corazón bu 
Nada... Pienso que acaso os equivocás- mano ha sido separado. 
teis de fin. | <. t 

E l árbol.—Vinieron una mañana. Dos-

vamente el corazón, f j , . ^ ^ ^ ? Medllator (Madrid). - Está bien In 
abierta y el perro continuó vmendo en L j . . ^ cardívaco,> 0 ^ amoroso. ^ ¿ 5 
perfectas condiciones. , la base, por lo que usted declara de que 

Las experiencias se han ^ después de cuatro años de re-
16 perros y todos ^ ^ ^ ^^^^J .̂̂ P .laciones, se ha dado usted cuenta, de 
buena salud después de la operación ^ 

Antes de poder hacer esta expenen- lo que es ^ ^ ^ u3ted enam(> 
rado de otra. ¿Qué hacer? Hombre, 
verdaderamente, dejar en libertad sen­
timental a la "veterana" (¡pobrecilla!) 
y emprenderla con la de última hora. 

—— ~ Pero sea usted compasivo y no la "plan-

TELEFOi DE BUENOS AIRES AL JAPONte"' '•imb,én'al cab0 de otros cuatr0 

muestre siempre llena para contribuir, sadog tiempoS de opresión sólo tenían 
nombre castellano. 

años, como a la anterior. 

ja esto suyo. A ver si puede ahora de-|Aires y el japón 
Podría citar algunos ejemplos muy,0*1* 0̂ mismo-

que va de Kirin a Lungtching - Tsun pintorescos y curiosos; pero me pare-I E1 árbol.—¿ Y qué culpa tenemos 
(Corea) y que en el mapa que tengo Ce incompatible con el respeto que me-nosotros? ¿Acaso somos también bur-
a la vista aparece sin terminar entreJ rece un pueblo que aprende a toda pri-&ueses? 
Tunhma y Laotowkén (es de suponer|sa su lengua para demostrar que le era: Los campesinos.—Erais de don Fu-
que ya esté terminado), puede permi- imposible expresarse en ninguna otra.|lan° jje Tal Y eso basta. Además, ne 
tir a los japoneses enviar fuerzas des­
de el Japón al centro de Manchuria 
en un plazo de cuarenta y ocho horas, 

cesitábamos leña. Vinimos por ella y 
" ' ' |se acabó. 

u / ^ r T a d ? S0r .€l Pr0blema inf0l?"l E l á r b o l . - E s verdad, se acabó; pero 
dato que no es para echarlo en sacolbl0 dfe deudas de guerra y ante la Se acabó la leña de otros años, la que 
roto por lo que pueda tronar. negativa de su principal acreedor a necesitaréis, tal vez, para vosotros y 

Los chinos en jumo del pasado año. ?lostrarse huif an° y comprensivo, a los vuestros hijos 
mataron al capitán de Estado Mayor ¡ ^ e ! e „ s _s_eJe_s ha ocurrido una solu-. Los campeS 
japonés Nakamura en Mongolia, y en 
septiembre atacaron el ferrocarril sud-

ninguno me abatieron sin compasión.¡ RTTTr1voc, A-mpo 2 —Aver se ha ce- ^ U n asPlrante a Periodista (Madrid). 
Los campcsinos.-Erais de don Fu- . ^ Y ^ ^ del 9Om0 amPliación de la respuesta que 

laño de Tal Un bunrués oue llamaba1 ^ ? , L f g o V, r n = dimos en otro Epistolario, a su consul-lano de Tal. Un burg le llamaba servici0 radl0telefónico entre B u e n o s l t a del 9 de (consulta que ha 
informado amablemente don Fernando 
Martín Sánchez) le decimos: Primero. 
Por ahora no hay impresos más que 
los programas de la Escuela de Perio­
dismo. Los textos se irán editando po-

+ co a poco. Segundo. Los apuntes los to-
P I T T S B U R G H (Estado de Pennsylva- man los alumnos en clase. Tercero. Ten-

nia)i 2.—El diario "Sun Telegraph" dice gan en cuenta que el periodismo no 
que los parientes y herederos del difun-iPuede estudiarse teóricamente o por co­
to ex embajador de los Estados Unidos ¡ rrespondencia. Cuarta. Existe una obra 
en España, señor Alejandro P. Moore, sobre la Escuela de Periodismo, de la 

pesínos.— ¿Qué dice ese ex-
cíOn: no pagar. Iplotador? Que se calle. 

L a solución no es ciertamente nue- E l árbol.—Sois unos insensatos. Por 
manchuriano Elh i mareen a la res-1™' A 1111101105 deudores se les había yapada uno de nosotros que habéis aba-'iegaba esta cantidad para que lo repar-
puesta violenta del Japón Más de un ocurrid0 en cuanto a sus débitos par-tido, habéis abatido una esperanza del tiera en obras de caridad de su país 

U n l e g a d o d e c i e n m i l 

d ó l a r e s e n l i t i g i o 

mientan invalidar ante los Tribunales ei 
legado de cien mil dólares para doña 
Victoria Eugenia de Battemberg. 

Según los herederos, el señor Moore, 

año va pasado y en Manchuria, como 
i en América, siguen los hombres acu-
j chillándose. Por lo que al Extremo 
Oriente se refiere, ocho potencias fir-
!marón con China un Tratado en fe­
brero de 1922 (Bélgica, Francia, In­

oculares y en multitud.de ocasiones se'porvenir. 
venía practicando con éxito feliz. Laj Los campesinos. 
novedad consiste en que lo piense un 
pueblo entero. 

Este conflicto proviene del empeño 
de no enterrar a todos los muertos de 
la guerra. Murieron millones de hom-

-Pues contad que 
con el tiempo, cuando se nos repartan 
las tierras, no habéis de quedar ni uno. 

E l árbol.—Ya ae puede presumir. 
Pero qué ganaréis con eso? Mira, yo 

tenía cien años. Cien años dedicado 
siempre a ser provechoso a tus her glaterra, Italia / T ' V ,fÍSeS , Baj0^lbre.s y se Ies enterró piadosamente; ya 

Portugal y los Estados Umdos), lo cual.U,, a ^ al]á en inmensos campoS se-imanos. Con mis hojas formé dosel de 
en romance liso y llano, quiere dec.r lcralcs bajo ^ de cruces MuJsombra refrcscJar a los caminan. 
que todas ellas t.enen intereses en Chi- rió también el dinero derrochado y no teg ^ é dc la tie 
na, y como las naciones salen a la pa­
lestra engarzadas como las cerezas, no 
es maravilla que Bríand dijera en Gi­
nebra, a mediados de octubre de 1831, 
que si la guerra estallaba en Oriente 
"provocaría una catástrofe que reper­
cutiría en todo el mundo"... 

¡Qué pena y... qué asco! 
Armando GUERKA 

quieren darle sepultura. 
No hay más remedio que enterrarle. 

Y si la cosa duele mucho, elévese en 
cada país un monumento parecido al 
del soldado anónimo: al franco desco­
nocido, al dólar, a la libra... 

Y que descansen en paz, hombres y 
dinero. 

Tirso MEDINA 

Pero desde el momento en que la per­
sona a quien estaba destinado el legado 
ya no representa nada en España, el 
legado carece de validez.—Associated 
Press. 

que es autor nuestro ilustre compañe­
ro don Manuel Graña, obra que halla­
rá en cualquier librería, si no prefiere 
dirigirse al autor. 

Otro erasmita (Madrid).—M u c h a s 
gracias por lo de "veo en sus Episto­
larios, a v e c e s , contestaciones muy 
acertadas referentes a cuestiones de 
Religión". Ahora bien; sin duda, usted 
se hará cargo (le sobra inteligencia y 
cultura para ello) de la imposibilidad 
material dc contestar debidamente, en 

• # . 1 da media docena de líneas de que dis-
L a a n e x i ó n d e i r a n S U V a n i a ponemos, a la grave y compleja cues­

tión que usted plantea en la primera 

la devolví con creces en frutos. Im­
pregné los aires de frescura, llenando- R 
los de oxígeno y hasta contribuyendo 
con mi respiración a aumentar el cau­
dal de las nubes que fecundaban las 
tierras. De vez en cuando me ampu­
taban un brazo, teníais leña y carbón, 
y mientras tanto, yo me dedicaba a 
vigorizar otros brazos. ¡A cuántos ha-

B U C A R E S T , 2.—Se ha celebrado con 
gran solemnidad en todo el país el ani­
versario de la enexión de Transilvania a 

L a L e g i ó n d e H o n o r 
• 

PARIS , 2.—M. Rivlére, administrador 
de Sociedades en Madrid, ha sido nom­
brado caballero de la Legión de Honor. 

parte de su consulta. Respecto de la 
segunda parte de aquélla, ocurre algo 
parecido. No obstante, le diremos: pri­
mero, que esa predicción no es de fe; 
segundo, que la contestación que us­
ted deduce equivale de hecho a una afir­
mación fatalista, y como tal, en pug­
na con la doctrina católica. Nada más . 
Bien poco, lo reconocemos. Pero repe­
timos que no puede ser más. 

E l Amigo TEDDY 

Fol l e t ín de E L D E B A T E 2 7 ) 

B . D E B U X Y 

SE HA 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 

por haberse empobrecido... por él, por su amor. Max 
no la quería aln dinero, sin aquel dinero al que ella 
no había vacilado en renunciar tan pronto como tu­
vo la certeza de que era la distinta posición social 
lo que los separaba, lo que se interponía entre ambos. 

Pero al enjuiciar de este modo la conducta de Max 
estaba segura, completamente segura de que su pri­
mo no había mentido, de que había en ella algo que 
el joven arquitecto amaba mucho más aún, más in­
tensa y apasionadamente de lo que declaraba. ¿Era, 
acaso, su fortuna, la dote que a su hija adoptiva, le 
prometieran los Heroux y que habrían de entregarle 
el día que se decidiera a tomar estado? 

Eran también los Heroux los únicos culpables de 
que María Magdalena tuviera que sufrir el vivísimo 
dolor que experimentaba al tener que dudar de Max, 
de la generosidad y del amor de Max, en los que 
tila habla creído ciegamente y de los que sospecha­
ba ahora. ¿No había asegurado el señor Heroux que 
nue al arquitecto no le faltaba, ni mucho menos, sen­
tido práctico? Esta insinuación de su tío, que ella 
comenzaba a acoger a la que prestaba oídos contra 

voluntad, de una manera Inconsciente, constituía, 
^ s u parecer, una grave injusticia cometida con Max. 
L horas le habían parecido demasiado largas, co-
¿^ocurre siempre que Urda en llegar lo que ae es­

pera; en realidad, ella había salido de Harneville ha­
cía pocos días, tan pocos, que Max de Bannerel no 
había tenido tiempo para obrar en un sentido o en 
otro. 

Los fieles comenzaban a levantarse de sus asien­
tos; el predicador acababa de poner fin a su sermón 
con un "¿Lo haréis así?" cuyo acento de adjuración 
flotaba todavía en el aire. 

Algunos meses más tarde, pero en circunstancias 
mucho más solemnes, el mismo sacerdote formularía 
ante María Magdalena la misma terrible pregunta: 
"¿Lo harás asi?", que ella no podría dejar sin res­
puesta inmediata y concreta y terminante, como aque­
lla tarde. 

Cuando María Magdalena se vió en su cuarto, de 
regreso de la iglesia, ya de noche, quiso librarse de 
algún modo de las nuevas preocupaciones y amargu­
ras que volvían a asaltar su espíritu. Tan pocas ga­
nas de luchar tenía, tan cansada se hallaba, la ha­
bían abandonado de tal manera las fuerzas y confia­
ba tan poco en su voluntad, en aquella voluntad In­
domable en la que siempre había encontrado las ener­
gías necesarias en cada caso, que no tuvo inconve­
niente en sumirse otra vez en una suerte de espera 
pasiva, en una absoluta inactividad con la idea, aca­
so, de que fuera el tiempo el que se encargara de re­
solver su situación. E l fin de Cuaresma fué gris y 
frío. Los vientos desencadenados barrían las calles 
hasta las que llevaban el eco de los mugidos del mar. 

María Magdalena pasaba las mañanas en su cuar­
to, con un labor entre las manos, perdida la mirada 
de sus ojos, que vagaban continuamente por la es­
tancia o que se asomaban a la estrecha calleja a tra­
vés de los cristales de la ventana, escuchando las 
campanadas con que el reloj de la torre anunciaba 
las horas. 

Guillermo Davignan, desde su sillón, colocado cer­
ca de la ventana de la sala del piso bajo, contempla­
ba también la torre de forma octogonal y construi­
da bacía dî z 5'glos, que era el único panorama que 

se le ofrecía; con los ojos clavados en el cuadrante 
del reloj seguía la marcha, lenta y monótona, de las 
largas agujas, que marcaban para él horas y más ho­
ras todas iguales, con una igualdad desesperante. 

Al mediodía María Magdalena dejaba su aposento 
y venía a sentarse cerca de sus parientes, ante la 
gran mesa convertida en taller de fioricultor, donde 
escogía o tallaba las conchas, mientras se pregunta­
ba si no terminarla por sufrir la fascinación de aquel 
trabajo que tan por entero absorbía a sus madri­
nas y a su primo. Otras veces, sentada en el banco 
de madera, entre Salomé y Jacoba, se daba a pen­
sar en las tardes impacientemente soportadas por ella 
en el severo salón de los Heroux, 

Sus parientes de Harneville sabían con certeza que 
Max de Bannerel no intentaría nada ni haría nada 
para aproximarse a ella, y esta convicción los llena­
ba de regocijo. Conocían, acaso, la condición, no ig­
noraban, tal vez, el género de vida de estos Davig-
nan de San Jerónimo, de los que ella se había mos­
trado tan orgullosa como de toda la familia Davig-
nan, y se felicitaban íntimamente de esta nueva de­
cepción que ella había tenido que sufrir, después de 
la que le causara la conducta segnida por Max. 

E r a cierto que la joven, con un franqueza y con 
una sinceridad no siempre recomendables, había apro­
vechado cuantas ocasiones se le ofrecieron para ex-

j presar su creencia en la superioridad de los Davig-
I nan sobre los Heroux, de los burgueses por su cuna 
| sobre los comerciantes enriquecidos. 

A los ojos de los Heroux, ¿qué podía haber de más 
humillante y al propio tiempo de más desconsolador 
y desesperante para María Magdalena que la situa­
ción precaria en que había encontrado a su familia pa­
terna que esta respuesta brutal y concluyente de la 
realidad a las ambiciosas esperanzas de su sobrina? 

María Magdalena estimaba, sin embargo, a los Da-
vignan, a sus primos de San Jerónimo que la descon­
certaban con el extraño género de vida que llevaban, 
pero por los que no dejaba de sentir cierto afecto, 

probablemente se habría apegado a ellos y los habría 
amado tiernamente desde un principio si su corazón 
no estuviese desilusionado, herido, enfriado por las cir­
cunstancias. Además, viviendo juntos, en familia, na­
da sabían los unos de las cosas de los otros, como si 
fueran extraños; María Magdalena no se atrevía a 
preguntarles a sus primos cuáles eran laá circunstan­
cias desgraciadas que los habían conducido a la preca­
ria situación económica en que se hallaban actualmen­
te, cómo era posible que aquella casa antes próspera 
hubiera venido tan a menos. Y los Davignan, por su 
parte, tampoco osaban interrogar a la joven sobre las 
causas que la habían inducido a separarse de su tutor 
y sobre las relaciones que mantenía con él. Más toda­
vía, María Magdalena la llenaba dc turbación y de in­
quietud la idea de que sus parientes vieran en ella no 
más que un huésped pasajero, de que creyeran que su 
permanencia en San Jerónimo no iba a prolongarse 
más allá de una temporada. 

Durante la semana mayor de Cuaresma el tiempo 
mejoró mucho; cesó el viento huracanado, se esfuma­
ron las nubes y el sol tornó a lucir radiante; el Jue­
ves Sahto hizo un día primaveral, espléndido. Grupos 
numerosos de chiquillos irrumpieron en las calles pro­
vistos de carracas de madera con las que anuncia­
ban el comienzo de los oficios divinos y llamaban a la 
gente a la iglesia. Y durante toda la mañana las ca­
rracas, que reemplazaban a las campanas silenciosas, 
sonaron por todos los ámbitos de la ciudad. 

María Magdalena salió de casa acompañada de Sa­
lomé para asistir a la procesión que tradicionalmenle 
recorre los sagrarios. Detrás del clero, que formaba 
la cabeza del cortejo profesional, marchaban largas filas 
de penitentes con hábitos blancos, grises, azules o ne­
gros. A continuación caminaba la Centuria, especie de 
asociación religiosa antiquísima que desde tiempo in­
memorial agrupaba en San Jerónimo a un centenar 
de mujeres pertenecientes a las principales familias de 
la ciudad y en la que se ingresaba por derecho pro­
pio, pues 'a h'ja sustituía un día a la madre muerta. 

de la que heredaba la larga cinta de seda, la meda­
lla y la mantilla negra, que son los distintivos, por 
asi decirlo, de la orden de la Centuria. 

Seguían por último, cerrando la marcha en nume­
roso y abigarrado grupo, las demás mujeres de San 
Jerónimo, jóvenes y viejas, las que no tenían el ho­
nor de pertenecer a la Centuria, todas las cuales lle­
vaban sobre la cabeza el trozo de estameña blanca 
o negra con que acostumbraban a tocarse para en­
trar en la Iglesia las hijas de algunas regiones del 
Mediodía de Francia y que les da aspecto de novi­
cias o de viudas. 

Salomé y su ahijada se unieron a esta masa feme­
nina y asi. formando parte de la procesión, recorrie­
ron los templos para hacer la visita de estaciones. 
Todos los viejos santuarios diseminados por la ciudad 
y todos los conventos deshabitados abrieron sus puer­
tas ante el cortejo procesional que iba a turbar, si­
quiera fuese por unos momentos, su fúnebre quietud; 
y aquellas capillas devueltas al culto una vez al año, 
adornadas para las ceremonias religiosas un solo dia, 
el Jueves Santo, olían, en efecto, a sepulcro, a cá­
mara mortuoria; sus recintos, por iluminados y flo­
recidos que estuviesen, se asemejaban a monumentos 
funerarios elevados a la memoria de un pasado des­
vanecido en el tiempo. 

María Magdalena, cansada ya de andar, un poco 
aturdida por la claridad de tantos cirios encendidos, 
mareada por el perfume que exhalaban las guirnaldas 
de flores, accedió de la mejor gana a la proposición 
que acababa de hacerle su madrina. "Hoy, como día de 
fiesta, no se trabaja—le dijo—. y voy a aprovechar 
la vacación para dar un paseo contigo; te llevaré por 
el camino de la Sperandad, a la playa de los Mon­
jes, sobre la que el mar suele arrojar en esta época, 
coincidiendo con los vendavales que se desencadenan 
todos los años por este mes, no pocas conchas, pre­
ciadísimas para nosotros. Podríamos Ir a pie fácll-

(Continuaxá.X 
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